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ACTOS. DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.771 — DE 13 DE ABRIL DE 1921 (*)*

autoriza ó contraoto para a construcoão das estradas de ferro,
de que tratam as clausulas 8, § 3°, do contracto appro-
arado par decreto n. 14.820, de 24 de agosto de 1920 e 1,
do addltamento approvado polo decreto n. 14.530, do 10
de dezembro do mesmo anuo.

O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Bra-
911, toado em vista o que diepOe a clausula 6 do centrado
nelebrado entre o Governo da União e The Great Western

.of Brasil Rallway Company, Lirnited, approvado pelo decreto
' Reproduz-se por ter sido publicado com bieOrreeçõesn

n. 14.326, do 24 de agosto de 1920, e a clausula 30 do addi-
tamento ao mesma contracto, approvado por decreto n. 14.
de 10 de dezembro do mesmo anno, decretos as:~ assignado
em virtude de autorização legislativa constante do n. XXV
do art. 53 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, decreta:

Artigo un:co. Fim autorizado, segundo as clausulas que
com este baixam, assignadas pelo ministro de Estado da
Viação e Obras Publicas, o contracto com The Great Wel-
tern of Brasil Railway Company, Limited, para a constru-
ação, nos Estados de Parallyba, Pernambuco e Alagoas, das
estradas de ferro de que tratam a clausula 8 do contracto
approvado por decreto n. 14.326, de 24 de *godo de 1920,
o a clausula 141 do additamneto ao mesmo contracto, appro-
arado por decreto n. 14.530. de 10 de dezenbro de 1020.

Rio do Janeiro, 13 de abril de 1921, 100° dt Indepen-
dencia e 33° da Republica.

BeiTaCto PESEM,
Pir.es do Mo.

Çlausulag a que se refere o decreto g. 14.771, desta data
DO OBJECTIVO DO CONTRACTO

X
O contracto tom por objecto a construção tias seguid-

as erreae.
a) prolongamento dó ramal de Mulund, om direcção a

Cajazeiras, no Estado da Parwhyba do Norte;
b) prolongamento do ramal de Ribeirão, de Cortes a.Bo-

nito, no Estado de Pernambuco; 	 -
c) linha que partindo de Atalaia, ou outro ponto con-

veniente da Estrada de Ferro Central do Alagoas, a -juizo do
Governo vã terminar em Collegior de modo a estabelecer a
ligação entre a rede a cargo da Companhia (Ireat Wedtern
e a viação do Estado de Sergipe;

d) prolongamento da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco, de Rio Branco a Petrolina, na margem do rio São
Francisco;

e) ramal que partindo de Limoeiro ou Lagoa do Carro,
no Estado de Pernambuco, vá terminar na fronteira norte

• deste Estado no ponto que os estudos indicarem como mais
conveniente.

TI

a construção do leito das estradas compreheade:
a) roçada, limpa e deslocamento da feita de torra as-

Cessaria á estrada e suas dependencim;
b) os trabalhos de terraplenagetn, constante* de cdrtes,

amprestimos, cavas para fundação, vaklae, valletas, deriva-
ções do rios, esplanadas, desvios e outros; sernolhantes;

c) montagem da superatructura das pontes 43 viadutos;
as obras de consolidação e as de arta, tanto torrentes

Como especiaes;1 o assentamento da via permanente;
cercas;
trannporte de todo o material para a construccão o es-

tabelecimento das esteadas até o togar de seu emprego, ob-
servadas as disposições do aviso n, 184, de II de agosto de
1917, do Ministro da Viação e Obras Publicas;

h) o assentamento das linhas telegraphioati, telepbouloa8
eamaphoricas para movimento de tronai,

i) os cdificlos pecessariost.

SECRETARIAR DE ESTADC

.§tinisterio da Justiça e Negociai Interiores — Poriarlai
Expediente das Directorias da Justiça, Interior, Contabl-.
ifdadb a Departamento Nacional de Finde Publica e

• do District°. Federa/.
alinisterio da Fazenda — Circular — Portarias — Expediente -

das Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Re-
.. celta Publica, Procuradoria Geral da Fazenda PublIca, da

Recebedoria do District° Federal o da Imprense • Na-
cional e ~to Oiticica.

, Mjnisterto da Marinha — Portarias — Expediente.
. Minister% da Guerra	 Portarias — ExpecWente.
Minister% dia %%cão è Obras Publicas — Portarias

-• .diente da Directoria Geral de Expediente, dos Correios,
.	 da Estrada do Ferro Central do Braslil o da Inspectoria

de Obras contra as Second.
aMinisterio da Agricultura, Industria	 ereto — Serviço
1,	 de informaçõed.
¡Congresso Nacional.
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•	 Abril de 4f121

'.	 .	 .	 .
honmAmhila bbriga-se a fazer todas ba'obraa h foro&

Cimentas previstos neste contracto segundo os planos, as es-
pacificações, condições genes e tabellas de preços imitaria
'aprovados pelo Governo.

Depois de feitos e approvados os estudos para cada sei-
ação de 50 kilometros, no minimo, o Governo entregará MOS
estudos á companhia, para iniciar a respectiva construação.

§ 1.° O serviço de locação das linhas será feito, sempre
que .fór possivel, peta conamissão de estudos, e pago pela
fôrma indicada na clausula VIII. No caso contrarie, quando
ease serviço fôr feito pelo pessoal da construcção, será pago
do accórdo com a tabêlla do preços de que trata a dna
aula XIX.

§ 2.° As obras de construceão que a companhia executoil
da estação, já inaugurada, de Rio Branco em deante, Elos
Irada de Ferro Central de Pernambuco, bem como os estua
dos desta linha até Flores, poderão ser aproveitados para o
proseguimento do sua construcção, não cabendo á companhia
nenhuma indemnização por esses trabalhos executados na
vligencia do contracto de 1909.

§ 3.° Os estudos desta linha até Flores, Já %aprovados
belo Governo, pelos decretos na. 10.250, de 4 de junho do
1913 o 11.234: de 21 de outubro de 1944, depois de revistos
pela companhia no sentido de barmonizal-os com as dispo-
sições do. presente contracto, e, si necessario, depois de con-
venientemente modificados, serão novamento submettidos á
opprovação do Governo.

§ 4.° Sómente depois do firmado para cada trecho o ata-
taOrdo especial de que trata o § 5° da clausula O do contracto
a que se refere o decreto n. 14.326, terá a companhia direito
de reclamar indemnização por lucros cessantes concernentes
• esse trecho..

DOS ESTUDOS E PROJECTOS

tv

Das linhas mencionadas na clausula I, a companhia inta
dará, desde já, a eonstrucção daquellas cujos estudos, em-,
dições genes, tabellas de preços e especificações, a Inspe-1
etoria Federal das Estradas lho entregar c,ompetenternento
.approvades pelo Governo! — os estudos por decreto*.e o res..
tante por portaria do ministro da Viação o Obras Publicas,
De todas as outras estradas fará a companhia, do accardo com
o presente contracto, os estudos e a construcção, togo que O
Coverno determinar.

Os estudos a que se refere a clausola anterior, serão sub-
!Inanidos á °aprovação do Governo por s pe15.)03 de 50 kilomea
•tros, no miniino, e constarão dos seguintes documentos:

ts planta geral da linha e um perfil longitudinal com
.indicação dos pontos obrigados de passagem.

O traçado será indicado por uma linha verrnalha e continua
Sobre a planta geral, na escala de 1 por 2.000, com indi-
cação dos raios de curvatura, e a configuração do terreno re-
presentada por Meio de curvas de nivel equidistantes do
metro em metro em uma zona de 80 metros, pelo menos, para
cada lado, com designação dos campos, mattas, terrenos po-

'dregosos e, sempre que fôr possivel, as divisas das proprieda-
des particulares, as terras devolutas, as minas o a faixa àdesapropriar.

Nessa planta sértio indicadas as distancias kilometricas,
• contadas do ponto do partida da estrada ois ramal, a exten-
são dos alinhamentos rectos e, bem assim, a origem, a, extre-
midade, o desenvolvimento, o raio, o grão, o angulo central

'o o sentido das curvas.
O perfil longitudinal será feito na escala de 1 por 200

• para as alturas, do 1 por 2.000 para as distancias horizontaes,
'mostrando, respectivamente por linhas pretas e vermelhas,
, o terreno natural o as platafornas• dos eórtes e aterros.

Indicará por meio de tres linhas horizontaes, traçadas
:abaixo do tilam de comparação:

• I, as distancias kilometrieas, contadas a partir da orlo'
• goin da estrada ou ramal;

11, a extensão e inclinação das rampas n contra-rampa
O	

e •
a extensão dos patamares;

UI, a extensão dos alinhamentos rectas, O desenvolvia
Mento, angulo central, gráo o raio das curvas.

No perfil longitudinal o na planta, será indicada a pe.
'aição das estações, parada!, obras de arte e vias de coinmue
nição tranaversaes.

2.* Perfis transversae3 na escala do 11/00 em numero
sufficiente para o calculo do movimento do terras e s

3" Projecto de todas as obras de arte necessarias pura ;1
estabelecimento da estrada, suas estações e dependencias,
abastecimento de agua ás locomotivas, incluindo os typos essa
raes que forem adoptados.	 4,

Estes projectos se comporão de projecções horizontaea IS
vertioaes e de secções transversaes o longitudinaes, na es•
cala de 11200.

4.° As plantas de todas as propriedades que for nee0a
sano adquirir por moio de desapropriação.

5.° Relações separadas das pontes, viaductos, pontilhãet
tS boeiros, com as principaes dimensões, posição na linha, sys-,
tema de construcção e quantidade de obra. 	 _

0.0 Tabella • do volume da terraplanagem, com indicaçãat
da classificação provavel e •das distancias médias dos trona.*
portos.

7• Tabella dos alinhamentos o dos sena desenvolvimenten‘
raios das curvas, inclinação e extensão das declividades.

8.° Cadernetas autenticas das notas das operações topfiti
graPhicac,. geodesicas e astronomicas feitas no terreno.

9.° Tabella dos preços compostos o elementares em qufS
se basear o orçamento.

10. Orçamento da despeza total do estabelecimento Art.
estrada, dividido nos seguintes capitules:

I.. Estudos definitivos o locação da /inba.,
II. Movimento do terras.
III. Obras de arto correntes.,

• IV., Obras de arte especiaes.
V. Superstructuras das pontes.,
VI: Via permanente.
VII. Estações, edificios, officinas, deposito s a abrigo s na

machinas o carros, orçados cada um separadamente.
VIII. Material rodante, mencionando-se especificadá-s

mente o numero do locomotivas o de vehiculos do todas
alasses.

IX. Telegrapho etectrico, telephone3 o sernaphoras parN:
movimento do trens.

X. Cercas.
Relatorios genes e momoria descriptiva, não sdmen4

'dos terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tarn-,.
bem da zona mais directamente interessada.

Neste relatorio o na memoria descriptiva, serão expoaa.
Los com possivel exactidão a ostatistica da população e da,
produccão, e o trafego possivel da estrada; o estado, a vaio.!
reza e a fertilidade dos terrenos, sua aptidão para as diver11
sas culturas, as riquezas minutes e 'lundus, os terrenos •
devolutos, a possibilidade e convenienoia do estabeleciment+,
de nucleos coloniaes, os caminhos convergentes á estrada da
forro, ou ps que convier construir e os pontos mais coava.
latentes pata estações.	 ¥J,

'Todas as despezas proirenientes , ;as explorações e
todos do traçado da linb.a, serão pagas pela companhia pila •
conta das omissões de apolices do que tratam a clausula Ws"'
do contracto a que se refere o decreto n. 14.328, de 24 dti.
agosto do 1920 o a .clausula 3 4, do sadditamenta approvrots
pelo decreto n. 14.530, do 10 do dezembro de 1920.

•Paragrapho unioo. O pessoal das commiss5es enearrs'a
gadas desses estudos, será nomeado pela companhia; maa•as-
nomeações e demissões dos engenheiros, inclusive chefes da*.!
secção o ajudantes, serão foitas mediante indicação ou aconiss;

• une% por eseripto do inspector federal das estradas.
Esses engenheiros se entenderão com a Inspoctortinemiti eas Esiratia g nn que concerne * dire..!triz	 opta:

VII

Os quadros ,;.o pe‘soal de cada commissão ,la estadas, s
com seus re.spectires salarios, serão prévtamanta submétt¡..;:
kies •approvação do ministro da Viação o Obras Publicri,Si
• As despesas de material o outras com o serviço de eess.

ploraeão e projecto, serão autorizadas pelo chefe do disi o1
correspondente. 4 ::1 Inspectoria Federo) 4-1as Estradaa.

•
viii

	

7 A' Fisculistião zzeão entregness em ires ajas, até	 din.;
10 do mez que seguir a cada bimestre, as contas do ieda31
as des.peza3 feitas com os estudos durante o bimestre anta.s%
ror, comprehendendo não só as do material fornecido con-pi.1
tambenr *as folhas de pagamento do todo o pessoal da, com- ,
missão, para serem incluidas em folha de medisão é oagasj
do aceardo com o que determina a clausula XXIV, dpoiA 41(iij
corrOniern temonte visadas, tendo em vista A disposta mai slausg
bule precedente, ssas•--
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DAS CONDIÇÕES TECENICAS

IX	 • .• '..1",
•

as estradas serão de vias singelas, mas terão os desviei

1

 'linhas tulailiares que forem necessarios para movimento de
kEtU•

A distancia entre as faces internas dos trilhos será de
.m

 

metro.
As dimensões do perfil transversal serão sujeitas á ap-

rovação do Governo.
As vedetas longitudinaes terão as dimensões e deolin

becessaries para o prompto escoamento das aguas.	 e
,.	 A inclinação dos taludes dos cdrt ées,,	 dos aterros será li-

r
pela fiscalização, PM vista da altura -destes e da udu-

, .ets de terreno.

ate. ' •Procurar-ee-ha dav ás curvas o maior r..io possivel.,
[rido minimo será de 150 metros.
• As curvas dirigidsa em sentidos contraries deverão ser
fteparadas por uma tangente de 40 metros pelo menos.

A declividade maxima será de 1,8 %, limite que só será
patlingido em casos exeepsionaes.

A estrada será dividida em secções de serviço de Meemos
! tivas, procurando-se, em cada uma delias, uniformizar as
•condições technicas, de modo a effectuar o melhor aproveis,
ttímento da força dos motores.

As rampas, contra-rampas o patamares serão ligados por
lUrvas verticses de raio e desenvolvimento convenientes.

Toda rampa seguida de contra-rampa será separada
!desta por um patamar de 100 metros, peio menos; nos tun-
a:leis e nas curvas de pequeno raio se evitará o mais possível
10 emprego do fortes declives.
' Sobre as grandes pontes e viadutos, bem como á eu-
irada dessas obras, procurar-se-ha não empregar curvas de
bequPno raio nem fortes declividades, afim* de. evitar a pros
dileção de vibrações nocivas.

As paradas e estações serão de prefer ensia situadas sobre
'torção de linha em recta e de uivei.

xl
•

,T Nos tsinneis. como na R - snles e viaductos de estrado in-
iferior, deverá haver um	 srvallo livre nunca menor de
;10,50 de cada lado dos (rilhes.

Além disto haverá, de distancia em distancia, no inte-
tjor dos tunneis, nichos de abrigo.

As aberturas dos poços de construccãe e ventilação dos
unneis serão guarnesidas de um parapeito de alvenaria de

dons metros de altura e não poderão ser feitos nas vias de
k .szereunicaçao existentes.

XII

. - A companisia empregará rnateriaes de boa qualidade na
txecução de todas as obras e seguirá as prescripções da arte,

l ide modo que obtenha ,construceões perfeitamente solidas.
';	 o systema e dimensões das fundações das obras de arte
terão fixados pela Fiscalização na OCCILII§O da execução,
Sendo-se em attenção a natureza do terreno e as pressões a

Ibupportar.
.9 A companhia, durante a construcerio, será obrigada a ml-
lustrar os apparellioa e pessoal nec4.,ssarios ás sondagens e'
lineamento de estacas de ensaio.

DOO PRAZOS E PENALIDADES %SiRMSP,ONDENTEN
NP;

a companhia obriga-se a iniciar a aonstruegle U °adiuma das estradas mencionadas na clausule 1, dentro de 80
dias, depois de receber officialmente 03 estudos approvadollpelo Governo, relativos ao primeiro trecho de cada linha, ea proseguir nesgas construções á medida que, nas mesmascondições, lhe forem sendo entregues os estudos dos trchos
Besuntes com as respectivas tabetias de pregas e especifica-Çõe8 referidas na clausula XIX.

§ 1.° Obriga-se ainda a companhia a concluir em cada
armo uma extensão de estrada não inferior a 50 kilometros.
Os periodos annuaes contar-se-hão da data do registro deste
contracto no Tribunal de Contas, quando o Governo já tiver
entregue á Companhia es respectivos estudos nas condições
do paragrapho anterior, ou da data da entrega desses estudos
ai esta fôr posterior ao registro do Tribunal.

§ 2.° Si no primeiro anuo da construcção não puder a Com-.
panhia, por qualquer circunstancia alheia e sua vontade,
construir o minimo de 50 kilometros determinado no para-
grapho anterior, obriga-se ella a completar esse mini= nos
deus annos seguintes, sem prejuizo da extensão que, de acc0r-
do com o mesmo paragraphe, tem de construir durante essesdous annos.

§ 3.° Si não construir annualmente o minium de 50 kilo-metroS, salvo a excepção do paragrapbo anterior e as de mo-
tivo de forca maior, a juizo do Governo, a Companhia fica
Sujeita ás multas da clausula XV deste contracto.

§ 4.° E' considerado como motivo de força, maior a falta
de fornecimento, em tempo, por parte das respectivas fabri-
cas, dos indispensaveis materiaes para a construcção, uma vez
que a Companhia prove, a juizo do Governo, haver feito a
encommenda desses rnateriaes °oportunamente e com as in-
dispensaveis garantias. Do mesmo modo serão considerados
motivos de força maior as greves, não provocadas por faltas
da Companhia, as mocas ou outra qualquer calamidade pu-
blica, bem como qualquer guerra ou revolução em que sejam
envolvidos os poises onde a Companhia tenha eollocado as en-
commendas indispensaveis ao proseguimento das obras.

§ 5.° O Governo, para cada uma das esteadas. irá entre-
gando á Companhia os estudos approvados dos trechos success
alvos, antes que o trecho em andamento já tenha concluida
metade de sua construcção.

e.° Si per culpa do Governo os estudos não forem en-
tregues na época fixada no paragrapho anterior, será per-

- mittido á Companhia estender o prazo estipulado para a
°c nstrucção do trecho cujos estudos não forem entre:zue q em
tempo, de um periodo igual ao da demora.

XV

Si a Companhia não concluir cada trecho dentro do prazo
correspondente, fixado no aceArdo 0:special a ano se refere a
clausula XIX. ou si não cumprir o disposto no § S° da clausula
6 do contracto approvado pelo decreto is. 14.326,. de 24 de
agosto de 1920. fica su,leita á multa de 300$ por dia até qua-
trÕ meses; 500$ pol . eis de quatro a oito meses; 1:000$ pordia, 	 oito itiozeg '91 ilianto áté 12 meses.

• •
XVI

Sia Companhia não iniciar a construção de cada trecho
dentro dos60 dias do recebimento dos estudos corresponden-
tes (Clausula XIV) fica sujeita a uma multa de cinco a 15 con-
tos do réis; marcando-se-lhe nevo prazo, findo o qual, per-
sistindo a falta, lhe será imposta nova multa, claro da preces
dente, e :Mim suecessivainent.e.

XIII

O material fixo e rodante a importar será fornecido, me-
te autorização do Governo, em quantidades que corres-

! sondam ás necessidades da construcção e ao trafego de cada
reecção de 50 kilometros ou mais de linha approvada, de Gen-
í Tenuidade com as especificações que forem .expedidas ou
!npprovadae pelo Governo.	 -
(1 Os trilhos terão o peso de 32 ou 25 kilogrammas net
',Outro linear, conforme determinar o Governo para cada
iUnha, e o perfil convencional, em secção recta; serão reunidos

Re planes

teretteaelas cantoneira	 ligadase.ç ltr adas aos do, ermneeenteseu nos apleirnhti:

r

ond

aterial que estiver de ac

a

mtiõrdo cein	 us a hidicagelia
Paragraphe unte°. Só será amoito e empregado nas uras

provados pelo Glenne.-

XVII

Decorrido:. tío/0 7tr.4 da applicação das multas commi-
nadas nas clausulas XV e XVI, si perdurar o motivo da impo-
sição destas multas, o contractro de construc.ção caducará da
pleno direito, e assim será _declarado por acto do Governo.
Independentemente do interpellado ou acção judicial, sem 'que
a Compeli/i r : tenha direito a indemnização alguma.

Paragr;%ho unico. O contracto tombem poderá ser de-
clarado caduco, segundo os mesmos termos da presente deus
sida, no caso de interrupção por mais de 90 (noventa) dias
das obras de construção em qualquer dos trechos contras
otades. •

•
•	 XVIII

 Verificada a caducidade do contracie em qualquer dos
Usos a que se refere q clausula precedente, nenhuma 1/1"-1•



"demnização será devida á Companhia além da que correspon-
der á Importancia das obras realizadas nas condições e pelos
preços do contracto e materiaes fornecidos com autorização do
Governo cujo pagamento não tenha sido effectuado.

Paragrapho unico. Fica entendido que em caso de resci-
são ou caducidade, o Governo assumirá inteira responsabili-
dade das encoromendas que com sua autorização, tenham
sido feitas pela Companhia o cuias ordens não possam ser can-,
deitadas..
DOS ACCÓRDOS ESPECIAES E DO PAGAMENTO DAS OBRAS

E FORNECIMENTOS

XIX

Em accórdoa as15eciaes approvados por portaria do mia
nistro da Viação e Obras Publicas, serão sucessivamente fia
xados a tabella de preços, com as respectivas especificações,
o prazo de construcção relativos a cada trecho do 50 kilomee
troa approximadamente, ou de maior extensão, a juizo do 004
verno, tendo-se em vista os estudos pelo mesmo approvadoss

§ 1.° Na fixação do prazo de construcoão relativo a cada
trecho a que se refere o § 50 da clausula 8 do contracto appros
vado pelo decreto ns 14.328, de 24 de agosto do 1920, ter-
se-ha em consideração o que determina o § 4° da mesma clau-
sula sobre a extensão total do estrada que a Companhia se
obriga a concluir annualinente.

§ 2.° Os preços das unidades a serem fixados para o pri-
meiro trecho de cada linha serão estabelecidos por accórdo di-
recto entro o Governo e a Companhia. Para os outros trechos
que Se seguirem ao primeiro, ua falta de accórdo directo para
a fixação de tatos preçoa, das duas partes louvar-se-hão em
arbitra, designando cada qual o seu e escolhendo préviamente
o desempatador afim de fixar os preços elementares; a com-
posição dos preços será baseada, do um modo geral, nas ta-
bailas approvadas por portaria *de 22 do dezembro do 1903
para as obras do prolongamento da Estrada de Ferro Contrai
do Brasil, e tendo-se Lambem em consideração a diversidade
do pagamento nos dons casos.

§ 3.° Semestralmento se fará revisão geral das tabellaa
que estiverem em vigor para pól-as de accôrdo com os preços
do mercado, inclusive no que respeita a cotação doa titulos em
que são feitos os pagamentos á Companhia.

§ 4.° Em qualquer tempo, para os preços não inoluidos
nas tabelioa approvadas, o Governo entrará em mordo com
a Companhia e, caso não o consiga, serão taes preços fixados
por arbitramento na férma acima indicadas.

Int	 4

AS obras executadas em cada bitnestré, tionter de t de
guelra do anuo respectivo, serão medidas e avaliadas pro-
visoriamente nos palmeiras dias do mez que se seguir a esse
bimestre e pagas dentro do prazo do oitenta dias, a contar
do ultimo dia do bimestre considerado.

No caso em que, por culpa do Governo,. não possa ser
leito o pagamento dentro do prazo acima estipulado, tal pa-
gamento se considerará como effectuado dentro do anudides
prazo para os offoitos da apuração dos saldos dos depositoas
• que se refere o § I° da clausula XXV.

§ L° Nas mesmas condidies serão feitas e pagas as me-
aições o avalindes finaes das seguintes obras executadas e
rnateriaes fornecidos no mesmo bimestre:

Xrabalhos de cava para fundaçõea, de fundaçõe..s de obras
Já ~Miúdas ou encetadas, que tenham sido abandonadas por
ordem do Governo; e, em geral, quelquer trabalho e obra cuia
medição. não possa em qualquer tempo ser refeita ou ver/
ficada.

§ 2.° De accórdo com o paragrapho anterior, serão pagas
as despezas feitas pela ceinpanhia, depois de approvadas peio
'Governo, para as desapropriações e indemnizassees de bem-
reitorias necassarias a construção das estradas e suas de-
Pendenoias.	 •

§ 3.° O material metallieo, de tracção„ o rodante o do
officinas, importado por ordem do Governo, do aCcôrdo cora
03 projectos è especificações por elle approvados, serd
oluido em medição proviseria, após a importacaose logo de-
pois verificadd o acceito, ficando a companhia rasponsavel
Dor asso material até seu emprego, que será constatado nas
medições definitivas de cada trecho.

§ Exceptuadas a niediçao o avaliação das obras 8
trabalhos designados no §t desta clausula, as quaes serão
definitivas, todas as medições e avaliações bimestraes serão
sempre provisoriaa.

§ 5.° As inmortancias pagas antes das medições e ova-
liaos*es definitivas, de cada trecho, constituem prestações
feitas á companhia, podendo ser rectificadas por Orsaaião dasditas medições e avaliações definitiva
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xxj,
.•	 .

Terminada - .a eonstrucção de cada trecho e aedelto r•Wft
polo Governo para sor trafegado, far-sa-hão logo a ~içais'
e avaliação filmes dos trabalhos noite executados, sendi, ;14
respectivas contas encaminhadas para pagamenta.

XXII
ff

Tanto nas medições e avaliaales provisoriaa como - ft
'definitivas 'só serão comprehendidas as obras e trto.a t hos oyo-
outados do inteiro accordo com os projectos approvados, thas
sonhos respectivos o ordens de serviço emanaoas da Fisca-
lização; o material fixo e rodante acceitos e mais as III1 Pnr

-tanclas pela companhia despendidas com as desapropaiaraes,
legalmente autorizadas, d'os terrenos que tiverem do ser °e-
mpados pela estrada e suas dependencias e daquelles de ()orlo
se houver de oxtrabir pedras o outros materiaes para n'Ç P

-cução das obras contractadas.

Ne.
Mira Medidas ti 03 materiaes a pagar adquiridos n¥

'Paia serão avaliados applicanda-so os preços de unidades coifl
stantes das tabelioa respectivas, organizadas para cada frechas
de accôrdo com o estatuido na clausula XIX-

'
 tabe/las estaa

que ficarão fazendo parte integrante deste eentraeto, ats's
final liquidação de contas do trecho para que tenham $...itty
organizadas. 	 -

§ 1.0 O material mobilie° importado do estran geiro Par4.
Ser empregado na construcção das linhas, edificios e deperr-
delicias o o material rodante, do fracção o do officio" tombem
importado 4o estrangeiro, serão orçados na moeda do pais- ent
que tiverem do ser adquiridos, sendo os orçamentos previa-
mente sujeitos á approvacião do Governo. Intim o calculo de-
finitivo do valor servirão as facturas competentemente vizadas
das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezaa comida-
montares reconhecidas pelo Governo (frete, seguro, descarga:-
direitos o outras da mesma natureza não incluidas ao Preçi)da factura).	 -

§ 2.° Em caso algum os preços de taes facturas podara!)
exceder aos dos orçamentos approvadol.

§ 8.° Estos preços serão convertidos em moeda nacionais
applicando-se a taxa do cambio á vista sobre o pais da pasce'.
dosada verificada na veapera do dia em que for expedida Is
ordens do pagamento respectivo (segundo a Cansara encho
do Rio do Janeiro) e não soffrorão mais alterações por oc-

-Dasião des mediçõas finaes.
§ 4.° Para o material a que se refere o § 1°, quando &nuge!

cortado pelas vias formas da companhia, se computara o frot‘S
respectivo segundo a tarifa que estiver em vigor, com o aba«
Umenta do 15 %. Ga fretes dos outras ingeriam; serão, ponl
o mesmo abatimento, levados-em conta por °ocasião da ar,,
ganização dai tabelioa a que so refere a clausula XIX	 s'

O Pagamento dos estudos o das obres adti feito tendo .5iti
Vista as respectivas medições o avaliações provisorlas ott1
finaes, depois do expressamente moitas pela companhia, sela
procurador ou proposto (clausula XXXI):

§ 1.° As importancias das folhas do pessoal e mais das,'
Pezas feitas com as commissões de estudos serão adereselda%
de 10 %, correspondentes á administração o beneficio da cama.
sumida.

§ Essas contas, bem como as do material importadd,
II que se refere o 1' da clausula XXIII, poderão sor pagas:
em moeda corrente ou em apolices e neste ultimo caso for..
se-ha a conversão das apolices em moeda corrente, tendo-se

.em consideração a 'cotação média destas no mez anterior, com-
forme a Camara atyndical do Rio de Janeiro,-
/ xxv

Parg jrjvcl as despe/as relativas ã Construeção das agi
Iradas mencionadas na clausula I, o Governo ~Mirai
44.000:000$ em apolices, papel, da divida publica ~rua;
juros do 5 % ao anuo, sendo 24.000:0008 de ~ardo com 4
§ O° da ciansukt d• do contracto de 24 de agosto de 192(Fs
-para as linhas meocionans nas alineas a, kcee da mesd
ma clausula I e 20.000:000$, de accórdo com o § 2° da elau4
aula 3', do additamento approvado por decreto n. 14.53e, 414
10 de dezembro de 1920, para a Estrada 00 Rio Bramo a Pe.2,
trolina ~acionada na afinca si, da citada danavas I.

§ 1. 0 Essas apolices, a Companhia adquirirá do Gavarl
ao par, do uma só vez ou em partes, fazendo ella o dep-Vit
-4 SOM. wrçfripadoift Ll4 L9N19D itÉ.tf Vate	 kfd
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fio de janeiro, para ser apliptado orehi-sramente aos pa-
amentee. polo mesmo Governo ordenados, dos trabalhos de

coustrueção e fornecimentos que a companhia fór executan-
do. Os saldos dos &pealos veneerão juros de 5% ao anno,
4:lua serão creditados ao Governo, ficando por alies reepon-
Ouve' a companhia.

§ 9.° Para oceorrer ás despesas que excederem á Im-
Vortanela depositada dos 24.000:000$ em apolees, emittidaa
para as obras manei:enodas nas aluas a, b e c, da clausula

o Governo, em -tempo opoortuno, fará, nas mesmas eon-.
dições, uma ou duas 011.1i896C4 de apolees cujo valor total
Será de 16.1100:0009, as quaes a Companhia adquirirá, nos
mesmos termos vettabelecidlos no paraferspho anterior.

• § 3.° Em tempo tambem opportuno, antes de esgotados
bs recursos areados pelas emissões já autorizadas, a mie se
Jatarem os paragraphas anteriores, o Governo providenciará
sobre as novas emissões que sejam.neeessarias até final con-
clusão das estradas de que trata a clausula I.

Tsr,x(m)	 LiTREITOS E OUTROS FAVORES •
XXVI

Para o cumprimento do contraeto (1; (..,, istrucego ao sor
lavrado de acebrdo com as presentes elaum.ilas, a companhia
Gozará:

a) o direito do desapropriação por utilidade publica, na
férma da lei, dos terrenos e benifeitorias que se tornem no-
eusSarios á execução de seus trabalhos;

b) ieencão do dieta-lhas de Importação, expediente* e das
demais taxas aeceesorias para os matermes que importar do
estrangeiro, como si o fossem directamente polo Governo e
¡destinados ás mesmas estradas.

Paragrapho unico. Sendo federaes as estradas e os ser-
tiçon a cargo da contractante, estão eles isentos do Paga-
rocei° do impostos estaduaes e muzleipaes.

•CONSERVAÇÃO DAS OBRAS -

XXVII

A Com•anhia será responsavel pela conservação e so-
lidez dar obras de terraplanagem durante o prazo de seis me-
Zes e pela das do arte, tanto correntes como especiaes, du-
Pauto um anuo, ambos a contar da data da medição final
(clausula XXI), devendo, emq,uanto não estiverem finCos
laca prezos,. fazer a sua custa as reconstruceões e reparos
sieeesserios, a Juizo do Governo, sob pena de serem feitos
pelo meisino e a importancia das despesas descontadas; ti-.
eando a oonstruncão apenas isenta da obrigação do que dis-
ser respeito ao 1103010 dos edificios existentes nos trechos da
ladrada, recebidos pelo Governo para serem traf-t:oles
Relansula XXI).	 •

CAUÇÃO E COBRANÇA DE MULTAS
XXVIII

• T).. onda pagamento feito á Companhia se Wese..uvlirão
13%, (pi e gOrtio recolhidos ao Thesouro, em moeda có're . 11 . ou
em apottees. cara cons.tituiçáo da caução deste e .titraeto,
cujo Trumifirn é fixado em tresentos contos	 cotz
:1300:M01;000h,

xxl41

.	 caso de oaducidadc5 dverelada nos krmos
traste. perderá a Companhia a caução retida que ria:surti de
tient) direito á propriedade da União.

XXX

A importauciat das multas e das despere;	 eintSci'VneãO
soddez das obras, além do poder ser descontada das folhas

ido medições mensaes e da caução, poderá, a juizo do Go.
iverno, ser cobrada executivamente si não for .recolhida
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional dentro de 30 dias,
*contados do da Intimação para pagamento.

•
REPRESENTAÇÃO DA COMPANHIA E TRANSFERENCIA:

DO CONTRACTO

• A Companhia obriga-se a ter no Rio tie Janeiro um ra-.
tresentante com quem se entendam a in,spectoria Federal
das Estradas e o Governo, e no togar doa trabalhos um pro-
burador Idoneo, a juizo do Governo, e legalmente consti-

•tuido, com poderes plenos e espeeiaes para resolver defini-
ivarnente sobre a execução, elessificaçãia, medição e ava-

lião das, abras, assim coxo sobre Mo mais que for een•

que forem designados pelo Governo, e nunca excedente de
100 kilometros. preposto idoneo, a juizo dele, eonstituido da
Mesmo modo ave o procurador e com iguaes poderes reta-tiyaoll nte tis obre-, do trecho réspeetiNlo.

O centrado, tanto para exeC1140 das abras como parab fornecimento de materiaes, não poderá ser transferidIS_49em expressa aútorização do Governo, sendo porém per-
mittido á Companhia subempreitar, independente de autom.-
zação, a execução de qualquer delas, mantida porém,' a sua
responsabilidade e sendo ela, por si, seu procurador ou pre-
poato (clausula XXXI) a uniu admittida a tratar com o Go-
verno.

. DISPOSIÇÕES GERAES
•

XXxm

A , in tear.... de qualquer das clausulas conlcaMte.,...
para que ni... tis:1 in pena !especial, será punida coo+
imposta pek itexiolm. de 3001$ a 1.0:000$ e do dobe,. 1;;; . c...1-
eiMtqia.

XXXIV

Si durante • • \44!tw5o ou ainda d, ) ,..:..4 do tei-int4111,;410
dos trabalhos se •eificar, dentro dos prazos ..:a clausula
XXVII, que qualquer obra não foi executada conforme as re-
g:vos de arte, o Governo poderá exigir da Compatib,a a sua
demolição ou reconstrucção total ou parcial ou fitzel-ii 'por
administração á custa da mesma Companhia.

XXXV

A disposição do paragrapho unico da clausula, 4,, do cen-
trado approvado por decreto n. 14.326, de 24 de ~sio de
1920, que prohibe a companhia de exercer commereio na zona
da estrada,, não se estende a este contracto de coustrueção,
quando esse commereio se limitar ao estabelecimento de bar-
racões para o fornecimento de generos atimentichw e outros
.de 'utilidade para o pessoal da,construcção:

• XXXVI

As diversas *secções do cada trecho entre duas esinOeS.
á medida que forem sendo concluidas e apparelo:,:be, com
sufficionte material rodante e de tracção, sento couvegues
trafego publico e incorporadas á rõl.le de viactio a cargo da
companhia, ficando então subordinadas ao règimen do con-
tracto approv,ado por decreto n. 14.326, de 24 dr- aao•sto
4920.

I
• XXXVII•

No caso de desacceirdo entro o Govere4 e n r, tel .. itrtsa
sobre a intelligencia das presentes claiist • tu	 •s , .•
oldido por arbitros nomeados, um pelo Governo ; 1,„fa
companhia e um desempatador previamente escolhido pelos
dons.

CONDIÇÕES GERAES

XXXVIII

AS *Condições Geram, annexas ficam fazem, pari e do
eontracto a cor lavrado de accdrdo com as presentes clau-
sulas.

Rio de Janeiro, 13. de abril de 191. — J. Pires do Rio.

:MEXI") N. I
Condições geraes para a construção das Estradas de

Ferro Federaes nas Estados de Parahyba, Pernamhu't o Atir-
adas. eonfórme o es tabeiecido na clausula III do contracta
approvado pelo decreto n. 14.771, de 13 de abril de 1021.

I

faitauçÃo DAS baasi3

- Pessoal da empreitada.

Art. I..° A companhia contra etante devendo ter conheci-
mento das obras que contracton e das circumstanetks loco"
fica (brigada a dar-lhes inteira o cabal execucão. a ttol..,
tento da Inspetoria Federal das Estradas e do accórdo é.,oin e
contracto, com as prosai% condições o com as asnecyfietUeik
que o acompanham.,

-

ee	 e ao eontsfeete-bbiii~ em cada um dos trechos
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likeween	

• (clausulas XXXI e II) á execução das obras com a frea
QUP11019 que fór neoessaria, a bem do serviço, o acompanhsrg
os engenheiros encarregados da fiscalização em suas bispes
Mas, sempre que estes o requisitarem.

A companhia deverá ter representantes residindo nos I&
eaes dos trabalhos, podendo estes de conformidade com ad
clausulas do contracto ser substituidos por procurador ido..'
Doo a juizo do Governo, legalmente constituido, com poderes
plenos e espaciaes para resolver definitivamente sobre a ex-
OUgap alassificação, avaliação das obras o fazer paga,menta
aos trabalhadores.

Art. 3' Si a companhia deixar de cumprir o disposto
no artigo anterior após aviso prévio do ires dias, ou si tal
representantes não executarem as ordens de serviço que recaia
bere.m da fiscalização, sem que apresentem os incitei-0a na

-mesmo prazo,. proceder-se-ha á revelia da companhia, que
nenhuma reclamação poderá levantar contra o que se fizer ou
contra o resultado do que se fizer ou fór approvado pela fls.
•:Oração.

Art. 4" A companhia terá particular cuidado na eseolha
do seu pessoal, não admittindo para administradores, feitores,
mestre de obra e operarios sina° pessoas que se recommena
dem pela sua probidade e aptidão, ficando a mesma compa-
nhia responsavel pelo damnos causados do =ardo com a le-
gislação brasileira, salvo quando taes prejuizos provierem
inevitavelmente do execução do ordens de ;serviços expedidas
pela fiscalização..	 .

Art. 5.0 Os empregados da companhia que commetterem
actos de insubordinação, Improbidade ou outros que tornem
Inconveniente a sua pormanencia no serviço, serão removidos
ou despedidos, eonfórme Q exigir o chefe da fiscalização ou
do Districto.

Nesta ultima disposição comprehendem-se lambem 03
13ub-empreiteiros.

Em qualquer hypothese poderá haver recurso para
inspector federal das Estradas.

Art. 6" O numero de operarios de ditterentea classes a
dos vehiculos a empregar diariamente nas obras será sempre
proporcional á quantidade de trabalho o ao tempo em que
Cate tiver de ser executado.

-Mim de qucapossa a fiscalização verificar si as obras
marcham com o conveniente impulso, a companhia lhe torne-
cará periodicamente o nas épocas por esta fixadas a relação
do pessoal o do material do serviço empregado nos differentes
trabalhos, com a declaração da profissao do pessoal.

• A fiscalização podara verificar. a exactidão dessa relação
a a companhia, por sua parte, deverá facilitar-lhe os meios
Mie forem necessarioa para esse fim.

Art. 7.° A companhia é obrigada a ter os mirarias de
buas empreitadas pagos. em épocas regulares, ficando sujeita,
Caso não o faça, a que o Governo mando pagar, por couta da
dita companhia, os salarios atrazados..

-

Dessa resolução poderá a Compailhia recorrer para a
ministro da Viação, que resolverá em ultima instancia.

Para o pagamento das despezas e ajusta do contas com
Companhia será observado o que dispõe a respeita o art. no

Art. 1::as Nenhuma reclamação eerii zmeita quando leia
aáda em ordena verbaess .	 •

Desopropriago, Dado da eka	 •

: Os terrenos que inserem de ser. °ocupados peia
estrada e suas depondencias e aqueles em que se houver dei
exLcaldr, por decisão da Fiscalização, pedra para as obra-4'
serão desapropriados ou entregues á Companhia de cantor,
Midade coffi o disposto nas clausulas XXVI letra a e XX ãD...

Salvo o disposto no artigo seguinte, a Companhia podesat
ntilizar-se desses terrenos tão sóniento rara os fins designa-
dos, devendo obter á sua custa os terreiros que tenha acalma
sidade de °ocupar para outros quaesquer fins.

Art. 14. Na faixa de terreno destinada ao estabelecia
bento das estradas em construcção, será permittida il•Conas
•panhia levantar ranchos para abrigo dos operarios, de,posittaa
armazena e outros misteres da empreitada.	 s

Em tal caso essas construccões passarão ao dominio
estrada sem indemnização alguma, logo que, por • qualquea
causa, ee$80111 03 trabalhos da construceão no trecho corres.;
pendente, ficando os empreiteiros obrigados a deaoccupal-as
-ou mesmo t removei-as si assim o exigir a Fiscalização, tuasi.
no prazo de tempo que esta lhes determinar.

Art. 15. Antes de ao encetarem os trabalhos do cada
trecho, a Companhia fará a locação do mesmo trecho, corre
°atacas que indiquem os accidentes do terreno, entrada dos
cintes, etc.. e submetterá á approvação da fiscalização, ant.
duag vias, o perfil longitudinal, secç.:ries transversaea, cadeaa
netas do residancia e maia documentos -1 que ao refere Ooti.
contracto: fisando sob a rosponsabilidade tia mesma Conspa
nhia a censarvação das estacas, bem como as despezaa que
hajam de fazer com a remoção e substituição das mesmas.	 ,

Art. 10. Para a execução de cada unta das obras de arta
que fizerem parto da empreitada o é medida que for neces-
sacio, serão fornecidas á companhia cópias authentleas
desenhos, bem como as notas relativas á respectiva local;50
do terreno, para o que a companhia fornacerá á fiscalizasses
08 elementos que se tornarem precisos.

Alteraoltli

INXt. 2.° A companhia as—srafél firl'éus representantes, orém, apresentado recurso -gira a autoridade superior, paí
ntermedio da fiscalização local, que deverá oommunicar

°acorrido ao inspector federal das Estradas, este, si não dias
provimento ao referido recurso, poderá ordenar que sejanl
as obras executadas administrativamente, correndo ae despça
zas por conta da Companhia.

Ari.' ;. .at.1;,) 3, companhia julgar de eonveniencia al-
guma modificação nas obras previstas no projecto definitiva
ou a construção de alguma obra não prevista neste projecto;
poderá por sua vez subinetter á approvação do Governo os rç-
apectivos paojesbaa que serão considerados approvados easU
o Governo não se mauireste a respeito dentro de (91n novent4
dias, a contar da sua entraga ao chefe do districto respectiva;
Para que 843 torne atractiva essa approvudo tacita. a coma.

• paulda rica °Brigada a convidar préviamente, por eecripto,
fiscalização a acompanhar os estudos das respectivas alta-
rações, no campo o no escriptorio.

• Os originaes desses projectos o notas, rubricridos rie/a.
Fiscalização e pela companhia, ficarão archivados no asaria

,ptorio da FisealizaCão.
Art. 18. Na execução dos trabalhos, a companhia 4• n

;gaipa fielmente as presentes condições e especificações, os In.
dicacées e desenhos que lhe forem fornecidos pela fiscali-
zação ou por esta approvados, .o as ordens de serviço qua
por cata lhe forem dadas,. a não poderá fazer alterado al-
guma, sob nona de demolir a obra feita e reconstruil-a á sua'

•custa, de perfeito accórdo coma as referidas condinass Recua
especificações, desenhos e ordens de serviços. 'Si a compantii4
-se recusar a cumprir esta disposição, será a obra demolida;
o reconstruida ou reparada e modificada pelo Governo, cor-
rendo por conta da companhia as despezas, que serão
doridas do primeiro pagamento que se lho haja de fazer ou
da caução. O inapector federal das Esixadas poderá dispensaé.
a. companhia deisa demolição ou reparação quanoo entendee
que, apezar da alteração feita sem ordem competente, a obrai
se acha em condições do ser acedia. Neste caso, porem, send
3 companhia paga unicamente do valor da obra realmeid(i
executada si for este inferior ao da obra projectaaa; e se
for superior, não lhe será pago o excesso. A dis posição desaa
artigo abrange todas as obraa ampaajjaaiss: cortea, atm24:.• -Dbre2 dQ arit. edifIde.st 	 • •	 • --	 ..••••nn•	 • ...yr..

Ordens de served

Art. 8." Sempre que nestas condiçôes garaca ao. nas
opacificações annexas se faltar em fiscalização, entende-se
qtle a referencia é feita ao inspector, ao chefe da Fiscalização
ou do District°, ou ao engenheiro fiscal quo por parte do
Governo tenha a seu cargo a direcção t classificação, medieão
e fiscalização das obras, conformo o disposto no regulamenta
da Inspectoria Federal das Estradas o outras disposições
legaes.

• Art. na. Todas as ordens de serviços Serão dadas peia
Fiscalização, por eseripto, e serão numeradas e entregues et

• Companhia, que deltas passará recibo. De igual modo se pro-
Cederá em relação ás observações ou reclamações que a Com-

. panhia haja de apresentar motivadas por estas ordens, -de-
vendo ser apresentadas taes observações ou reclamaçõee,

-dente° de tres dias uteis, contados do dia em que forem 'en-
tregues as referidas ordens á. Companhia, salvo motivo de
força maior.

Art. 10. As ordens de serviço deverão ser immediataa
plante cumpridas pela Companhia; si, porém, esta entender.
Que da sua execução resultam prejuízos, fará sustar a -obra
em questão, o se entenderá com a Fiscalização dentro do
prazo do troa dias uteis, a que se refere a condição anterior,
correndo por conta e risco da Companhia e. que ella executar
alem observancia da presente condição, não tendo direito a

•ndemnizaçáo pelos prejuizog consequentes. -
Art. 11. Si a fiscalização, nãoacceitando as razões apéa4

/latadas pela Companhia, lhe reiterar as ordens de serviço a
ella so não. conformar cOm estas, a fiscalização poderá inti-
mai-a a cumpril-as dentro de um prazo determinado. Esse

• prazo, salvo em casos urgentes, não será inferior a dez dias
• ,a contar do da Intimação. Expirado asso plana si a Compa-

eibla não tiaer. executado A° dtsposiçõeq • prPeriptas .01/40



!	 Art. 19. St o inspector etitender conveniente altérar par-
almenté a direcção da estrada ou os projectos das obras
e nella se hajam mandado encantar, fará expedir as atices--panas ordene de serviço á companhia, que as cumprirá lege

ti

e as receber salvo o direito de recorrer para o ministro
Viação e Obras Publicas.

!	 'Art. 20. Si dlitS alteras:Ma a que se refere a condição
Xtriterior resultar abar.:10no de obras feitas ou encetadas, serão
omita medidas defia:; •lente e o seu valor creditado á com-
panhia, sem que ie..; . .ila direito a qualquer indemnização
Por motive de au.gee..1.... ou diminuição do trabalho prove-
blinde de Laes alteraçõee.

Art. 21. As alterações que porventura tiverem de soffrer
AIS obras depois de entregues os respectivos desenhos appro-
Nados á companhia, deverão ser indicados nestes e em ordem
de serviço assignada pelo chefe da Fiscalização ou districto,
sem o que não deverá a companhia executalsa, sob pena de
borrar no que dispõe o art. 18. 	 .

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos ori-
:gimes a que se refere o art. 16 e serão rubricadas pela com-
Panhia o pelo chefe da Fiscalização ou districto.

Quando, porventura, venha a apparecer qualquer duvida
MI contestação entre a • companhia e os engenheiros inemn-
bidos da fiscalizaçõo da estrada, proveniente do desenho das
obras, decidirá o chefe da Fiscalização ou do &Micto, tendo
em consideração ~ente o que constar dos referidos ort-
times e das prdens de serviço.

.	 Andamento das obras
: 'Art. 22. Caso a Fiscalização julgue neeessario para o
bom andamento dos trabalhos de cada trecho, poderá marcar
C prazo para o inicio e conclusão de qualquer obra, ficando

-e companhia sujeita ás penalidades estabelecidas na clausula
xxxIll pelo excesso deste prazo, salvo caso de força maior, a
juizo do Governo.

Art.. 23. O inspector federal das .Estradas poderá mandar
áustar o andamento .de qualquer obra cujo ataque já tenha
sido ordenado, mas, misto caso, será a companhia indemni-
zada dos prejuizos effeetivos decorrentes do abandono ou re-
ttnoção de inatallações e de material de construcçao, conse-
guante de tal ordem. salvo o caso de prévio accórdo..

Paragrapho unira. Na falta de accôrdo directo. quanto
AO valor da indemnização, será este fixado por arbitramento,
tia fóiana indica na clausula XXXVII.

Art. 24. Si, por instanciem:ia de meios de execucião, a
.nonstrucçã'o de qualquer trecho ou de qualquer obra isolada,
não kW executada nu prazo marcado, ou não pro..eguir com
h necessarió impulso para que fique coneluida dentro do prazo
fixado, a juizo da Fiscalização, ordenará esta o preciso au-
:mento de pessoal e material. que a companhia deverá realizar
Venho do prazo que lhe fôr marcado pela mesma Fiscali-
zação; si, expirado este prazo, tão tiver a campannitt cum-
prido a ordem e não apresentar motivos justificativos que a
anhibam de cumpril-a. será multada de conformidade com o
klisposto na clausula XXXIII.

*	 Si forem amenas as razões apresentadas pela companhia.
e Fiscalização poderá prorogar o prazo por tempo detem-li-

mado, findo o qual si não estiver cumprida a ordem, qualquer
; Íque seja o motivo, proceder-.3e-ha como está determinado na
primeira parte deste artigo.

Art. 25. Quando se (lés, por parte da compannia e por
:ruis do noventa (90) dias o' caso de suspensão geral das obras
atacadas ou da maior. parte destas, proceder-se-ha de accórdo
'COM a clausula XVII, paraérapho unico.

Considerar-se-ha suspensão não só a completa falta (ta
,,bperarios em serviço nas obras, como tambem a do emprego

kle operarios em numero tão insufficiente que demonstre por
,Parte da companhia desidia. ou proposito de fugir á exe-
cução dessas obras.
• Salvam-so os casrt extraorclinarlos independentes da von-
tade da companhia, reconhecidos pelo Governo, nos quaes elta
;terá direito á concessão de uni prazo equitativo para dar exe-
cução aos trabalhos; nunca, porém, se poderá esquivar a essa

Ixeenção.
Modo de ~caça°	 .

V 'Art. 26. Nenhum Cabana() será executado pela companhia-
leni que preceda ordem escripta do engenheiro fiscal; a quem
Compete determinar o trabalho a executar e a °ocasião em OU-
'deverá ser este feito.

Correrão por conta e risco da companhia todas as obras.
'Nue executar sem aquella ordem ou de encontro ás jti roce-
:tidas, ficando cila sujeita a dennolil-as á sua custa, si assim
Liantender conveniente o chefe da Fiscalização ou do ãis-
,Rtricto. (Art. 18.)
i: Art. 21. As obras serão executadas segundo as regras de
¡line, com perfeição e solidez, a contento da tiscalizaaão e de
kekdo coro o contracto.

Pfelikt	 abril 'de 102f 

:Art. 28. A companhia empregará materiaes do superior
qualidade, a juizo da Fiscalização, devendo removei' á sui
prepria custa os que forem recusados. A remoção será feita
pelo Governo, si a companhia recusar fazei-a, correndo' por
cauta da mesma todas as despezas, nos termos do art. 11.

A approvação de qualquer material a empregar em obra,exime a companhia de responsabilidade pela qualidade e em-prego do mesmo material.
Art. 29. Quando a companhia tenha de demolir obras da

estrada, procederá a esse trabalho de tal inbdo e com tal cau-
tela que os matsriaes provenientes da demolição possam -serdevidamente utilizados.

Art. 30. Si no periodo de construção de qualquer obra
ou no prazo estatuido para o seu recebimento definitivo, re-
conhecer a fiscalização ou presumir que ha vicias de execução,
ordenará a demolição e reconstrucção da mesma, á custa da
Companhia, si se verificar a existencia do taes vicias e á
custa do Governo no caso contrario.

.Art. 31. As espades de tiobalhas não previstas no con-
trita() • e tabella de preços serão executados pela Companbia
mediante ajuste prévio approvado pelo MiniAPI'le tia Viação
e Obras Publicas. Em caso de desaccordo de preço, proceder-
se-ha ao arbitramento, nos termos da clausula XXXVIJ.

Art. 32. Além do mais designado nas especificações ou no
contracto, correrão por conta da Companhia: construcção de
ranchos, barracões e abrigos para operarios e inaterittes desti-
nados ás obras, caminhos de serviço e descobrimento e abertu-
ra de pedreiras, o fornecimento de apearei'.10$, fi rramenateS,
utensilios, andaimes, cimbres, 'iluminação e as demais despe-
sas acces.sorias ou eventuaes que. forem iteressarias para a
execução das obras por se considerar que todas são compre-
bendidas nos preços destas.

Art. 33. NenhuMa indemnização caberá á companhia por
prejuizo, perdas e damnos provenientes de tempo deAi‘.ora-
vel, mão estado ou falta de caminhos e bina /, to que
resultar da negligencia, imprevidencia, falta de reem•so, oi._
ros ou má administração da mesma Companhia ou uo
pessoal.

Exceptuam-se os casos de força Maior a juizo do I
orno .

Disposições diversas
Art. 34. Todo o 'material que se extraliir de; vxenvavGen

Ou da demolição de obras pertencentes á estrada proprieda-
de do Governo e poderá ser empregado na formação de ater-
ros ou deposites nos pontos que forem indicados pela ficou-
lizaçao.

O material depositado ficará sob a guarda e responsabi-
lidade da Companhia, que done poderá utilizar-se tão sórnynte
nas obras da estrada e quando para isso tiver ordem expressa
da fiscalização fazendo-se no valor da obra o desconto pro-
porcional ao valor do mesmo material.

Art. 35: Serão considerados propriedades - do Estado os
~emes. fosses e em geral todos os objectas de curiosidade,
valor artistica ou * so:entifico, que forem encontratms nas
excavações que se fizerem para construir a estrada.

Taes abjectos deverão ser extrahidos com cuidado e
companhia os entregará á fiscalização.

Occurrencias diversas
Art. 36. Salvo os casos de arbitramento e de recu....,

para o ministro da Viação e Obras Publicas. previstos 1 , o roi
traria, ou nestes *Condições Gemo. todas as duviciai• •-
divei.gencias que se derem entre os enti piiiii. iros fiscaes •
conipanhia serão decididas, em ultima instancia, pelo inspe-
ctor federal das estradas.

•Art. 37. Dado o caso de rescisão do contracto ou do re-
tirada de qualquer obra ou trecho da empreitada, ou qual-
quer outro em que se dó a cessão dos trabalhos a cargo da
companhia, no todo ou em parte, proceder-se-ha A inedicão
f•.nal dos trabalhos executados 'correspondentes, observando-
se a respeito as disposições relativas ás medições filmes de
ebras concluidas.•

Esse serviço será feito com a ~assaria prontidão,
afim de que não fique retardada a aperehensão de novas pro-
%Meneias que o Governo tenha de tomar para a . continuação
das obras; e, si a companhia por si ou por seus representan-
tes, faltar a qualquer dos actos da medição final, correrão
estes á revelia da mesma eompanhia, de conformidade com
o art. 3' e após aviso com o. prazo de cinco dias.

Quando as obras retiradas "tiverem de ser continuadas,
administrativamente .por conta da companhia, Pod rrá: o
chefe da Fiscalização ou do distritsto adiar a respectiva me-
dição final até a sua conclusão, prescindindo nesta ca go o
Governo do beneficio posava' de que. trata o final do art. 38.

• Art. 38. Nos casos de execução de obras por conta e
risco da companhia -(art. 11) quer se proceda ao serviço por
directa administração do Estado, quer por meio de adjudi-
cação, 0. mosso do .despeza que disso resultar Correrá Roi

-f frit
	

MÁRIO



SOO Quarta-feira 27 DIARIO OFFICIAL	 Abril e 1.9a.

Si a Companhia tiver duvidas ou reclamações a faxe
deverá apresentai-as por eseripto e devidamente fundani
fadas ao engenheiro fiscal, dentro do prazo de quinze (15
dias, contados da data em que tiver recebido o convite; .p
*ando tamliem requerer dentro desse prazo, nova ruedd
final, que_lhe será concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição, perderá
Companhia o direito a qualquer reclamação, bem com
rova medição ou verificação da primeira, que será consid
rada definitiva, salvo o caso previsto no artigo seguinte. 	 f

&Antes de começar-se a medição final, será a Companhia'
convidada 'com trai dias do antecedencia para assistir a ellat
procedendo-se á sua revolta si não comparecer.

Art. 41. Os desenhos de que trata a condição anterio:
não obstante assignadoe pelo engenheiro fiscal e pela Coms'(,
panhia, só podarão ter valor o servir de base á organizaeão
medição final do trecho correspondente, depois que foren
approvados pelo chefe da Fiscalização ou do Districto, o qua •
poderá mandar proceder pelos mesmos ou por outros em>.
cheiros a nova medição de todas ou de parto das obras. e,

Para assistir a essa nova medição será convidada a
panhia, noa termos da condição anterior.

conta da companhia e será pago por meio das somas que
se lhe deverem ou por conta da caução sem prejuizo dos
direitos do Governo a haver completo pagamento, quando
aquellas (Amuas não sejam sufficientes.

O excedo da despesa será calculado tomando-se *a diffes
rança entre o maior custo da obra e a importancia da mesma
calculada segundo os preços do oontractante com a com-
panhia.

Si, porém, a differença redundar em economia, porteias
eerá esta ao Estado, e a companhia não poderá nreisindet
participação alguma liana.

Art. 39. No caso de fallenela da companhia, proceder-
e-ha de accórdo com o disposto no art. 180, da lei n. 2.024,

de 17 de dezembro de 1908.
Art. 40. Dado o caso de caducidade ou rescisão do con-

tracto, por qualquer causa dependente da companhia e DOA

*ermos do contracto, não poderá esta reclamar indemnização
alguma por lucros emantes, damnos emergentes, etc

II
- SiEDiçÃO e PAGAMENTO DA8 oboa-§

Ikrt. 41. Nos preços da tabella de que trata a clausula
XIX do confrade estão comprehendidos não só a mão de obra
e fornecimentos de matames, como Lambem todas as das-
pezas amassarias ou eventuaes amassarias soara a execução
das obras e bem assim os lucros da companhia.

Art. 42. Até o dia 10 do mez seguinte a cada bimestre
Óroeeder-se-ha á medição provisoria dos trabalhos e obras

• feitas no bimestre anterior, para realizar-se o pagamento, de
acc6rdo com o contracto (clausula XX). Nenhuma medição
provisoria será feita sem que a fiscaliwão haja dado á com-
pnhia, por escripto, aviso com ires diga de antecedencia, para
que possa a mesma companhia fazer-se nella representar.

Si, dado o aviso, não comparecer o representante da com-
• panhia, proceder-se-ha á sua revelia. Neste caso perderá a

companhia o direito de reclamação e verificação do que trata
o artigo seguinte.

Art. 43. A classificação o quantidade de serviço resul-
tantes das medições provisorias serão lançadas em cadernetas
li em livro especial pelos engenheiros que fizerem, as medi-
OCS.

A companhia tomará conhecimento dessas notas no °seri-
torio da fiscalização, dentro do prazo do cinco dias, contados

, . data em que para isso receber o convite em ordem de ser-
iço, e deverá em seguida authenticar" a folha ou folhas do re-

ferido livro, em que estiverem lançadas as notas, declarando,
si for caso disso, qual o motivo da impugnação de qualquer
parte da medição.

A expedição da folha do medição poderá ser retardada a
juizo da fiscalização, emquanto a companhia não Mor au-
thenticado d respectivo registro das medições, o neste caso
ficam alterados os prazos a que se refere *clausula XX do
contracto.

A assignatura do representante da companhia no refe-
rido livro importa, por parte da mesma tompanhia, ~citação
ias medições como boas, salvo ,as correcções que mais tardo'
resultarem das medições finaes, resalvados os protestos feitos
no livro competente, o as decisões das autoridades superiores:*
chefe da fiscalização ou dodistricto. inspector das estradas o
ministro da Viação e Obras Publicai. No caso de impugnação
por parte da companhia, procederá o chefe da fiscalizaççáo ou
do districto á nova medição o ai for caso disso, sujeitará a im-pugnação á decisão da autoridade superior, competentemente
informada.

Fica entendido que a verificação ou nova medição seráfoita sem prejuízo do serviço normal.
Art. 44. . As obras e trabalhos medidos provieoriamentd

am cada bimestre serão pagos, co conformidade com o dia.puta na clausula XX, deduzida a quota a que se refere a elau-
Sela XXVIII, que será restituída á Companhia, si executar ellao contracto.

Destes pagamentos serão deduzidas quaesquer quantiasque a Companhia estiver devendo em virtude do contracto.
.Art. 45. Os resultados das medições provisorias e raspesdivos pagamentos, em nenhum caso darão á Companhia dis, reito a reclamações relativas ás contas finaes.
Art. 46. Depois de concluída cada uma das obras da em-

preitada proceder-se-ha á sua medição final e, terminada
esta, serão desde .logo organizados os desenhos respectivos,
com as necessaéias declarações relativas á classificação dos
terrenos e das obras, distancia de transporte, quantidade e
aspecto de materiaes, e tudo o mais que fôr preciso para ava-,
liar-se o serviço feito.

Depois de assignados esses desenhos pelo angenbeird
fiscal, a Companhia será convidada, em ordem de serylot pagã
exalnklal-p ..a .assigatil-os fs31 DOIE elles çoneordau .,

Wo de Janeiro, 13 de abril de 1021 ( ilftt	 Pires do til
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PECREf1) N. 14.776 s-s DE 10 DE :inau: DE 192t,

Abro ao Ministerio da Fazenda o credito do 50000IP, 040
•

4
aCQUIS1010 de uma lancha destinada ao serviço4.1..;
fandega de Viciaria, Estado da Espirito Santo,
O Presidente da Republica dos Faiados U»idoe do Brasill,

usando da autorização constante do art.. 2' do decreio 134
gislativo n. 4.233. de 81 de . dezembro tintino, resolvo a1ri0
ao Ministerio da Fazenda o credito de 50:0008, para tlequ14
nição de uma lancha para o serviço aduaneiro da Allanueg#
de Victoria, Estado do Espirito Santo.

Rio de Janeiro,. 18 de abril de 1901, HW da Indep,ejla
_gabola 30' 0.(1 Republiça.

EPITACIO PES130No t•

Art. 49. Depois de almrovados peio chefe da riscalle
zação ou do districto os &senhos da medição final de cagi
obra, serão feitos no escriptorio da fiscalização os necesSe;
rios calcules para determinar o em valor, sendo arehivado4
os desenhos o ealculos para servirem de base á organizaçã,ã
da medição final do trecho correspondente, a qual se effqF
Estuará depois de concluidas, medidas e avaliadas provisaist"
'imante todas as obras respectivas.

A companhia será convidada para exaininar e authele
tical com a sua assisgatura a folha de medição final. 	 .e

Si biver reclamaçao a fazer deverá apresental-a por eã-!:
cripta o devidamente fundamentada ao chefe da Fiscalisia
ou do dietricto, dentro do prazo de vinte (20 dias co
da data em que tiver recebido convite para effeetuar o exaings

Reptado esse prazo, nenhuma reclamação da companh4
será amoita.

Art. 49. SI não fôr attondida a reclamação da conmãs'
nhia noa casos do que tratam os artigos precedentes, fica-lha
livre o recurso para o inspector federal das Estradas e parat
o ministro da Viação o Obras Publicas, decidindo este eu/
ultima instancia e ficando a companhia obrigada a sujei",
tar-se a essa de:cisão.

O remoo só será recebido dentro de trinta lHes. coif»,
Lados da data da respectiva decisão do chefe da FiscalisaçãS:
ou do districto a qual será enviada em protocollo á com;
canhia.

Todos os recursos serão remettidos ao Ministerio da Viái4
cão e Obras Publicas por intermedio do chefe da Ftecalizaçã4
do Districto o inspector federal das Estradas, para que 5W%.
bana logo com a respectiva informação.

Art.50.0 saldo demonstrado na conta final, deduzidas n3ti
multas o despesas devidas pela companhia, ser-lhe-ha pago
logo que. cesse a responsabilidade da mesma pela solidez #
conservação das obras e sejam essas recebidas definiltiWs
mente pelo Governo.

Recebimento das obra?
ktrt. 54. Expirado cada um dos prazos de responsabil4;

dado da companhia, serão as respectivas obras examinada%
pela fiecalizaçao acompanhada do representante da compa-4
nhia, e definitivamente acceitas por aquella, si se acharem coai,
as indispensaveis condições de solidez e em perfeito estado dai
conservação, lavrando-se então o termo do recebimento,. cito
será ~limado pelo chefe do distrido .ou da fiscalização
pelo representante da-companhia, ficando desde então a con;..5
serração de iam obras sujeita ao reglinen estabelecido nal
clausula XXXVI.

NOWA; DaPtisIgs) '
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Iginisterio da Justiça,
Negocias Interiores

O Prasidente da Republica, °Atendendo ao
line retinem o aludante do porteiro da
Secretaria de Estado, José Antonio da Bucha
Baptista, e á vigia do resune.do das inspecções
,do sande a que o mesmo foi aubmettido,
resolve conceder-lhe a aposentadoria damtelle
cargo. com as vencimento a que tiver direito,
na férula da lei.
• Rio de Janeiro, 20 de abril de i921, Me da
,Igiepaadoucia a 33° dakepublica.	 -

atraco Fess813

&alcem Ferreira Cluteria

, • oilimerweiiéelimaaffle

Ministerio da Guerra
Por decretos de 25 de abra corrente:
Foi promovido a professor do topagraphla

do Collegio Militar do Coará o adjunto vita.
limo da 2, socou co mesmo coagi° Alexandre
Barroto.

Foram transferidos:
Na arma do infantaria, os capitães Ilerd

miado Castello Branco, da 2° companhia do
3° batalha° do caçadores (Espirito Santo) para
a 1° companhia do 3° regimento (Capital Fe-
deral), e João ibroellino Ferreira ria Silva,
deste regimento para aquolla companhia e
batalhao;

Na arma de avaliaria, os capitães Arthur
Vieira Guimarães, do cargo de ajudante do
10° regimento do cunharia independente
(Baila Vista) para o 3° esquadra° do do 3° re-
gimento do °avaliaria, Sambem independentn
(S. Luiz), e Edgard de Mattos Uma, deste
para aquele esquadrio e regimoutoã

leiii~e~19

Alinisterio da AgricuItUfai
Industriai 'e Commerolo
Por decretos de 4 do corrente anuo o cara

tas patentes, foi concedido privilegio do in-
verno, pelo prazo de 15 anuas resalvasidoo
gosorno os direitos de terceiros o a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade o utilidade

- das respectivas Invenções, aos seguintes pele
eionarios:

N. 11.739, Francisco Uma, aliar:go I&
deliciai, residente no logar denominado Pa-
amanha, municipio de Curityba. Estado do
Paraná, por seu procurador Ulysses Falcão
Wielra, brasileiro, advogado, domiciliado em
Curityba, no referido Estado para *um forno •
aperfeiçoado de seccar e queimar tijolloa tem
lhas, manilhas e out s matoriaes de barro»;

N. 11.740, Benjamin Negrini, brasileiro,
mecanico, residodto em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, por seu procurador
Luiz Wetterie, brasileiro, advogado, domici-
liado na mesma cidade, para «uma unothoda
para picar ilimo e outros productos denomi-
nados Caipira».

—Por outros da mesma data e canas paa
tentes foi igualmente concadido privilegio de
invenção, pelo prazo refertio e sob identicas
condições, aos seguintes peticionados, riscas..
sentadas por seu procuradar Oscar lanosa%
brasihiro, agente de privilegio, residente
nesta Capital:

N. 11.741, Antonio Mandos Campos Filho e
Eduardo de filatttr3 Topin, brasileiros, o pri-
meiro commerciaute, domiciliado nesta d/

dado GO Rio de ansiei, e o acalma° agente
de negocios, tombem domiriliado nesta ci-
dade, para «um novo aprareibo para lettreiros
de qualquer espeeie, figuras ou annunclos
luminosos, denominado Crystal Ultrlinosov.

N. 11.742, Francisco José de Andrade;
brasileiro, conimerciante, domiciliai° nesta
cidade do Rio de Janeiro, para «uma nova
gas tara mun da de fecho inviolarea para acois.
dicionamento de leite e outros liquido, dono.
amada —Garrafa Ideal», 

-Por outros da mesma data e cartas paz
!entes foi igualmente concedido pri. ilesa° de
invenção, pelo prazo acima referido e sob
identicas condições, aos seguintes petielonaa
rios, representados por seu procurador Co
Buschinann, brasileiro, engenheiro, dOnlielat
lado nesta Capital Federal:

N. 11.743, Elisabeth V. Krolin de naaci-
mento Richt& acudi, industrial, domei-
liada em Barlá, Alemanha, para Numa ca.
nula com jacto directo para uso medicinal OU
hygienicon.

N. 11.744, Solo. Caldas e Gustavo Calda.
ljortuguozes, Industriaes dana:aliados em São
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para «um novo processo de fabricação da uma
mataria corante azul de origem mineral»;

N. 11.745, James !Jansen, inales. engenheiro,
estabelecido eia Stafford;. ludatara por soa
procurador Pedro Amem° Werneek,brasi-
loiro,_ adOogado, residente nesta cidade do
Rio do Janeiro, para «aperfeiçoamentos
calamina para tomeis».

—Por outros da mesma .ata e cartas imo
tentes foi igualmente concedido privilegio do
invenc,5o, pelo prazo referido e sob identicas
condições aos seguintes peticionarice, repre-
sentados por seus procuradores Moura, Wilsou
& Comp.„ hm:Beires, agentes de privilegio,
domiciliado nesta cidade do Rio de 3anairo:

IV. (1.746. M. J. lbarra, urriguaoo, dotai-
.citiado em Montevidéo, Republica Orientai do
&wenn% para si.perfeiçoamentas eu calçado
econonucoa;

N. 11.747, Livio Gomes ...unira. 3;
fume &atearia publico. domialitalo em Curi oa,
Ditado do Paraná, para «um ...ysteina do dia.
tribuição ou selecção dos, impulsos oleetricae
sem orgãos giratorlogo:

N. 11.748. Manoel humeonelo Barbosa. lira.
Oleiro. &sonata, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome. ura mima
nova cadeira para dentista, denominada «Con-
forto».

— Por outros da mesma data e cartas pa.
tentes foi igualmonto concedido Fivilegio de
Invenção, pelo prazo referido e sob ideados
condições aos seguintes peticionados, re pre-
sentastes por seus procuradores teclem &
brasileiros, acantos de privilogios,
dos nesta cidade do Rio do Janeiro:

N. 11.749, Jan Frederik Jannink, :alemão,
director de fabrica domiciliado em !Mn,
liollanda, para «aperfeiçoamentos em appare-
lhos de °garagem cias fabricas de fiação».

N. 11.750, Regalou Tiller & Tractor Cornas
ration. norte amorteana, industrial astaban
balda na cidade, condado e Estado de Nova
York, Estados Unidos da America, ocasionaria
de Daniel Francis Ression, para mm disnod-
tivo cultivador ou machiniono de mover e
desintegrar a torra,* combinado com ala va.:
hiculo ou tractor».

N. 11.751, Hans Içar Persson. sueco, sob;
loiro, domiciliado em Gothenbuego, Suada,
para, «aperfeiçoamentos eus seguradores de
confiança para hlroso.

N. 11.752, Constantin 3ean Tosizza, fran-
ora, engenheiro, domiciliado, em Paris, Imm-
o, para *uma tesoura de explosão».

N. 1.153, A. Schrader's Sou, Irma-
poratod, norte-americana, Industrial, esta-
behaida em Vida de Brooklyn, cidade e se.
talo de Nova York, Estados Unidos da Ame-
gica, cessiparia de Maximillan Charles SNaa

weincet, donuciliado em W438t Hoho'a..n,
cnndado de liudsou, Estado de 'No va -de,sey
Estados Unidos da America, para eapar'eiçoa
mentos em peça,: de união entro bomima
aros pneurnaticos ou soraelbanteso.

N. 11.754, A. Schrader'sSon, Incorpoai
norte-americana, Industrial, estabelecida ng.

r
Villa de Brooklvn, cidade e Estado de 'Voe
York, Estados Onidns da America, cessionari
de Maximilian Charle .: Schtvainert, domici
liado em West Roioken, conado de lindam
Estiolo do Nova Ienes% Estadas Utdrioa
Medra, para traPerreiçoamantos relativos
italianas para aros prianmatico de rodas d
yehiMob e nivelas mediarem.

fria), estabelecida 	 Belishilj, Laaaragirel
N. -1.7.Z. Burdons United. Inala% Wil
tr 
Escada, ..afflionaria de William Mui' a MIN
dou, o Mattbew Marras Bilram), domiciliam
na mesma cidade. para «aperfeiçoamentos elitfornalhas para combustivel liquido).

N. 11.756, Tile Singer Manufacturing Com4
pana, norte-americana, aidustrial. eatabelea
cela em Elizabeth, Nova Jorsey, Estaina Units
dos da America, para -aura aperfeiçoamonto]
em ~binas do costura o mais espoialmente
em machiam construidas de modo que se Meai
pala incorporar um motor».

N. 11.757, Alberto de Bary, argentino. 1114
dustrial. domiciliado em Buenos Aires, ROP11:411
Mica Argentina, para «um systoma photo4
phonographico».

N. teu, Roblor C.°, norte-antoricanifi
estabelecida na cidade e condadm

de Shebonan. Estado do Winconsin, Ear-alo.
Unidos da America, assionaria de Waltr
Jodok Kobler o Anton Frank Brota, domici
liiados na moina cidade. para ((aparai:c...0W
mentos no processo do fabricar objectoa tid
metal fundidoa.

41.759. David Isaac Davis, norte-,t'
rIcano, industrial, domiciliado em Cd
Condado do Cook. Estado de 	 E-tado-i
Unidos da America, Para aaporfoiçosuncntaa
em inachinas filgorificasa.

ri. a.. A, Torcrete	 Corna
ration, norte-americana, industrial, oda hal
tecida em Washington, Estado de Delawar4
Estados Unidos da America, amimar:. da
Gari Webo", domiciliado em Non Yort,
tados Unidos da America, oara a-perforoad

'mentos em construeçOes de concreto para
paredes, ~nets. silos, cascos d.. navio out
semelhantes, e processo oe fsbrical-as».

N. 11.761, The Maneie laum CompaoY
Amenos, norte-americana, indsderiat, esta
belecida em Chicago, Estado de Onda Es4
tados Unidos da America. coa:inflaria de zor4
tland Weatibury Davi-a. domiciliado fia mes-
ma cidade, para (aperfeiçoamentos em oonia
brisMraa de lampadas do torcida o coa,
tiragem confrata.

N. 11.762, John Whitaker, norte-ametdeaR
no, industrial, domiciliado em Philadelobia,
Ratado de Pennsylvania, Estados Un idos de
Amenos, para «aperfoiçoamentos eia cliéquesr
e dispositivos para imprimir c:águas*.

N. 11 .751, bano Benjamin Joffnea, subditd
britannico, industrial', domiciliado em Lia.:
nelly, Condado de Carmarthen. Inglaterra;
para afim tubo de ar aperfeiçoado miara aroti
pneumaticos e nrocesso de sua fabricado.

N. 14.764. Mahar(' Edward Reynoid Jane.
e Charles Willian Sairias. sobditos britannia
cos, o primeiro, capitalista o o segundo
eneenhiiro domiciliados emStanbridges

ford, perto 'de Leiedton Buzzard, Condado
de Bedford, Inalaterra, para «lima combina-4
ção aperfeiçoada de um arado e de uni trasl
ctor automovel».

N. 11.765, Nicolts Koeh o Walther Wel.
proan, argentines.industrjaes, domicilia-tos
em Rumina Aires, Reoublica Argentina, para

111 ‘', neearlor de tolhas e ramos da arvore
ho_a malte ou outras»,,
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Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria da justice
". Por decrete de 21 dc;co rronte, foi indultado
Aneelino José da Costa S mães' do resto da
pena do dous manos e oito meses a ano foi
cond-mondo pea 3° Camara da arte de
Apalhaça° do District° Federal, como in-
curso no gráo ndnimo do art. 18. 2' parte,

/do+ decreto n. 2.1104 de 30 de setembro de
1919, combinado com o art. 21 do Codigo
Penal.-

—Por portaria do 22 do corrente, foi de-
signado o escrevente juramentado Adrião
Amacio Pereira do Figueiredo) Junior. nata
servir. interinamente. o 10°001olo de tabolliao-
de notam des t a Canital, &arauto o impedi-

. mento respectivo serventuario Editar 413
Carnoira do Mendonça, que. se • acha no poso
de licença.

— Par outra de 2:i do corrente anez foram
cone: di-ios. nas termos do art. 112 §§ l o e 20
do regulamento approvado pelo derreto nu-
mero 14.W8, de 1 de dezembro do 4020,
seis .mezes de licença.. para tratamento do
-Saud°. ao 40 tenanto da PO'iaia Militar •to
Districto Federal Felippo OctavIttuo de Sant.

Fipediente de 29., de abril 1921
Antorizau-se o director treeal da Aeristeocia

a Alienados a favor 0~40 ao Ntiniatorio da
Marinha drel terronos da Ponta da Galeão, ná
ilha do Govern at ior, neressarios para• a
installimão d as ~vieras da Aviação Naval.

—Commonicon-se ao Ministerio da Marinha
nue, poe aviso desta &ta, foi antorin; lu o,.
director coral do Asiiiictoria a •liai/rido .; a
Um* e054 :l.0 a mesma mittisterio do; ter:eitos
gla 9onta.do Galei"), na ilha do Boveraa,tor,
ne.-essaa ios iustallação dos serviços de
Aviar.' o NuvW.

anstnittira•4re
Ao Ministerio fias Tielaotem Exteriores, anal

ileso: tomada na coe jdoraeã.o que merecer.
edOia do officio do juiz da Pret. eloria desta
Ca:oleai. reformato á solicitaelo de providen-
ciar; Nobre o havei:Uri° do Antonio Jose.111-
beiro:

Ao mesmo tifinisterio, afim de SC* encami-
nhada a seu desatino, a carta rogatoria expe-
dida pelas justiças. desta Capital ao

N. 11.766. Dets Norske Aktieselskab For
Elektrokemisk ludustru Norsk industri-llypo-
tekbank. norueguesa, estabalecido em Chris-
Mania, Noruega. para «um processo para co-
zer electrados de carvão».

N. 11.767, Det Norske Aktieselskab For
Elektrokendsk In iustri Norsk Industri-Hypo-
tekbank, norueguesa, industrial, estabele-
cida em Chr.stiania, Noruega, para «um ele-
ctrodo aperfeiçoado para fornos electricos o
processo para o seta fabrico».

N. 11.748, Bruno Victor Nordberg, norte
americano, engenheiro mecanuco, domici-
liado na cidade de alilwaukee, Condado do
Milwaekee. Estado do Wisconsin, Estalos
Unidos da kmerica. para aaperteiçoameutos
em bombas para alimentar combustuvel a mo-
toros de emanaste.° interna».

N.-11.769, ilic111/11 Idvorsky Pupin, norte
americano, enraiciro. domiciliado em Nor-
folk. Cardado do Leichfiell. Estado de Conne-
cticut, E.stados Unidos da America, para uai
appacolho receptor de onla.s sonoras de alta
£0106,1,14».

N. 11.770, Miebael Idvarsky Pupio, no"te
americano, engenheiro, domiciliado em Nor-
flok, Cond4do Ia Leitchfield, Estalo de Coa-
necticut, Estados Unidos da Amorica, para
«una gerad ,r de sonsa.

12.31.771, Michael Idvorsky Puniu, norte
americano. engonheiro, domiciliado em Nor-
folk, Condado de Leitclifield, Estado de Con-
nocticut, Estados Unid is da America. para
((aperfeiçoar/sonos em apparelhos amplifica-
dores de oseillaçOes °ladei•as».

N. 11.712, 1iíuael kl yorszy l'upin, norte
americano, ongen'teiro. d lo cm Nor-
fork, Cem lado de Le . och leid, Estado do Con-
necricut. Esta os Unidos da Ame,lea, para
uum receptor para ondas sonoras de alta ike-
quencla ».

N. 11.773, Mima Pulverman, norte ame-
ricano, indus triai, domiciliado em Warren,
Estado do Pennsylvania, Lutados Uni los da
Amerioa, para caia rfksicoamenros em valvulas

Mediooi.es de ea mares da ar ».
N. 11.774. Gol'IO Carretti, brasileiro, in-

dustrial, domiciliado na Capital dó Estado do
S. Paulo. para «um arme:Na para forra .. com
lamina, de collosoi le objectos do madeira,
metal ou ootro material 0.

N. 11.775 David ()rapar, iatglez, enzenboiro
*eologo. anieiliado nesta cidade do Ri- dejaneiro, para aa nerf •heet mentos em torneiras
tom tfacno ermiro, para liquides a.

N: P .776 Aee.ral. Dinaysia d• Comp., bra-
tileiros, inidurtriaes, estabelecidos em sio
Paulo. ea pitai • lo EstarO meara° nome, para
cum novo roCC-io de dourar. pratear e nau
geral metallisar, em fôrma liquida, .pa..eis,
eart6:.s, em branco ou impresos, tecidos e
potras supereNós u.

N. 1' .777. Ernesto da Costa Salsas, brea.
feiro, negociante. domiciliado na Caoital
Estado do s. Paulo, para aaperfeicoantOdtos
relativos á gravara e: .todea Cla Catita' ».

N, 11.778, Ririas, • D,iarathlehlt. sueco, en-
feiro civil, dl'articiliado nesta cidade do ttio
de Janeiro, para e um ~Cholo de fabricar
pimento o.

O	 Edado dos Neaortios da Agri-
Pultura. lodustria o rominercio, cm 11411C do
,Presidente da Ite,mblica:

Resolve:
Art. 1.° Fica-,srarila no mi:acarado da 4:T1-

Pu/tura. (ndpsied» o memnerio a P.onatei-são
Organizatuter da Exo Sit'Aft Xecionat comine-
anorativa daa Controlaria,	 boloiemilene.a. po-
litica do litaisir. 	 pani re:'or ante ao mesatio
PiniQfd*. a qna! relerá	 il13:rtiCçrx3a
qUOIlVella . postPrior;n0 •*.t0 ox;$c	 "

Art. 2.0 A COMMISSAo (ovo (malta o arigo
;Anterior será presid.da ja10 wini.stro e coou:-
tolda:

a) pelos directores geraos e che;es de sorvi:
Ço do Ministerio;

pelaapessoas de reconhecida capacidade
o competancia que forem designadas pelo mi-
nistro.

Art. 3.° Incumbe á commiseão promoter,e
érganizar a referida exposição, na parto re-
lativa á agricultura, peeuaria, industrias di-
versas, esktistica o economia.

Art. 4•0 Dentre os membros dessa commis-
são, serão escolhidos peie ministro aquelles
que deverão constituir a commissão executiva
da exposição, em numero de sete, podendo
essa numero ser angusentado ou diminuido, a
criterio do ministro. -

Paragrapho unico. Os membros da com-
miaão executiva serão nomeados por portaria
e os demais designados por aviso.

Art. 5.° Nss instrucções que forem exumai-
das serão definidas o reguladas as atteibni-
gre; da Commissao Organizadora, assim como
as da executiva.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1921.— Si-
•mdes Lopes.
eme=e~mmeeeeeee,___

SECRETARIAS DE ESTADO

Republica Argentina ê requerimento de
Manoel José Peroica, parra _aval'ação c venda
de bens pertencentes ao espolio da finada
Rosa Moses,

Dia
Agradaram-se ai) (fanara! commandante

Policia Militar do District° Federal. em refe-
rencia ao oficio n. 142. do 14 do corrente
mos, a communionlo de haver sido organi-
zado o 5° batalhão do infantaria, dreado pelo, •
decreto u. 14.487, do 17 do novembro do
auno fiado, fazendo sentir a satisfação do Go-
verno pela maneira COM que vao sendo posta
em pratica a reforma por que acaba do •
passar a Policia Militar (tosta Capital.

— Declarou-se ao inh'eno general comman-
dantes, em referencia ao officio n. 146, de 15
do mos findo e para os devidos flua, que foi
deferido o requerimento em que o major gra-
doado Alfredo dos Santos Cunha pede canoa'.
lamento, nos seus assentamentos, dos corre-
ctivos impostos em 10 o 19 de julho de
1916.

Transndttiram-se:
Ao Alinisterio da Fazenda, cópia de fuma offi-

cio do chefe de Policia, pedindo seja posto
sua disposição o edificio situado nos fundos da
Caixa de Amortização afim de que nelle possa
ser installado a delegacia do 2° distrieto po-
licial, depois dos reparos necessarios;

Ao general commandante da Polida Mili-
tar do District° Federal, para que tome na.
considaração que merecer, o requerimento de
João 'arianas de Aguiar, ex-praça, pedindo a
caderneta de reservista.

•Requerimentos despachados
Francisca Saltes Nogueira.—Indeferido. O

actual attastado offerecido 6 una documento
da caracter gracioso e não produz afeitos
legues.

Antonio Heleno Rodriguez Santos. —Inde-
ferido.

Directoria do Interior
Por portarias do 25 do corrente sues, foram

naturabsados brasileiros Jacob Brunstain, Sa-
lorpa° Zeicer e Walter voe Saok, naturaes,
este da Allemadita

'
 o aquelles Russia, toe

dto eesidentes nesta capital.
--Por outraas de 24:

• Foram naturalisadus brasileiros Abram
Schneider e Henrique Leuthold, naturaos es-
te da Silissa e aquelle da Russia, ambos resi-
doutas nesta Capital.

--Concedeu-se ao Dr. Dento Osavaldo Cruz,
adjunto de assistente do Instituto Osavaido
Cruz, coaforme requereu, e do &Word() e na
o disposto no art. lo alo doe eto mi. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, um armo de licença
para tratar de seus interesses, doveono
entrar imo poso dessa licença no dia 1 do moa
proximo vindouro.
• --Foram notuoados os Drs. Genesi° Pacheco a

J11110 Munia pata exercerem, interinamente,
os ioga a:- de adjunto do assistente do alludi-
0 ó Instituto.

Men.,
•

expediente dê 20,! de abril de 191

Conaeleram-so á professora &distilava de
piano é ter:lato do Instituto Nacional
Musica. Cecilia Vieira Machado, na confortei- •
dada do art. 8^ an decreto: n. 14.673, de
feverejvo	 021, (rei mofos do licença, para.;..
tatua:cato da sua satuk.

- 4.:e.nolunkon-se ao Jirector da Escola Na-
cional ert Balias Arsas. para ovdevidos effei-
t.te, te: este minkterio resolvido que o pro-
fessor 'atedio de-aibuquormie fique a disposi-
ção do das Relações F.:teriorte, sena direito
aos respectivos vencimentos e polo .praso de
dois meses, afim de iqteasitioar o ultimam>.



55. 3larniellada nacional,
56. Massas brancas, kilo.... e 	
50. Milho, kilo 	
68. Queijo de Minas, ki/o
67. Dito do Rheno, kilo 	
68. Rhum de Jamaica, garrafa 	
71. Sal, kilo 	
78. Velas, pacote 1;2 Mio 	
79. Vinagre, litro . 	 •.1 •
80, Vinho branco, litro 	

Moo
15300

3:110
33009
1115a0

•13000
;260

23000
8900

33200

••	 ••

Expediente de 25 de abril dein,
Solicitaram-se providencias: •••
Ao ministro da Viaçio e Obras Publicas,

fiam de mirem remettalos ao Ministerio da
Amaça os projectos e demais documentos que
fbram, conjuntamente com o relatorio tia

DIAR 1 OFPICIAD	 'Abril de vel $49YQuarla-feira Q7
	

•

bio artistico entre o Brasil o a Republica atr-
• gentina.—Dou-se conhecimento ao Ministerio

das Relaoaes Exteriores.

Alittister:o da Justiça o Ncgoclos Interiores.
-'-Directoria do Intenor--24 secção. —Rio de
Janeiro, 23 de abril de 1921.

Declaro, para os fins convenientes. á vista
do que solina, em officio da presente data,
o presidente Ca Commissão Exe cutiva do Cen-
lanado, ter resolvido autorizar-vos a dar
imniodiato inicio ás obras da cola:lusa° do
edifido dessa escola, de acebrdo com asplana
tas e os orçamentos approvados pela alludida
commisstio, com a qual vos entendereis, di-
rectamente, quanto ao processo relativo á
execução das ditas obras e ao pagamento de
todas as devesas, que derem correr á conta
do credito aberto por decreto n. 11.743, de
313 de março ultimo.

Saude e fraternidade. — Joaquim Per..
reira Chaves.--Sr.director da Escola Nacional
do Delias .1fees. -

•

1~11

Departamento Nacional dii Stade
"	 Publica

SECRETARIA GERAL
ecoai DE E1PZDIENTI

Por portaria de 23 do corrente, do Sr. mia
!Ostro, foi designado o Dr. Raul Leitao da
Cunha, directa dos Serviços Sanitarios Ter-
restres deste Departamento, para exercer
interinamente o cargo de director geral do
mesmo Departamento.

— Por outras da mesma data, fora
-
m no-

meados os sob-inspectores sanitarios Drs. Pe-
dro Alves Carneiro, Ilamilton Lacerda No-
gueira, Antonio Luis Cavalcanti de Albuquer-
que de Barros Barreto, Francisco Eugenio
Coutinbo e Ernesto Uterino da Costa Tbibau
Junior para exercerem, respectivamente, 03
cargos de inspectores saudados omquanto os
Drs.. Antonio Gaia° Gonzaga, Accacio da
Coda Piras, Gastais Luis de Oliveira Crida,
Joao de Barros Barroto e Solo Thoniaz Alvos
estiverem em conamissito da Directoria do Sa-
neamento e Prophylaxia Rural.

-- Por outras da mesma data, foram no-
meados para exercerem os cargos de sub-
inspectores sanitarios os Drs. Iriam Mala-
gueta de Pontes. Genesio de Souza Pitanga
Filho, Humberto Chaves do Gusmao,
Afiaria) do Miranda,' Isaac Vernet, Ruy Vac-
cani e Josias Moira Gama, em quanto durar o
impedimento dos respectivos ~tituidos nas.

'Pedro Alves Caneiro, Hamilton Lacerda No?
guelra, Antonio Luiz Cavalcanti de Albuquer-
que de Barreai Barreto, Fraude° Eugenio
Cantinho, Joaquim Pereira da 3lotta, Ernesto
Zoferino da Costa Ttdbau. Junior e Jolo Ra-
mos o Silva.

— Pôr outra, foi nomeado o sub-inspactor
sanItario Dr. João Ramos o Silva para exer-
cer o cargo de inspector sanitarlo, C10 (amido
o Dr. Francisco Magas, estiver em com-
mimao do Ministerio da Agricultura, Industria
e Cominarei°.

— Por outra, foi nomeado o bb-inspeator
sanitario deste Departamento Dr. Joaquim
Pereira da Moita para exercer o cargo do
inspector sanitario, emquanto o Dr. Ar.
nado Quintana estiver servindo como dele-
gado de saude interino.

— Por outra do 25 do corrente, o Sr. mi-
nistra prorogou, per 30 dias, a licenca que,
por porta -ia do 11 de marco de 10.1, do
Sr. director ovai. foi concedida ao deainfea
otador da Inspectoria dos Servicos c Praa
phylaxia, Camillo Albuquerque. Barbosa.

— Por outra, proragou, por' 30 dias, a
canoa que. por portaria do Sr. director go-
rai, de 3 de março de 1921; foi coucadida ao

•earninieirn da hinaictoria dos S'...1.1503 de
Prophilaxia, José Servo.	 -	 •

— Por pia-tarai de 25 do , correuta; . -Sr.
.ministro concedeu ao 3° °Melai deste departaa'
monte. Adolpho Cardoso do atenea ctro Gui-
marães 90 dias de licença, em prorogaaão,
para tratamento do sande.	 .

COMMI4SãO de Estudo do Peojecto de Rei:1°30:1
laça° dos Esgotos da cidade do hio...de
neiro, datado de 9 de abril de 191a.- enfreai
gues ao Ministerto da Viagao e Obras Publicas,,
visto carecer dos mesmos, com a 	 eajgencia, ' 
Inspectoria do Engenharia Saudaria (avisij,

it8o6d1);rector da Estrada de Ferro Central da.:
Brasil, afim de serem fornocidas csrneta
c'tii passes de 14 classe

'
 validas outee Ceai ,

o Santa Cruz e entro Contraio Pasmem, para'
no dos Drs. Thema Pereira Caldas, dolo:
Ramos o Silva, Manoel José Ferreira, e Goi4i
sorico Aragan de Souza Pinto, bem como itk
visitadoras Evangelina Duarte Rosa Santos;
Alice Usada o Clotildo Britudão, todas funr.qidl.
tnaercriosuioseda (IEnspe1.5c8t,o8r).1a. do Prophylata da Ufa

Autorizou-se ao Inspector da Animal
do Rio de Jantar° a despachar, livre dlidluM
tos aduaneiros os seis volumes. marcado
D. N. S. P. 'contendo	 desti
aos serviços àesto departamento, enibarcadb
em Nova York, em II de moro ~tu

i	
f

Indo, no vapor nglez Vestris. (13 1.5871. 	;

SECO.° DE 4511111LUUDit

• Expediente de 22 cie abra& 1921
Communicou-se ao director dos Serviçal ".

Sanitarios Terrostiet, que esta secçao receueu,
em deposito, a importancia de 4 000$ da •
multa mamata a Gomos & Andrade, pela
Inspeciona de Fiscalisacao de Gatearas Aillat
monteias, o a de 1098 a Luiz Cardoso Martins •
peia 4° delegacia de saude_(officio n. 1.572 C).8,

—Transmittiramase, ao Tribunal de Contas',
03 docifinentoa, na annortancia de aRiOaita, •
por conta do aieantamento de 4a70 •3, feito
ao Dr. Josá Floindo de Sampaio Mama, para
occorrer ás nespezas de prosamo • fe paga-
mento da bis/ratona de Estatiatira dome-
grapho-Sanitana durante o acne orsaimo
passado; sendo recolhida ao Thesotwo Nade.
nal, o saldo de 3183775, conforme • o conte- -
cimento n. 7.1;91 (aviso n. 468);

— Reinetterain-se, ao mesmo Tribunal, ta. .
documentos que comprovam a appl esçao da.
impo -tenda do 500/1 adeantada ao delegado
de saudo do 94 districto sanitarlo. Para o er-
ror ás despena do proinpto pagamento. ifo
atino prexinto passado, daquella delegacia .
(aviso n. 4119); 	 .

—Solicitou-se, ao aDnisterio da Falienda,11
pagamento das segutotas Jazi Mandas-

De 8:8343663. por forneciumntoe tatos ao •
Hospital Paula Medido, era março do ecirn •
rente anuo (aviso n. 4'70);

De 2103944, á &chita Anonyrne de Gaz
Rio de Janeiro, pelo fornecimeato de luz ele-

.ntrica. no moa do março do corrente, á Sacro-
iaria Geral (aviso n. 411);

03 1603 a Rodrigues & Comp. provonionto
do publidações no Jornal do dnenereior, era .
dezembro de 1920, poa ordem da nepanicao
Central da Directoria Geral de Saudo Publica •
(aviso n. 474);

llegueritnentóg deaDachados
Angelo Sola.— Faça reconhecer a firma

do reonorimonio.
Antenas Dento Pimentel o biquini Fer-'

landes Moreira.—/ndeferido.
Antonio Fernando do Moraes.—Faça reco-

rabeca por taballião a arma do requerimena
to, e especifique a pró/e.

Antonio Jorge Santerinio ou Katsipis, re-
sidente na capital do Estado do Santa Caiba-á
rina.—Declare o sou catado civil e apresento
folha corrida da justiça federal.

Dr. Edward Sussox Radcliffe.— Sim, mea
diante recibo.

Manoel Martins de Abreu.— Requeira nos •
termos do art. 44 do decreto u. 6.918, de
21 de inalo de 1908.

Miguel Leite de Medeiros, residento na ca-
pitai do Estado do Sio Paulo.—fleonára,
quarendo,a naturalizaçao,visio na° ;lava pro-
seado estar nas condiçOes de obter o titulo de-
ekraterio do eidadao brasileiro.

Roque Jacinto Acosta.— Faça reconhecer,
por tabealião, a firma do requeriam ato: de-
elite a Aliaçao o o donaleilio; prove que te.
Mm. no Brasil ha mais de dois anuiu, e apre-
Ante folhas corridas das justiças federal 43
kcal.

Dia 23
Adrian° da Abreu, pedtndo a &loisa* de

uma menor no Instituto Benjamin Constam,
na qualidade de aluna externa. N4' tem
lagar o que requer, á vista das disposioas do
respectivo regulamento, quanto admasao
ao alumn"

" moem
Diractoria do Contabilidade

Expediente do dia 20 de abril de 1921
Para conhecimento dos interessados faz-se

publico que, na ceneurrancla realizada a 26
410 corrente, foi recebida a proposta abaixo:
3 Alfafa nacional, kilo	 	

•	

5470
8 Assacar de I°,	 15300
9 Assocar de 24, kilo 	  15200

10 Assticar de 3a, kilo 	  0080
15 Azeite doce, litro 	  8850a
18 Bacalhau, No 	
19 Banha nacional, Mio	 	  2%300
25 Carne de porco salgada, kilo 	  38000
32. Chocolate, kilo 	 • 	  3%300
42. Feijão preto, kilo 	 	 afta('
47. Goiabada, Mio 	  2p00
48. Korona, caixa 	 	  353090
50. Leite condensa4o, lata de 1/2

kilo 	 	  1S900
33. L01111Y) do porco ailaado, kilo.: 35000
5%. staniaL2a nociansl, k ilo 	 	 630)

De 1805, por publicaçees feitas, DOE Mera'
de Janeiro o fevereiro do corrente anno. Por
ordem da Secretaria Geral de Saude Publica
(avisou. 475);	 •

De 405311, á Sonata Anonyme de Goa doi •
Rio ele Janeiro, relativa ao consumo de luzi
da Directoria de Defesa Saudaria Marítima p
Fluvial no MU de março do corredio aluía
(aviso n. 478);

De 410$, pelos alugueis dos predioa °ocupam
dos nela 7° o 104 Delega ia de Siada, noz is95:
zes do outubro e novembro do Sun() praticai
pariada-(aViso u. 477);

De 9:0003 ao Dr. Vital Brasil, pala mann* •
tenção de ires postos anti-ophi ticos áth •
Goyaz, Matto Grossb e Paraltyba á cacto d
1:0003 para cada um, nos mero 4e Pinai
fevormvo e março de corrente Mino (a
a. 419);

•'4 '4
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Abril de 4921

De Woo Estrada de Ferro Noroeste do
Entali por transportetateitas, em dezembro do
Inflo findo á requisição do Instituto Vital
Brasil (aviso 479);

De 1:2'778418, relativo á folha dos ensaiado.
res.. do Laboratorio Bromatologico, Correspon-
dente ao mos de março corrente (aviso nu-
mero VA;

Solicitou-se ao mesmo mittisterio, o adean-
tarnento de 5200 ao Dr. José Florindo de Sam-
paio V.anna. para amarrar ás despesas de
prompto pagamento da Inspectoria de Esfa-
tiadas Deinographo-Sanitaria, no corrente
tetercicio (aviso n. 473);

Aoposmo, os titulas dos ensaiadores coa-
tractwdos do Laboratorio Bromatologiro, re-
cent*nente nomeados (officio n. 1.139);

Ao Dr. inspector dos Serviços do Prophyla-
xla, o reouerimento n. 2.201, de Jacquee
Fontes 4 Comp. (officio á. 1.440);	 -

—Solicitaram ese providencias:
Ao D. -prefeito do Diarrirto Federal, no

sentido de serem os propletarios .dos terre-
nos baldios de Copacabana eompsilidas a mu-
ral-os. afim de que possa esta directoria ex-
terminar os tecos sausadores da epidemia de
niolestias do aparelho digestivo daquella
zona (officio n. 1.152);

Ao Dr. inspector de Engenharia &pitaria,
no sentido do ser designado um engenheiro
sanita .io para proceder ás vistorias sanitateas
pedidas pelos delegados do 40• 50 e V distai-
cios sanitarios nns seguintes predios desta ca-
pital: rua da Saude n. 181: becco João lana-
cid as. 4, 6. 9 e 10; rua Matto. Grosso n. 47;
rua Retiro Saudoso n. 50; travessa da Alegria
os. 2, 4, 8 e 18: laleira do Senado ns. 77 o
79; rua do Paraizo n. 20; rra das Neves nu-
meros 49, 51, 53 e 55. (officios na. 1.130,
1.138 e 1.136 A);

Am Dr. secretario geral, no sentido de ser
a Inspectoria do Fiscalização de Gederos Ali-
mentimos autorizada a colifeccionar as folhas
para pagamento da gratiecacao addicional,
creada peto decreto n. 3.990. do 2 de janeiro
do 1920. ora requerida pelos diaristas do Ser-
viço de Fiscalização de. Carnes Verdes, Mar-
eados e entrenostos (officio n. 4.135);

Ao Dr. delegado do 3° dietricto sanitario,
no son . i lo de ser pado á disposiçáo do dire-
cto do Saneamento e Prophylaxia Rural o
guarda Augusto dos Santos . (officio numero
1.132 A).

Respondeu-se ao De. procurador dos Feitos
da Saud° Publira, o officio n. 145, de 22 do
corrente daquella procueadoria (officio nu-
mero 1..151).

Agra iecou-se ao Dr. inspector federal do
Portos, Rins o Canses o accollemento disnen-
sado á o:eicifaçao desta di • Meia em officio
de 45 do março proximo passado (oficio nu-
mero 1341).

Furam multados: 	 •
Pela 4' Delegac'a de Sande, na quantia de

100S, par infracçao da art. 769 do regala-
mento em vigor, p Sr. Antonio de Almeida;

Pela II' Delegacia do Saude, na quantia de
300$, por infracção do art. 709 do regula-
mento em vigor, o Sr. João Alexandre de
Sentia ;

Pela 611 Delegacia do. Sauee. na quantia de
1003, to infracção dos ares. 685 c e 800 do
regulamento em vigo s, o Sr. Manoel Pires;

Pela 9° Nen:teia de Saudei. na quantia de
300$, por infracção do art. 783 lio regula-
mento em vigor, o Sr. Jaciutho Thome de
Abrantos:

pola 40' Delegacia de Saude, na quantia de
60'4 (ires multas de 2000 cada uma) por In-
fracção do art. 763, § 1°, do regulamento em
vigor, o Sr. Doiniugos Rodrigues Pereira
Braga.

Requerimentos despachados
Directoria dos Serviços &saltados Ter*

entres:
-Rente & Leão "(1 .820). — A Inspectoria de

Engenharia Sallitaria.
* José Antonio Barreiro (21S9).—Compareça
a esta directoria.

Manoel Gonzalez e outros (2.160).— Com-
pareça a esta directoria.

afaima remira da Rocha (2.164).— Com-
pareer. a esta directoria..

Gabriel Gonzalez Alvarez (2.162).— Compa-
reça a esta dieectoria.

Gabriel Gonzalez Alvarez (2.164).— Compa-
reça a esta directocia.

Fernandes & Gil (2.105).. — Compareça a
esta directoria.

V. de Almeida & Silva (2.172).—Compaa
roça a esta directoria.

João Alvos Guimaraes (2.174).—Compareça
a esta directoria-

Castilla & Martins (2.178).— Comprreça a
esta directoria.

José Castilla (2.179). — Compareça a esta
directoria.

A. Valia dz Irmão (2.180). — Compareça a
esta directoria.

Joaquim Pinto Pimentel (2.160. — Caril-
que-se.

Alves & Costa (2,072). — Compareça a esta
directoria.

Coelho de Sonsa &Comp. (2.141). — Come
pareça a esta directoria.

Antonio Valente Coutinho (2.112). — Com.;
pareça a esta directoria.

Antonio Nunes de Sampaio (2.117).— Com-
pareça -a esta directoria.

Abilio Pinto da Cunha (2.082).—Compareça
a esta directoria.

Figueiredo & Gomes (2.('88).— Compareça
a esta directoria.

Alongo & Osario (2.099).— Compareça
esta directoria.

Candido Carreira Hereea .(2.109).e- Campa.
'ma a esta directoria.

G. Bitolei (4.6a41.— Deferido. ,
Moderno Club Carnavalesco (2 . 142). —Com-

pareça a esta direstoria.
Antonio tirei Moreira (2.128),—Compareça

a esta diretoria.
Manoel Redrigues Branco (2.127).— Com-

pareça a esta directoria.
4. Almeida (2.143).— Compareça a esta

directoria.
Manoel Pinto Valente (2.144).—Compareça

a esta directoria.
Inspectora dos Serviços de Prophylaxia

Pairo Francisco fludrigues (2.08)).— Cer-
tifique-se.

Custodio Baptista Cargueira (2.155).— Cer-
tifique-sn.

Joãe Baptista Abreu (2.130).—Ce alague-se.
Firmino Cardoso (1.659). - Cortifiqre-se.
Sorrio Gomes da Silva (2.081).— Certifie

fluo-se.
Maldades José da Silva (2.158).— Coleie

fique-se.
Francisco Pascuncio (2.157).--:Certifique-se.
Nelson José de Castro (2.156). — Certifi-

que-se.
• Inspectoria do Fiscalização de Generoa'

Alimentícios:
Lydia Gonçalves & Pereira 0.6961. —

•

 Defe-
rido. re.sponsanalzinde-se os stgnatarlos nelas
despesas exigidas: pala fiscalização do destino'
que tiver de ser dado is farinha em questão.

Antonio dó Rego Craveiro (4.872). — Provo
uunca haver soffrido qualquer penalidade por
infrscção das leis sanitariaa.

Ferraz Fontinbas (1.873). — Indeferido,
por não serem procedentes as allegaçbes doa
recorrentes.

Entmannel de Frauça Torres (1.569).— Da.
ferido.

Primeira delegaciade sande:
José Marateio (1.880).—Já foi feita a visita

pedida.
Licinio çardom (1 .903). —Deferido.
Bei miro Augusto Conde (1.921). -- Cerda-

que-se.
A. Canaline.& irmãos (1.816). -- Deferido,

quanto ao adiamento provisorto do ladrilha.
mento das pare ies. No mais, indeferido.

Manool José Bastes (1.875).-- Sim, por 60.
dias.

João Marinho 45: Comp. (1.787). -- Prove 0
que allega,

Anuindo Assurnpção (1:841). — indeferido,
Secunda delegacia déisaude:

Abel 6/ Comp. (1.509). --Sim, por GO dias..
Albauo Mendes (1.808). --Deferido.
João JaCob (l.8).—Coacedo o prazo de g

atol

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAR1013
'TERRESTRES

Bivalente do dia 25 de abril de 1021
Communicu-se :

• Ao Sr. se:retario geral, que foi indetsrida
á petição em nue Jolo Lourenço Alves Gaio,
Multado em 20$ pela 8* delegacia de saude,
por infracção do art. 782 do regulamento em
vigor§ pe 'da relevação da referida multa (001-
cio n. 1.145);

Ao mesmo, que foram indeferidas as peti-
çbes ens que Fernandes dos Santos & Comp.
e Ferraz & Pontinhas, multados pala bispa-
r:toda do Fiscalização de Generos Alimentican
em 1:0001 cada um, por Infracção do artigo
576 do remeamento em vigor, pediam releva-
esio das mesmas multas (officlos as. 4.148 e

.146):
Ao mesmo, que foi indeferida a petição eu

que Luiz Seheinkmann, multado em 1000
pela 2' defecaria do saude por infracção do
art. 782 do rerulamento em vigor, peta re-
iteração da aios .A multa (Officio n. 1.147);

Ao mesmn. que foi • dsforida a petição em
que Luiz Aogostn do almeida Ramos. multa-
do em 3000 pela 9' delegacia 'do saude pos ia.
fracção do art. 763 do regulamento em vigor,
pedia rolevação da referida multa (offieio
n. 1.143); •

Ao mesmo, que foi deferida a praição em
quo Raphsel IV Sinto, multado em 1:0003 pela
Inspectoria do Ft walizacão de Genoros Ali 'Mn.'
tidos. por infracção do art. 576 do rasada-
mento em vigor, pedia relevação da mencio-
nada multa (officio n. 1.144);

Ao Dr. delegado do 10° (estriam saneares,
eue devem sor incluidos na relaç3o que ao on-
panhou aoireular n. /01, de 22 de março
ultimo os cinemas Contrai e Jovial, que, nor
equivoco, foram incluidos na ralação enviada
á 9° delegacia de sande (Oleio u. 1.113):

Ao Dr. -alegado do- 1° districto ~fitaria,
que, em addeamonto ao officio it. 1.119. de
23 do corrente. devem ser tomadas as probl.-
dencias constantes do presente officio sob nu-
mero 1.142 (0010:0 n. 1.142).

Remetteram-se
Ao S. secretario geral, a portaria de no-

meação de Leouoldo jãma, que, fi'd a ore-
Sente data,nao se apresentou para tomar passe
do cargo de vererinario do Serviço de Fis-
calizarão de Carieis Verdes (officio ii. 1.137);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica, os processos de multas lavrados por in-
tracçties do regulamento em viaor contra os
seguintes Srs. Antonio Notes. 100$, Domingos
Vassalo (duas muitas do 100$ cada uma) Pe-
dro de Andrade (20p;flaphael Fausto Ama-
deu (200$) o Cardoso & Gonçalves (1:000$)
(officio n. 1.134);

Ao Dr. director de Saneamento e Prophy-
iaxia Rural, a reclamação dirigida ao Dr. di-
rector gera) sobre irregularidades existentes
na Fabrica do Formecida, existente na llna
do Governador, e, devidameate, informada
pelas autoridades da 3" Delegacia de Saude
(officio n. 4.t49);

Ao Dr. inspeetor de Fiscalização de Generos
Alimenticios o- copia, o officio e. 143 do
Dr. procurador dos Feitos da Saude Publica
tolhia a. 1.150);
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E3t'.W.33 & Nunes (t .807).--Sim, por 30 dias,
visto haver o propriotario do immovel ap so-
sentado, scoru o requorimento n. 1.980, as
plantas para a reconotrucção do oútro predio.

A. P. Ramos (1.825).--Sim, por 30 dias,
isto baver o propriota rio do immovel apre-

sentado, com o requerinteuto n. 1.980, as
plantas para a reeonstrucçao do outro predio.

Monteiro & noehe (1.861).--Doterldo.
Terceira delegacia do sande:

Alfredo Guino Possaa (1.9713).--Indeforido,
por inopportnno.

Arthur Rodrigues Passos (1.952).--Sim, pOr
36 dias.

Januario Rolo _Ferreira (1.909). — Concedo
o prazo de 30 dias.

34 delogacia do Sudo:
. João Gomes Barroso (1870).— Sim, por 60
dito.

Torres & Comp. (1.859). —Sim. por 60 dias.
Constantinns F. Mondas (1.874).—Deferido,

desde que restitua á 54 delegacia a 211 via da
intimação que tom em sou poder o assignon.

Julio Cardoso 11.908).—Sim, por 30 dias.
Manoel Dias do Mattos (1.849).—Couccdo o

prazo de 30 dias para ser cumprida a lati.

Nicolan Warwar (4.708).— Indeferido, por
Mo serem verdadeiros PI alegações do re-
qaerente. •"Motta & Castro (1.844).—Deferido.

Charles Cognat (1.922,o .— Sim, por 15 dias.
Luiza Moreira da Costa (1.031).—Deforido.
José Ibrahim (1.916).—Deferido.

64 delegaria do Saude:
Achei- I. Emmannel (1.833).—Deforido, até

niterior-deliheraçao desta directoria.
N, Sentia) & Comp. (1.832).—Shrt, por GO

dias.
Jose Valente (1.790).—Indoferido.

7' delegacia do Sande:
Francisco Van Erven (1.900).•— Deferido

quanto a dispensa provisoria do ladrilha-
Mento.

Pedro Evangelista de Castro (1.911).—De-
ferido.

'Matheus da Rosa Sebastilo (1.919). — De-
ferido.

'Fobias do Rego Monteiro (1.857).—Indefe-
rido, do aceõr to com o pareces' do Sr. Dr.
procurador dos Feitos da Saude Publica.

• 9' delegacia do Saude:
Arthnr Monteiro Coimados (1.898).—Do-

. ferido.
Vizginia Fontoura Cruz (1.902).— Sim, por

110 dias.
Jorge Deltas& (2.039).—Certtfigne-se.
Antonio Marques de Almeida (1.970).—Slin,

por 80 dias.
Albortina Coelho Braga (1.983).—Concedo

á prorogação pedida.
Oscar Monteiro de Barros (1.957).-s- De-

ferido.
ficram

111RECTo1l1 bit DEFESA SANITAngi Suai-s	 TIMA E FLUVIAL
Expediente de 25 de abril de 1921

Solicitarani-se providencias ao secretario
Oral do departamento, no sentido de serem
~tidos a esto directoria 15 exemplares do

p
Idos

ulanionto vigente, afim de serem atemos
os pedidos das inspectorias de Saude dos

ortos dos Estados (officio n. 1.327)s
CommtuficOu •SO:	 •

Ao secretario geral do departamento, que,
oin data do 1 do corrente, anemia o cargo de

g:ad:
te da Inspeetoria de Sande do Potto do

3 o Dr. Thomaz Antonio de Mello Filho,

torrente anuo, de id3ntica repartição no Es-
transferido por portaria de 17 de Janeiro do

todo de Poruambuco (officio n. 4.331);
Ao diretor da Moção de Coutabilidade do

Departamento, que o commandante Gniuseppe
alyatori, do vapor italiano Indiano, deixo§

decorrer o . prazo legst para interpodç ;o do
recurso da multa Onp lhe foi impoUr em
14 deste (acio n.

Ao mesmo, qup por devido de 23 do coo-
- recto, eia ototiçáo do Lamport Holt Limosos,
solicitando relevaTio da multa imposta em
43 do coèteOte a J. W. Carey, cominandante
do vapor inglisz &rock!, resolveu esta dire-
ctoria relevar a citada penalidade (oficio
n. 1.330);

Ao delogado de Saudo do Porto do Itoloby,
em solurbe ao) officio n. 178, de 28 de março
findo, qui; poo• ao tratar do divida de 'exoro
eidos fintib3, deverá o pagamento ser reque-
rido á &ligada fiscal naquele Estado, de
confornttdado com o aviso n. 2, do 8 do ja-
neiro do 18953 do Ministerio da Fazenda (officio
n. 1.384);

— Aconsglose:
Ao MO de Sacie do Porto do Penedo,

recebido o cio sem numero, do 1 deste moa
(officio n. 1.355).

Ao ~lb, recebido o officio n. 10, do 8 do
correng (officio a. 1.356);

AO inaffoctor do saude do porto do S. Luiz,
o dfficio to. 50, de 5 do coro ente, encami-
nhando os boletins demographicos referentes
aos mexes do novembro a dezembro do 1320
(Officio ii. 4.857)

Ao inspector do sande do porto de Belém o
recebimento do oficio n. 102, de 5 deste mdz
(officio n. 4.358)

Ao inspector de sande do porto de Maná"
recebido o oficio a. 125, do 31 do março
passado (oficio n. 4.359);

Ao mesmo, o recebimento do oficiou. 1r,
de 31 de março ultimo, remettendo a demon-
stração do credito necemonio• á' gratificação
extnordinaria do pessoal daquella Inspectoria
(oficio n. 1.375) 1--

Ao inspector de saude do porto do Natal,
recebido o oficio a. 42, de 2 do vigente moa
(oficiou. 1.363);

Ao mesmo, recebido o oficio e. 47, do 13
deste met (officio n. 1.368);

Ao mesmo, o recebimento do oficio n. 41,
de 2 do corrente, enviando o ponto do pessoal
superior e a folha de pagamento dos empre-
gados diaristas daqudla inspectoria, relativos
ao soez de março findo (officio n. 1.382);

Ao inspector de saude do porto do Macem.),.
recebimento do officio n. 75, do 9 do corrente
(oficiou, 4.362)4

Ao inspector do sande do porto do Recito,
recebido o oficio n. 124, de 9 do corrente
(oficio n. 4.366);

Ao mesmo, recebido o oficio n. 128, de 12
do fluente (oficio n. 1.370) ;

Ao inspector de sande do porto do Balem,
recebido os officios ns. 97,08 e 100, do 2 o 4
do corrente ma (oficio n. 1.386) •

Ao mesmo, o recebimento do ofício n. 403,
do 5 do corrente (oficio n. 1.360)

Ao inspector de sande do porto de S. Sal-
vador, recebido o oficio n. 407, do 7 do cor-
rente (oficiou. 4,305);

Ao mesmo, recebidos os- oficias ns. 411,
fie o 118, de 1* 012 do soez andante, en-
viando os documentos solicitados em o oficio
n. 1.093, de 4 do corrente desta directoria, o
os pedidos e contas de fornecimentos feitos
áquella inspeetoria, referentes aos meus de
Julho a dezembro do 4920 e janei ro o fero-
reiro do corrente anno (oficio n, 1.380) ;

Ao inspector de saude do porto do Cabedelo,
recebido o oficio n. 413 de 2 do mas andanto
(oficio n. 1.364);

Ao inspector de sande do porto de gantos,
recebido o oficio n. 107, de 16 do corrente
soez (oficio n. 4.387);

Ao inspector do saude do porto de S. Luiz,
recebido o oficio n. 49, de 5 do fluente, en-
caminhando 03 pedidos e contas de forneci-
mentos feitos. &goela Inspetoria, nos mexes
de setembro, outubro e novembro de anuo
findo (oficio n, 1.379);

Ao mesmo, recebido o oficio n. Si f tia 7 de
correitto meZ..(einet0 ii. 1.30);

Ao inspector rio saudo do porto de Forta-
leza, o recebimento do oficio n. 89, de 6 do,
moa corrente (oficio n. :1.371);

Ao mesmo, o recebimento do °Meio a. 70,
do 6 do Relente (offielo n. 1.372);

Ao inspector do sondo do porto do Vittorio o
o recebimento do oficio a. 42, do ta do fl)-o
ente (officio n. 1.371);

Ao /13031110, recebido o oficio n. 40, do 1,
do corrente (oficio n. 1:378): 	 ••

Ao inspector de saudo dos portos do Pionliy,
recebidos os oficies ns. 21 e s'23, deódÔtrp,
andante (oficio n. 4.381);

Ao delegado de saude do porto dos Itajo..,
recebido o oficio n. 184, de 11 do einnienk
(officio'n. 1.364).

--Remetteram-se;
Ao secretario geral do departaasento,. ao

Iss vias das opntas dos navios que, pela 1ttoPf5;
otoria de Prophylaxia Maritima, ígdfrerant
tratamento saudado durante o num de março
findo, devidamente relacionadas, na leemno'
tancia total de 8:484080 (oficio n. 4420);

Ao mesmo, as folhas demonstralVas das
ifferenças de vencimentos que competem ao

drosoal superior e subalterno da insotoctoria
pesando dos portos da Rabio, relativos ao ul-
timo trimestre do anuo findo (officio a. 4.322);

Ao mesmo os pedidos c contas doltionecis
mentos feito; á inspectoria de saude dos portps
do Maranhão, Mirante os mexes de seterobr000
outubro e novembro do anuo passado, etas'nfq:
portancias respectivas de 65t,O800, f.,554200 o -
~ião (oficio n.,1.323)

Ao mesmo, o attmztado do (regalada dtk
peobal superior e a folha do pagameito do
empregados diaristas da Inspectoda oto atara

dos portos de Piouhy, correspondentes ao
soez do março findo (oficio a. .324):

0.s pedidos e contas de fornecimentos feitos
á /nspectoria do saude dos portos da Balda,
durante ai meses de Milho a steiembro
1920. acompanhados das respectivas rela-
ções (officio n. 1.323):

Os pedidos e contas de fornecimentos feitos
á Inspectoria de sande Mis portos da Bebia,
durante os mexes de janeiro e fevereiro do
corrente anuo, acompanhados das rotações
respectivas (oficia a. 4.326);

O pedido e conta do fornecimentos (abasia.
laspectoria de saudo dos portos da Pooahyba,
em março findo, o as folhas de nagannUlto do
pessoal diarista da mesma inspeetorla, refe-
rentes aos mexes de fevereiro e mano *limos
(oficiou. 4.328) ;

O ponto do pessoal superiora a folha de pa-
gamento doo em o regados diaristas da hino-
comia de sande ,(,, portos do Rio Grliek le do
Norte, relativos ao soez de março passado (of-
ficio n. 1.329) ;

A Macaco das receitas provenientes dos ex-
purgos °Acotoados peia Inspectoria de &Soado
dos portos do Paraná, na importaste:4 da rffio
4141200, que foi rocolhida 6 Delegacia Fiscal
do Tbeeonro Xocas' uai naquele Fodad0 (officio
n. 1.330) ;

O quadoo demonstrativo do crodito Access
saio para °ocorrer ao pagamento da grita.
cação extraordinaria creada pelo deeretto nu-
mero 3.990, de 2 do janeiro do IMO, dos
empregados da Inspectoria de saude do' por-
tos do Pará , relativo ao ultimo trimenre do
anno findo (oficio n. 1.33, ) ;

. A cópia do officio n. 72, cie 7 dd contralto,
do Dr. Ricardo Calmou do Siqueira, insnector
de saudeolos portos de Alagbas, no M o a& doli-
cita providencias sobro o pagamento do pee
soai	 eludida inspectora (oficio latimer0
1.333) ;

Ao inspector de engenharia sanitarlas o
orçamento apresentado por Felix Catoinão
Inspectoria do Saude do Porto da, Viciaria;
para concerto da lancha Mon adro de
ernittido parecer sobre os preçOs cosibtantes.
40 mesmo (oficiou, 1.3341O



í

Ao Inspector de Estatistioa _Demographe-
aliaria. os boletins seinan 	 de .obitaárlo
cidade de Fortaleza. de 97 de fevereiro a
de março do corrente anno Officio nu-

, niero 1.337_);	 •
Ao mesmo, o boletim demographico da ci-

&de de Fortaleza, relativo ao moa do março
latimo (officio n. '.338):

Ao ~sino, o boletim referente a mortall-
. dade, natalidade e obitos orcorridos na cl 'ode
de Recife em março findo (officio n. 1.339);

Ao mesmo, o mappa do ohituario da .cidado
48.S, Lniz.-referente á semana de 29 de março
a 4 dó fluente (officio n. 1.340):

O boletim demoeraphico da cidade de Natal,
Cm março passado (officio n. 1.341):

O minta demooraphico da cidade de Santos,
corrosspondonto á semana de 3 a 9 do corrente
(officio n. 1.3421;
. O boletim demographieo da cidade de Re-
cife, relativo á semana de 21 a 27 de teve-
rei'") deste acne (officio n. 1.343);
. O Quadro sobre o movimenta do porto de
$. Salvador, em março ultimo (oficio nu-
blem 1.3 i4):..

O mappa estatistico relativo ao movimento
do po-O) de Cabedello, em março findo (officio
a. 1.34i9;

O manpa domographico do movimento do
porto de Natal,.eni março ultimo (officio nu-
mero 1.3461:

O boletim demographico da cidade de Ma-
ceió. em março passado (oficio n. 1.347);

A esta tistien de nascimentos, casamentos e
obitos verifi oados na cidade de Itajahy, du-
rante o mev de março findo (oficio n. 1.348);

Os mappas do movimento do porto, casa-
mentos, tiascimentos oelativos á eidadm de
Batom. no, marro (indo e. bem asmini, de casa-
mento, , nas-imantas e Mitos dos municitios
do brito, Orem, Braeanca e Cuamá, os pri-
meiros de janeiro e fevereiro e o ultimo de
janeiro, todo.. deste anum (officio n. 1.349):

(anatos+ mangas deram aphicos da cidade do.	 Manáos. releivoto ás semanas de 1 a 26 de
marco findo (oficio n. 1.350);

Os alarmas 4n obitos por moiestias trans-
missivals (*morridos na cidade de Selem,
em mar-o 4D IO (officio n. 1.351):

Os boletins o movimento do porto e dsmo-
grapoico da "idade de S. Luiz, este referen-
te átz semana' de 15 a 28 de marra findo e
aquele o março (oficio n. 1.352à;

O manpa rnogderaphic,o da cidade de Pe-
nedo em marco pasmado (oficio n .. 1.333);

A srati.tins -obre o movimento do porto de
Penedo em março passado (oficio n. 1.354):

Ao inspector, geral de Sande do Porto do
Rio de 'ribei ro, a canta, em duplicata, no
impostaneia do 8.10$, do serviço extraordina-
rio ofrectoa In no varo ir Lutada mediante re-
quisição d:i Companhia Chargenrs Ronda, de
23 do corrent (oficio n. 1.305);

Ao inspector de sande interino do porto de
Santos, a portaria do 18 -leste, do Sr. minis-
tro da Justiça, concedendo seis meses de
licença, em prorogacão ao inspector daquels
le porto Dr. toso Evangelista Pedreira do
Cerqueira folheio n. 1.385):

Ao Miniderin da Marinha, a conte, em dupli-
cata, na importa tida de 4223500. relativa à

• tratamento das praças da Marinha Nacional,
*no Hospital Paula Condido, durante o pri-
meiro trimestre do corrente atino (Diodo
n. 1.300:

Ao Sr. J. • A . Kastrup, a conta, em tripli-
cata, da desinfeeçio procedida no vapor Phi-
ladc‘phia. om março findo, na iinportancia do
1553814 (olli-io n. 1.307);

A. Azanor Guimarães & Carvalho, a douta
em' triplicata da desinfecçõo procedida no
vapor Pio Macaahan, em ' março findo, na
Importando total de 1548604 (oficio nume-

, ro 1.308):
Ao gerente do Uoyd Nacional, a conta, em

;triplicam', da desinfecçLo procedida no vapor
tAntonlaa, no morde março passado, na Mb

• •	 ..
.	 *

portancia total de1545804 (oficio n. 1.309);
A Duarque do. Macedo & Comp., a conta

em triplicata, do expurgo feito no vapor
ibiapaba. em março ultimo, na importancia
total de 1641104 (oficio n. 1.310);

'Ao gerente da Companhia Chargeurs Reu-
nis, a conta, em triOlicata, da _desinfecção
procedida no vapor Sierra Ventana, no moa

,de março ultimo, na importando do 1673734
Toficio n. 1.311);

Ao gerente de lloulder Brothers dr Comp.,
a conta, em triplicata, da desinfecção do
vapor Jata Mendi, em março findo, na impor-
toneis total de 1723754 (oficio n. 1.312)3

A William Losvry, a conta, em triplicata,
da desinfecção do vapor Ama, em março
ultimo, na importando total de 1853264
(oficio e. 1.313);

Ao gerente da Sociedade Anonyma Mord-
nelli, a conta em triplicata, das desinfecções
effectuadas em vapores daquella companhia,
em março passado, na importando total de
2793768 (oficio n. 1.314);

Ao gerente delito Floor Ws & Granarias
Limited (Moinho IngleA), a contas em tripli-
cata. das desinfecções procedidas no vapor
Bryattnee. em março findo, na importancia
total de 3203529 (oficio n. 1.315);

he director do Uoyd Brasileiro, a conta,
em triplicata, das desinfecções procedidas em
vapores daquella empraza, em março pas-
sado, na importando total de 514$022 (oficio
n. 1.3(0);

Ao gcrmnte de Pereira Carneiro & Comp.
Limitada (C. C. Navegação), a conta, em tri-
plicata, das desinfecções effectuadas em va-
pores dminella companhia. em março findo,
na impoitancia total de 6463310 (oficio nu-
mero 1.317);

Ao director gerente da Companhia de Na-'
vegaçao Lloyd Brasileiro, a canta, em tripli-
cata, dos exnurgos effectoados em vapores
daguella companhia, em março findo, na In-
portando total de 2:0703048 (oficio n.
1.318);

Ao gerente da Companhia Nacional de Na-. vegaçio Costeira, a conta, em triplicata, das
desinf~es effectu das em varkores daquella
companhia, em marco pasmado, na importan-
cia total de 3:4991220 (oficio n. 1.319).
• Restituiram.se:

Ac secretario geral do departamento:), em
cumprimento ao oficio n. 734, de 22 de feve-
reiro passado. as relações das multas cobra-
das por infracçso do regulamento sanitarto e
dos expurgos effectnados polo inspectoria de
Sande dos Portos do Pará, referentes ao ulti-
mo trimestre do anuo findo (oficio o. 1.333);

Ao inspector dmaude dos portas de Ceará,
as contas o demais documentos que acampa.
nharatu o oficio n. 68, de 26 de março findo,
afim* mor corrigido o erro apontado (oficio
n. 1.373):

Ao mesmo, as contas e domais documentos.
que acompanharam o oficio e. 69. de 26 do
março findo, afim de se- rectificado o ongano
apontado (oficio n. 1.376):

Ao inspocto. de saude dos portos do Rio
Grande do Norte, as contas e demais docu-
mentos que acompanharam o oficio n. 43,
de 5 do corrente, afim de sor devidamente
rectificado o, engano apontado (oficio n.
1.377);

Ao inspector de saude dos poptos de Sergi-
de as contas e demais documentos que acom-
panharam o oficio u. 48, de 9 do vigente
moa, afim do serem rbctificados os enganos
apontados (oficio n. 1.387).

Requerimentos despachados

Em 23 de abril de 1921.
Lamport & Holt Ltd. solicitando relevação

da multa imposta em 13 do corrente ao cota-
mandante W. Cate, do vapor inglet
allerschela -Deferido. rx. 43.

D. Coatalem, agente da Companhia Chaer
geurs Reunis, pedindo visita extraprdlearlW
para o vapor oLutetiaa. Deferido ar• j, 4lt

SERVIÇO DE SANEAAIESTO E PROPETEARIA acad.

- Expediente de 23 de abril de 1991
Foram multados:
Pelo poste de Jacarépaguá, na quantia dit:

503. por inf loção do art. 1.059, do regulais
menta sanitario vigente, José Joaquim de'
Lima Freire e na quantia de 1253. por infra.;
cçõ0 do MASTIM ardei), jacob Abrahao.

Pelo nosto de Rangi'', na quantia de 1005,
por infracção dos ads. 783 e 1.159, do regu-
lamento sanitario vigente, Antonio Pereira.

n•n•n•nn••n

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO ExERMCId
DA MEDICINA. PHARMACIA, ARTE DENTA-
REI E OBSTETRICIA	 -

Requerimentos despachados
Dia 25 de abril de 1921

Manoel da Costa Monteiro da Gama Vilas
Boas (1.395). - Archive-se.

A rchimino Martins do Mattos (1.699). - De-
ferido.

Manoel da Costa Monteiro da Gama Vila
BOAS (341). - Deferido.

Bento Rodrigues Leito (482). - Passo a cer-
tidão.

E atesto Gomes da Silva (579). - Deferido.
Alvaro Pereira' Nobrega (360). - Concedo

oito dias.
Oswaido de Almeida Costa (009). - Conce-

do mais 30 dias.
Antonio Borges de castro (578): - Defe-

rido.
Clyton Olsburgb 8: Comp. (276). - Compa-

reça nesta In.speetoria.
Multas impostas

•_ L. I. Penketh encontrado á rua Evaristo
da Veiga n. 134, multado em 1:0405, por in-
fracção do art. 157 § 2° do regulamento sa-
nitario vigente.

Alvaro Pereira Nobrega. encontezdo á rua
José dos Reis n. 39. multado em 500$. por in-
fracçito do ãrt. 170 do citado regulamento.

.1.••nn•n•

Policia do Distrioto Federal
Por acto de 24 do corrente, foi exonerado

Mario de Araujo do cargo de fiscal da bispe-
etoria de Vohiculos.

Ministerio da Fazenua
Ministerio da Fazenda - Circular e. 15 -

Rio de Janeiro 26 de "abril de 1921.
Na conrormi 'ade do que ficou resolvido a.

pronasito do Gado n. 165, de 6 de dezembro
ultimo. declaro aos Srs. chefes das reparti-
çtios subo-dinadas a este ministorio, para seu
conhecimento e fins convenientes, que os ven-
cimentos dos funceinnarios licenciados para
os effeitos da aposentactio não podem ser pa-
gos pela verba destinada aos inactivos e pen-
sionistas, mas sim pel a verba-propria dos res-
pectivos cargos. -Homero Baptista.

• .	 • -

Psr titulo do 14 do corrente, foi nomeado
Francisco &nino Mendes Junior para o togar
de escrivão da Collectoria das RendasFederaeg
em Cajapió. Estado do Maranhão.

-Por outro de 15, foi nomeado João Alves de
Moura para o togar de 20 aliciai aduaneiro da
Alfaudega do Estado do Ceará.

-Por outros da mesma data, foram exone-
rodos, a gedido, Hildebrando dos Reei, de
logar de escrivão da Collectoxla das Renda
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.Federaes em Prata Estado de Minas Gerou e
Aristides Fornantlio Rombos do de 20 officicial
aduaneiro da Alfaudega do Rio Grande, Es-
lado tio Rio Grande do Sul, visto ter sito no-
meado para outro emprego; o declarados sem
oilatto as nomeações de Elysou da Cunha filho
para o togar de coUector das rendas federaes
em Pouso Alto, Estado do Goyaze a de Casar
Augusto do Oliveira Castro. (soltador durou-
das federaes em Vila Rio Espera, em Minas
Coram para o de escrivão das mesmas rendas
em Alto Mo Doce, naquele Estado.

Por outros de 19, foram nomoados. Henri-
cote Porohat do Assis, Gustavo Henrique de
Sã, Henrique da Silva Castro, Israel Azam-
bela. Flore Russo. Joaquim dos Santos Coelho,
Otymplo Freires de Oliva, - Manoel E. Jorp:_t
Leal e Olympio drs • autos Uma para ose
res do demachantea a luaneh•a; eia AlfandagO
de Santos, Estado do S. Paulo, o Genesi°
Mattos do Souza para identica logar na Al-
fandega da Bailia. sendo na mesma data
declarado sem • efeito o titulo do 10 do abril
do anuo passado que nomeou Osorio Lois dos
Reis Costa para o legar de despachante adua-
neiro da Alfantiega do Pará, visto não ter

estado a neeessaria fiança dentro do prazo
al.

—Por outro do 23, foram nomeados Fran--
caco Ottoni Coelho o Joaquim Arthur de Car-
vsleo Filho para os togares de despachantes
aduaneiros da Mesa de Rondas Faleraes em
Camocim, Estado do Ceará, e declarado som
otroito o titulo de 14 de abril dó anuo pas-
sado que nomeou Iktrnardo Martins Bragança
para Mentiu logar na Alfandega do Pará,
visto nao ter prestado a nocessatia fiança no
prazo legal.

—Por apoatilla do 2, foi declarado que o
~rios° da Collectoria Federal em Alagõtt de

Ing.tzoiro e 8. José do Egypto, no-
meado em 7 do março ultimo, chama-se Fir-
mine 'abotino de Siqueira, e não Firmino José
Lin() do Siqueira, como consta do respectivo
titulo.

—Por outra do 25, foi declarado que o di-
rector do Conselho Administrativo da Caixa
Foonomica do Estado da Rahta, nomeado por
decreto de 3 do manso ultimo, chama-se
Josk Antonio da Silva Costa, e não José An-
tonio da Costa, como consta do respectivo de-
creto.

— Por perlaria do 15 do corrente, foram
concedidos 90) dias de licença, com o venci-
mento a _mie tiver dossito, na f'órina da lei,
ao guarda tio eneviço do repressão de contra-

\ bando na fronteira do A pa Jorge Dutra,
para trotar e sua saudo onde lhe convier,
doando-lhe elmo-solo o prazo de 30 dias para
entrar no '4040 da mesma licença.

— Por Mitra do lo, foi sroada uma rollecto-
ria pa0a a arrecadação das rendas federaes
no minicipin de Ariranha, Estado de S. Paulo.

—Por outra do 18, rosam conote-lidos 30 dias
do limam para tratar de intereoses par-
tictOarest ao sacai de dedo; para a venda

niorsadorias mediante sorteio no Es'.
fado tio Rio Grande do Sul, Freaderide Pon-
dano Lobato, a partir da data da presente
!tostaria ; e do usual praz , ,nara tratamento
do -atole, ao escrivão da eolleetoria das Ren-
das Federaos em S. latopoido, no Estado do
Rio Grande do Sul, Luiz Lourenço &alei, fi-
cam-to-lhe mareado o prazo do 30 dias para
entrar no goso da moega.

—Per outra de 22. foram concedidos 60 dias
do licença para tratamento do saudo. em pro-
rogatoio, um os s'encienentos a que tiver di-
reito, na férma da lei, ao 2° official aduaneiro
da Alfandega do Porto Atores, no Rio Coando
do Sul, João Pedro de Moura Ilacalhães.

— Por outra do 23, foram concedidos troo
:nozes, em prorogado, sem vencimentos, de
accordo com o art. 15 do reendamento apro-
vado pelo decreto n. 14.6G3, do 4 de feve-
reiro tio corrente anuo, ao operario da Casa
Ia Moeda Jaymo Nicaceo Valença.

— Ainda por outra de 24, foram concolidos
reg mezes, em prorogação, com o vencimento

a 'que tiver direito, na férma di lei, ao r os,
cripturario da Imprensa Nacional Mario de
Brito Giro*, para tratamento no saude, onde
lhe convier.

411nn•

Diroctorld do elabinstii do INitotro
Naoional

asPaillegTO Do ED. =Marno
Dia 26 de abril de 1921

Sr. ministro da Agricultura, Industrio 41
Commercio:

N. 59— Devolvendo os incham pape* re-
mettidos ao Thesonro com o aviso doesse mi-
nisterio n. 960, do 18 do dezembro do 1920, e
relativos ao pagamento do contas do forneci-
mentos feitos por Soares Lavrador & Comp.
ao Posto Zootechnico Federal em Pinhairo,
nas impoetancias de 4185500, 155$, 418$506,
540.1 e 6233, em um total do 2:154, tenao a
honra de pedir a V. Ex. se digne providen-
ciar para ser feita a espe.cideação da renda
do reforklo Posto, afira do que possa ser atten-
diria a soticitaçao feita no citado aviso dessa
ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do elo-
vida estima e mui &ainda consideraolo.

N. 60 — De posse do aviso desse minis-
terio n. 31, do 17 do janeiro proximo findo,
tenho a honra de pedir que V. Ex. se digno
informar si as obras que astlo sendo exe-
cutadas no prodio em que esteio instalada a
extincta Inspectoria de Pesca, na Praia Ver-
melha, foram autorizadas por e330 miais-
torto.

Reitero a V. Ex. 03 mona protestos de ele-
vada estima e mui distincta coasearação.

— Sr. ministro das advêm Exteriores:
N. 26 — Eni resposta ao avao desse minis-

todo u. 38, de 5 de março proximo passado,
~enfeado, por sépia, uma nota verbal do
embaixador ingleso na qual 'sede sda recond-
dorida a decioao meais lo isencoo te direitos
para o material &adua :o á taverpoot school
of Tropical Medi-ias, em Maiulos, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que a iimentio
foi negada 4 vista do parecer da Tribunal do
Cordas, cota andioncia (3, em toes r!“;05. obri-
gatoria, e la informoção prestada psit/ Alfaio,
dega de Manáos, no incluso telegreintea, por
conta, dirigido ao director do Gabinete deste
ministerto em 6 de janeiro do anuo proximo
passado.

Reitero a V. Ex. OS meies protestos ao de-
vada estima e mui distincta considoração.

— Sr. minas o cia Marinha:
N. 37 — Devo/vendo o incInso processo, ano

caminhado ao Thesouro com o aviso desse mi-
nisterio ti. 637. de i8 do fevorairo proximo
passado, e relativo ao pagamento, por exore
cicios findos, das importancias do 1 :s99$, pa-
ri, e 1:45.5$5e0, ao 10 tenente engenheiro
noteldnista Epamlnondas Gomes rios Santos,
tenho a honaa de pedir que V. Ex. se digno
providenciar para serem sanadas as divergon-
cias apontadas pela Directoria da Dupoza

Reitor° a V. Ex. os meus rotestos de ele-
vada estiraa o miai distincta considerado.

N. 38 —Tendo presentes os papeis do meio
soldo o montepio de D. Beatriz Carvalho Lima
do Oliveira, viera do capitao de mar e:guerra
reformado, da Armada, Arthur Deocieciano
de Oliveira, peço que V. Ex. se digno infor-
mar qual o valor ela ultima quota paga para
o montepio polo referido offictal.

Reitero a V. Ex. os meus orotestos de ele-
vala estima o mui digitada consideração.

N. 39 — Devolvendo o incluso processo en-
caminhado ao Thesouro com o aviso desse mi-
nisterio n. 4.419, de 27 de setembro de 1919,
e relativo ao pagamento, por exercidas fin-
dos, ao capit .0 do fragata Angusto Carlos de
Souza e Silva da quantia do 12:693$293, pro-
vetamos do soldo que deixou de 'receber etll
1911 e 1916, quando em exercido do man-
dato do deputado federal, tenho a honra do
communicar a V. Ex. que o Thesouro entende

tratar-e de um caso do accumuloçao • remir.;
nerada prohibida pela Constitnido.' 	 • .

Reaero a V. Ex. os meus protestos de eleO •
vida estima 8 mui adindo constelai-v.1o.

N. 40— De posse do aviso desse vahisterki
n. 5.393, de 5 de dezembro de 191e. tenho a
honra do communicar a V. Ex. que a certio
(Co do tempo de serviço militar dó It° Ouro-
toiro aposentado José de Souza Gaivão deixou
do acompanbar o dito aviso.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos dó ele-
vada estima e mui distenda consideração.

N. 41— Eni resposta ao aviso n. 7140, do
de março proximo pasiade ! dome mlniaterio,
tenho a honra de commutur,ar a V. Ex. (pua
já foram dadas as providencias no sentido de
ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Pará habititala com o iminerario preciso
para attender ao pagamento do pessoal da
flotilha do Amazonas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.:
vida calma o mui distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 50— De posso do processo encaminhado

ao Thesouro com o orneio da Delegacia F scal
no Rio Grande do Sul n. 4, do 10 de amieiro
proximo findo, e relativo á habilitação do
D. Eleita Omar Duarte ás pombos d.e mono
topa) e moio soldo que lho competem na sina-
lada do viuvo do temente graduado refor-
mado do Exbreito Joaouini Bernardo Duarte,'
tenho a touro de pedir que V. Ex. se digno
informar si o citado ofacial pagou a ioi para
o montepio, as contribeiçõeo anteriores a
1896 o as do anno de 1910, o bem assim si
deixou divida para com a Fazenda Na-
cional.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos dó 010a
vida mama e mui (Matuta consideração.

— Sr. ministro da Vinil* o Obras PeSbuem
N. 90— Em resposta ao aviso demo minisd

torto e. 918, de 28 do marco praline findo:
tenho a honra de com:assidrar a V. Ex. que
já 90 providenciou sobre a remessa do nume-
teria necessario para que as delegadas 8scaOs
mio Thesouro Nacional nos Estados do Ceará,*
Rio Grande do Norte o Malta Grosso fiqueria
habilitadas a attendor ás requisições das re go

-pectivas administrações dos Condias para pad •
gammitos de valas podoas 8 outras deed,
puas.

Reitero a V. Ex. os Mus protestos de dee
vada calma o mui distincia considerado.

N. Gil—Do posso dos paneis rornottidoa ao
Thenotero com o aviso demo %ninai:teria nume-
ro 2.161, de 8 do Meio do anuo proximo pus,
sado, e relativos á acquisição, a pestado pela
Estrada de Ferro Central do Brasil, de um",
prodio o terreno, sitos em Marianna, Estado
de Minas.peraas, pertencentes ao padre Josd
Cupertiem Vidra, pela importando cio 5:500$,
ténis° a honra do eettlItlatee3" a V. Ex. que
no dia 15 de setembro de (920 kl lavrada a
escriptura em notas do tabollião do t° ceda
desta Canital, livro n. 88. especial. fio. 3

Retteeo a V. Ex. os meus protestos do cl:
cada estima o mui distincta consi'sraçao.

—Sr.a minstro da Justiça o 'bandos Irares
Word: . .N. 35—Em resposta ao aviso desde innu sto--
rio n. O98, doido março woxisto Enio, re-
lativo ao pedido dos empregados da Casa do
Corsecçao desta Capital José Toado Lea1,1
Blindo Soares Leite o Antonio de Oliveira,:
Pinto, para que esse mesmo ministerio lhes dp
permissão para construirem tr s modestas hat'
bitações cm terrenos dorolutoi e som applicaer
do existentes ao lado daquela peiBtenoiariere
tenho a honra de communicar a V. -Ex. que;
não estando regulamentado o decreto anmes;
ro 4.209, do 11 tio dezomtro n1~ Pg,
dons ser attendelos, e peço que V. Ex. '
digne dar providencias para serem es referi-.
dos terrenos entregues ao Patrhoonio Nas
cional.	 •

Reitero a V. Ex. os inena prolestude
vida estima e mui distineta consisteraaão
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• Ananerite sobro a situação economia e financeira do Brasil
em 1921

Ilhoa. Ermo. Sr. Dr. Homero Daptista,M. D. ministró
Tda Fazenda — Satisfazendo o desejo de V. Ex., expresso na
'afrentar do Ministerio da Fazenda, de janeiro ultimo, tenho o
prazer de enviar-lhe, • aqui junto, meu parecer sobre as cau-
sas de natureza economias, monetaria, financeira, tributaria,
imo. conjugadas na simultaneidade e na generalidade com que
actuam, estão presentemente influindo de modo a provocar
o mal-estar das classes que se incumbem de promover a pra-
due4ão e a circulação das utilidades, emquanto, por outro
lado, ainda não se attenuou o soffrimonto das que reprodu-
ativamente consomem e transformam essas mesmas

*dadas.
A mataria é extensa e complexa; receio que para fazer-

lhe face tenham eido debeis minhas forças; mas a solidez dos
conhecimentos de V. Ex., mais uma vez revelados na synthese
da situação, que consubstancia a consulta, faellmente supprirá
09 deficzencies o lacunas do meu enunciado.

'Queira V. Ex. acolher, Sr. ministro, com os agradeci-.
Mentos pela elevada distincção que me /ai concedida, o teste-
punho da minha mais cordial e perfeita estima.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1921. -- Ramaiho Ortigid.
•

ay e c er apresentado a S. Ex.- o Sr. Ministro de Estado dos
Negocias da Fazenda, Dr. Homero Baptista, em resposta
á consulta constante da circular do Ministedo da Fazenda
datada de 17 de janeiro de 1921
Na circular com que o Ministerio da Fazenda altamente

bis distinguiu convidando-me a dar pareces' sobre as diffi-
cuidadas de ordem economica e financeira que ultimamente
se tem ~autuado em diversas praças' do paiz, causando en-
traves ao movimento regular do commercio e das industrias,
são especialmente focalizados os seguintes problemas que,
Omito acertadamente, opina o Sr. ministro, mais interessam
d Solução dessas difficuldades e teem por abjecto:

a) desenvolver e aperfeiçoar a producção nacional;
b) coordenar o movimento do importação e exportaoão;
e) regular as operações de cambio, descontos, redescon-

tas, contas correntes e depositas bancarias;
d) systematizar o meio circulante polo resgate da moeda

fiduciaria o estabelecimento da moeda metallioa;
e) organizar o regimen tributaria federal sobre base qun

*ião sobrecarregue o trabalho e a producção;
1) assegurar o equilibrio orçamentado; ã
g) attender a outras guaesquer necessidades da Masa si.

tuação economia e financeira.. -
A mataria, como se vb, é extensa e complexa: abrange to-

da a extensão do mundo civilizado, onde °ocorreram o onda
nperautiram, com mais ou menos intensidade, os aconteci-
mentos ligados á guerra de 1914; assume numerosas e Mita-
rentes modalidades, desdobrando -se em multiplos aspectos eco.
nomie,os, financeiros, monetarios, politicos e ~Nes.:

Para chegarmos a resumir todas essas manifestações, a
Omito de as podermos comparar•com a anomalia dos factos que

estão passando entre nós, de modo a distinguirmos os que
resultam das oircumstancias mundiaes e os que espacialmente
klei3orrem do nosso proprio appareihamento, torna-se preciso
fazer grande esforço de synthese, investigando as causas ge-
kaes da situação critica que actualmente attinge todas as na-

• aes, a fórma pela qual ellas se concatenam, os effeitos me-
diatos e immediatos dessa conjugação.

phenomeno a.qué se refere o.trecho citado da consulta
ano pôde deixar de ser, si não totalmente, ao menos em grande
parte, refracção dessas causas geraes das perturbações que
actualmente atingem o mundo inteiro..
: As primeiras' manifestações de ordem economica, que ra..
hultaram da conflagração, expressam-se Oen diminuição can-
Siderava' da producção, s coincidir com grande aumento do
ronsumo das utilidades mais necessarias á subsistancia;
Ininuição lambem considerarei das matarias primas indispen.
haveis ea exercido regular e ao desenvolvimento das Indue-irias,.
• O numero de braços, por sua vez, decresceu seneiVelthentahoin a chamada, para os exeratos, dos individuoa que no aul..
divo das terras e no trabalha das fabricas eram factores*actos da actividade-productora; ao passo que, em Varias e ex.tensas regiões invadidas, as culturas foram devastadas, as fa-lnicas desmontadas ou destruidas, g produção. flettmea44

supprimida. Entre as manufacturas que ainda perduraram
com elementos para funcoionar, muitas tiveram de sustar a
elaboração de artigos destinados ao • consumo reprodutivo -
para inteiramente se adaptarem á fabricação de armas, muni:
ções e outros petrechos-só adequados á obra de destruição, in•
felizmente tornada necessaria e até urgento.

Ao mesmo tempo que assim aconteóla, os paizes envolvi-
dos na guerra tinham immediata necessidade de levantar d
movimentar fortes recursos para acudir ás enormes despezas
da guerra, fornecendo aos grandes exercites em operações ar-
mamento, vestuario, alimento, transporte e toda a sorte dd
utilidades e serviços correlatas á campanha em que se tinham
'empenhado., 	 •
• Dahi proveio 6 Multiplicação dos titulas de. credito e dag
braissões de papel circulante, emquanto se desencadeava sobra
os outros panes mala distantes, fóra do circulo das hostilida-
des, a procura cada vez mais avultada de generos e productol
qup lambem já estavam sendo reclamados para o consumo das
respectivas populações.

O desenvolvimento dos signaes representativos do valor
Motivou facilidades de credito e augmento da amoldada .
acquisitiva, ao passo que tambem originou, com a depreciação •
do numeraria circulante, a elevação geral dos dreços, ainda
mais aggravada pela escassez, pela difficuldade e pelo encare-
cimento dos transportes, principalmente depois que os dimi-
nuiu o tornou arriscados a denominada campanha submarina.

Outra consequenoia que decorreu da mesma origem foi g -
depreciação do nivel cambial na maior parte dos paizes onde •
actuaram as causas a que me venho referindo.

As facilidades da credito, em muitos casos degenerando
em abusos de credito, provocaram e incitaram a especulação,
dando lagar ao exagero da procura, ao açambarcamento e,
consequentemente, ao encarecimento ainda maior de todos os
generos, artigos e productos de primeira necessidade.

A vida cara, que é talvez o maior problema social que aog
•governos incumbe resolver, não tardou a assumir graves pro
porções, dando causa a reclamações, reivindicações e cantil-
dos operarios que, chegando á pretenção de comparticipar na
direcção das emprazas, corporificando-se até na tentativa de
sequestro das fabricas, como ocoorreu na Italie, ainda mais
contribuiram para difficultar o encarecer a subsistem:dar

Nessa . phase de inflacção generalizada, inflaeção de ti-
tulas o signaes representativos de valor, inflaoçção do nume-
raria inflacção do credito, inflaoção das transacções especu-
lativa, inflacção dos preços, inflacção das despezas publicas ti
particulares, inflacção do consumo improduotivo, não poucos
Inconvenientes suscitados, taes como . a fatuidade o a
vaidade gerados na fortuna rapida e facilmente adquirida, o
incremento do prazer de gastar, a redução dos habitas do eco-.

aceumular e capitalizar..
A febre dos lucros progressivos que sé Multiplicavam dia

dia, hora a hora, momento a momento, conduzi° natural-
mente os factores da permuta a multiplicar encommendas
compras dos artigos em que commerciam, tornando assim cada
vez maiores os 'todo; e tudo foi seguindo de melhor a me-
lhor, emquanto perdurava a tendencia para a expansão.,

. E' evidente, porém, que a série de factos assim descriptog
não era nem podia ser infinita; e dado que attingisse ao apo-
geu, havia de fatalmente estacionar, para em' seguida decli-
nar no sentido de assentar novos nivele em torno dos guaes 84
ha do inevitavelmente restabelecer a ordem economica pro-
fundamente perturbada e" visivelmente falseada pela intercor-
renda de tantos e tão graves acidentes na oxidada das na-
ções que, na era actual, constituem a collectividade humana..

' O ponta maximo da effervescenoia foi lissignalado peki
auxilio que mutuamente se. prestaram os paizes afilados, com
á abertura de creditas e concessões de emprestimos, que, en-
tretanto, uns e outros, haviam de vercer-se e precisariam ser
Solvidos. O limite desta phase foi, sem contestação, o armis-
Moio de novembro de 1918.:

Agalanados os tratados de paz resolvido que tinha cha-
gado a época de cada nação reorganizar e dirigir as proprias
finanças, não tardou a se definir a noção de que era tempo
de sustar todas as emissões, de consolidar a divida flutuante,
de resgatar papel-moeda, de praticar, em summa, todos os
actos de uma boa politica economica, financeira o mondaria.
V10.40, então, que se restava um unico meio de refazer o &lu&
librio orçamentaria -e consista em fortalecer, por um lado, as
rendas publicas, com recursos fornecidos pelos impostos o por:
outras fontes do organismo netolait 8Q MOMO IMPO %II

•



, Quarta-feira 27	 DIÁRIO OFFICIAL 	 Abril de 1921 8199

pelo outro se pratique a restricção severa das despesas. Veio
assim a necessidade de augmentar consideravelmente os im-
postos existente, o de arear novos encargos tributarios; e não
sendo possivel desde logo a reducção das despesas, quando
'IELinda de tantos gastos dependia a restauração das regiões li-
bertadas, tratou-se de evitar dispendios auperfluos ou adia-
aleis, sé fazendo os de necessidade lmmediata e de natureza
,Ceproductiva.	 .

Dessa fórma começou a deflacção, caracterizada, coma
*hymptomas mais agudos, na roducção, ou mesmo supressão de
Inovas omissões fiduolarms, na retracção dd *credito, na dimi.
huição da procura de todos os artigóS ' e proibidos, cousa-

uente ao deolinio da capacidade atipilaitlea e -immediata-
Imante seguida da baixa geral do niVel doe ptaçcfs. Com  estes
!traços fortes, para logo, porém, se tleartnhon o perfil da crise,
fraduzida, como sempre pareceni ser as crises econornicas, emtapparente mono do artigos é'proddctos dispeáiVois, sem uti-
lização, quando a verdade é quo tal ciam:Isso não ha, mas sim
ferescente privação do consumo, por falta de recursos suffi-
plantes para comprar toda a riqueza produzida a preço muito
'levado e decorrente do encarecimento extraordinario da mão

de obra, do combustivel, da mataria prima o outroa ingredien.
jos. Por seu lado, a especulação tambem se encolheu.
14	"O anno de 1920 — diz Aribur Riffalovich na resenha sob.10 titulo Le Marehé Financier de 4920 — foi assignalado por
.(sarias reacções contra os preços altos. Em outubro cotou-se
limito abaixo dos nivele da primavera e dos de 1919." E ac-
rescenta: *

t "O anuo acabou em condições difficeis. Em Paris, como
em Londres, são os bancos solicitados a conceder novos ore.
ditos. A Camara dos tecidos e modas, em Londres, teve res-

• bosta negativa á Associação dos Bancos, fazendo ver que já
Olha augmontado fortemente os °reditos, muito além do ores-- Cimento dos recursos, e que seria perigoso exceder os limites
hctuaes. Os ramos mais ricos do com/terei° a varejo, que yen-Idem a dinheiro e toem enorme clientela, foram gulosos demais,
Ponstituindo exagerados sortimentos a preços excessivamente
plevados, e a clientela se retrahe. Em Londres, pedem os ban-
!quatros que se faça pressão sobre o governo, pçtra obrigai-o wPconomizar e reprimir a dissipação.»
f • Não é só na Europa, nem sé quanto aos artigos fabricados,?pie a baixa de preços se traduz no mal-estar das classes que¡produzem e das que promovem a circulação das utilidades.,

Nos Estados Unidos — diz o autor citado — o declinio dos
mos tem sido consideravel. O milho que em agosto de 1917

;, ha dons dollars Se canta, baixou a 1,80 em junho de 1920
i

le já se vendeu, a entregar em dezembro, por um dollar. Abaixa é motivada pela grande colheita em perspectiva (3.150iailhões do bushels) e á menor exportação de carne. Os agri-:
ultoros americanos mostram-se descontentes, despeitados com
s °afonos feitos pela industria textil para manter os preços

%restringindo a produção. Quanto ao trigo, esperava-se colheita
*menos boa nos Estados Unidos, maior no Canadá. Estes deus
paina poderão talvez fornecer dons terços do trigo necessario
Para a Europa em 1920-1921 (400 milhões de bushels sobre
600 milhões). As cotações a termo são mais baixas do que as
.do disponlvel: mostravam-se os compradores muito reserva-
dos, em outubro. Este é o traço earacteristico quanto aos ce-
Ceaes, ti lã, ao algodão. Escasseiam a especulação e a procura
.Industrutes. lia falta geral de confiança, devido á incerteza
financeira, politica e social. O mesmo se dá quanto á borracha
cotada a 28 cante contra 50 Gente em janeiro de 1920, as fa-
bricas de pneumaticos diminuindo a producção. A seda, tendo
baixado de 65 por cento na primavera, em referencia aos pra-
tos de 1919, não tornou a subir. No Japão sustenta os pra-
os um syndicato auxiliado polo Estado». E o já mencionado.

autor assim prosegue:
I	 ‘Nois Estados Unidos, tem-se a Impressão de que está eu.
jrterrado o periodo dos preços excessivos. Parece que as cota..

f

os ali" eahiram mesmo abaixo das registradas antes do ar.
latido, em novembro de 1918. A importação augmentou noa

vete primeiros mexes de 1920: 3.841 milhões contra 1.954 mf.
libes do dollars. O custo da vida tende a declinar. Baixaram

In tecidos de algodão e de lã. Ainda não se reduziram os sala.
*los. A baixa das masterias primas justifica a dos productos
rq	 éfabricados. Elo de esperar, segundo o National City BanBanir,i.

e por emquanto a baixa faça ainda grandes progressos.»
Cita, igualmente, differenças de preço verificadas na In-

;klaterra desde março até dezembro: o algodão baixou de 33,41
para 11,71; a lã, de 518 para 214; o cobre, de 122 para 75; o
Pafé, de 140 para 72; o asaucar, de 106 para 69.
N3 A baixa das cotações dos titules e valores de Bolsa acom-
.	 de perto a dos productos. Escrevendo tio jornal Lã

aalla de Park. 9 13t, Manches attribue g foto á nad de

iitulos que haviam sido comprados com os lucros proveniented
do commercio e cujos valores agora se movimentam para obter
os recursos necessarios á sustentação dos stocks de materiaa
primas ou de mercadorias. Outro eseriptor, Sr. Maroni,
em dezembro, que os detentores de doe r. nrecisam convencer..
se de que não os conseguirão liquidar •1 prejuizo e deverãO
dispor-se a soffrel-o. E' um erro, na sua opinião, retardar g
crise aguda. E" preciso que desappareçam os imprudentes, oti
especuladores, sem capitaes„ os negociantes oreasionaes. O
principal é sanear o mercado. Que resta das fortunas feitas.
durante a guerra ? Numerosos enouveaux riches» ficaram ar.
rumados pelas suas despezas e pelas suas especulações. Ser..
viram para manter restaurante, casas de jogo, armazena onda
se vendem objectos de luxo..

Em toda a parte, portanto, no velho como no noVo mund6,
em seguida aos cinco annos do guerra, vem u a crise geral com.
prehendida em differentes moda) Idades: crise econétnica, erigi
commercial, crise financeira, crise monetaria; e as causas ge-
raes que as determinaram são hem conhecidas._ •

cA guerra — diz Yves Guyot — representa um formidavel
excesso de consumo; a sua acção é sémente destructiva. Re-
tira grande numero do homens do trabalho produetivo; esses;
homens comem, é preciso alimental-os, • vestil-os, mantel-os:
consomem largamente e nada produzem.

A guerra destrée a industria, as estradas de ferro q_dó
rodagem, assim como outros instrumentos da actividade ind-us-
trial. Sempre excesso do consumo.

Capitaes que teriam sido appticados a empregos reprodu-
ctivos, são dissipados e perdidos. DOI as elevaçOek de preços
que occorrem depois da guerra..

As crises commerciaes o financeiras são, portanto, causa-
das não por excessd de producção, mas por excesso de con-

anuiu
.

causa objectivo das crises é a destruição de capitaes
pelas guerras, pela dissipação, ou pela absorpção em capitaes
fixos, estradas de ferro, fabricas, construções, apparelha-
mento, de capitaes circulantes que, só depois de amortizado's,
tornarão a ter forca acquisitiva.»

E' de notar que estas linhas foram eseriptas e publicadas
em 1913, antes, portanto, de estourar a conflagração cupis
eow.eoueneias vieram pôr em fdeo questões economleas!--que,
na vigencia de um longo periodo de paz e trabalho, ri aceiden-
talmente seriam levantadas para estudo das thcorias que re-
gem a seieneui de goveczar os povos.

No Beacii, comquanto distante o sé tendo tomado pratica.,
morte parte muito restricta nas operações Untou, a reper-
cussão da catastrophe não deixou, todavia, do se manifestar,
expressa, entre outros vestigios, na dilatação das emissões ft-
:limarias augmeintadas ao triplo da somma que circulava.
»emie facto, em conjugação com outras causas, resultou a per-
turbação geral do uivei dos valores a dos preços, dando togar

oensesuencias conhecidas, entre as ques avulta o problema
oconomico e social da vida cara.
Effectivamente, o papel-moeda ais-
, tente no fim de julho de 1914, vos-

para da guerra, era expresso em..
De 26 de agosto a 31 de dezembro do

mesmo anuo emittiram-se notas no
valor de . 	

Durante o anno de
Durante o anno de 1916...
Durante o anno de
Durante o anno do

Perfazendo o total
Nas tendo-se resgatado desde 1 de

agosto de 1914 até 31 de dezembro
do 1918, papel-moeda na impor.
Lancia de "... 	  Ile•••••—e•••.*e

somma circulante no fim de 1918 era.

Em 1919 esse total tinha-se elevado, até
o fim do anuo, a• • •	 ****** IN • •••

Mas essa extensa phase de entumescencia terminou, Ie.
lizmente, com o. advento do actual Governo.

A perturbação do uivei cles valores não se fez entretant6
sentir Imwediatamente no cambio, porque, bem pagos os nos.
tos produtos agricolas e extractivos (á excepção .da borra.
cima), muito mais largamente procurados para os mercados

• ttiter1OrGES tiVeniff ft efferteerge aumentada, ere niers se

600.240:7208600

282.500:0006000
160.000:0008000
140.600:0008000
267.000:0008900
200.000:0008000

1.690.340V5-0.15-0-2

11.184 :6628000
1.679.176:0586500

1.729.061:5238000
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Convém apreciar, em seguida, à média animal do cambio
sobro Londres em cada um dos unos já mencionados:. 	-

1913
16 7/61

d.
por 11000

• 1917
117/8

d.
, por t$006

	

1914	 1915	 191b
14 41/10	 12 17/32	 12 1/10

	

d.	 6.	 d.
por 18009 	 por 13000	 por 11000

	

1918	 1919	 1920
	13	 14 17/32	 11 15/32

	

d.	 d.	 d.
por 18999	 por 11030	 por 11000

Abril: y	 :41.11••••••~4~~~OWNWey•794114:
Maio • 1K 2•1 2.• • ~et.' 0.4 ••• • •••• ••• • ••• • ••• •,:nt
Junho.	 se	 ***** ••• • • •••• "4 • • • • •:•:Crif

Julho.	 It., *4 ene roi •••n *ft. •.• • o.* aro e ••• *:•"..*:

Agosto.	 'ó • • I••• rir* ••• • ri •••• • •• ••• • ••112
saetembro E	 . 	 s  •
outubro • •	 *****eoverabro g y

1920 •
17 519
17 31/32
17 15/32
16 7/16
16 3/32
14 25/32
14 d.
13 15/32
12 13/2f
11 21/32
41 5/15
10 /3/32

1919

13-5/64
13 5/32
13 .1/4
13 37/64
/4 27/04
14 33/01
14 33/04
14 5/10
14 1/2
14 23/32
10 34/64

%Lembro a . g	 17 41/04

maneiro . 	 	 • • . .	 a-•
FeWreir0* 7/•• ••• ••• •••""•-e•-•"*"'••• • ••• •••

Marro. ,,.	 1,-• ••• •••••

E' interessante, finalmente, observar que nos ultitao8
oito amos decorridos, 	 dna/ taxas animes, mais baixa o

E) mais alta, foram 12 1516 em 1916 e 16 7/64 em 1913; e que
a média geral das oito médias annuaea so expressa em
13 25/32 d. por mil reis.

Abstrahindo-se o anuo de 1913 que decorreu antes da
guerra, a -cotação média annual mais elevada que se regis-
trou nesse periodo cabe ao uno- de 1914 e é 14 11/16 d.

Praseguindo no exame, que vinham& fazendo, da esta-.
adies do coa/mareio exterior, não encontraremos, entretanto,

-nesse elemento, toda a expticação do declirdo cambial. A im--
portação, depois de ter dinainuidoconsideravelmente em
1914 e 1915, Uive grande e .successive augariento de valor nos
amos seguintes, embora ainda continuasse a diminuir, em
ouaneidade; e esse amamento de valor da importação me-
tal% e que ParaUelemente ia tendo a -exporiacao, tanto Igual-
mente em 'valor, como tombem em quantidade, excepto

1911404 eftN em 19i% deu 91.1/Atamento uni salto • ee elevou
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Cobro da habitualmente realizada nos aniles anteriores até
1918, ainda que, quanto ti quantidade, o aumento não tenha
sido tão grande; ao passo que a importação, por outro lado,
chegou a se reduzir a um terço da quantidade verificada em
1913 e cerca de metade do valor. As estatisticas que isto de-
monstram eão assim estabelecidos:

ao dobro. Mas já em 1920 a importação retomava a dianteirala
não obstante o valor da exportação se apresentar ainda muge
avultado.

Assim, os excedentes ou 89 deficienciee verificados IfIff
comparação entre as dum correntes do nosso enumerei° Ge'
fedor, são representados da seguinte fornia

Exportafdo
	

bnportarao

Toneladas - Toneladas

4913.. log3g 1.382.000
1.310.000
1.808.000

65.451.000
46.803.000
53.951.000

5.873.000
3.478.000
2.799.000

191e...• 1.871.000 56.482.000 2.041.000
1 917.• • sa 2.017.000 83.031.000 1.986.000
4918..:sa 1.771.000 81.168.000 1.737.000

1.907.000 130.085.000 2.780.000
/020. . • ase 2.101.000 107.544.000 3.232.000

07.166.000
35.473.000
30.088.000
40.369.000
44.510.000
52.817.000
78.177.000

124.403.000

• 11 	 .4~1~4 ?!.§9.222
•

.11

1 e e..	 •	 ......g....4~ u1.90o.uuls

1 I firrie•~••••••••••••••••••".mxi 1/4.34U.000

E Itfir •	 coo • ee o lionr •sla-• • • 40: • .8.311.0_00

1 i 34;	 .	 • 	 18.521.000
I Wewees›-serfue~Y~Aemeo 10~4.000

1 WeAlrkaIKWY.-~e~exp.;0

SeNO3 1 wrk*.keeJxr*.x.,:systxt.,..tma:~

1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920

T01(11.verger.~-gagyr• 130.000.000 48.807.00r1
	  ••nn41e.

Abatendo o total da deficiencia do que enuncia o excearl
dente, vil-se que este ainda se expressa eu. 2 111.459.000; e:
diyidindo esta sararia pelos oito exercidos cabe a cada umt
a média do e 13.932.000. Mas é sabido que noa SUMOS
1913 e '1914 ainda houve inversões de capital novo estrila .1
geiro	 paia, que se juntaram ao excedente do vaiar da' era-Á
portação, para fazer face ás demais necessIdadee no exterim1i
A média, pois,. se deve estabelecer sé entre os outros sairexeroienos; asam procedendo, verifica-se Ora cada usts
deites a disponibilidade -de . 2 16.974.000 que aPPrezimada4
mente corresponde á somma de 17 ou 18 milhões esteriinoes:
tida ordinariamente como neeesearia para fazer face a essaf:
nereseidades normaes, por anuo.

A' mesma itlaçãe se chega, considerando isoladamente
dons ultimes exereeeina deceeriaoe da nua e spere :mese
termos:	 -

E	 •

E' interessante verificar-se retrospectivamente que, teria
do o cambio baixado tanto, no fira do anno passado, que eia-
gou a ser registrada a taxa de 9 112 d., ainda assim se possa
apurar, como média do anno, 14 4513e d. por mil reis, apenas
1116 menos do que no periodo precedente. em cujo decurso
murta foi atingida uivei tão deprimido. Explica-se, ¡virem,
o facto recordando que no primeiro trimestre de 1920 o cam-
bio 0sefilott entre os extremos do 17 114 e 18 5116 d., ali bai-
siando a 16 518 nos ultimes dias de março; que no segundo se-
meetre as taxas variaram entre os extremos de 15 7116 o
to :: $ 4 d.. se no fins de junho declinando a 14 114; que no ter-
"Po trimestre • ainda o cambio se manteve entre 12 d. e
14 12; mie, finalmente, no ultimo trimestre polido susten-
tar-se entro os extremos de 11 1116 e 12 318. ;s5 °atilado tran-
sitoriamente a 10 1r4 em noveribro e só tendo chegado a
11 112 d. no fim de dezembro.

E' interessante, tambetn, confrontar et médias monsaea
da cambio noe deus ultimes armes decorridos, as quaes deram
origeni a médias anntetea rynssi identiras, como já m•mcionci:

Disto da importação em 1919	 78.177.0;0 '
Custo da importação em 1920 124.400.000 202.583.00ee

• •n•••n•n••nn••••••n•n.4	 nmowasipi

Dieponivel para os demais encargos no exterior	 35.016.067s,
ou sejam, para cada anno, e 17.508.000.	 .

Assim, o &atinjo de e 22.571.000 que soffreu o vede'
da exportação em 1920, comparado com o da de 1919, e 6,
extramellaario augmento .que teve a importação no turno
findo. comparado com o anterior, expresso em e 40.229.000s'
contribuem mas não bastam, a meu ver, para explicar te.
razão da baixa cambial que, com iniestencia, se inanifestoia:
e perdura desde o fim de 1919. A explicação do facto irres:
guiar, que tanto mal poderia causar para o paia ai chegasse'
a desoeganizar-lhe as finanças e a p'erturbar-lhe a °Medi'
econoinioa, deve ser, pois, 'investigada ons outras elementok•
tales como remessas avultadas e extraordipariae, para o ee-..
trangeiro, de capitaas que se retiram do nosso pais ou di'n
lucros que se antecipam; importações invisivais de artigos ed
valores estrangeiros, que se pagam com eambisma mas M54.
figuram nas nossas estatisticas; exportaçÕes que ao estategj
tiras mencionam, mas que podem deixar de ter dado origmial
a letras de cambio sacadas sobre seus respectivos valoresofterecidas di venda nos nossos mercados monetarios; conseatiquencia .nto rral: inevitavel, da infiacção do papel-moeda':
actuando no sentido da elevação do todos os; preços e valores,-'
entro os quais lambem os do ouro em especie ou amoodadoS.
influindo, por irregularidade e perturbações no mccanismer
da circulação, aem sempre visiveis e apreciavels, de modo 4.provocar a retracção dos capitaes e do credito, abalar a con;1„,„̀
fiança e o bem-estar que são a base mais firme doa negocio
induzir ou obrigar á realização de compras ou de vendas, tti,effectivação de pagamentos que possam ter reflexo desfasonave!, directo ou indirecto, 'sobre o cambio.	

k
4 .

Outra repercussão, selem disso, tem tido a guerra sobre hi
nosso pala. Sendo o nosso system* tributario principaimentá
baseadõ em impostos indirectos, entre os quaes avultam consi
adoravelmente os 'Maçados sobre a importação •e sobre o cort4gume, que produzem a maior parte da *receita orçamentarids

' é evidente que a euppressão de quasi deus terços da quantia!
dado de mercadorias que recebemos habitualmente do exteerim' não podia deixar de abater multo as rendas publicas*,

leitos de entrada incid¡m com taxo fins sobre a quantfflad
tendo-se em vista mie. na amei totalidade dos casos, os dl

Valor da exportação em 4919 130.085.000
Valor da exportação em 1920 107.514.1100 237.599. 0%•



t.$913.. Jek 41,

•	 11,.. 41	 4o1

915.	 :1, b. O.

fia. jk
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,41_ Ao,
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Ve.

153.701:6618069
75.769 :2318947
48.314:9358594

394.322:5608394
274.117:6358060
299.141:4248667

1916. 46,4 A) •4	 96 •o 62.130:4438294 342.134:3268454
$917, ,J1 .e 61.325:3588666 367.530:0598098

99.557:5898572 378.894:8168765
1919.	 46 MO 94	 14. 94,647:1216968 459.525:1658701

Ouro • Papel

Por isso, os deficit* desses exercidos foram volumosos,
como se vê dos seguintes resultados:
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die por meio de percentagens, sobre o valor dos artigos e
oductOS,

Assim, elfedivamente, succedeu. As rendas arrecadadas
urante o periodp da guerra declinaram sensivehnente, ao-

karetudo nos primeiros exercidos, como se evidencia da com-
ração entre os tabas da receita publica realizada nos sete

• tinos decorridos de 1913 até 1919:

Comquanto a arrecadação tenha augmentado, depois do
maior deliquio observado e em virtude do circumstancias en-
tre as gumes se deve comprehender a aggravação dos encargos
tributados, o esforço fiscal, o auginento da substancia tribu-

. lavei, ainda assim a receita em ouro, do 1919, foi inferior á
de 19/3 em 59.057:5398101, se bem que a. em papel tenha
conseguido excedel-a em 55.202:6058307. Mas no ponto do
maior declinio, em 1915, a receita eia ouro chegou a Etc-
•xmar diminuição de quasi 70 'por cento, expressa em
t05.089:725$475; e a em papel, em 1914, chegou a manifes-
tar decrescimento de 120.204:9258331, ou cerca de 30 por
cuim.

"Emquanto a receita, em crise, ia assim oscillando forte-
mente a despeza geral, ainda que comprimida ao imperio das
eireuinstancias. não declinava, todavia, nas proporções nacos-
farias e até 1918 se elevou, excedendo mesmo o nivel obser-
vado antes da guerra, como se vê da seguinte estatistica:

1913.
1914.	 ••

Ge

441 •

I •

•

A. g.

Ouro

-89.752 :9798921
83.908:2208007

Papel

611.083:1198787
579.486:8018720

1915.	 .. •	 •04 •	 • ...is 79.022:8566195 516.628:6188565
1016. e. •	 ••• ,5 • ••••-r. 88.634:8648556 517.590:6888090
1917.... *. •	 II •A •	 • •	 . 105.454:4898609 571.239:i45$775
1018. •	 ; 9.9 ..-•. 80.002:0898568 692.602:7648158
4 019,	 .. *o .•-• •	 • ••• 37.873:2698684 514.044:1828154

1913

Ouro
Saldo	 Deficit

63.952:3818148

Papel
Deficit

218.760:5596393
1914 8.138 :9888060 305 .369 :1666660
1915 MN. 30.707:9206601 217.484:193$898
1916 26.504:4218262 175.456:3618636
1917	 ... ONI•••• 44.129:1308943 203.700:3868677
1918	 ... 19.555:5006004 313.707:9178393
1919 .	 56 . 773 :8528284 •nn• 64.519:0168453

Como indicam estes algarismos, sendo os do ultimo e.
Lambem talvez os do penultimo exercido, provavelmente in-

'kompletos. sujeitos, portanto, a modificar,5es, nos seis exer-
cidos attingidos pela guerra veríficaram-se saldos ouro no
total de 33.151 :1088578 e deficit* papel na importancia glo-
bal do 1.280.237:0428717. Os saldos ouro correspondem á
média enrolai de 5.525:1818763; os deficit* papel 11 de
213.372:8408453.
, As emissões fiduciarias, nestes termos, foram o recurso de
nue se %ocorreu o poder publico para fazer o equilibrio das

.ifinancas, completamente alterado nessa phase penosa para a

."wmanidade.
Em resumo, portanto, se conclue:
1. mie a guerra incentivou sensivelmente a producção

ild-dustrial e agrícola do pais;
r, fez augmentar consideravelmente a quantidade e for-

0.valer da sua exportação, emquanto, pbr outro lodo,
t reduziu violentamente o volume e augrnentou o custo da sua
importação, alterando assim profundamente as condições do
hommereio exteriOr;
_ 8, aggrav.ou o desequilibrio já existente das finanças,

?Abrigando a tazer maiores gastos, promovendo o declínio das
1 rendas publioas baseadas no movimento das alfandegas;

4, impeliu o paiz a recahir mais depressa na voragem das
hmissnes de papel-moeda, trajectorie que, entretanto, já vi-
nha sendo assignalada pelo estado desfavoravel das finanças
publicas;

5, promoveu a desorganização o a elevação do nivel ge-
ral dos preços e fez augmontar nominalmente os salarios, sem
comtudo molhorar, entre nós, a situação do operariado, por-
quanto

6, incitou e fez avultar a vida cara, já directamenía pelo
desenvolvimento da procura geral das utilidades, já indirecta-
mente animando a tendencia a demorar a venda dos generos de
primeira, necessidade, que successivamente iam tendo cada vez
mais altas cotações, assim acoroçoando o açambarcamento o a
especulação;

No seguimento desses effeitos, por sua vez instituidoa
causas de Outros effeitos:

7, o accreseimo de recursos resultantes do augmento da
quantidade e do valor da exportação ampliou a capacidade
acquisitiva e, promovendo naturalmente o desenvolvimento
dg nossa procura no exterior, fez augmentar a importação:

8, esto impulso correspondeu á intensificação da proctira
de cambiaes aos nossos mercados, tanto mais quanto

9, declinando a procura do artigos e productos para o ex-
terior, o valor da nossa exportação se reduzia, determinando o
correlato dedinio da importanda das letras que dia origina;

10, desse duplo movimento em sentido opposto, compli-
cado por outras cireumstancias a que já me referi, resultou
a depreciação do cambio;

• 11, a baixa do cambio favorece transitoriamente o desen-
volvimento da exportação, barateando, em numeraria estran-
geiro, o preço dos productos, elevando-o nominalmente em
papel nacional; mas

12, oppõe obstaculos- á importação, elevando o custo dos
artigos estrangeiros em paiol nacional e augmeniando extra-
ordinariamente os direitos de entrada pela conversão da quota
ouro, e assim faz outfa vez diminuir a rendas publicas;

13,a depreciação das taxas, além disso, dá togar ás diffe-
ranças de cambio para solverem-se os compromissos orçamen-
tados no extedor, e renova assim a avaria das finanças publi-
cas;

14, em consequencia . da oscilante e má situação finan-
ceira e monetaria, retrahe-se o capital, difficultam-se as ope-
rações de cred.to, eleva-se a taxa dos juros e descontos;

• 45„o commercio sente immedlatamente a necessidade d.
ampliar vendas para supprir o numerado que dessas opera-
ções já não pôde vir', estabelece-se a concorrendo,: e deste
empenho de vender, tante maior quanto a capacidade ãequi-
altiva dos consumidores diminue, resultam a baixa dos pre-
ços e o desmembramento dos grandes stock* accumulados;

16, surge assim, na verdade, a melhor situação para
populadlo em geral; suavizam-se as condições da vida cara;
mas as elleRes affectadas nessa reacção sentem-se mal, recla-
mam providencias do governo.

Em face. de oircumstanoias assim complexas e multifor-
mes, a difficoldade consiste principalmente em discriminar
entre as medidas que devem ser adoptada.s o as que. mesmo
quando instantemente indicadas e solicitadas, não convem por
em execução. Do acerto com que se faça essa discriminação,
da firmeza com que se mantenha e se execute a sério de pro-
videncias adoptadas, dependerá o encerramento das causas
e decorrerá a cessação dos effeitos que dão legar ao mal-estar
da actualidade.

A base fundamental dos actos attinentes a conjurar a si-
tuação arcada pela guerra é, e não pôde deixar de ser, o au-
valente da predileção exercida, porém, em condições de_ poder
abastecer os mercados mundiaes sem onerar em demasia os
consumidores.

lia diversos alvitres e processos, geralmente conhecidos.
de que se teoria prevalecido os dirigentes de varias nações para
conseguir o augmento da producção, toes como a protecção ta-
rifaria, a legislação de represalias contra os paizes que esta-
belecem premios ás suas exportações, as admissões tempora-
das, os bonus, os premias, os drawbacks, os remboursements

forfoit; os einfuhrscheinen.
sTratar do problema das nossas ezportaerms - diz

Francisco Bernis, cathedratico da Universidade de Sala-
manca, no projogo do livro intitulado Fomento de tas Ex-.
portacione* - ouando é um dos assumias que, nesta !nota
do paixões políticas e de aspirações do pais, representa
papel tão importante, é obrigação de todos os que se podem
pronunciar, cada qual nos %ries dos sbus conhecimentos..
E é obrigação fazeho, tambem. porque esta é uma das
questões que vão ser submettida4 á consideração dos a
Mai para o paia do qual somos tacto& produoto e ,
estadistas e ha, de-ter solução,	 benefica, quer	 -

o
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%Mente, no texto, assim se expressa; —.
40 Estado, a meu ver, devo subordinar a intervenção

em todo caso inilludivel,. a tornar coincidentes os lucros par-
ttbutares com as vantagens geraes, e, neste aspecto do inci-
tamento das exportações, deve a sua conducta obedecer de
tá'hguintes exigenclas: I.° Estimular as exportações favora-
'Vela á Nacrio, mas que não se podera fazer porque não off&
recem remuneração sufficiente aos industriaes e aos com-
Merciantes; impedir as exportações que resultam conve-,
Alentes ao interesse particular o preludiciaes á Nação. 2.°
"Não estorvar aem favorecer as exportações sem /jun,

dia& ambos os interesses, estejam em andamento opera",
§nes com o estrangeiro. 3.° Quando julgue conveniente estits
abalar os interesses particulares em uma exportação, nuas
ter-se dentro do limite existente entre os custos economieoe
nacionaes e o preço internacional. 4.• .Escolher, para remos
*ser cada um dos obstaeulos que possam oppôr-se a que os
&articulares realizem exportações, processos e ~ai
governamentaes que correspondam A natureza de
()Maculo.

citeduzindo a grandes grupos as inatituiebtá histories'
mente conhecidos o praticadas para influir na conduta
stiarticular de modo a desenvolver exportações SánveniesteS
aos particulares o á Nação, devem distinguir-se, ires cate-
gorias: as medidas alfandegarias; as medidas economicas de
credito, banco e transportes; os premios. Conhecida a diffes
rena entre o preço de custo nacional e o preço internados
nal, desta ferma a extensão da differenca a supprir, deve"
rão os governou preferir como solução para a eiffeeença
contraria no custo, que resulte de difficuldados alfandega-.
rias a suppressão dos encargos aduaneiros em toda a Nação,
ei o pais inteiro está nessa conformidade, ou de modo a
tornar possivel a .producção menos onerosa, destinada á or:
A)Ortação; para a que resulta de difficuidades e preces, de
frete o transporte, credito e bisneta deverão adoptar medi-
das que se podem denominar do reconstituição interna; parti,
as que es expressem la inferioridade da produeette, e teia;danues notado eliminar essa produeçãoi deverão lançar mo
dou prenhes.)

Por minha parte não hesito em manifestar 1/130 repute
As 'medidas gemes e indirectas, como a organização, a disse*
minado e a facilitar3o do credito, a vulgarização e o bara.
lamento dos transportes, e outras, muito mais 	 mitoses

substanciaes do que os auxilies directos it produoção e 6
exportação, como Meio da incitar á creme° das rim/coei Si
todos os meios de estimular a producetto tomem ~alces
tee, nenhum o faria melhor nem mais rapidamente do que
As emissões de papel-moeda que, no entanto, limem a causar,
'Desola, damnos tons/dormis ao pala e á pepsia produção.

E', de reate, o citado autor quem nos .adverte
e0 coromereão exterior para na _pomos, como o trato dos

hegoclos para os homens, tanto pede dar prejulgo, como
Boro. Não é o commerelo nem o trai" mas 4o0in0 se ~-
mareia e como se tratas, que, em definitiva, explica o lucra
ou o prejulgo encontrado nas Mediei ssommerolaos. Podem
os governos achar-se solicitados, em nome do interesse na.
Menai, a incentivar OU a entorpecer UM nek0010 da exporlao
oAo: cada caso particular devo ser tratado ue modo ~hal
pontue, afinal, não é theorica a questão que nos (ocupai
anos uma questão de tacto mtva, susceptivei de se traduzia
em algarismos e de ser Merpretada.ee

Parallelamente ao grande esforço etemOmfeo 	 Sen74410de incentivar a produejM e promover o momento daexportação, 'outras medidas se recommendam, de ordent
igualmente eoonomica, financeira o (=notaria, que se 003sSi

no intuito não sé de impulsionar, mas lambem no cipter e regular esse incremento da °reação da riqueza. -
Nestes termos, o problema que em seguida se destaca ed

Incontestavelmente, o da vire:ilação. Seria evidentemente im..
possivel produzir* quantidades cada vez mais apuradas damercadorias, miam estas generos alimenticlos, artigos de
oonsumo, matarias primas, ou installapões, mobilias Mien-gillos, sem cuidar de abrir e aplanar ts tagrdabo Per. Ma° $gtem de esooar essa produção.

Não baste, pois, produzir; 6 brocho abrir ã alargar Metm
gados que, em proporção, aumentem a rocura e o consunictos nossos produtos. Neste =eito, é tombem precisoque a boa qualidade o o ousio de pr 1 1 cção.permittam a eeteettioncorrer, nos ditos mercada!, com os seus similares de qual.quer procedentes. E' preciso haver transportes poritimes, ter.
redres e landa" quer nacionaes, quer estrangeiros, em con••digite de dar prompta e fedi sabida ás mercadorias dos cen.de producçáo para os de commercio, e destes para os da

urno- V AM19.Q gUe p,ineindeg	leigfe fraiNumtog

senkexçe.ssivos encargos que de modo desigeal onerem os nosso,.
groductos. E' preciso, alem disso, que as correatef. çpnlintyr.
Claes para os movimentar' sejam bem organizadas, itigtilare4;
estavels.	 e	 n,

Mas isso não se consegue, sem reciprocidade. Si quiser:nes
ter tioanspertes frequentes, numerosos e a fretes razoaveis; - i
(Fizermos que se nos abram os mercados i‘xterieres; si (Fizer-
mos que o commercio internacional prefira tratar comnose,i;
quando °atros paizes bambem se acham em condições de es
abastecer, é preciso não pretendermos $e exportar, mas tom-
bom importar mercadorias e meterias primas: os navios nãci,'
Wein vazios para voltarem carregados; é preciso corresponder
ao tratainento aduaneiro que noa dêem outras nações; *é precis,a
fferegz aos productos e aos tapitaes estrangeiros condiçoes.
Luta una:fru., 00 e segurança, equivalentes :is que nos 138jani..

A revisão da tarifa das alfandegas, nestes termos se ter-
na urgentemente necossaria, por diversos motivos de ordem ex-
terna e lambem interna. E' da maior emale immediata cop

-em-tenda que os direitos de entrada no Brasil, sem serem tacs
que desamparem e façam morrer as indlisteas creadas no re- .
gimÓ da protecção, deixem de ser, entretanto, taes que afas-
tem O repillam os artigos estrangeiros, reduzindo e restringind.;
p importação, onerando e difficultando o consumo, aggravant!.,
as condições da vida cara, incitando ao encarecimento tambere

lados, da( meterias primas e dos ingredientes, com r7,-
o inunediata no custo de produção dos nossos proprie-:

artigos protegidos,	 :4
Onixe face deste extenso e multiforme problema da cr-'

culação é a que se refere á moeda' em uso. Para ela se fat.
preciso a maior e mais solicita aliciação. Já não é pequeno vi-,
gio, e pouco grave defeito, vivermos ha mtasi um souto a
earregar o fardo pesado da inconversibiliciade e do estrio for-

: evitemos do o tornar ainda mais penoso, talvez insusten- •
vel, pendo-lho era cima as depreciações e as fascinações de.
or, tornando incerto, deprimido, variavel, o instrumento

Ohm que Se fazem todas as avaliações e todas as permutas dos
artigos da nossa producçãb o do nosso consumo.

Assim, depois do erro e da fatalidade que novamente ar-
rastaram o paíz para a inflaeção, desde Mil, fazendo triplicar
em poucos armes as emissões fiduclaries, o que de mais acer-
tado se Ode aconselhar, quanto a este ponto, é sustar com-
pletamente novos augmentos de numerario em papel ineonver-
sivel que haja de se entranhar e permanecer-na circulação, e
promover, quanto ao já a . ella incorporado,, si e como for pos-
sive), os meios de ir resgatando a pouco o pouco a parte papel.
que -excede as necessidades reaes e correntes da circulação 4

Não é foi], todavia, esse resgate. Não é mesmo possive1;
emquanto as forças normaes dos nossos orçámentos não derenf
.0 margem para isso necessaria. Mas já que não é possível
entrar immediatamente no resgate, muito acertadamente tem
andada o Governo não admittindo que se reabra a tomefra das
eraiseties flduciarias sem objectivo economico e sem condes

-On. de espontaineo e ar/tomam° resgato, em prazos razoaveis.
E' serviço relevante que o pais bade reconhecer e agradecer
cedo a maioria da população tiver a noção, que ainda alce

de como adila e como influe o numererio, .pela. CUM-
dado e pela quantidade, em todas as relações ennomicas •
financeiras, alando *profundamente o uivei do valor e doc.
preços, restringindo o credito, perturbando as correntes do
comporei° interior a exterior, indo mesmo até o ponto de
Minerar o desfalcar as rendas publicas, em 'concorrendo com
'Miro factores para desequilibrar os orçamentes.

Cumpre; em todo caso, não esquecer que ainda Oleada W
resgato se opera e vae meceesivamente reduzindo a massa eirs
Manto, só se Vide considerar definitiva a OOSSIO das egaisdesi i
noa patos longamente habituados a sekse regimea, quando já:
tenha decorrido tempo 1100e8Sario -- AS vezes =MO termo —,,,,,,.
para que o organismo economico se conforme a passar ~I".
cilas, chegue mesmo a sentir _por dias a repulsa que tendo
sempre instinctivamente a afastar • todo elemento capaz, ds=
produzir perturbação e 'norteia. 	 l'

Coilvéra mais, nestas condições, ir transigindo cens 'e.

ripas concessões, ainda quem traduzam no aumento .. . ,ee
MSS transitorio do meio circulante, do que manter *reli

ductivel a prohibição s que ás vezes vae, ao contrario, terminar.
na' apiedo subita e violenta do delido emisatonieta, nade
migo laia enteada á Inflei:0o que ultrapassa todos os iiralid
inardmos aateriormenta atingidos.,	 - •

Ha, nessa intercorrencia lenta ã difficit do saneanenith
da circulação, crises de transição que só podem ser debeladal

moio de embalças que se fazem para acudir ao comniercrU
#	 regestes dg Iodas as enteias .que lhes afestw
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4urem o resgate promovido pela ptopria acção natural dos
*dementas a que alias se tenham applicado.: .

Outro derivativo admissivel no sentido de operar a frau-
lição do emissioniemo para a conversibilidade, consiste em

ttenuar a rigidez dos apparelhos do credito; de modo que ass1
lasses ás quaos incumbo produzir e distribuir a utilidades não
intato a rotracção doe recursos, que geralmente as induz a se
mpenharem pela multiplicação dos signaes representativos da
;toadas
* D estudo intensivo da mataria e a observação pratica doe
factos teem-me feito chegar á conclusão de que, em vez de se
kretender passar, sem transição, do emissionismo e do curso
forçado para a circulação metallica combinada com a conver-
bibilidade do papel circulante, é mais prudente e seguro pre-
sarar um systerna do selocção em que o instrumento geral das
•pernmtas possa ir gradualmente melhorando e em que a sua
!expansão já não se opere ene relação ás necessidades pecunia-
Cias do Thesouro, mas sim, de-preferemiia, em proporção com

estructura dos orgion da producção, da circulação e do cone
sumo das utilidades em movimento.

Esta é a razão pela -qual não hesitei em adrnittir a con-
:Veniencia, a viabilidade, direi mesmo a grande utilidade dá

arteira do redesconto recentemente instituida no Banco no
'Brasil, desde que se lho dé orientação adequada a -promover
(h organização, a discriminação, a disseminação do credito en-
4re as difforentes fontes do trakalho e da produção, no paia;
,Ilesde /que a sua direcção saiba utilizal-a de modo a servir
rcomo instrumento valioso para superar. situações e difficule
dados como as que no momento actual estão passando o come
Mareio nos Enlaces. 	 .
• E' lambem porque entendo que, na utilização do credito
llevidaniente applicado, pôde o nosso paiz achar a ponte para
baliir 'da inconversibilidatte e do curso forçado. que não me*
Milito cansado de pugnar pela reforma das caixas °comunicas
bn moldos modernos e liberaes, de modo a fazerem refluir,
por moio do credito. para as fontes de onde procedem, as some
;Mas que, parzelladas eia unia multidão de pequenos deposites,
tepresentarn um grande capital desviado do seu legitimo em-
;. rego, no regimen que ainda actualmente perdura.
I , A par das considerivAes que venho fazendo sobre o papel

• ifiduciario, represontant,!, dentro das fronteiras do pais, da
'nada 110 MOlii»Onto geral das permutas, devo em seguida re-1:rt

erir-mo aos •)utros SiRileeS representativos que, tira das-fron-
jeiras, até chegar aos paises de destino, expressam o valor e

romovein a permuta dos nossos produetos exportados. São
0 is letras de cambio; e deitas não se péde tratar sem simulta-
tleatnentá ter em vista a relação, que citas Comprehondern, dos-
•caloros internar ionaes.	 .

Titules do ephemera duração, porque nascem quando- oiti
roductos se aUSPIIIP111 drs nossas plagas e morrem quando el-

b es chegam a outros 111Ctiados. ao entrarem no gyro cominar-
ia! de outros paizes, essas tetras de cambio constituem; no
mtanto: elemento pelo menos tão importante como o papel
iduciario da circulação 'interna; porquanto as taxas que

;enunciam o sou valor são a um tempo o expoente de toda a
Capacidade commercial, eemionnea, financeira, monetaria e
t m. apearia do paiz a- que se reporta e a cujo credito. interna-

ional dão a expressão compativel com o nivel mais elevado
i

u mais deprimido das suas numerosas o variaveis cotações.
1 O cambio não pôde deixar de ser, nestes termos, objecto
Ido censtante preoceupação dos que applicain praticamente a
boiencia da economia e das finanças, ao exercerem a arte sela..
bre difficil de governar nações. ..

Como se deve, porém, actuar para dirigir, regular, estabi-
lizar O cambi.i? s	 .• •	 .
.' Em regimen de liberdade e concurreneia, fundado no
thquilibrio geral das forças eeonomicas, financeiras e monda-
lias do pais, os factores naturaes se compensam espontanea-
Mente, de modo a sustentar sempre a paridade, ao influxo da
401 de offerta e procura. Onde, porém, não vigora, essp' • re.
Igimen e o apparelharnento se encontra falseado por artifi-

' s plos e intervenções que não deixam influir tom plena effi-
'dormia os factores naturaes., parece intuitivo c necessarto,
emqiianto não se corrige e não se normalisa o apparelho
• eral, impedir que se desencadeie sobre o cambio a acção
I' esigual e tumultuaria de forcas contrarias desorganizadas,
• e que se pôde resultar constante irregularidade, causo-
:quente instabilidade.

,i	 A intervenção, neste caso, deve ser habilmente dirigida,
1.j .ter por obJeotivo fixikr. Ma de.te.r..Minada taxa abaixo db
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par; e o meio Mais efficaz que praticamente se tem experi,alentado r.g.ga chegar á estabilidade da paridade cambial,dentro da inconversibilidade das notas, é o que vigorou naAustria-Rungria até o . principio da guerra. consiste emcomprar e (vender letras de cambio, nas épocas, respectiva.
mente, -de execessa.e de deficiencia, de modo a graduar sem-
pre a cauta e a procura desse titules, em exacta proporção
com o seu valor.

Collaterahnente o eme apparelho se torna, entretanto,indispensaivel instituir uma fiscalização ampla e liberal, masrassidua o rigorosa, das operações, afim de reprimir o afastar
a agiotagem, impedindo que della se possa originar -avultadae falsa procura ou afiaria de letras que re percuta sobre astaxas cambia". Essa fiscalização, todavia, deve ser exercida•de modo que não tolha ao commercio, a liberdade de com-
prar e vender, a prazo, cambio destinado a cobrir transacçõesrealmente feitas, nem prohiba a compra e venda de cambiode banco a banco, afim de que a coneorrencia se effective
por igual e as taxas se equivalham em todos os estabeleci-
mentos desse genero.

Depara-se-nos, finalmente, o problema financeiro.
Para accudir ás de,spezas consideraveis que exigem aadmiuistração e o desenvolvimento do nosso grande paia,

feitas, muitas vezes, como adeantamento e incentivo a novas
e mais copiosas fontes de renda, os estadistas •rasileira,. doImporte a da Republica, toem utilisado alternativamente os
tres processos conhecidos para levantar recursos: os impos-
tos; os emprestámos publicos internos e externos; a: emis-
sões do papel moeda.	 •

O mais-rapido e mais taci' dos tres proces ,o ,:. — o das
emissões do papel-moeda — é.. porém, o mais perigoso e que
nruti:; onera o pais atum:bisando-lhe a organizas:á° •ri.i,e,mieu
e alseando todos os elementos que interferem na - sa-
}tutu . do trabalho e da produccao; ao mesmo Leoelt; Ide lam-
bem lhe desordena as finanças, suscitando inicio:a-as só
compativeis com a facilidade de emittir, ineilande á medi-
galidade, aggravando as differenças de cambio oto. e t ild,` se
esgota boa parte da receite (. camentaria; provocou:hl, stle una
e da outra Mima, o desiquitilirin financeiro ex.;)1•(.4st) em
deficit* permanentes e sobreliestos, que SUCCPSAI:ainollti! secobrem pot meio, de novas emissões.

O processo inimediato a esse, jã lambem exercido má
épocas de facilidade o largueza do credite, é o dos emp.-es-
timos publicus internos e externos, cujos resultados, .ctitce-

• tanto, nem sempre se tent alulicado .reproductivamenle.
Devendo este recurso financeiro constituir excellente fonte
do capital necossario para as obras, melhoramentos e instai-
laçães concerm.nles au nosso progresso material, Ja tem ser-
vido, por vezes, unicamente„ para cobrir despezas ordiva-
rias, em orçamentos que nascem desequilibrados.

O terceiro processo, finalmente. relativo aos impuste,,
rendas,. é o que mais immediatainente attinge o contrUmini".
e por isso, tombem o que mais impopulariso os administra-
dores quando a elle recorrem de preferencia a nu:dintel . dos.
OUtros Nus. Eissa impopularidade, p orém, de aNtona fórnné.
se attenua com a applicação dos impostos indirertos, que.
gravam os productos, ntio as pessoas, e afinal vão incidir no
massa geral dos consumidores. que são todos t)s• habitantes
do pais, apparentando não incidir em ninguem.

Si percorrermos i •apidamente o orçamento da receita
geral, votado para o aluai corrente, veremos que delia fazem
parte principal os seguintes impostos indirectos:

Imposto dc sello, sol) nt,
mero 38 	

Taxa de viação, sob nu-
mero 40. 	

Imposto sobre loterias,
n. 49. ,r,	 • • •.. •

Total .•..	 lb e•	 w

- •

Ouro	 Papel
Imposto,: de importactio e

• outros, designados sob
lis. 1 até 9 	 •	 90  935:000..ésin 92.z.m:0o0kutsit,t)

Impostos	 de consumo,
designadas pelos mm-
10 até 37 	 	 173.40:C0989G

10.5.0J:0OP000

25.000 ;0000000

1.000 :rai0s000

De.985:0M000 362.110:00080%
emeiesem'

CP
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Os impostos dilectos assim Se enunciam] r

Imposto de transporte, n. 39 -erre:nas-men
Iftspostos sobre a renda, designados sob

ns. 41 a 48 	 .92e
Impostos diversos, sob as. 50 -a 50 	 .
Imposto do industrias e profissões .....kxj:23

Taxa de consumo d'agua
tuia de Sankafflgá0 m 	

Em vez de tributar 6 consumo, é preferirei tributar o rens
lamento da riqueza anteriormente adquirida e bem assim o dá
%No se Vae formando pela acção sueeessiva o njogada do tra-
Palho e do capital; porque sete regimen, além de ser nua
hquitativo, teia condições que facultam a. cada qual contribuir
na exacta medida dos seus recursos; acerescedo a eirespostan-
eia de que, „como disse Thiers, os impostos &teces torm por
traractoristica essencial g solidez, resistem Mes,1116 11~to os
*risos o as ?morras.,

Mas, tendo em vista a proporcionalidade toni (Stiti ast4
impostos incidem sobre os contribuintes, ricos ou pobres, cai
bitalistas ou operarios, é da maior importandh qui ao &elle"

iralizar o imposto sobre a renda, não se actuo de iodo Ude
truir essa igualdade de todos perante a tributação, pretende

y

bstaboleoor differença entre a ronda do capitas e a alo trthalh ,
Ali/dando ou isentando esta e sobrecarregando adellas

O imposto sobre a -rendai na França, que apm da ser
anais moderna instituição desse sonoro, se ralteXe ao pais cleltradiçOes mais liberaes o igualitarlas, comprelteade oito est%
gorilas ou cedulas, das quaes duas incidem conjuntamente soabre as rendas do-capital o do trabalho, abrangeurlo uma os te-cros da industrio e do commorcio, a outra os ¥a oprimi/turas
quatro envolvem as rendas só do capital, reportando-se aos
.Tructos da propriedade immovel, construjdaf não construido,
pos dos valores o capitaes mobiliarios, aos • evadam dePotoitos o cauções; e as outras duas oneram un amoldo os result.
ãados do trabalho, taxando os fencimentos, salarios, ernofui.

entoa do toda ordem e pensões, assim como tombem os lab.
.,.ros das profissões liberaes; tudo, evidentemente, subordinadosb um determinado limito de isenção.

Outro requisito essencial é que a taxa geral do fatipostg'3obre a renda seja a mesma, annualmente votada, pafa Mas
as cedulas ou categcrias em que elle se discrimine. Não bave.
ria igualdade de tribútação, se umas rendas tivessem é con-
kibuir com maior, e outras com menor porcentagem..

Esta é uma das razões, pelas quaes penso, apoia° %h
j"Dinitto incontestavelmente autorizada como a de Josoph PELO-

laux, mie o imposto sobro a renda, em qualquer pala, deve se
Uistituido em bloco não por etapas que ordidnariamente tf&
sem tatos differentes, como já está acontecendo'réatre a69i,
onde os lucros commerciaas o industriaes pagam, no minirlid;.
.3 To, emponto os lucros agricolas ainda estão isentos, o O
juros e Advidendos de sociedades anonymas contribuem conf.
cinco por cento, sem faltar dos juros de creditos e omprestils
mos hypothecarios, taxados em cincó por cento, dos premio.
de seguros inaritimos e terrestres tributados com deus pod
cento, emquanto os dos seguras de vida o são com cinco poiS
éail, e dos lucros fortuitos, valores sorteados,,etc., sujeitoa k
contribuição de 10 por cento. 	 4,
• E' ainda requisito indi.spen.savei, 'que ao desenvolvimene*

'O á generalização do imposto sobre a renda corresponda a res'
(Afeção de uns gravames indirectos e a suppressão de outros
que actualmente figuram na estruetura da lei orçamentariWis

Seria, além disso, necessario regular a condição em quk
iriam ficar algumas fontes do imposto stbrs a renda, que, ena
tratante, já estão muito oneradas por... impostos estaduaes 1zei
municipaes, como, no caso da propriedade imroovel, occorr '
quanto aos predica destinados á habitação, já fortemente ea *
rogados pelo imposto predial, pelas taxas eaultaria, de cofre
sumo de agua, e, mais recentemente, na Capital Federal, pg1
denominada taxa de saneamento, sobre os apparelhos do _
goto. Aggravar ainda mais toda essa tributação, importari4
em accumular grandes, inaustentavals &cargos, sobre a popus
lação já em luta com o probiema do domicilio, complicado P0U.
da vida cara., 	 te..

eSeria um "lido passo n6 sentida do descnvolvimenW
coonomieo do pala — esmo eu disse na introducção do mert
livro tO ARMO COMMereiai, Econotnieo e Pinoteei?" do 19it
— desopprisoir a população do grande fardo que constituent
os direitos alfandegarios taxados por uma tarifa que, aind4
aggravada pela quota ouro a coincidir com o cambio baitd;
representa no seu ¡Mero tudo o que existe de mais penos0
0 Cruel.,	 4'

Nos Estados Unidos, cujo desenvolvimento industrial sé Te
Por meio do proteccionismo tarifario, a reducção dos direito
de importação se effoctuou ao mesmo tempo que se institui
• Imposto sobre a renda. A receita publica não teve com iasi
diminuição, nem as industrias fabris soffreram perturbações;

Promovendo essa medida salutar, o presidente Wilsofi*
queria, como se lê no prefacio da traducção em fraca da sumi
Obra est Nova Liberdades, que todos pudessem beneficiar dli •
justa e fecunda coneurrenela pela qual o custo davida é da&
rninuido, pela qual melhor alimento, melhor vestuario, melhon
habitação, se tornam aeceesivois para arando numero de peSt
soas; pela qual, eonseguintemente, se derram am em profusItIS
'gare as multidões, a sande, a prosperidade o a alegria.

Ibira o presidente Wilson, diz o Sr. Jean Izoulet, aut.
sso pl,efaeio, a grandeza da America não está na riqueza ,

essed ntesmos exaetamente que se incumbe:11 de dar valor. ã
sie° e do seu sub-661o; está na alegria da sua populaclIX

',ígneos do Mo e do sub-sólo. 	 dt •
Descai á rua do manhã, quando o ¡Avo desfila para o OU •

Na11/0, #3 observao attentamente as physionomias: si elle cTi:'•'
mialla alegremente, então sim, a Amertea é grande e ooderosa's .
p. 15. belto o futVro. Mas si elle vao para o trabalho do cabeo
baixa e a passos lentos, é que ha alguma oousa irrmlar O •
Novo Mundo., 	 st .

?fie" e Só nisijo, consiste o criterio exacto da sande T.14-
oiotan.t.	 4
• A ordem oeonsmica natural, no seu conjunto, nao ó sintLNI
II relatiVidade o a harmonia dos memores elementos que sei '
congregam na evolução da existeacia dos individuos. como da5..
tações, estabelecendo o equilibrio que dura emquanto durasi '
obro essa relatividade e essa harmonia. Todos esses elementoll '
formam entre si uma equação que se resolve, na pratica comil .
ph matbeznatiea, pela proporção. Si tun ou algum dos termo g. •
dessa -equs.ção for alterado, ~em o terá de ser o resultai*
dessa conjugação de causas para outros tantas effeitoss t;
. 'Si, poli, o apparelho economico apresenta symptoni4
3normaes„ é que ha, na equação, termos alterados. O remediétj
para sanar o mal é corrigir essas alteraçaes, reconduzir essa., i
termos á ~casaria proporção, restabelecer, dessa fórino, 4',V
equilibrio perturbado. • ,*?Confio mais nos processos singellos o summaries tiqjr: •
therapeutica, do que nas concepções complicadas e metapny
sins dos convencidos do que a Eximida economica, depois
guerra, teria tido as suas leis e os seus principies desmeis;
Udosi annullados.

$

. '	 do Janeiro,20 de 'março de 1921.. os Ramalho Ortivki

'
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Serctio. a renda total dos impostos, nesse orçamento, ex'-
»ressa em 96.985 contos, ouro, e 454.889 . contos, papel, yen.-
fica-se que toda a renda em ouro, mais 80 % da renda em pa-
pal, são fornecidas pelos impostos indirectos, só cabendo aos
impostos directos, não opstanto o desenvolvimento que lhes
foi dado agora, 20 % da renda total dos impostos em papel.,
No orçamento votado para 1917, os impostos indirectos con-
corriam com 89 tre e os directos com ti % da renda geral, todo
expressa em papel mediante a ,sonversão da parto ouro, pr..
yeniente de todas as taxações.

O grande inconveniente do syatema assim organizado é
atm os impostos indirectos, consquanto de mais facil arrecada-
r° e de renda mais progressiva, não toem sufficiente reais-

- meia para. nos tempos de crise e do guerra assegurarem a
renda permanente e effectiva de que a nação carece. Logo que
uma dessas situações se apresenta, o consumo se retrahe, di-
Mino° a mataria trikutavel, a renda se manifesta reduzida, os
Orçamentos se desequilibram, o deficit apparecos

Além disso,' os impostos indirectos, porque isteidom soba
generos e artigos de consumo, oneram a população de modo
Muito desigual na relatividade dos recursos do que dispõe cada
Indivíduo: emquanto os mais pobres são obrigados a coma.
Par á subsistencia a totalidade dos meios do que dispõem, ha-
verá possivelmente entre os mais abastados quom não chegue

despender para esse fim mais de tO % dos seus recursos;
'hão assim mais pesadamente sobrecarregados os quo vivem do
que ganham pouco a pouco, no trabalho quotidiano. E quando
Os impostos indirectos são aggravados, tornam-se inevitaveis
lactores da vida cara e da complicação do problema social.

iS



DIÁRIO OFFICIAL	 Abril do 021 808uatia-faira 27

• txpernerre Do alt MEEIROS. ....,
eia 25 de abril do 1921

Br. delogsdo limoal em Serkipe:
N. 10— Communico-vos, para os. devidos

bus, que o Sr. ministro, tendo presento o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
ti. 10, do 22 de março ultimo, em que o des-
pachante aduaneiro da alfandega desse Es-
tado, Corlos Moitas, pede nove meses de
licença, para tratamento de saude, resolveu,
por despacho de 14 do corrente mez, que aos
inspectores das alfandegas cabe a concessão
de toes licenças que só devem importar em
Fossar temporariamente as funcções dos des.

ç

achantes e de seus propostos, não havendo
ropiamento licença mas autorizaçao para
cisarem de trabalhar durante certo periodos

'Conservando os togares.
--- Sr. delegado Aguai no Pará:	 •
N. 31 — Communico-vos,.para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso °filei°

'n. 2, de 8 de Janeiro ultimo, em que varies
"funccionarios dessa delegacia pedem abertura
'de concurso para provimento do cargo do
:guarda-mór o seu ajudante, nesse Estado,
'resolveu, pOr despacho de 8 do corrente moi,
:ue os requerentes aguardem opportunidade.

— Sr. director geral do Departamonto Na-
cional de Sande Publica:

'N. 141 — Tendo o oporarai da secção de
reparos o obras da Directoria da Casa da
Moela, Moedas José Cora. solicitado seis
Jariezes de licenço nos termos do art. 17, do

. 'decreto n. 14.653, de 1 do fevoreiro do cor-
'rente anno, poço-vos providenciois no sentido

Iate ser o mesmo submettiao á in.specção 'de
raude.

Dia 26
0.r. delegado fiscal em S. Pati!o:
N. 148—De accordo com o despacho do Sr.

orainistro, de 13 do corrente me'., rentetto-vos
epara que examinois .o assumpto o providon'-

leis como de direito, o incluso aviso do Mi-
tsuisterio da Viaçan o Obras Publicas, numero
K91/13/3 do dia i. de cópia do
y.dicio em que a Directoria Geral dos Correios
¡aedo providencias no sentido de suretll cumpri-
'dos, por Osga delegacia. os dispositivos do §1°
da art. 6° do regulamento que baixou com o

Ldecrato ti. 8.828, de 10 de julho de 1911 re-
laativos do serviço de CODsolLa dos ourelos pers
r5nutantos do oncommendas posta.

-s-Sr. director geral do Departamunto Na-
?Til de Saude Publica:
r, N. 146—Todo o servente do Thesouro Na-
Njalonal, José Bo,eary, solicitado seis mezes de
;aicença, nos termos do art. 17, do decreto
Ne. 14.663, de 1 de fevereiro do corrente
•Tono, peço providencieis afim de ser o mesmo
aubmettido á inspecção de saude.

•.—Sr. delegado fiscal no Marauhão:
N. 36—Declaro•vw, par,. os devidas ,. a,

que o Sr. ministro por desaacho de !ti do cor.
tente, tesolveu indeferir o requerimento en-

,Imminhado com o TOMO oficio n. 7 de 8 de
;aapeiro ultimo, no qual o 40 escripturario
• dessa delegacia, Zildo IPabio Maciel, poao con-
¡essa° de duas passagens mediante indoiuni-
Teça° da despesa paio desconto snousal da 5°
.'parto de seus vencimentos.
„ —Sr. director geral do Departauseuto Na-

] aional do Seu** Publica:
N. 143—TendO o operaras da Directoria da

pisa da Moeda, Renevenuto Roshini, solici-
'oda 60 dias do licença para tratamento de
alia nade, peço-vos providenciois no sentido
4ie ser o mesmo submettido 4 tuspeoçao de

alirectoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sn. DutEcTon

Dia 26 de abril de 1921
Se. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 297 — Cominunico-vos, para os fins con-

veniontes, que o Sr. ministro da Fazenda,
attenilenlo ao que solicitou a Sociedade Ano-
nyma Estaleiros Guanabara, no requerimento
de 16 do corrente, resolveu, em data do 20 do
referido mas, autorizar o despacho livre de
direitos, mediante assignature, de termo do
responsabilidade, com o prazo de 60 dias, par
o preenchimento das formalliades legaes do
material discriminado na inclusa relação e
consignado á mesma requerente.

N. 298 — Remettendo a essa delegacia os
inclusos documentos do fis. 2 a 4 e 7 a 11, do
processo que acompanhou o vo sso oficio tr. 59
de janeiro ultimo, relativo á restituico pre-
tendida pela S. A. Lithograpaica e Ma.anica
União Industrial. em Juiz de Eike. Estado de
Minas Genes, proveniente dos direitos inte-
graes pagos por 24.256 altos de folhas do fian-
dres, em laminas simples, e despachados nela
nota de iwportação n. 7.937, de 22 de julho
do anuo passado, communico-vos, para os fins
donvenitits,es, que o Sr, ministro da Fazenda
tendo ouvido o Tribunal de Contas; resolveu,
em data de 22 de - do ccirrente, autorizar a
restituioo da diferença entre os mesmos di-
reitos poros e os correspondentes á taxa re-
dnaids de 8 Sn ad-valorem.

N. 299— Comnannico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, teu io eia
vista o que, no requerimento de 13 do correu.
te; solicitou a Leopoidina Raiavas, . C.°, Lit.,
resolveu, em data do 10 do mesmo Jaez. 'au-
torizar o despacho livre de direitos, medispte
assignatora de termo de responsabilidade',
com o p sazo de 60 dias, para o p"eenchl-
monto das formalidades regulamentares, do
material a que se refere a inclusa relação, e
dovinado á mesma requerente.

N. 0O-oCimmuuica-vos. para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendondo ao que, na petição de 18 do coto
rente, requereu a Leopollina Raiana C.°,
Ltd.. resolveu, em data de 22 do mesmo mez,
autorizar, meliante assignatura de termo de
responsabilidade, com o prazo de 60 dias,
para o preenchimento das formalidadns regu-
lamentares, o chspacito livre de direitos do
material consignado na Inclusa relação, e des-
tinada á supracitada peticionaria.

Commtssao do Cadastro e Tombamento dos
Proprlos Naclonaes

EXPEDIENTE DO sa. vaesumn
Da 26 de abril de 1921.

Sr. collector das Rendas Féderaes em Cam-
pos:	 -•

N. 119 — Verificando-se de processo ora
sujeito a exame desta commissao, a e:ciso:nela
nesse municipto. de dois terrenos á margem
do rio Murialté e que se suppãe serem imolo-
naes, um nos fundos da fazenda do D. Maria
Theroza do Oliveira, no ponto onde Comotiani
as cachoeiras e outro nos fundos das terras
dO Dr. José do Siqueira Tinoco, rogo tino ia-
formeis o que occorre presentemente sobro
a propriedado do toas bens, á vista do que
constar a respeito nossa collo 'tona e do in-
formações, que procurareis obter, de pessoas
idoneas.

'O pringtiro dos alludidus terreno; fica situa-
do entre as sesmarias dos rios Parahyba e Mu-
riehé_, com pouco mais do meia legue, no sen-
tido de Norte a Sul, sendo multo limitado de
Este a Oeste, porque para baixo &limites dois
rios se approximam o para cima, onde olles
se alargam, estão as terras °ocupadas; e o ra-
spado confronta com o rumo do Dr,. José 4e

Siqueira Tinoco, onde faz testada, em linhas
de 1.150 braças, limitando pelos lados, a sues.
te, com tesras destoá Cardoso Moreira e ou-
tros, outrora do finado Francisco Pereira, c,a noroeste, com o terreno acima indicado,
fazendo fundos, por onde medo pouco mais
de doas mil braças, com o commendadoe'
Francisco Ribfiiro de Castro, ou com quem de
direito fór.

Confio que as vosssas informações, eluci-
dando completamente esse caso, habilitarão
esta commissào a incorporar, com segurança,
toes terrenos como proprios nacionaes.

Reitero-vos, outrosim, o pedido constante
da minha circular n. 152, de 2 do dezembro
do anno protelo findo..

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
.ZXPEDIENTI DO SR. PfloCultaDon GERAL

. Dia 26 de abril de 1921
Sr. ministro da Guerra:
N. 789 - Remettendo a V. Ex. o incluso

processo iniciado com o oficio sem numero
de 19 do corrente, da Procuradoria da Re-
publica em* S. Paulo, relativo á contra-fii da
acçao de accidonte em trabalho intentada
pelos herdeiros do servente da Fabrica de
Poivora de Piquete fienedicto Lourenço Reis,
solicito a V. Ex. providencias no sentido de
me se- prestadas com incude informações
n	 iasas &defesa da União.

Rufio .o a V. Ex. os protestos de minha
eleva a estima e (latindo consideração.

—Sr. director geral dos Correios:
N. .7ó6 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o ;Muna' de Contas, segundo consta
de set, oficio n. 1.307. da 8 de juniin do
1920. julgou, em sessão do mesmo moz. idonea
o sulliciento a fiança de D.. Alaria racolitia
Sampaio, agente do Correio da Villa boleta-
ria Marechal Hermes, nesta Capital..

N. 167 — Comunico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal do Coutas, acometo
consta de seu officio H. 1.397. de 8 de junho
de 1920, julgou, em sessão de 5 do momo
meg, idonea e suficiente a fiança do D. Mau-
riba de Gusmão, agente do Correio da . ave-
nida Gomes Freire, nesta Capital.

N. 768 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de coutas. segundo consta
de sou oficio n. 1.397, de 8 de junho de
1920, julgou, em sessão de 5 daquela; mez,
idonea e suficiente a fiança do D. Julia Ca-
noza do Oliveira, agente postal de Dont Sue-
cesso de Inhame:4 neste District° Fulcro'.

— Sr. administrador dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro:

7ó9 Comenunied-ços, para os dovidos
fins, que o Tribunal de Contas. segundo consta
de seu officio em. 1.379. de 8 do junho do 1920,
julgou. 'dom* e suficiente. em sessão do 5 do
mesmo moz, a fiança de D. Maria Barbosa
Soares. twagen te de Nova Igua.ssn.

N. 70 — Connuttnico-vos, para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas. segundo comia
do seu oficio u. 1.397, de 8 de junho do 1920,
julgou. cm sessão de 5 do mesmo moz„idonea
e sofficiente a fiança a Maria Barbosa Soares.
agente postal em Metades, neste Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 778 — Restituindo-vos o inclino proeess

qtm acompanit O • voss0 oficio n. 28. de 4 do
mar?) de 1920. relativo a fiança dc Francisco
11Patiro Feliz, agente do Correio de Francis:o
Schituidt, nosso Estado, declaro-vos, para os
fins conven coto, que o Tribunal de C'outas,.
segundo conuounicou o sen proaltiOnte em ofi-
cio 1.307, de de junho de 1920, resol-
veu. EM SOis10 de 5 do mesmo tnez, approvaz
a ra03ma fiança.

N. 779 — Rostituitulo-vos o incluso processe
que acompanhou o vosso oficio n. 279, do 12
de dezembro de 1919, relativo a fiança de
Francisco Gabriel de Freitas, thesouroiro da.
agencia do Gorroio 	 P½ gesse F4st9tio, derWie•
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tlaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo COMMUnie011 o
seu presidente em officio n. 1.397, de 8 de -
is:abo de 1920, resolveu, em cosmo de 5 do •
Mesmo mo, approvar a mesma fiança.

N. 780 - Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio el. 278, de te
de dezembro de 1919, relativo aliança de Ma-.
Mel Joaquim Alves Pontes, collector federal
do Espirito Santo do e inhal, nesse Estedo, de-
Claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo com:lardeou o
SCU presidente em oficio n. 1.397, de 8 de
itauho de 1920, resolveu, em sessão de 5 do
mesmo meg

'
 apicoar a mesma fiança. • •

N. 781 -Restituindo-ves o Incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 17, dd 19
de fevereiro do 1920, relativo á fiança de José

*Antonio da Rocha, agente postal de Pinhal-
zinho, nesse Estado, declaro-vos,. para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicon o seu presidente em oficio
rn. 1.397, de 8 de junho de 1940, resolveu,
em sessão de 5 do mesmo moi, ...aprovar a
mesma dança.

-er. eelegaeo Osni do ThesOuro no Estado
ele Minas Geram:

N. 771 - Restituindo-voe o Incluso processo
que acompaiihou o vosso oficio n. 20, de 17
de janeiro de 1920, relativo 4 fiança de
bem Pinto da Fomo, :coador federal em
Christian, nesse Estado, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo COUTUIUUMOU o sou presidente em ote
feio n.1.397, de 8 de junho dê 1920, remite
vou, em sernea do 3 do mesmo moa, approvar
a mesma tono.

N. 772- Bestituindo-vos &inclua° primamo
que acompanhou o valso oficio ia. 281, do 8
de deisonbro de 1919, relativo á fianna, de
Joaquim Francisco de loinbo colector federal
de Abro Campo, cesso Liado, declaro-voo,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
ei atas, segundo communicou o SOU primá-
dento em oficio n. 1.397, de 8 db etinho de
1920. resolveu, -em easseo .do 5 do mesmo Me
approvar a mesma tença.	 •

ig . 773 - Restituindo-TOS o bebi° pra:
eetereque acompanhou o vosso oficio n. 58,
de 28 de fevereiro, rlo 4920, relativo ao
reforço de fiança de Fruam Moraes Ja-
Olor, -oollector federal de Abeeté, muss

elista:lo, declaro-vos, para os fins conte-
sedentes, que o Tribunal do Conto, lesme
eommunicou o SOU •esidetete em °fil•o
a. 1.397, de 8 de junho do 1920, ;resolveu,
em tosão do 5 do mesmo meie approvar a
mesma fiança.

N.- 774 -- Restituindo-vos o Incluso pro-
cesso que acompaubou o vosso enleios:: 277,
de 4 de dezembro de 1919, relativo 4 fiança
de Gustavo Carneiro biaa, colleotor federal
ora Santo Antonio do Machado, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que O
Tribunal do antas, segundo communicon o
seu presidente em oficie 1.397, de 8 de
junho de 1920, resolveu, em %sete de 5 do
mesmo mo, approvar a mesma fiança.

N. 774 - Restituindo-voa o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 295,
de 20 de dezembro de 1919, relativo á fiança
de !geado Gonçalves do Amaranto, colloctor
federal em Formiga, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o ser presi-
dente em oficio n. 1.397, de 8 de junho do
1920, resolveu, em sessao de 5 do mesmo
moa, approvar a mesma dança.

-Sr. delegado kcal em Pernambuco :
N. 770-Restituindo-vos o incluse processo

que acompanhou o vosso officio a. 99, de 14
de junho de 1919, relativo ao reforço de
fiança de Odilon de Oliveira Lins, oollector
federal de Quipapá e Penedias, nesse Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
T

•

 ribunal de-Contas. segundo comum:ecoa o

sei presidente em oficio n. 1.397, tio 8 de
junho do 1920, resolveu, em sesaa je 5 do
mesmo mez, approvar a mesma fisoça.

Ns 777-Restituindo-tu o inclusa orOcesso
oue acompanhou o vosso oficio n. 173, de 5_
de dezembro de 1919 relativo a fiança de
Osni° Paes Barreto, agente do Corre o de
Palmeira, nesse Estado, declaro-vos, para os
fins convenientes, que -o Tribunal de Contas,
segundo ~muniam o sou presidente em
oficio n. 1.397, de 8 de junho de 1920, resol-
veu, em SCP350 de 5 do mesmo soez, approvar
a mesma fiança.

--Sr. delegado final no Maranbeel,
'N. 783-Restituindo-voa o Meloso procased

que acompanhou o vosso oficio n. 359, de 22
de dezembro de 191.9, relativo a fiança de
D. Maria da Silva Rodrignes, agente postal
em Catanhede, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo com:mimou seu prosi-
dente em oficio a. 1.397, de 8 de Junto de
1924, resolveu, em gessa° do $ do mesmo
soez, apnrovar a mema fiança.

N. 784-fiestituindo-vos e incluso processo
CiU3 acompanhou o vosso officio n. 88, de 31
de janeiro do 1920. relativo fi fiança do Fran-
cisco Lins da Nobrega, thesoureiro da Estrada
de Perro de S. Lula a Caxias, nosso Estado,
declaro-vos, para os fins convenientes, mie o
Tribunal de Contas, segundo comunicou o
sou presidente em oficio n. 1.397, de 8 de
junho do 1920, resolveu, em sesgo de 5 do
mesmo moa. approvar a mesma liança.

N. 783-Restituludo-vos o incluso processo
que acompanhou o TOSSO oficio n. 18, de 27
de janeiro do 1920. relativo á fiança de Hee-
mifio Corvoliao, eoliector das rendas lederad
em Raerie, nesse Estado, declaro-vos, uara
°afite convenientes, que o Tribunal do Con-
tas, .egurido communicou o seu presido%
em officio n. 1.397, de 8 de junho de 1920,
resolveu, em iene° de 5 do mesmo moí &p-
provar a mesma-fiança.	 •

-- Sr. doletedo fiscal no &mira° Santo.
N.187 -- le.elitueisio-vos o boina rocesso

que acompanhou ':03S0 officloo. 3, de 27 de
eefielro de 192o. relatiyo á fiança de Joeo
Vieira do Almeida, escova° ea, cautelas
de S. Jo3.o do letieny, nesse Estado, declara _
vos, para os fins ioneonientes, nue o Tribu-
nal de Contas, sornado comunicou o imn
presidente em oficio n • 2. c97, de 8 de junho
1920, resolveu, em iie.sseo do t do mesmo
mo, approvar a mesma fiança.

- Sr. deleteelo fiscal do thesouro no Edati
do de Goyaz:

N. '789- Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso officio n. 9, de 13 de
janeiro de (920, relativo 40 reforço da
fiança de David Cambes de Mendonça, col.
iector federal em Catalão, nesse Estado,
declareeos, para os fins'convenientes, que o
Tribunal de Contes, sortindo commuoicoa
o seu presidente em oficio ne 1.397, de
8 de junho de 1920, rodeou, °tu sessão de
de .5 do mesmo soez, approvat a mesma
fiança. '	 •
- Sr. delegado Asma do thesoure ao Esti4

do do Rio Grande do Norte:
• N. 782- Restituindo-vos o incluso processe
que acompanhou o vosso oficio n. 7, de 9 de
julho de 1919, relativo a fiança do Visor-
bino de Paulo Barbosa agente do correio
em Cidade Alta, nesse Estado, declaro-voe
para os fins convenientes, que o Tribunal
da Contas, segundo communicou o seu pre-
sidente em oficio n. 1.397, de 8 de junho
de 1920, resolvia, em sessao de 5 do MOMO
meie approvar a mesma fiança.

Sr. director da Estrada do Ferro Contrai do
Brasil:

N. 790-11emettendo-vos o incluso proceno
Iniciado com o oficio sem nume e, dele do
corrente, da Procuradoria da Republica, mu
Sào Paulo, relativo á contra fé, da acção ia-,

tentaea pelos herdeiro do trabalhador
Es rada de Ferro Central do Brasil, José Custo.1
dio da Silva, solicito, com agencia, vosso Dei

er. to procurador da Republica:
N. 788-Solicito vossas providencias oo sentia -

de inc ser devolvido o processo que acompa
nhoa o oficio a. 490, de 2 do corrente, doai
Procuradoria Geral, relativo á habilitação ao,
montepio deixado pelo t o escripturarie dee
Recebedoria, João Januario dos Santos Ramee,.
caso não mais necessiteis do mesmo.

-Sr. director da Receita Publica do The"
touro Nacional: •

N. 705 - anuannico-vos, para os devilit
fins, que o Tribunal de Contas, segundo consl
ta de seu oficio a. 1.397, de 8 de janeiro do7ei
1928, julgou, em sesgo de 5 do mesmo megif
idonea e suficiente a fiança de Fraociscoetio
re!ra Damasco, escrivão da collectoria fedoraj
em Rio Bonito, no Estado do Rio de Janeiro

-Sr. inspector da 2° Região Militar ao Eseil
eido de jelo Paulo:

N. 784-Conniumico-voe, para os devida,
fins, que o Tribunl do Contas, segundo'
ousia do seu oficio n. 1.397, do 8 de juribqX
de 1920, julgou, em sessão do 3 do meai
moo, idonea e &officio:ate a fiança de Belga
Mu Paulo Guimarães JOON atasozarlic d
Hospital militar oeste Estado.

-Sr. 10 tabelliao silencio da -"dado e
Conityba, atado de Paraná:

N. 703 - Em soluçai) ao objecto do mak
oficio sem numero. de 28 do dezembro de
aono proximo lindo. em gim consueaes 83 0a.
contratem do opção ou do compromisso NI
venda do immoveis, em que nao se realiza o,
traspasso e apenas ema obrigarão, para ense
certo prazo estipulado se realizat venda dee'
tinitiva, devem ou não sor sellados com selki,
proporcional, declaro-vos, que, do &roer"
com os termas do despacho do Sr. ministro
de 8 do andante, á hypothese da consulta 6 dte
natureza identica á da que determieou a ere
pedição da ordem deste ministorio f. del,ga414
eia escol em 8. Paulo, n, 238, e..J 2, ao joie ite
do 4920.

Outrosina, vos doiam, ainda de accileedi
com o citado despacho, que a opção ou prce
fereacia referida na vossa consulta. origina4
é certo, uni vinculo obrigacional, mas cuja
°actividade ou implemento 'depende de tece
cumstanoia aleatoria, adatricta ao tempo'
fôrma de pagamento, etc., sem que, entoe
disso, incida na disposiçdo do n. 29, rio §
da Ubeba do eggdantacto do sello em vieersg

ileouerintetitas despachada,

ManeeT Domingos Mala pedindo licend
para a compra que fez a' Antonio de Lima,
Guimarães, do um terreno de marinha doei
~obrado do do a. 102, situado na praia ed;
Charitas, em Mutilara. no Estado do Rio d9.
Jazeiro.-Satisfaça as exigem:ias.

Aviso do Alinisterio da Guerra, a. 130, dk •
10 de março ultimo, sobro a acquideão de (He
versos imnioveis, em Belo Horizonte, no Esi
todo do Minas Geraes.-Satistaça a ezigencia),

tk•ICR4

• Recebedoria do District° Federal
,

SIPSDIENTS DO aa. nntiurreak 
Dia 20 de abril de 1921	 -"ri;

Oficias expedidos:
14. 73--A' Directoria da despesa.-- TriiniA

Miando a conta da Escola Profissional e Asylst•
de Cegos e Adultos, na imporsancia de rée
204500.

N. 142--A' Directoria da Receita.- Trantis
mittindo os recursos do H. Marti & Comp.-0
outros.

N. 143-Idene idem 0 de Pereira da.qoPhe
&Rochas



aluar tt-feira
aemes•
N. 144-- idemaidem do A. Lopes Vale.
N. 465-- A' Procuradoria Geral da Fazenda

Publica.-- Communicando que annullou a di-
vida do penna d'agua em nome do Cypriano
C. de %oiro.

N. 461 .- Idem, idem, em nome d8 Ernesto
Soares.

N. 468— Idem, idem, em nome de Jolo M.
aos Santos.

N. 469 -- Idem, Ideia, em nome de Gui-
lherme V. Noronha.

N. 470— Idem, de industrias e proas/Rala
em nome de Alexandre Ribeiro & Comp.

N. 471 — Rogando ser cancelada a cer-
tidão de industrias e proassems, em nome de
Henrique Fernandes.

N. 472 — Communicando que annollon a
divida de industrias e protissties, em nome de
Leitão Seixos Comp.

N. 473 — Idem, idem, em nome do Fran-
cisco Achombri e outros.

N. 4:4— Idem, por infracção de consumo,
em nome de Ferreira Cabral.

N. 478— Restituindo o processo do A. Mar-
tins & Comp.

Requeriemtos despachada
Celso A. Gonzaga de Souza. — Em vista do

parecer, annulle-se a divida em questão,
eiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Dr. Mario Monteiro de Almeida.—Insereva-
ata nos termos do parecer. em 1916 e 1917,
otliciandose á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica. Imponho a multa de 100$, minimo
na fórum, da lei.
• José Gabriel de Albuquerque. — A portaria

que o requerente jaz annexar está devida-
mente sediada e o caso de prorogação de
licença encontra já decisão conveniente no
que foi resolvido em relação ao juiz de direito
da comarca de Xapury, no territorio do Acre,
conformo despacho Inserto no Dierio Ofiletal
de hontem, 25.

Sociedade Anonyma Orione. — Restitua-se
o procela° informando.

Antonio Teixeira Fernandes. — Em face do
parecer annote-se o goso por hydrometro nos
livros de 1918 do corrente exercido °Melou-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica pela fórma proposta.

Graciano Manoel dos Passos. — Eia face do
pandr annulle-se a divida em questão, ofil-
eiando-so á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica pela forma proposta.

M. Patch & Comp.—Procoda-so pela forma
indicada,

çaiPosTo na consulto
Patente .de registro

No requerimento de Manoel Marques de
figueiredo, estabelecido ó, rua Sete de Setem-
bro n. 183, com o fabrico de um preparado
destinado a limpar metam, exarou o Sr. dire-
ctor o seguinte despacho: «O preparado Pra-.
teador Cria*, para cujo fabrico é solicitado
registro, não está sujeito ao mesmo, visto
Como não se trata do producto sobre que
linida o imposto de consumo. Archive-se,
pois, o pedido.»-

Djainaa da Fonseca Hernies.—Estando o pe-
dido já tomado em coagi loração, conforme o
despacho de 10 de março ando a 1k.;• volte o
aroceso á 3" 810-Directoria para o devido oro-
adianto.

AUTo Da INFRACÇÃO'
Aedo n. 109. de 20 de setembro de 1920, con-

tra Manoel Borla, estabelecido d rua Brita
de S. João n. 86

Decisão
Conforme se vè do auto de lis. 9, Manoel.

Borges é accusado de ter infringido o disposto
_na art. e 7. a. 1. do regulamento annexo ao

-
A 3* snb-directoria prestou parecer a ras-

peito, opinando pela tutor 'a do auto,
eia virtude da jurisprudencia firmada pelo
Thesouro ao tempo em que se verificou a in-
fracção, qual a de só ficar podtivado o apro-
veitamento de selo adheravo quando °ocorresse
tombem a constatação de haver produzido
efeito o doculdento do qual houvesse sido re-
drado o mesmo seno (Ordem da Directoria. do
Gabinete n. 20, de 1 de janeiro do 4917).

Polo expendido e chamais que do processo
consta, não obstante os fortes ilididos do- ter
sido destacada do °atoo documento a estam-
pilha em apreço, mas attendendo ao funda-
montado parecer da 3' sob-directoria, julgo
insubsistente o auto de fiz. 9 para obrigar o
documento somente a revalidação e, na fôrma
do disposto uo art. 70, a 2° a) do regulamento
junto ao decreto u. 14.339, de 1 de outubro
de 1920, recorro deste meu despacho para a
instancia superior.

Encaminhe-se, depois do neccuario aspe.
cliente.

Recebedoria do District° Federal, 23 de
abril de 1921.—Luis V08140 Drigidu, director.

Auto n. 110, de 21 de satonbro de 1920,
contra Oscar Pinto lobo, proprietario do
precito n. 2 da rua Borges de Preitos Pilho,
em duchicia

Decido
A esta ropartição foi relutado, para o de-

vido julgamento. (Aio o officio n. 342, de 24
de setembro do 1920, da Directoria da Des-
pem, Publica, a fls. 10, o auto de fia. 9, la-
vrado na 3" Sub-directoria desse Departa-
mento do Thesouro Nacional pelo 4° escripta-
raio Genilicio de Paiva-Araujo.

Baseia-se esse auto no disposto no art. 67
do regulamento expelido pelo decreto nú-
mero 3.5G4, de 32 de janeiro de 1900 o nollo
é apontado como sou transgressor o cidadão
Oscar Pinto Lobo, prometario do prediti n. 2
da rua Borges de Freitas Filho, em Anchieta,
estação da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, pelo facto de ter apposto na conta de
fls. 3 duas estampilhas do seno adhesivo, da
valor de 300 réis cada uma, que foram repu-
tadas já anteriormente servidas.

Vaae do laudo do exame 111I4 UM:W[11U pro-
sedid0 por peritos da Casa da Moeda (fls. 7) -
que estua deram-11'as como «destacadas de
outro documento».

O autuado apresentou sua defesa dentro do
prazo regulamentar (fls. II), contestando
falta que lhe é imputada sob a ailegação de
que, tendo lhe sido reatituida a cata conta
para completar o safio nella applioado, colou
outra estampilha em segui& &já mdstente A

completou «sobre a nova a parte de sua firmd
que havia ficado encoberta».

modo 	 a !Mimem /
Pedia, pois, que, considerado irregulardt

 pelo qual integra 
questionada conta, se lhe exigisse apenas re4
validação do zoilo nela emprt:gado.

O autuaste, em sua informação de fie. 141
v. a 13, rebate os argumentos da defesa ea
amparado no lauda-já referido, sustenta ai
transgressão do art. 67 do regulamento e1.4
todo.

No parecer einittalo a respeito pela 34 Saltai

estudado o caso om apreço,concluindo pela
directoria desta re:partição está perfeltamen

gma deado do auto de do 9, uma vez que J.
falta nele indicada fora am: 	

aa
verificada ao tempo efil

que o Thesouro, como faz certo a ordem da
Directoria do Gabinete n. 20, de 19 de jos'.
mira de 1917, havia armado a doutrina dai
que só cabia applicação de malta por li-,
fracção do art. 67 do regulamento junto Ma
decreto n. a.usi, cit., quando Geasse pro•
vedo que produzira efeito o documento da
qual houvesse sido retirado o respectivo selo.:

De aceordo, portanto, com esse parecer ao
adoudado a que do processo não existo a.
prova que o mesmo se refere, julgo insubsis-T
tente o mencionado auto, para exilar somout
safio simples sobre o documento em causa .
deste meu dospacho recorro az-officio para
instancia superior, em face do que detonai
o art. 70, a 2°, a), do regulamento baixad
com o decreto a. 14.339, de 1 do setemb
de 1920.

abril do 1921.-- Luiz Voseio Brigido,
Recebedoria do District° Federa/, 16 1514

ctor,,

IMPOSTO /JURE á ?MEU
Eseripla em separado

Ao Sr. director solicitou Rodolpho Waeher
neldt, estabelecido com artigos de electriolaa
dada á rua Theophilo Ottoui o. 80, que
fosso concedido pagar somento o imposta p.olet
estabelecimonto commercial, visto que a uai,
dustria fabril que explora produz tmicamentp
para o seu dito estabelecimento e'neste_ar
que se concentram todas as operaçOes
firma.

O Sr. director deu a respeito o aeguinte
despacho

alas° ideada) já foi decidido em relação a
Silva Araujo ta Baptista, conforme despacho
inserto no Diario Officio! de 20 do fevereiro sias
timo. Si, pois, da conta da industrio fabril qdo,
o requerente explora resultar prejuizo, dok
verá ser isso declarado no respectivo balou,
ço e não haverá então imposto sobro
renda a ser cobrado, indo oste recatar -
mente sobre os lucros do ostabelecimaeutfr
commercial, na conformidade do que fôr v
'aficado ao balanço, relativo propriamente
indust ia decomporei°. Como foi declarad
naquele despacho, trata-se de impostos comi
&tantas de consignações de receita diferentes
o dahi dever sua arrecadação tombem coroe
-serradamente».

Recebedoria do District° Federal) 21 tatta
abril do 1921.—Lida Brigar°.

41•11~

EXPEDIENTA DG A3UDANT8 tiú kl. D11111094
Dia 26 de abril de 1921

Ofildos expedidos:
N. 466— A' Procuradoria Geral da Faze

Publica, rogando ser extrahida cortldlio
divida de Nana (ragu, em nome de I
Lourenço.

N. 475—Idem ideia da taxa de Sanem
em nome do Sergio José do Amarai.

N. 416—idem de penna d'agua, em non
do Alfredo Oliveira Bastos.

N. 477 — Ideai de idustrias e fissOes_tojâ
nome do Mario Monteiro de Almel

•

DIARIO OFFICIAL	 'Abril de 1.021 82( 

decretou. 3.584, do 22 de janeiro de 1900,
porquo, .no documento de verba feita pelo
mesmo a João Augusto de Axèvetio do sou ne-
gocio de barbearia, sito á rua Bela de Sãs)
loto n. 86, applicára uma estampilha do sello
adbesivo da taxa de 24 que demonstra ter de
do retirada de outro documento, como faz
certo o /ando de 113. 7.

O autuado apresentou defesa no prazo *mar-
eado, declaranao mièa estampilha em que-
stão féra adquaida no oartorio do 80 oficio
de notas e lá mesmo eatiou-a ua menciona.
do documento, na ptesença das pesolas que
neste saraivam de testemunhas, allegando
ainda que por sor oparario falta-lhe pratica
em lidar com senos e, amima no modo de
inutilizal-os, attrandado ao suor de suas mãos
as manchas constatadas na aludida estampi-
lha.

O funecionario autuante, em sua informa-
ção de fia. 11, entende que a informação está
perfeitamente provada, não só á vista do lau-
do de fia. 7 como porque a data «jan. 4a foi
feita por punho diferente ao do quem inuti-
lizou o selo cota a assignatura «Manoel Bor-
ges».
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M. 193 - Delegacia do Thesouro em Minas,
restituindo o processo de Thomaz Cintra No-te:guelra.

N. 194- Alfaniega de Santos, remettend0
o procose contra Adolpho, Causa o outros.

Requerimentos despachados • •

Francisca (Marin Masearenbas.-Nos termos
do parecer, destes o de nulo effeito a 2 1 parte
do despacho de 7 do coerente moi, por não
haver infracção reeulamentar a punir com a
applicação da multa.

Antonio José da Silva Barbosa. - Pa ga a
taxa em cobrança.. tensfira-se. Imponho a
multa de 20$. miram° na Rirmo da lei.

• Antonio Lauro. - Inscreva-se, nos termos
pt meSiCke.

Silva 87 Soares.-Aberbo-se a mudança.
J. Fozliat 8, Corno.-I Jorn.
1st:intende Sant'Anna Rosa. - A' vista do.

paceePr. archive-se.
Lantim% Arnaldo & CPRip. -Idem idem.
Atinei Ia & San tms.-Idem idem.
Almeida &	 i 'em.
13. Jorge 8.r Como.- Archive-se, visto nada

ba Ne? que proviieneler.
L. Salgado 8r Comn.-Transfira-se.
Santos & Pinto.--Idem.
Ibrahi 0. de Aranjo.-Idem.
IS .atrice DAM Mesiano.-Idem.
Carlos Alteado de Siqueira e outro.-Idem.
Corrêa &	 'imponho á firma

requerente a multa de 50j, minimo, na
fórma da lei.	 •

Bento de Castro Poixoto.-Transfira-se.
▪ imponho ao requerente a multa de WS, mi.

ulmo, na fôrma da 1.4.-
Ribeiro &The ;eirado, Lindtada.-Transfica-

so. -Imponho á firma rego srente a multa de
;. minimo, na &tema da lei.
Ulysees de Oliveira & Comp.-Em face dos

pareceres dfsse a baixa no exerci ,lo coerente,
jusdandoese ao prometo a ceetidão que se
cencellar.

Antonio Rodrignes.-Frça-ie a co rase°
proposta, annotando-se o val6r locaiivo do
600000.

Vicente Laterza.-Fma-se a inseripção nos
cmos pr000 tos e de accesedo c ni o parecer.
Jose monteie° da Silva .-Faça-se ' a rete-

meã.° proposta, de acctirdo com os pare-
ceres.

L. A. Silva & Comp.-Cumpram o despaelto
do 10 depois° do 1919, de fia. 8 v.

Podes Francisco Rcrees. - Recousidero,
eia vista do parecer, o despacho de 16 do core
Neste Meg a fls. para 'declarar de UNO effeito
as multa iITI.C4a.

Antonio Q. fio MaealMes. - Dé-se a irisa,
emonslo-se as dev ;das annoteções o jontando-
se •tt processo a certidão que se cancellar.

Jacomn :nouza Lima Sobrinho. - ratem
00R1 revalidação o salto do ceqlsorimento e
prove, com documento habil. as allegaçées.

R. P. Ideia & Comp. - Pague com revali-
dação o selo do requerimento.

. A. Bellerit. - Extraia-se copia do do-
cumento, sen o este previentento v sedo pelo
futkcionario competente, nos procisos termos
do § 44 do art. 68 do decreto n. 11.3:49, de 1
de setembro do anuo passeio..istj feito,
entregue-se o dito documento, mediante re-
elbo. devendo o requerente, conforme se
propõe, exeibil-o. °oportunamente, a esta re-

• peeliçãO, si preciso tbr. Junte-se ,twta ao pro-
cesso.

IMPOSTO DE CONSUMO
•SELLAGEM DE . STOCK

/o zo Dias Corréa. -Forneçam-se nos ter-
• mos do parecer.

José Lo .os da Costa.-Idout, idem.
Arineadino N. dc Oliveira. - Idem,

C. A. dos Santos.-Idem, Idem.
Francisco Miguel & Comp. - Idem, idem.
Dias & Pinto. - 11cm, Idem.
Benjamin de Castro.-Idem, idem.
Domingos José da Silva. - Idem. idem.
Baptista ar Neves.-Idem, idem.
Santos di Corréa.-Idem, idem.
Nobr .ea Santos & Comp.-bisou ideei,
J046 Joaquim André. -Idem, i em.
Fernandes & Themido.-Idem ,
Sá ranjo 81 Sobrinho.-Idern, ideai .
José Q. Larangnira.-Idem, idem. •
Santos & Amaro.-Ideio, idem.
Silva & Teixeira. Idem, idem.
Manoel M. Vidal.-Idem. idem.
lendo & Irmão.-Idem, idem.
Abreu Sobrinho & Comp.-Idem, idem.
Almeida & Ribeiro.-Idern. idem.
Bernardinn Mendes dr Comp.-Idem, idem.
Domingos Obs.-Idem. idem.
Barros & V ielra.-Idern. idem.
Soares & Moreira.-Ideto . idem.
Carie &	 idem.
Carlos Pereira Soares.-Idetre idem.
Garcia & Carvalho.-Idem. idem.
Peisceo & tesoire-Idem,
Domingos Ferrel a Lemos.-! 'em, idem.
Maximiaeo & Irmão.-Idem, idem.
Reynaldo Contirsho & Comp.-Idem, idotn.
Antonio de 13 •um Morgalo.-Idem, idem.
Angusto SvIvestre.-Ident, idem. -
José Pereira de Neiva.-I ken. Idem.
J. Pinto da Silva -Idem. liem.
Mannol Baeta.-Idem: idem,
Manoel Fernasides.-Idem. idem.
José M. Garcia Poso.-Nos termos do pa-

rece fornecem-se 211 formulas.
José Joaquim Pereira & Comp.- Idem,

ideai 32. -
Ramos & Monte.- Idem, idorn 57. 	 •
Paulo° di Pousou.-- Idons. 'dem. 34.
Alfredo C. da Silveira.- Idem, i 'em 51.
B. Marques 8, Ramilho.-- Idem. idem 274.
João Maria floreess.-- Idem. idem 180. 	 .
Sonsa Carneiro -- Idem, idem 188.
philmnela José e Pante.- Idem, idem 130.
Andrade fk Ca stro.-- Idem, idem :16.

•Alexandre Mire.-- Idem, idem 94.
José ~min leg 	 idsm, idem 160.
Anisibal	 Mein. idem 73.
Antonio Pinto de Mentida.-- Idem, idem

103.
J. Soares.-- Idem idem 47o•
Elas Foeinan	 i•;em 108.
F. Molesta.-- idem. idem 21Z
Car loso & Irmão.- Idem. idem 40.
M. R. de Oliveira Cogito,-- Idem,. idem

417.
João dos Santos Torres.-- Idem. idom
Jo -so de Almeida Segueis.-- idem. idem 108.
Janeiro 8; Mor,tira .-- Idem, idem 141.
Joaquim Maria Loneo.- Idem, Hum 40.
Leite & Mat t o.s.--'1 , 'em. i	 128.
Daniel Francimo,de Freitas:- Wein, idem

55..

genela•
Jozé Gonralves.-Pague o imposto do 1920.
Ahilio Moreira da Costa.- Satisfaça a oxi-

geneis.	 -
Augusto Rodtigues & Comp.-Idem.
José Musnis.-Idem.
haura Matl.ias.-Idem.
Jullotta Gomes de Almeida.-Idem.
Luiz Fe nanica Cardoso.-Idem.
Jo é Merravilla.-Idem.
Carininn Pelegrino.-1dem.

. Manoel Gonçalves Moreno Sondo. -Pague
et tesa em debito.

Ma ia Carlota Costallat Duchos.-Satisfaça•
a oxigenei*.	 -

Maneei José de Souze.-blent.
J0.3á Bonito Gol sionero.-Idera.
José da Rocha Borges.-Icletn.
José Maria de Pinho.-.:Selle o documento

do lis. 6.
Moia Joaquina Fialho.- Peque a taxa do

Saneamento de 1910.
José Lopes de Oliveira L3Ti0.- Pague o de-

bito.
José Pintentel de Aledeiros.-Idem.

- Maria Tojoiro de Mello.- Satisfaça a exl-
geeria.

Theophilo Alves Teixeira.-Idem.
Gaspar Ribeiro.-Idem.
Maria Tinoco.-Idem.

Imprensa Nacional e eDiario Officiahr
EXPEDIENTE DO 88. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de &..0 de 1921
Foram.expedidos o; seguintes atidos:
N. 416-Aos Srs. Bifano 8: Comp., consta.

tan te sobre fornecimento do papel.
N. 417--Ao Sr. secretario da Cantara de

Coesmercio britannica de S. Paulo e Sul do
Brasil.- prestando ittformações sobre Diario

N. 418-- Ao Sr. secretario da Estrada de
Fe, no Central do Brasil, idem. ideio.

N. 419-- Ao Sr, Manoel Carlos Sampaio,
idr.m, Idem.

N. 420-- Ao Sr. Dr. juiz presidente do
Ti. mutat do Jury, prestando informações
se s o 1* esoripturario Silvia° Elvidio Car-•
ne-.40 ia Cunha.
.4 N. 421- Ao Sr. Dr, director geral do De."
partamento Nacional de Saude Publica, p0-
Medo inspecção para o operario Antonio da
SI. a Pereira.

Na.•  422 a 425 e 429-- Ao Sé. director da
Destreza Publica, romettendo contas das
ft.e.las Vilas loas & Comp., J. L. Costa
41, Comp., Francisco Leal Si Comp., Fontes
Garcia et Comp. e Julio Miguel do Freitas
& Comp.

N. 420--Ao Sr. director geral de Contabl-
lidedo l'ublica do Thesouro Nacional, Au-
viam:o a folha da watifiraç o do pessoal en-
carregado dê esçripturução papeitgee *te
bra..ast

Loites tes Oliveira.-- Idem, idem 446.
Caetano da Rocha Martins. --'detn, Idem 27.
Caleasio & Inalo.- idem idem.
Joaquim NI. Gomos.- Idem idem 5RO.
Jceso Lopes do Silva.- Idem idem 63.
Ananio Scalorm.- Idem idem 338.
J. Q. Unos.- Idem id .en 181.	 -
Amendoeira & Gonçaivos. - Idem idem

150.
• Soares &Baptista.- Idem :dem 1.505. -

Luiz Antonio Milico.- Idem idem 70.
- Abotoe] Pereira da Rocha.- Id em idem 73.

Aloure° & Madeira.- Ideill_jdOID 850.
Achaedlich dt Comp.- Idem idem 314.
Castilla lir Martins.- Idem idem 248.
Alvos & Coelho.- Ident ideal 1464
Lourenço de Araujo & Comp.- Idem idem

141.
José Maria Gomes da Costa.- Idem idem

to.	 •

abTOCICEa COM EXIGENCIAS
Manoel Soares Pinheiro.- Revalide o seno

do requerimento.,	 .
Santos & Gonçalves.- Seja declarado pelo

Informante, por extenso, o numçso de Ne
mulas exacto a ser fornecido..

DIMPA011o6 DA SEGUNDA atte-r1itzeT014-
Dia 26 de abril de 1921

Frei Cyrillo Thewes.- Junte o necessarlo
procn recopio.

Antonio da Encarnação Bordallo.- Satisfa-
ça a exigencia.

Alfredo Atnerloo da Silva.- Pague a taxa
de Saneamento de 1920.-

Mano de Andrade Ramos.- Solto o docu-
mento de fls. 7.

Luzes & Souza Comp.- Satisfaçam a exie
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"do 1M 82O.

N. 427-- Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal do Contas, remettendo o balanço da
receita e despesa do mez do novembro do
dono passado.

N. 123 — Ao Sr. director da Contabilidade
40 Thasouro Nacional, idem, idem.

Requerimentos despachada

Alberto Biolcbini.— Autorizo a compra dos
cinto exemplaras.

loba Roberto da Silva Cabral.— Mm, em
termos.

Ocracilio do Souza Breves.—Indeferido.
Raul Brito Chaves.--Certifique-se.
José Caetano Fontes do Anis Filho.— Por

equidade, concedo oito dias de férias, na fôrma
requerida. Quanto ao mais, informe a Sanaa
Central.

Alfredo do Andrade Oulmarlos.--Sim, em
termos.

1--	 t

ministerio da marinha

Directoria do Expediente •
RIPEDIENTE DO OR. MINISTRO

Dia 16 de abril de 1921
ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 2103, á conta das seguintes verbas dd

-orçamento de 1920:
Ir «Munições nanes» - 	 4O n230
21° «Obras» 	  1603000
de que é credora a firma Medeiros afloro is
Comp. (avém n. 1.427).

0e401$400 de que é credor o fiel de 2°
clame do Corpo de Sub-02ciaes da Armada,
Oscar José Martins, conformo o processo de
exercicios findos n. 7.044 (aviso a. 1.420.

De 786200 de que é credora D. Maria Luis
Pereira, conforme o processo de exercidos
findes n. 7.068 (aviso a.1.429).

De 2175862 á conta da verba ali—Honda
taesa — Material — Medicamentos etc.. do
amamento de 1920, de que é (redra a firma
Freira Gnimarites Coa). (aviso ii. 1-430-

De 1:2423228 (obro) de que é credo • o
oscita° de 'fragata engenheiro machial:4a
Luiz Margarido Rangel, conformo o processo
de exoro:sias fiuidoa n. 7.071 (atiso n. 1.438).
Sr. =babara da Fazenda:
N. 1 .423—Tenho a honra de solidtartrosaas

providencias no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do do Santa C.atharina com o credito na
importancia do 1:0533, á conta da verba «8
Material—Obras» —mota de :140:0008—e.va-
mento do 1921, afim de attender ao conc.-4.3
da ponte da caixa d'agua. reconstrursto do
respectivo mouro o substituição de tinaRi ca-

lhas de madeira, na ponta do Calabouço,
naquele Estado.

Dou-se conhecimento á Delegacia Pise— do.
nasalara Nacinnal no E. do Santa Catharina
(officio n . 1.424).

N. 1.423 — Para que poma esto minis:crio
resolver sobro a restituição reclamada pelo
interessado, tenho a honra de reitivar-vos a
solieitaçáo con stanto do aviso' n. 861, de 17
de fevereiro do 4949. no sen tido do ser Lufar-
:nado pela Delegacia Fiscal do Thesonro Na-
cional no Estado de Matto Grosso, se na Ai-
faiVega do Ladario está escripturada. como
deposito e sob o titulo Caiação de Guilherme
Pradaria° Augusto, a imantam:ia de 2935920,

e ainda, se dessa importancia foi restittaida a
da 5006000.

N. 1.420—Rogo aos digneis de providenciar
no santidade ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas
abas o credito na importancia de11:9115917,
por conta & credito supplementar á verba
alia — Munições do boccaa, do orçamento
de 1920, aberto pelo decreto n. 14.628, do El
de janeiro de 1921, afim do atteadnr ao paga-
mento de fornecimento de rWm, á Escola do
Aprendizes Marinheiros daqudie Estado.

Na escripturaçao da Directoria Geral da
Contabilidade deste ministerio fica annullada
a importancia do credito aludido.

— Sr. manistre da Onera:
N. 1.431— Tenho a honra de trauma:41ra

vos, afim de que vos digneis de dar-lhe o des-
tino conveniente, a Inclusa guia n. 184, re-
ferente ao processo do exercidos ludas para
pagamento da importando, de 2:1183, ouro,
:ha que é eredor o tenente-coronel Dr, Ma-
iludam) José Martins, pae do 20 tenente do
Exercito, falecido Alistar de Araujo Martins.

— Sr. ministro da Justiça:
N. 1.449 — Tonbo a honra do solicitar

vastas providencias, 1431 de serem internados
no Hospital Nacional de Alienados os mata.
abeiras naolonaes„ de 2° classe Manoel Gorai
çalves, e grumete José Pereira Lima.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.443 — Autorizo-vos a mandar dar

baixa do serviço da Armada aos marinheiros

nacknmes, grumetes Gabriel Lema,: Filho
Manoel Piras daCosta o a incluil-os no Asylii.
los Invalides da Pateia, 'visto terem sido jul.•;.
gados invalides pela junta medica que as in-
specciona), por sofrerem de tuberculose pul-
monar, nao podendo angariar moios de vida:

—Sr. Inspector da Marinha:
N. 1.447. — Tendo resolvido pôr á dtsposi:

çao do Lloyd Brasileiro o eapittio tenente
tique de Araujo, para servir como huntediate
do vagar aPoconé» assim vos declaro para
os fins convenientes.

Deu-se conhecimento á directoria do Lloyd
Brasileiro (oficio 1.448).

N. 1.432. — Declaro-vos para os devirlo.S
fins e em soluçai) a vosso alicio a. 2.899,
secelto, de 29 de novembro do anno ultima
que, conformando-me com o parecer do nona
solho do Almirantado, emittindo em consulta
n. 194, de 15 do corrente, ora resolve avio-
dar contar pelo dobro ao mestre do Corpo de
Sub-offidaes da Armada, João Pedro F rancis-
co Rodrigues, para os efeitos do Worm, •
periodo comprobendido entre 1 de inibo a as
de deaembro de 1894, em que recebeu venci-
mentos de campanha estando ombareaSo
mirado» aTiradentess que faria parte da cá-
quadra em operações do guerra.

—Sr. mWdente do Conselho da Compras:*
N. 1.436. — Declaro-vos, -para an •isvidua

fins, que resolvi designar o °anisai: de ~vo-
ta filmraimario graduado reformada Adher-
ha) do Oliveira Maciel para servir. 'na
missão, .rame secretario desse COnmelba.

Sr. presidente do Tribunal do Coo"
N. 1.434—Tenho a honra do consatta, eue

tribunal sobro a legalidade da abo • TM do
cre.lito na imprimida do 30:445459. do
qu3 1at3ce5sita o Ouvem° para. á conta ria yes:-
ha —1 *Repartições de Marinha — fieniaanias
de portos e de:egacias — Rio de Jane' . a Es-
tados '. attander ao pagamento de ,ill•rença
do teneimeatos doa funcuionarioe eis; das
copla:aias de partos e &lotarias. do aoctirdo
ema o dee:ato o. 4.204, de 1,5 ,te lanni • o ul-
timo, no per:odo de 25 daquela ines s.n maz
a 3 de dezembro desse anuo, coaforme o.
Inclusa demonstração.

Tenho a honra de trausinittit•-voq. para o:
atreitos do registro por esse tribu•ai. ••41,1aft.
ma duplusatas. doa decretos de 13 de ci - eu -
to. na. 14.709 e 14.708, abrindo a ovu . nt-
nisterio credites, respectivemonte, wea
portaneias de 4:808 e 1488800 e de 37: = 	 0:b
o 1:050S para pagamento doe tenclineek,..
do pea:oal da Justiça Militar, aos aunei ee.
1.930 e 1921.

sia

Ministerio da Guerra
Por despacho do 20 de abril corrente foran.

transferidos os 2" tomates da arma **0 ruge-
abar:a Sampson da Nobreaa Sanam" do tr
batalhão de engenharia (Vila Miliitse rara o
30 da mesma arma, a pedido, (S. Cabral') a
João Mamou Jacques, deste para guano bata-
lha°.

Ao Departamento do Pessoal da Guerra:
Cammunico, para os devidos fias, que S. E4

o Sr. ministre resolveu:
Em 23 do corrente:

• Transferir os 2" tenentes Sampson da No4
braga amuado, do 1' batalhão do eften•aliaria.
r

.
i1 ia Militar) para o 3° da mogen . arou,

S Gabriel), a pedido; e João Masson Jacqua-i,
esto para aquele batalhão.

EXPEDIENTE Do Stl. 1111V1ena0
Dia -16 de abril de/921

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando copia
do decreto de 7 do corrente, que it ., _n era-
dito de 26:9503683. para pagamento 1d -tad :
'Balido a Ires voluntarlos da puna (aviso uur
moro 226).

akar portaria do 26 do corrente mos:
Foi exonerado o 1, tonante pharmaceullco

José de Siqueira Daltro do cargo de marre-
gado da SecçTio de Maninalaçao do Laborai.
torio Phannacentico da Marinha.

Foram nomeados:,
O t° tenente eneonheiro marbinista Nilo do

Almeida Cavalcanto, pa ra oxercer, interina-
mente, o cargo do instrua:ar da primeira
aula do somando amo da Escola Naval :

O 1° tenente phumaceatico José do Cai'-
queira Daltro para exercer o cargo de anca>
regado da pharmacia da enfermaria do Ar-
amai do Marinha do Estado do Para:

O 2° tenente pharmacoutico Orlando Pa-
raabes para exercer o cargo de oncartversdo
da sooção de inaniputaçao do Laboratorio
Fharmacoutic.o da Marinba;

O 20 tenente pharmacautica Joaquim Jansen
do Amaral oara exercer o cargo de tabarana.
emitiu° coadjuvante de Hospital Central da
Marinha.

'oram prorogadas de accbrdo com o pa-
. r da junta medica :
Por mais seis metes, na fórum da lei, a li-

cença concedida, em outubro ultimo, ao ope-
raria de 3* clamo da ofilaina do forjas do Ar-
seiral dellatinba do Ilio de Janeiro, Eduardo
Cardoso da Silva, para tratar do sua sande
onde lhe convior;	 •Por 30 dias. na fôrma da lei, a &ano can-
eadida, em 9 de dommbro ultimo, ao oneraria
da 3° classe da Directoria do Electricidade do
Animal de Marinha do Rio do Janeiro, Cone-'
landa° Cromona, para tratar de sua saud0
ondo lho condor.

Foram concedidos de accbrdo com o pa-
jrceer da junta medica:

Noventa dias de licença, na fdrum da fel,
ao onarario de classe da °Calcina do coes-
fracção naval do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, Amorico Maria da Silva, para
tratar de sua sande onde lhe convier, devendo
entrar no goso desta licença dentro do preso
de 30 dias, a contar desta data

Sessenta dias do licença, na fórma da lei,
ao operaria de 5' clamo da °Moina de forjas
do Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro,
Antonio Cardoso Monteiro, para tratar da sua
saudo onde lhe aonvier, devendo entrar no
goso desta licença dentro do prazo do 30 dias,
a contar desta data.

▪ Foram trausmittidoa ao Supremo Tribunal
▪ Militar, para consultar com seu parecer, os

paria referentes a obserrasees feitas pelo Es-
tado Maior da Armada sobro o 'novo Co ligo
gio Organização Judiciaria o Processo Militar,
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. Dia 19

Ao gr. ministro da Fazenda, solicitando
.providen&as para que:

Saia aaga no Taesouro Nacional, a quantia
de V a D. Erasilina Maxima dos Reis (aviso

. 230).
Saiam distribuidos os creditos das seguintes

quantias:
• A' Delagacia Fiscal no Maranhão, de s5$8s8
para pagamento ao 2° tenente Raymundo Vil-
laranga Fourenelle (aviso u. 228).	 •	 -

A' ~citaria Fiscal em Minas Geraes, de.
2735750 para pagamento ao furriel musico
Francisco de Paula e Araujo Libero (aviso
n. 232).

A' Delegacia Fiscal em Matto Grosso, de
MOS; para pagamento da conaignação insti-
tuida pelo 3° °alei,' da Intemiencia da Guerra
Abluo do Couto (aviso ei. 230.

A' Dicectoria Geral de Contabilidade da
Guerra e ás del egacias Ils-aes nos Estados
abaixo mencionaioa. de 495:218$027 á conta
do dec .. to u. 14.7 1 4, de 9 de março findo e
na seguinte couformislade:
Direataria Geral de Contabi-

lida le 	 	 26S:03s$027
Estado da Pará 	 	 19-3005000
Maranhao 	 • 	 	 28: 300$0a0
Ceará 	 	 31: 3005000
Peimaiubuco...• 	 	 30 : 8805000
Bahia	 	 16 : 3005JnO
S. Paulo 	 	 22:3005000
Paraná 	 	 10;3008")O

Grande dO Sal 	 	 43: ;00a000
Mato Gro:ao 	 	 16:3008000
(aviso n. 229).

.— Ao Sr. director do Collegio Mili tar do
Rio de Janeiro, declarando, não ser possaan
app ovar a* designaçao que fez do major
Rodolpho Voado Brigido; adjunto do - antigo
ou ao de ad p arão do dito collogin para sub-
stituir, iates-piamo 'te. o coronel- Ticiano Cor-
ágio Demoli. professor do mesmo curso,
nomeado director do Collegio Militar de
Barbacana, orisso que estando. extincto o
referido curso, os docentes que a ele
pertenciam, quer professores quer adjuntos,
passaram a ser aproveitados para o lacaio•

analuenio de turmas das aulas do curso.
imic,o existente, em vir ude do disposto no
art. 182 do regulamento vigente, e que,
netas condições, taes professores, não tendo
HO plano do ensino actual, aulas privativa-
mente suas, com o seu afastamento do collegio
se iiao verifica vaga ou impedimento algum.
que exija substituição, na fórnia do art. 110
do regulamento.

— Ao S director do Collegio -Militar de
Porto Alerro, mandando matricular ná classe
dos gratuitos 04 candidatos Victor Mattos,
Cyr.o Irão Pereira. Bales Éstrazulas de Oliveira,
Dascyho xlenna Barreto e Nelson do Carmo.

— Mi Sr. di ector geral de Contabilidade
da Guerra, declarando que passa para o
regime:e das massas o credito de 3:0095, da
veaba 15' — %teria) — Administração Cen-
tral-1--f) Directo ia de Administração—Ex-
pediento e diversas despezas do orçamento
actuai.

--;Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
41la Guerra, dada ando:

Que são augnaintadas as massas dos quais-
. thatiVOS fixa os para a forragem, ferragem e
•curativos dos auhuaes dm serviço no corrente
•anno;
• No quartel-general do cominando da 1`
•gana do a Ilibaria. de 2:5i85500 á razão de
.28:300 (galgos. visto se acharem encostados
mis troa animaas áquello g:lutai-general;

Na Escola Militar, de 30:139$ 09, para mais
$e animaes á razão de 28300 diarios;

• • Que são dispensados o major Renedicto
• Vlsinplo da Silveira e o capitão Brasilio Car-
: talco de Castro, este do serviço em-que se
• acha na 4* cirouniscripçao de recrutamento,

•desindo recolher-se ao corpo a que pertence,
aquelle, conforme pedido, de membro da

commissão organizadora. por parte do Exer-
cito. das festas do Centenarib da Indopendon-
eia do Brasil.

fi~emi

Ministerio da Guerra—N. 259—RIO de Ja-
neiro, 18 de abril de 1921:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que, para os effaitas da
percenon de vencimento., os radio-telegra-
phistas devem ficar adiados aos corpos e ta
repartições em que servem

Saúde e fraternidade. —Calogerat.

Ministerio da Guerra—N. 264—Rio de Ja-
neiro, 18 de abril de 1921.
• Sr. chefe do Departamento do Pessoa') da
Guerra—Declaro-vos que dica adoptado no
Exercito o anparelho para limpeza e lubrifi-
cação do fuzil em campanha, de invenção do
°Anita° Miguel de Castro Ayres, com as mo-
dificarões suggeridas pela Directoria do Mate-
rial 'laico.

Sande e fraternidade. —Calouras.
(Ccaninunicou-se á mesma directoria)."

Ministerio da buerra—N..53—Rio de Ja-
neiro, 18 de abril de 1921. •

Sr. director de Administração da Guerra-
Deciaro-vos que, conforme p ude o coman-
dante da Escola de Aviação Militar cai afilo
n. 230, de 1 do corrente, dirigido ao onere
do F.stado Maior do Exertito, ó' extensiva ás
praças MIA constituem a esquadrilha de aper-
feiçoamento. em via de ortanização, a 3'
observarão da tabella n. 1 da revisio da con-
sOlidsção das disposições sobre fardamento.
determinando que as praças da companhia de
aviação, álem das peças consig +adia. vou-
cer,o mala uma sunga, com a duração de
quatro mezes.

Saude e fraternidadc.—C litigaras.
•

•n•n•••

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro, 18
de abril de 1921 — N. 04:

Sr. commandanni da ta minto militar
Em oficio n. '709 da 26 de teve oiro 010010,
ao commandante da 2' brigada de infantaria,
consulta o do 3° regimento da mesma arma
se podem ser promovidos a cabo deus exsalu-
moo. da Estada Milita- approvados na watida
do 1° atino do curso fun lamentai da dita Es-
cola, iudepandentemente do concurso respe-
ctivo.

Em solução declaro-vos:
Que todo o ox-alumno ula •esma/meou

devo ser disp-insado do exame theolco em
qualquer dos doas concursos para cabo ou
sargento, em vista do que dispõe o arta 08,
§ do regulamento baixado com o decreto
ts. 12.008, da 29 do maraci de 1921;
. Que o ex-ahimno approvado na pratica do
1° atino dimane curso no referido estabele-
cimento pôde ser dispensado cla prova pot ca,
miando se tratar de concurso para cabo* e
cabo de infantaria. devendo ser submettido a
essa prova em outra qualquer arma;.

Que com relação ao cancurso para sargen-
to, sóQue, ser dispensado da referida p-o-
va, em qualquer das armas, o 0z-alumno que
tenha obtido approvação na pratica do 2°
anuo do curso mencionado e quando esteja
em um corpo da arma a que se destinava na
*Aludida escola e sendo subinettido a essa pro-
va se estiver em arma diferente.

Saud() e fraternidade. — Calopera...

Ministerio da Guerra — N. 12 Rio de
*miro, 18 de abril de 1921.

Sr. commandante da regido militar —
1° tenente Eurico Mariano de Oliveira, do 21"
batalhão de caçadores, consulta se ás familias
dos sargentos o outras praças menos gradua-
das compete o abono de uma etapa, quando
as ditas praças se acharem em manobras, des-
tacadas ou em outra qualquer situação que as
obrigue a se afastar de suas famillas em vir-
tude da natureza do serviço a que forem su-
jeitas, de accardo com os svisos de 19, publi-
cados na Ordem do dia d • Exe:cito, n. 333,
de 25, tudo de fevereiro d4 1904 e 326, de 25
de janeiro de 1908, publ cado na Oram do
dia do Exercito, n. 82, da 25 de fetereiro do
mesmo anuo.

Em solução, vos declaro, para que kçaes•
constar ao dito oficial, que o assumpto lã se
*acha convenientemente resolvi io pelos avisos
n. 103. de 27 de janeiro, 847. de 28 de junho
e 1.164, de 14 de outubro, tudo de 1912,
concedendo uma etapa ás familia dos infe-
riores, praças menos granuadas, mestre) de
musica

'
 cornetel eos e musico.* de primeira

classe, sóinnnte quando soam mandados estos
em diligencia, não havendo, pois, motivo para

•duvidas soare o abono de que sapata.
Saude e fraternidade.— Calogeras.

11•11•n••

Ministerio da Guerra—N. 9—Rio de Janeiro
18 do abril de 1921:

5-. commandante da 7' região militar-
Em telegrannua de 21 do mez findo o com-
man iante do 26' batalhão de caçadores con-
sulta se os aspirantes a oficial fazem ida á
poreentagoin da 20 % • do que trata o art. 4°
da lei 2. 2:290. de 13 dezembro de 1910.

Em solução, declaro-vos, pari que o Naos
constar ao mesmo commandante. que, aparar
de terem sido applicados aos ditos aspirantes
Os preceitos dos arfe. 5" e 90 da referida lei •
n. 2.290, e parecer justo que tambem lhas
seja extensivo o addielonal d a 20 não pôde
o mesmo ser concedido pelo Poder Executivo,
não só por haver wiclusão desta natureza no
art. 27 da cita ta lei, como tombem por não
haver recursos no orçamento, cuja verba
para esse fim menciona o numero e catego-
rias daqnelles a quem o favor aroveita.

Sande e fraternidade.—Caloyeras.

Ministerio da Guerra—N. 13 — Rio de Ja-
neiro, 18 de abril do 1021:

Sr. commandante da 2" circumscripção mi-
litar—O capitão Raymundo do GliyMra

commandante da compa ihia do 14°
batalhão do enaderes no requerimento nue
vos dir:gin em 24 de dezambru de '1920. con-
sulta se a circular de 30 . de ontidoo anterior,
autorizando ns comandantes das região; e
-eircumscripçfies militares a deferir os reque-
rimentos em que os sargantos cora cinco ou
mais alunos de serviço pedirem licença para
contrahir casamento, sam que esse acto de-
termine esclusa° do Exercito, se aPPlics
áquelles que pedem essa licença para o

•fim indicado de então em diante, ou se
pólo, por equidade, estender-se aos outros
sargentos que, embora tendo mais de cinco
annos de praça, já haviam anteriormente se .
casado civalinente.
• Em soluçio, declaro-vos, para que o façam-.
constar ao mesmo oficial, que a mencionada
circular só aproveita aos sargent bs com cinco
ou mais anno4 de serviço que pedirem licença
para contrabir casamento, não se agaloando
de modo algum,_ a casos °acorridos em data
anterior á referida ci tutar.	 -

Saud° e fraternidade. — Calogeras.
Dia 19

Ministerib da Guerra — N. 262 — Rio cit
honro. 19 de abril de 1921

Sr. director geral da Contabilidade da
Guerra .—Com relação ao pedido que faz ta.
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ievento da ropartiçao do Estado-Maior do
Exercito Julio Domingos de SaneAnna, para
ser averba. ia cm sone assentamentos a consi-
gnação do 13$ mensaes, a partir do 4 do cor-
rente, institui ria em favor da Cooperativa Mi-
litar, declaro-vos que. enquanto não revistos
os vencimentos e não alteradas as dispo ições
do decreto n. 12.703 do 21 de julho de 1919,
por outro decreto, estão em vigor aquelas
dboostelies.

E estendendo ainda a que o Governo não
assume responsabilidade alguma quanto ao
agamonto integral da transaoção, defiro o

podido do mencionado servente.
Saude o fraternidade.— Calogerau

;
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO Se. DIRECTOR GERAL
Dia 5 de abril de 1921

Sr. general comandante da ta região Mi-
litar:

Solicito que vos digneis do informar a esta
directoria, de ordem do Sr. ministro da Guerra,
qual a importancia que tem sido tirada para
pagamento ao sorteado Elesbão Joaquim Goa'
ÇAVOS. incorporado a 10 do fevereiro ultimo
ao 1° Regimento do Infantaria, desde essa
data, afim de que se possa responder a uma
solicitação do Tribunal de Contas (officio
11. 442).

— Sr. delegado fiscal do Thai:ouro Nacional
em Pernambuco :

Confirmando moa telegrama de bontena
datado, relativamente á vossa consulta, si ao
tenente-coronel medico Dr. Sylvio Pelico
Portella, chefe do serviço de saude o veteri-
nada da 6° regiã,o militar, assiste direito á
gratificação de exercido correspondente ao

W
comprebendsio entalo o termo das

gosadas por ase official nesta Capital,
onde se achava com perimi:não superior, e a
vespera do sua apresentaisto ao serviço nesse
Estado, declaro-vos, em solução á mesma
consulta o do amarelo com o despacho do
Sr. ministro da Guerra, que o mencionado
ciliciai não tom direito á vantagem em questão,
oin face do que determina o aviso deste minis-
terio n. 388, do 14 do março do 1919 (officio
a. 443).

-o Sr. delegado decai do Thosouro Nacional
em Porto Alegre :

Transmittindo-vos o incluso requerimento
do 1° tenente medico Dr. Virgilio Tourinho de
Sittoncourt Filho, em que pede pagamento co
diferença do vencimentos, solicito que vos
digneis de prestar a respeito os necossarlos
esclarecimentos (officio a. 444).

de serem visadas, para opportuno pagamento,
inclusa vos devolvo a conta, em triplicata, de
Oliveira Dritto & Comp., na importando de
92$ (officio n. 416).

—Sr. delegado fiscal do Thosoaro Nacional
em Curityba:

Remettendo-yce o incluso requerimento em
que o 2° tenente Teimo Antonio .13orba pede
pagamento de diferença de vencimentos,
rogo que vos digneis de prestar a respeito os
neccssarios esclarecimentos (oficio n. 448).

—Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
em Porto Alegro: —

Transinittindo-vos o Incluso requerimento
do ex-cabo João Vicente de Araujo, em que
podo pagamento de vencimentos atrasados,
solicito que vos digneis de prestar sobre o as-
sumpto os neeessarlos esclarecimentos (oficio
n. 419).

—Sr. comandante do IP Regimento do Ar-
tilharia Montada:

Attendondo ao que solicitastes em ofildo nu-
mero 150, de 16 de fevereiro ultimo, incluso
vos reasetto um exemplar da tabela explica-
tiva do orçamentoN deste ministerio, para o
corrente exercido (oficio n. 450).

—Sr. chefe do Departamento Central:
Solicito vossas providencias, de ordem do

Sr. ministro da Guerra no sentido de serem
remettidos a esta Directoria, para a respecti-
va tomada do conta, os docnmentos relativos

renda dos predica a cargo do Asylo de lava-
lides da Patria (oficio n. 45ii;

—Sr. general comandante da 2' Circula-
scripçtto !afitar:

Devolvendo-vos a Inclusa colação oneami-
nhada a esta Diree'oria com o vosso oficio nu-
mero 60, de 4 de fevereiro ultimo

'
 relativa a

predios alugados por conta dedo ministerio
nesse Estalo e no de Santa Catherine, r?Ge
vossas providencias, do ordem do Sr. minis-
tro da Guerra, na sentido de ser a mesma
complotada na parte que diz respeito ao pre-
dio que servo de quartel Is 18' Companhia de
Metralhadoras, mencionando•se o seu pro-
prietario o o proso n010 qual O alugado á refe-
rida Companhia (oficio n. 452).

—Sr. delegado fiscal do Tbesouro Nacional
no Paraná:

Transniitando-voso incluso requerimento do
maios medico Dr. Joaquim Pinto Reb ylio, em
que pede pagamento de diferença de venci-
mentos, rogo que vos digneis de prestar sobre
o assumpto os acossados esclarecimentos
(oficio n. 453).

Dia 9•
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
Tenho a honra do transmittir a V. Ex. o

Incluso exemplar do Diario (Viciai datado do
3 do corrente moz, em que se acha publicado o
termo de contracto feito pelo Collegio Militar
do Barbacena com a firma commer ial desta
praça Vilas 136as & Comp.. para o forneci-
mento de artigos de expediente durante o
I* semestre do corrente mono, solicitando, do
ordem do Sr. ministro da Guerra, que osso
tribuna/ se digne de ordenar Anidro ao alia-
dido contracto.

Outrosim, rogo a V. Ex. a devolução a esta
directoria, quando não mais se tornar ascos-
serio, do processo de coucurrencia que a esto
acompanha (oficio n. 456)-

—Sr. delegado fiscal dó Desonro Nacional
em Porto Alegro:

Inclusa vos rimetto' a caderneta do assen-
tamento!, pertencente ao ie tenente Adhemar
da Costa Machos, do 5° batalhão de artilharia
Montada. com sede em S. Gabriel, nesse Es-
tado (oficio n. 457).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

Declaro-vos que por esta directoria foi
acoito o estabelecimento da coosignação men-
sal de 100$, pelo prata £10, 400 meia, a partir

do 1 decorrente mos, instituida peto 4° tAw
Rente Orme Vidra á. liáião Renekeute duo
Mditaree, e tego vossae providencias tio seisoi
tido de ser averbado abi essa consigna;

, para o respectivo desconto, commuoicando.
esse facto a esta repartição (officio n. 458),

—Sr. Meggido Mal do Thesouro /Samna!
em Porto Alegro.:

Incluso vos tranamitto o requerimento do
tenente Carlos do Souza Seis, eia que rei:

pagamento de diferença de vencimentos, s.00
licitando que vos dignds do prestar sobre o
assumpto os necessa rios esclarecimmitoi(officid I
a. 460).

—Sr. director da Recebedoria do Patim: to
Federai:

Afim de ser revalidado nos termos do deo
ereto n. 14.339, do 1 de setembro de 1920,
incluso vos transinitto o requerimento firmado
por D. Maria Enlalia Vieira Gomes, em que
pede pagamento de soldo a que teve direitei
o seu finado marido i° sargento João Fero
reina Gomes (dileto si. 441)".

—Sr. delegado fiscal do 'besouro Nacional
OMS. Paulo:

Transmittindo-vos o Incluso requetiumilio
do 2° tenente da reserva da 4* lialla
Adancto de Sonsa Castro, em que podo paga-
monto do vencimentos referentes ao posto.
rogo que vos digneis do prestar sobro O
assumpto os necessarios 05Clareeitrieetelt(Onicas
n. 462),

—Sr. delegado fiscal do 'fbesour0 Nacional
em Porto Alegre:

Incluso vos t-ansmitto o requeriment^r sareento veterano da guerra do Paragoss
Antonio Luiz Nunes, em que pode pasmoso:o
da diferença de soldo, solicitando que s.
digneis de prestar a . revelo os itecessari.b
esclarecimentos (oficio n. 463).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Pernambuco:

Inebrio vos transmitto o requerer,- arq
20 tenente da Ia linha denta 4.
Cosia, membro da junta de revisào barsnito
militar da i3s eircumscripe so. em que pede
pagame.3to de vencimento rogando que VOS
digiteis de prestar sobre o zemarepte to nem--
sanei esclarecimentos (oficio n. 154).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional.
em Porto Alegre:

Transmittindo-vos o incluso requerimento
do 1° tenente reformado do &omito Joãe
Paulo Guedes, em que pede relevarsao de cargas
rogo que vos digneis de prosar a roapeito os
necessiteis:1 esclarecimentos (officio a. 465).

— Sr. directot da Recebedoria 40 DistrictS
Federal

Transmittindo.vos a inclusa petição firmada
pelo to tenente reformado Jorge Americano
de Almeida Gonzaga, solicito que vos digneis
de proviienciar no sentido de ser obrado
com revalidação o selo devido á mesma peti-
ção (oficio o. 466).

— Sr. delegado fiscal do Tbesouro Nacional
em 8. Paulo:

Transmittindo-vos o incluso remistrieneuto
em que o2' tenente intendente: Aryello Moto
Pereira Chouzal, podo pagamento de diaria.
solicito que vos digneis de prestar a iwp, 'cito
os neceasarios esclarecimentos (oficio n. 467).

—Sr. director geral da RepartioatuAguas
o Obras Publicas:

Em resposta á vossa circular de 30 de M4n,,
ultimo, declaro-vos . quo na rabona ezigicativa
do orçamento deste ministerio para o actua(
exercido, na porte referente o ve‘tia ir —
Empregados addidos —nenhum esuccionar16
existe com a categoria do continuo, perces
bondo 2:4a0$ annuaes, nas coudiçies de pr.s

-encher a vaga aberta nessa repartição (oLacio
u. 468).

—Sr. director geral da Imprensa Nacional!
Rogo imolas próvidencias no sentido de ser,

remetido o Diario Officiol paca o marecL.d
reformado do Exercito Vicente 03erio 11,
Paiva, morador á rua D. Carlota a, 31..Bo.t343

IUPEDIMITE Do SR. DIRECT"

Dia 18 de abril de 1921
Ao Sr. choro do Departamento do Pessoal

da Guerra, comintmicando que o Sr. ininialro
por despacho de 9 do corrente, mando tran-
car a matricida do .alinnno da Leda de
Aperfeiçoamento de Officiaes, 10 tenente de
infantaria Vicente do Paula Formiga, con-
formo podia o mesmo officio!.

— Sr: general director do Administração
da Guerra :

Incluso vos dsvolvo, para os fins couve-
nientes,o processo relativo ao fornecimento de
vazios artigos necessarios á 12° Circumseripçáo
Indiciaria Militar, visto já ter procedido esta
directoria ao necessario empenho da despela
orçada, do 4:345$. á, couta do g 15 — Mate-
rial — n. 22, do actual orçamento, de accôrdo
com o disposto no aviso n. 144, do 8 de março
oltinio, desta ministerio (officio .n. 447).

—Sr. general commandanto da to região

Para que vos digneis de providenciar, de
arden1 do Sr. ministro da Guerra, no sentido

•



hão, que tomou amolgadura para, o corrente
anuo, a partir de 1 de maio vindouro. achan-
do-se a mesma averbado nesta directoria

o respectivo desconto mensal (officio

—Sr. delegado fiscal do 'besouro Nacional
oin Alagbas:

Devolvendo-vos os inclusos papeis sobre pagas
mento de creosoto te de tropas, por OCCaffiãO

da intervenção federal no Estado da Bahia,
deciailavos. para os fins convenientes, que- a
essa delegacia já foi concedido o credito de
3:0000, solicita do em officio de 29 de outubro
proximq findo, dessa delegacia, á conta da
Verba 15°. n. 24—Transporte de tropas, etc.,
do orçament0 do 1920 (officio n. 470).

—Sr. ministro-presidente do Tribunala 	 de.
Contas :

Tenho a honra de transmittlr a V. Ex. os
inclusos exemplares do Diario Oficiai datados
de 5 e 6 do corrente mas, em os quaes se
acham publicados o termo de contracto cele-
brado com o Hospital Militar de Juiz de Fóra,
pira acquisição de artigos de alimentação e
outros, durante este armo, solicitando, de
ordem do Sr. ministro da Guerra, que esse
tribunal se digne de ordenar registro ao alio-
dido contracto.

Outrosim, rogo a V. Ex. a devolução a esta
directoria quando elo mais fôr preciso, o
processo de caricurrencia que a este acom-
panha (officio n. 473).

—Sr. coronel director do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro:

Devolvendo-vos a Inclusa folha em dupla
via, dos serventes desse arsenal e referente
ao mas de março lindo, rogo-vos digneis de
providenciar no selado de ser rectificada a
gratificação extraordinaria dos serventes de
24 classe que é de 16$875 e nito de 178250,
visto não ser este anuo bissexto e ter sido feito
o calculo daquelle valor em 1920, sobre a
difforenw entre 1:4405 e 1:6475, importando
esta relativa á dlaria de 3$ em 3d6 dias,
acc.rescida de 50% sobre a mesma, e aquella
do vencimento amuai concedid° pelo decreto
• 13.703. ssn-io o duodeolmo dessa diffe-
rença de 178250.

Outrosim vos declaro que aos serventes de
2° classe que a mais receberam em janeiro e
fevereiro a diferença de $375 réis se deverá
proceder a necessaria carga para indemni-
taça° á faseado nacional, sob o título de
ddspeza animar.

Rospoudo, assim, ao vosso officio n. 326, de
29 de março ultimo ultimo (alicio 0. 475).

—Sr. director geral de Contabilidade Pu-
blica do Toesouro Nacional

Em resposta ao vosso oficio n. 315, de 31
de março ultimo, declaro-vos que nesta dire-
Ctoria se procedeu tio empènho da quantia de
30$, á conta do § 15 — Material, sub-consi-
gnação n. 22, do orçamento de 1920, afim de
attender as despesas com a remessa da cam-
biai ao coronel José Ftirnandes Leite de
Castro, de que trata o aviso deste ministerio
n. 1.317, de 14 de 'dezembro pratos findo
(cfficio n. 478).

Requerimentos despachados
Adoipho de Barros de Albuquerque Sar-

mento, capitão honorario. — Dirija-se ao
Sr. ministro 'ia Guerra, declarando com pra.
cisne o fim para que quer a certidao.

Antonio Ferreira, soldado sorteado, pe-
dindo exclusão. — Deferido, por 'ocluso no
art. 110 do R. S. M.

Antonio Porreiro dos Santos, professor do
Qdlegio Militar do Ceará, pedindo uma pas-
"em, para devonto.—Deferido.

Antonio Corrais Dantas, pedindo exclusão
do sorteado Aristotelino Corréa Dantas. —Indo-
ferido. O caso é da competencia dos tribunas§
militares.

Adriano Octavio Saudar, reservista, p0-
tilado uma rectificacito em sua caderneta.-.

Proceder 11 corrigenda, farendoie a neges.
seria declaração para - as fins convdtdentem.

Antonio Basilio Lopes, sargento, pedindo
praticar no L. C. P. M.—Indeferido. Ha ex-
cesso de praticantes.

Bruno IPoreati, sorteado, pedindo isenção
do serviço militar. Indeferido. As rastos
galegadas uno bastam para a sua exclusão do
serviço militar.

Canrobort Pema -Lopes Costa, 20 tenente,
pedindo matricula no curso de observadores
da Escola Aviação Militar. — [aderido por já
estar o curso multo aflautado.

Cyrd ilohnold Maliet Soares, soldado. —
Complete o Mio de alguns documentos.

Cassiana Custodio Barreiro, pedindo ex-
clusão do sorteado Angelo Custodio Araujo
Lima. — Indeferido. Ao insubmisso cumpre
aguardar e decisão dos tribunaes militares.

Domingos Filigonio de Syllos, sargento re-;
servista.—Junte primeiramente a caderneta
de reservista.

Domingos de Paula Neves, ex-pra,ça, pe-
dindo reinclusão.—Indericto.

Fendo Lourenço de Avila, sorteado, pe-
dindo isenção. — Indeferido. Para o fim pro-
curado torna-se necessario o cumprimento do
estsbelecido no art. 110 do decreto nu-
mero 14.397, 'de9 de outubro de 1920.

Fancisco Andrade de Mello, pedindo
admissão á matricula do Collegio Militar do
menor José Odim Ribeiro, dependendo de uma
meteria em que foi reprovado. — Concedo,
de accôrdo com o critorio seguido em annos
an tertores e neste.

Folio Renato Palmerio, pedindo certificado
de exames. — Deferido, nos termos da Infor-
mação da Escola Militar.

Francisco de Aloraes, sorteado, pedindo isen-
ção. — indeferido. Nem o documento junto
faz prova, nem está satisfeito o art. do
decreto n. 14.397,de 9 de outubro de 1929.

Israel Gonçalves das Santos Filho, pedindo
entrega/de uma justificação de idade.—Dé-se
mediante eccdy). •

loas Annibal Duarte, 1" tonante, pedindo
seis mezes de licença.—Deferido.

João Carlos dos Reis Junior, capitão, pe-
dindo permissão para tratar-se em casa da tas
mil.a.— Attender.

José Divino do Almeida Albuquerque. —
Compareça á Secretaria da Guerra, afim de
receber sua caderneta do res^rvista.

José Joaquim de Moraes Sa monto Filho,
pedindo reltituição de documentos. — Entre-
guem-se mediante recibo.

João Pratos Machado, sargento, pedindo
cancellamento de notas. — indeferido de
accôrdo com o asiso de 31 de dezembro de
1910.

José Pedro de Castro correi, pedindo ins-
pecção de saudo para o alumno do Coljegio
Militar Milton Lima Corrêa. — Seja submets
tido á inspecçãs de saude no CollegiaMilitar
do Rio de Janeiro.

dolo Fardim. sorteado, pedindo isenção. •• n
Indeferido por não provar o que &lega.

do ,o Evangelista 4108 Santos, sargento. pes
cacto passagens. — Concedo, para desconto.

José Guedes Corroa Gondim. pedindo resti-
tuição do documento. — Entregue-se me-
diante recibo.
• José Bologna, sorteado, pedindo isenção. —
Indeferido por idufficiente prova.

Julio Casar do Mello e Souza, professor, pe-
dindo restituição de documentos.— Entre-
guem-se. mediante recibo.

João Edeltrodos de Lima, ex-sargento, pe-
dindo reinclusão.— Não pôde ser estendido,
á vista dos arts. 16 e 22 do Et. S. M.

Luiz João Soassa, pedindo exclusão do sor-
teado André Soasse.— Indeferido. O filho do
peticionario .está* sujeito aos tribunaes mili-
tares.

Luiz Miguel Bastos, operario, pedindo re-
eousideraçao de despachb.— Mantenho o des-
pacho anterior por seus fundamentos lesmes-

_ Manoel Guimarães de Sonsa Rosa, ex-prack
— Declare qual o corpo em que servi*.

. Miguel Uno de Moraes Abreu Filho, officiol
de pearroacia do li. C. E., pedindo aver-
bação de tempo de serviço.— Seja averbado,
lios termos da informaçao da Contabilidade da
Guerra.

Manoel Vidal Regueiro, pedindo entrega de
sua patente, devidamente legalizada.— Não
pôde ser attendido. Prove a sua nacionali-
dade.

_Mario Magalhães Cardoso Barata, 1° tenente,
pedindo pagamento de diodo.— Indeferidoj
por falta de fundamento legal.

Marcellino José Ferreira, ex-sargento, pe‘
diodo ser nomeado para uma vaga de por-
teiro ou continuo.— Não ha que deferir, visto
os corgos j terem sido preenchidos. .

Maria Ribas da Costa Rego, 'sediado cer-;
tidão.— DIrijace, querendo, ao Ministerio da
Fazenda.

Nelson Tavares de Souza, 2' sargento, pé.;
dindo permissão para, prestar concurso.—
Attender, sem prejuizo para o serviço.

Pedro Salustino dos Santos, 28 tenente
picador, pedli•do suspensão, temporarie-
incute, de suas consignações.— Não é possivel
attonier.

Pedro Ribeiro Granja, cabo, pedindo uma
passagem.— Concedo, para desconto.

Pefro Condido dos Santos Sobrinho, pedindo
um attestado.— Indeferido. O requerente não
prestou serviço militar: .

Raymundo Gomes do Mattos, pedindo tren-
amento da matricula do alumno do Collego
Militar, José de Almeida Cavalcante.— De -
rido.

Roberto da Silva Ba sorteai° in-
submisso, pedindo transfe *0 a de classe.—
Indeferido. O requerente aguarda a decisão
do- tribunaes militares.

Thomaz José Bonetto, &Medo, pedindo
excludo.—Deferido, á vista do documento
apresentado.

The Ault & Wiborg Brasil .Company, pe-
dindo restituição de um alicate cortador de
ara me.—Eutreguase, mediante recibo.
. Ursolibo Braga, pedindo certidao.—Não
pátio ser attendi lo, por não constar no ar-
chivo do extiucto 52° B.C. o nome do pe-
tioionorio.

Virgilio Laudelino de Noronha, tenentes
coronel, pedindcf reinchisão de seu filho no
Cotlegio Militar. —Deferido, uma vez satis-
feitas ás exigenelas rogul nieutares.

Rsooaldo de Souza Castro, 2° tenente phar-
macoutico, pedindo permissão para prestar
concurso de docente do Collogio Militar do
Cgará.— Deferido

Vital Costa, 1° tenente veterinarlo, pelndo
uma averbaçao no almanack militar.—Junte
Geri lão de eclode.

Waidetnar Medrado Dias, advogado da
Justiça Militar, pedindo pagamento de uma
diaria.—Não Orle ser &medido.

Alberto Ferrara, engenheiro civil, pedindo
matricula para seu tlihn no Collegio Militar do
Rio do Janeiro.—Deferido.

Antonio do Sant'Anna, sargento ajudante,
penudo inclusão no Asylo do Invalidos.—Ia.
deferido á vista da sua má conducta.

Behuiro Scarinci, rsargento piloto aviador,
pedindo permissão para frequentar as atuas
de unia esoola' civil.—Attender.

Carlos Arthur Bastos Plinentig, tenente-
coronel, pedindo certidão. —Certifique-se.

Carlos de Campos Gay, soldado, pedindo
baixa.—Deferido

'
 uma vez approvado no

exame de instrucçao do primeiro periodo.
Eduardo de Carvalho Piragibe, pedindo

permissão para seu filho verificar praça.--t
Habilito-se ao estagio perante a ia rogitCo
quanto a dispénsa solicitada; defiro o pedido,
não podendo porem o candidato gpsar das
vantagens do § 30 do art. 44 enquanto n54
apresentar o attestado de exame de Historie..
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Ilermenogildo da Ronha Porto, pedindo ca-
derneta de rawsista. — Declare onde ser-
viu.

JoM Ramos, pedindo 24 via de caderneta
do reservista. —Dat-se nova caderneta, moa
diante indemnização.

ilo Francisco de Paira, pedindo cortidlow
Cortfique-se, na Moreia da lei.

Ino Maitso de,C miro, r sargento, pedindo
paseigens para desconto. —Deferido.

11/113 Moreira da Bocha, pedindo readmisslio,
no Collegio Militar do Ceará, do seu filhe
Rayinundo Pirajára Britto da Rocha..— De-
ferido.

João Bap tista dos Santos, anspeçada, pe.
dindo transferencia para a Escola de Aviação
Militar. -- AttoniOr.

Oswaldo Gomes da Costa, capitão, pedindo
pagamento de diferença do venchnoneos. —
Indeferido, á vista da circular do 20 do de-
aenabro de 1920.

Prescillio Pires, capitão da 24 linha pa-
dindo matricula gratuita para um figo no
Coliegio Militar do Ceará. Provo o que
allega, para que possa ser opportnnamente
attendido, nos termos da lei que cita e do re-
gulamento em vigor.

Antonio, Nogueira Leiria, pedindo paga.
mento de soldo aliando a que tinha direito
seu finado marido — Expeça-se o titulo e
proceda-se do accãcdo ceia a informação da
Cone ' ,iiidade da Guerra.

or.01~11~~11

Ministerio da Viação e
. Obras Publicas
Directoria Geral do Expediente -

Segunda sução
Por portaria de 21 do corrente foi promo-

vido na Repartição Geral dos Teiegraphos, a
teiegraphista de 34 classe, por antiguidade, o
do 4e Antonio Lucas Bezerra de Menezes
Natio.

— Por outras do 22 do correntesforam pro-
movidos na mesma repartição:

A telegraphista do 30 clame, por mereci-
mento, o do 44 Manoel Tareado da Silva 13a-
hiana;

A telegeaphista de 31 classe, por mereci-
mento, o do 44 Antonio Suou° Junior.

— Por portarias do 23 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada do Forro Central do Brasil:
Dois meses, em prorngação, ao trabalhador

Alberto André.
Um mez, ao trabalhador Antonio Camil/o.-
20 dias, em prorogaçao, ao trabalhador An-

tonio David.
Dois mimos, ao praticante do conductor de

trent, Alvaro Garcia Rosa.
Tres manai, em proroeação, ao operarlo de

3' classe, Alfredo Augusto Baeta.
Um moa, ao operario de 34 clamo, Benja-

min Torres.
Dois meses, em prorogaçao, ao guarda.:

chaves de 34 classe, Cyrilo Theophilo.
Um moa, oro prorogação, ao trabalhador

Francisco do Oliveira.
Dois meras, eia prorogação, ao Conferente

do 34 classe, Ismael Pereira de Araujo.
Na Directoria Geral dos Correios :

Dois meses, ao estafeta de Minas Geraea,
Alberto Borges do Magalhaes.

Um moa, em prorogaçao, ao carteiro do
Pernambuco, Apononio Teixeira do Farias.

Um anuo, ao estafeta do Amazonas, Manoel
Bezerra de Menezes.

Dois itens, ao estafeta do Rio Orando do
Sul. Cesar Dutra Gaspar.

Dois mores, a ajudante da agencia da
•Bana, Cecilia Lopes de Gusmão.;

Um mez, em prorogaçao, ao servente de 14
classe 4a directoria geral, Candtdo Pereira do
Lima.

13 dias, ao praticante da Administração do
S. Paulo, Ismael da Cunha Gloria.

Um meg o 27 dias, ao estafeta da directoria
geral, José de Moura o Silva.

Tres meara, ao praticante de l a classe, do
Amazonas, José Martins de Oliveira.

Troa meses, cai prorogaçao, ao agente de
Maragogipe, Joaquim Francisco Santiago.

Dois meses, em prorogação, ao carteiro da
agencia de Sorocaba, José Severo Gomos.

Troe meses, á agente de Mulunge, Mathilde
da Rocha Pontes.

Seis meses, ao carteiro de 14 classe, do
Ceará, Raymundo Nonato Corrêa.

De 15 dias em pro~çao, ao estafeta lua
termo do do Grande do Sul, Rudah Gond
çaives da Silva.

De um anno, ao carteiro do 14 classe, da
directoria geral, Ricardo Marques da Rocha.

De quatro meses, ao thesoureiro da adiai-
nistraçto de Pernambuco, Rodolpho Ponna
Forte.

De dons Meses, eia prorogação, ao prati-
cante de 24/ classe, do 8. Paulo, Sergio .Valle
de Almeida.

De tres meus, em prorogação, ao agente.
do Ponta Nova, Waldetaro Vieira Starling.

De dons meus, a ajudante da agencia do
Jardim Botanico, Zaira Moreira de Almoelaa

Na Repartiçao Geai dos Teiegraphos:
De ires meses, ao trabalhador, Agenor do

Araujo Lima*
De um anno, ao operario do 2' classe, An-

nibal Henrique Vianna,
De seis meses, ao inspector do 34 ciam,

Francisco de Oliveira Barbosa.
De fres mexes ao auxiliar de estaçães, José

Balthazar Faca 'de Araujo.
e

- Expediente de 25 de abril de 191
Autorizou-se á Directoria Geral doi Correios

a considerar como licenciado, por 21 dias, a
contar do I de fevereiro ultimo, o ex-estafma
da Adininistraçao dos Correios do S. Paulo,
João Baptista Marcondes dos Reis, com doas
terços da diaria, que poderão ser pagos aos
seus hordeiros, legalmente habilitados (aviso
n. 203).

Autorizou-se á Directoria Geral' dos Cor-
raios a considerar enitiodicenciado, no perlodo
decorrido de 3 do fevereiro a 3 de maio inclua
sive, do anuo passada, sem vencimentos, o
servente do 2e classe, Pacifico Pot firio da
Silva (aviso n. 208).

Requerimentos despaehodoa
Dia 25 do abril do 1921

Alberto de Oliveira Figueiredo. —Indeferido,
*Regulo Rainalho.—Idem.
Raphael Prudencio.—Idem;
Avelino Rosa.—Idem.
Adelino Nunes . —Idem.
Socrates Nunes Nogueira Pinto.—Idoin.
Gonçalo Casemiro Jacomo do Araujo. -a

Idem.
Cassiano Francisco Lima Villa Nova.—Não

ha o que deferir, desde que o requerente foi
exonerado por abandono de mprego.

Raul Panlino dos Santos.—indeforldoe
Angelo Lopes.—Idem. • '
Anlonio Assumpeão:—Idem:
Raymundo

• Terceira secção
ExPEDIENTE Do Sn. bIREGTOti

Dia 25 de abril de 1921
Sr. Inspector federal de Portos, Rios e

Canses:	 -	 •
COMMUniCO-vos, para 03 fins ~acidentes;

haver o Sr. ministro deferido os requeriumn.
ist.2.145 ihtgolberiantiiktadUeu

Manoel Gonçalves Chaves, pedindo aça..
de um anuo; para os prazos que lhe foram
marcados para construcções nas avenidas Rio
Branco e Alfredo Lisboa, no ' ,elido pe.-to do
Recito, de conformidade. potém, com as ina
formaçOes constantes de vossos °Maios as. 668,
689 o 870, de 13 do corrente meg (Mala
n. 17).

Communico-vos, para os fins convenientes
haver o Sr. ministro indeferido o requeri.
mento em que Augusto José Martins pede pra-
rogação do prazo para apresentaçao de plan-
tas para construcçães na avenida Municipal,
no cies do porto do Recife, de i,ue trata vossa
emalo a. 871, do 18 do corrente nus, MU)
n. 18).

• Requerimento despachadd

Maria Ceda Lopes da Costa, propriatarra,
do immovel n. 38 da rua da Regeoaraçãn
(Bom Siamesa», pedindo a rc'.,:vação da multa
que lho foi imposta pela Repartição de Aguas
e Obras Publicas.—	 doa

•

•

Directoria Geral doa Correios

Directoria Geral doa Correios — Suis-
'Directoria do Expediente — i aecção—v
Circular n. 17 — Rio de Janeiro, ti da
abril do 1921.

Tendo eido alterado o quadro
equivalentes das taxas-typo da
annexo ao art. IV do regulamento dO
execução da Convenção Postal de Roma,.
e estando adoptadas, por alguns paha:1;
as taxas estabelecidas pela Convençad
Pontal do Madrid, junto vos remeti° uni.'
quadro dos equivalentes em vigor nos
referidos peixes o tambem dos que vi,
goram naquelles que ainda manleem
taxas da Convenção Postal de Mala.

A Convenção Postai de Madrid entrará'.
em execução em 1° do janeiro de I.922.
mas as taxas alli estabelecidas podem
ser adoptadas antes daquella data pelos
paizes que o queiram fazer.

taxas da Convenção do Madrid sio.
33 laguintes:

Cartas, primeiro porto. até 20 gram-
mas ou fracção, 30 centimos.

Cartas, acima do primeiro porte, e0e.
20 gramou Pu fracção, 25 centirnos.

Bilhete postal, simples, 30 emitimos.
Bilhete postal, com resposta paga, Co.!

hentimos.
•Manusoriptos, por 50 gramma ou fra-

cção, 10 centimos.
Manuscriptos, taxa minima, por obje-

cto, 50 ~timos.
Amostras; por • 50 -mirarias Ou fra.4

'ação, 10 emitimos. -
Amostras, taxa minima, por objeta',

20 centimos.
•Impressos, por 50 gramma u tra-

cção, IQ centimoa.
Impressos, em relevo. para uso ex.

Clusivo dos cegos, por 500 gramas 5
tracção, 5 centimoa.

Taxa de registro, 50 centiroOk
AVIV) (recebimento, 50 centimbÉ.
Pedido do informarão sobre abjecta

ardinario ou sobre registrado, •dujo Te.-
metiente não tenha pago a taxa
aviso de recebimento, 1 franco.

*Aviso de* reta:Emérito partido poste
TiOrIneole .3o registro, 1 franca. 	 a I

Cauda ai- tratar oalade. 	 O direcÁK;
gerai, Cladom.iro .'cri'a da. Silva. .j

r nri elistrador das Correins d.ke..);‘.;
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Palas que Ittoda multam as taxas da Convenção Postal de Roma

Equivalontos das taxaa-typo

Paias e Colordati

5 centlmes25 centimas

Cartas, primeiro porte
(até 20 graatmas)

15 centimos

ICartas, acima do pri-
meiro porte (por 20 Bilheteepostaes
grammas).	 -

I

Mannacriptes, amosn
tras e impressos (50.
gramma).

1 • 
10 centimos

America (Estados Unidos da) 	  5 cents .
Bamba, Guam, Ilhas Virgens e Pôrto Rico 	  5 cents
Philiprinas (ilhas) 	 •	   10 centavos

	

Argentina 	 12 centavos •
	abia	 . 	   12 1/2 centaVos!l 

180 MisBrasil 	
Chile 	  20 centavos
China 	  10 conta	 8
Co	 5 centavoslombla 	 . 	 	 3..
Coréa 	 19 sen .	 8	 •,
Costa Rica, 	 , 	  15 centavos	 10
Cuba., 	  5 centavos	 3
Dontinicans (Republica) 	  5 centavos	 3
Equador 	 . 	  10 centavos	 8
Ethlopta 	  2 guerches	 1
G ran-Bretp nha 	  2 1/2pence	 1 1/2
Africa do Sul, Australia o Nova Guiné, Nova
- 7.elanlia o ilhas Cook, Antigos, Ascensão,

13 dama, Barbadas, Bermudas, Cavam
(lu), Crtyta do Ouro, Dominica; Fal land,
Fi iji, (lambia, I libraltar, Gilbert e Enos
(Ilius), Granada e (iranadinas, Jamaica,
Malta, Montserrat, Novis; Novas ileb • idas
(condomittio ando-francos), São Christovao,
Santa Helena, Santa Lucia, São Vicente,
Salomao, Serra Lera, Trindado-o Tobago,
ilhas Turcas o r	 2 1/4 pencairgons 	 	 1 1/2

Canadá 	 , • • • ***** .••• a/LILI, 	 	 5 conta	 3 •
India Britannica e Somalllandia 	  2 1/2 atoas 1 1/3

15 contaRenya o Uganda 	 	 9
Borneo . do Norte, &mugi, Estados Maittios
• Federados o os não Foderado4, Hong-Kong,

Laboutut, Sa awak e Stra ta Settlentents 	  40 conta	 1 G
Coylão, Marfeis e dependenclas, Seychellas

e Zanalbar 	 - 15 contesimos	 9 -
Chypre 	 , 	  2 piastras (80 paras)	 1 1/2 (80 --
Guyana BrItannic,a, Honduras Britandsica o

'ferra Nova 	  5 conta	 3
150 centavos	

.
Guatemala 	 4 	 	 90
Haiti 	 25 centeelmos do gourde 15
liondurao 1.RePoblica)	  10 centavos	 8
Hungria 	  II corbas o 50 Moro	 1 coroa e 50 Mora
Colonia italiana de Bonadir 	  2 1/2 anuas •	 1 1/2
Outras colonias italianas  • 	 ir	  15 centedmos 15
Cobaias ex-aliemaeg	  20 ganis 10
Japão. Formosa e Karafuto 	  10 seu
R Jau tschou 	  10 conta
Liaria 	 	  5 cents	 3
Mexia

	

	 810 centavos
Murava 	 nn , 	  5 centavos	 8

Paragnay.• .i 	 	
itet•,

	  125 centavos
Panais& 	  5 centesimos	 3

75
Antilhas hollantleass, Guyanas hollanduas e 

Judias hollandeas 	 12 1/2 conte
Pará 	 	

.
	  10 centavos	

7 1/2
G

12 °balda 8toseda 	
laia 	 •0411I	  10 :watts 6

Culonias portuguesas. 	  7 1/2 centavos 4 1/2
;adia portuguesa 	  2 1/2 tangas 1 1/2
Mato-	 •	  10 avos	 .	 .6

 .
Timor 	 , 	 	 avos	 7
Reino dos 9ervios, Crostas e Slvenos ** 	
fletnanla 	

 15 fiaras (75 Nen)
9 lei	

O paras (45 Meie)
e .

rtu5514 	  30 kopeks	 18	 .
Salvador 	  10 centavos	 8
Tehecoslovaquia	 	  19$ dinheiros	 75
Turquia 	 •	

ffi 	  3 piastras	 2
gruguay 	 ... 5 contedniot	 3

	

'Venezuela..., 	 fe*.a. 25 centealmos 15

a

10

é

5 -
80
• 8

4

2
2
4
1/2

penny

2
a
3

40
4
2
1
a
3
1

1/4
1/2 penny

1 penny

O

1/2 penny

1/2 ou O pies
3

O 2
O

I (4.0)
2_	 -

GO
10
I ooroi

10
10
4
4
O
2
2

50
5
O

4
3
O
4

10 paras (30 lillers)
80 -bani
11

O
50
50 parai

10

30
5

502 eters
1‘2
5 , .
a
2

2

1
115

2 
.1/2

2
3
2
1 1/2
8 réis

2
5 paras (15 fillers)

40 bani
6

115
35 paru

1
5

3
1/2 (20)



Min iRterio da Agrimiltura, Industria

: e Comine-rolo	 41.

Serviço do IflformaogiwAga
ItOLET13( DE COTAÇÕES

mercado do Rio, do 4 a 9 do abril do 1921
r(Elementos fornecidos pela Junta dos corretores, iluantd

nreços nesta Capita)
Algodão em rama

Regularam Os seguintes preços por 10 kilos:
1' do sertio 	 	 •	 • 248000 a 2P8000

sorte • 	 	 	 • 232000 a 20000
Mediano ,	 	 ME 208000 a 205500

Attsucay
&guiaram os seguintes preços por kilo:

Branco orystal 	  *** 45760 a $880
$640 a $660
8760 a 2780
$540 a $660
$420 a $500
$600 a $640

20 lacto qt • *** , ** • • • 	 • •"0:j	 1;~ ge,

3' sorte . 	 	 • . •	 •	 • nf"...",

Mascavinho . 	 lin... 4 • • r • •••••••••••-•-• •	 -	 •••
Mascavo . . .	 - "	 *7~1!

Crystai amarello .	 	 w

Vigoraram os seguintes pregos Por arroba:
Typo 3 . 	
Typo 4 , b 	
Typo 5 a	 'NT:c.a>	 ***** • *** • •••• Np)

14$600
nnn
	 10200

Paul
	

138000

a

a

13$4001
13815
1225
12$

4
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LUZIS OS Já ADOPTARAM as TA333 Da comigo POSTAL De nabsio .

1,sErriva1entes das taxas-typo

•	 .

Paires

•'
50 emitimos

.
30 cadimos

,
25 emitimos 10 centimos • s

..	 .
5 centimos

12."4?jtImpressos elli'...
relevo para usw
* dos cegos	 ,
(00 grannej).4

-.-•

.	 ,	 ..

Carta? l° Portof20 grammas) Bilhetes pastaes
Cartas .... acima

do 10 porteNo ramma!)g
Manascriptos,	 •

amostras
." impressos .
(40 gramma)

Allemanha 	

tAnstria 	 -	 -- •
Belgica 	
'Pulsaria 	

*Congo Belga 	 --

Dinamarca 	
EZYPto 	
Filandia 	  	 . 	
França 	

Iloilanla 	
Mama 	 •
nana 	

.
Luxemburgo 	 "

Marrocos (excluida a tona bespanbola).

Noruega 	
Portugal 	
Silo 	
Suocia 	
Suissa 	
Territorio do Sarro 	
funisia 	

-
-	 .

	 	 40 bre.

	 	 1 marco e 20 plan .

5 confete.
50 ~timos belgas
a leva e 50 do-

tinki.
50 centesimos coa-

Roletas.
40 Oro.
15 millesimos	 de

libra.
i marco e 50 pen-

ai.
	 	 50 c,entimos frau-

CIMP.3•

20 cante.
40 Oro.
Go cauitesimos R.a-

lianos.
50 eentimosluxein-

burgueses.
50 centimos fran-

cases.
	 	 80 centavos portu-

Illle4es•30 satangs.
	 	 40 Ore.

40 centimos suissos
120 preito ig.

	 	 50 contimos tnni-
Manos ou frau-
teses.

80 pfennig

3 corbas
30

1 leva

30

25
10

90 penni

30
12 1/2

25
40

30

30

25
36

18
gh
25
80
3.0

GO pfenuig .

2 corbas e 50 bailaror...)
75 stotinkl •

25

20	 '
AP

•
7.5

25

10
20
$0	 -

23

25
20

•	 30-
15	 •
20
20
GO
Ré

f	 30 .
.	 1 e n•ba

10
3.0

•	 0
10
4

80
.

10

s
10

- 01

O.
tP

1,9
1¥
,6
lb
10
90
0

.

9f133. ...
50 lidar

h
1#5

-

Is
U
o...	

•
S' e
..,.	 o

s

2 1/2
2

•	 1P

g

ti
g

.
45
NU
20'
§

.

TYPO O	 *.• 	 moa. • e: • :" p..;•-.4worrs,	 —Typo 7 I. 	 	 i13$000
TYPo 8 a	 128200TYP0 9g 	 :	 0113400

'Aguas inineraes, por caixas
. tAxamhit, 348500 a 35$500£ , •

Lambary, 30* a 328000.
Salutaris, 32$ a 34$000e
Cambuquira, 28$ a 308000.;
S.. Lourenço, 28$ a 308000.	 .

Aguardente, por pipa Mn 480 litros
(Sem salto):

De Paraty, 2201 a 23080004
De Angra, 200$ a 2108000. •
De Campos, 180$ a 190$000.

Alcool, por pipa com 480 litros:
(Som sello):	 .

De 40 grtios, 220$ a 2308000*
De 88 gráos, 190$ a 2008000.
De 36 gráos, 160$ a 1700000.:

Alfafa, por kilo:
Nacional, $480 a $500/
Estrangeira, 8400. • 	 "

Arroz, por 80 kiloi? -
Brilhado, de 1 •, 48$ a 50$008.•
Brilhado de 2', 36$ a 388000x
Especial, 43$ a 458000.
Superior, 368000 a 388000s .•
Bom, 32$ a 34$000.
Regular, 25$ a 308000.
Branco dó norte, 30$ a 528000.
Raiado do norte, 25$ a 28~..
Meio nzrlyt, 20$ a 22$11%/°"4.-Sanga, 148 a 16800Q.,•
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Bacalháo, por caixa:	 Bom, 28 a 2$200.-
Diversas marcas, uma caixa, 110$000€

.prversas marcas, meia, caixa 758000e
Por tina:

Oaspe, não ha.
Americano, Halifax. não ha.

elexelin, 125$ a 1308000A
Banha, por kilo:
De Porto Alegre:

Latas com 20 Mios, 0850 a 1000,
Latas coni dous ki/os, 1$900 a 18950.
Latas com um Mio, 18009 a 1$950..

Da Laguna:
tatas com 20 Mios, 18850 a 18900.

•De Itajahy:
Latas com 20 kilos, 18900 a 28050.
Latas com 10 kilos 1$900 a 2$000.
Latas com dons kiloa, 15950 a 28050,.

Mineira e Paula:
Latas com 20 kl/os, 1$900 a 2$000.
,Tatas com dons kilos, 18950 a 2$000A

Batatas, por Mio:
Nacional, mineira e paulista, $400 á 13/1Qt
Rio Grande, 128000.
Estrangeira, $560.
- Breu, por 280 litrW

Americana, claro, 76$ a 788000.
Americano escuro, nominal..

Cimento, por barrica t
Marca Dova, 388000.
Marca Atlas, 3841000.
Marca Phoenix, não ha.
Outras marcas, 30 $ a 388000.
• Pauli° de trigo, por 35 kilos:

Pos ~influa nacionaea, 48500 a 4$800, •
Farinha de mandioca, Dor 45 kilos:
De Porto Alegre:

Especial, 12$ a 128300n
Fina, 128 a 12$200.
Entrefina, 11$500 a 11$800.,
Peneirada, 108500 a 105800.
Grossa, 9$500 a 9$800,

Da Laguna:
Peneirada, 10$500 a 10$800.
Grossa, 9$500 a 98800.

Farinha de trigo, por saco conz 44 kájaak)
•• Moinho Fluminense:
Primeira qualidade, 418500 a 418700,
ssgunda qualidade, 408500 a 40417004

Moinho rugias Ui. P. Ma:
Primeira qualidade, 41$500 a 40700.
Segunda qualidade, 40$500 a 40$700.
Terceira qualidade, 39%00 8 395790.

Rio da Prata:
Primeira g:landi-ide,	 ;
Segunda qualidade, nominal.
Terceira qualidade, nominal..

Americana:
Barricas ou cucos, nominal,

Feijão, por GO kilos:
,	 Preto:
Siiperior, 228 a 23$000.,
Regular, 20$ a 22$000.

'	 De CórCS:
De Porto Alegre, 30$ a 32000.
Manteiga, 30$ a 328000.
Enxofre (66 Mios), 30$ a 328000.
Branco, 14$ a 10$000.
Julendoini, 30$ a 32$000,
Prodialio, 18$ a 23$0000.
ãtulatinho, 20$ a 22$000..
De outras procedeneias AO a 20$000.

Fumo, por Mio.:
. Em corda:

EsiMiel, Moo a 4000..,

Baixa, 1$ a 1$200.,
,	 Do Rio Grande, por 15 kilost

Amarello:
De primeira, 24$ a 27$000,

•Do segunda, 21$ a 23$000. •
' Coraram:

De primeira, 23$ a 20000.
De segunda, 20$ a 21$000.0

Da Bahia, por kilo:
Especial, 3$ a 385000
Superior, 2$ a 28500,
Bom, 1$ a 1$500.

Xerozene, Dor caixa:
Americano, diversas marcas. 25$ a 268000..

Ladrilhosz
Nacionao.s, por milheiro, 7$ a 15$000.
Do cerainica, por Metro quadrado 21$ a 26$000.
Estrangeiros, idem, 383 -10$000.

Manteiga:
De Minas e Estado do Rio, por kilo, 2$500 a 3$000.
De Santa Catharina, latas do 5 e 10 kilos, idem, 2$ a 0300
Estrangeiras, diversas marcas, não ha.

Milho, Dor 62 Mios:
Amarollo, 12$500 à 13$000...
Branco, 15$ a 458500.
Mesclado, 11$ a 12$000.
Do Rio da Prata, não lia.

Oleo de linhaça, por kilo bruto:
Em barril, 28600 a 28800
Em lata, 28600 a 288000

Oleo do caroço do aigodão- por litro:
Nacional, 1$200 a 13400.
Estrangoiro, 28600 a 28800.

Polvilho, por lido:
De Minas, Rio e S. Paulo. $300.
De Porto Alegre, $360.
De Santa Cathar

.
ma, 1360.

Pinho:
Americano, por pé, $800.
De rezina, por duzia de cOUçoeiras, 320$000,i
Spruee, por pé, 2$000,

Do Paraná, por pé-
1• 41ualidade, $900,

.2" qualidade, $8300
3' qualidade, $760,

'Madeira do lei, por metro cubico:
Cedro, 200$ a-2808000.
Peroba branca, 180$ a 240$000.
Outras qualidades, 1103 a 1908000.

Phosphoros, por lata:
Marca Olho, 72$ a 7341000.
Marca Brilhante, 72$000.
Marca Ypiranga, de madeira, 70$ a 718000.;
Dita idem, do cera, 81$ a 85$000.

Sal, por seco com 60 kilos':
Do Norte:

Grosso, 9$ a 9$500.
Moido, nominal.	 -

Do Cabo 'rio'?
Grosso, 6$•a MOO,
Moldo, nominal.
Estrangeiro, nominal.,-

Sebo, por kilo?,
Do Rio Grande e frOtiteira, $980 a 1$0004,1
Do Matadouro e aarqueadas, nominal.. •
Do Rio da -Prata, nominal.,

Tapioca, por kilo:
De diversas procedendo, nominal.

Telhas, por milheiro:
Prance,za4, 1:400$ a 1:5008000,a
Nacionaes, 550$ a 600$0004 • •
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%cão

Arnazona‘	 viceço por Lilo; s.;c($0.,

'Caroço de algodão

Paraliyhn	 Stock, 300 taecos. Sem cotaçâo

Cdco babaesú

Maranhão	 Preço Por Lilo, 5100.,

Couros

Maranhão	 Preço por kilo: .salado. MOO; e5picnat104
1$100; de yeado, 2$000..

paraijoa	 Sooek• 4.08:1. Preços por kilo; 5,algades, $700.
g $800; floreai. $800; espichados, :::900 1000,

Pelotas — Preto por luto, 2$;. n 00.

(424~	 Castanha do Pará
VlurcaE:vrrs PRAÇAS DE 31 DE /n1.11'10	 G De -ArattL DF. 1021	 Wmazofia:, 	 ,i'reço.9. por hectolitro, 	 rJ0Ffor.,0„
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Toucinho, por Lilo..
1,925t a 1$09.,

iumeiro, 2$ a 2200.,

Do Pio Grande, por barril, 835 p (x)::41iso.
•Estrangeiro, por pipe :

Virgem, 9008000.
Verde, 954000.
tnollares, i :000$000.,

Xarque, por kilo:
Do fio da Prata':

Patos e mantas. não lia
Mantas, não ha.

Do Rio Grande do f;u1:
Patos e mantas; 19800 a 2$200,
Mantas, 2$ a 2$300.

Pilatto Grosso, pai 03 C mantas, OGOO a 2800o.
Do interior de Minas, ílio c S. Paul 1$700 a 2Aa

Alfafa

Notas	 Preço por arroba,	 .

Algodã

Paraliyha	 381 fardos e 2.4;3 sacros,. Preços
por ancha: sio-tão, primeira sorte, 338; auddiano, 18$: seridó
:3J,9; malta, primeira .-z urte,	 médiane, 1:,$ a 17$000.

Maranhão — Stock 4.000 sacros., Prece per kilo. 0100,

Arroz

Maranhão — Stnek, 5.000 cucas. Preço por Cl iti!e%
1.G$000.

Assucar

Farinha de mandioca

111aranhão rm Stock, 2.000 saccas,, Preço pOr

feijão gr

Pelota -- Prelo po'r	 kilos,

Guaraná

Ari,p zoinis — Preço. por kilo, 0400.

Mamona

maranhão -- Stock, 200 sarcas. Peco por CO kilos, 14$000.
, Parahyba	 Stock, 839 sacros. Preço por arroba. 5$001,..

Vilho

Peloats	 ; tor7i,2 .000 sucos. Preço por 60 Lilo:, 11800(Y. I
. Islaranhão — Preço por GO kilos, 11$000 .

Tapioca

Maranntio	 Preçó por DO Lilos, 1150002

Paraligha — Preços opr kilo: crYstal, 13.9; broto, C‘9:500.,

Banha

Pelotas — Preço per kilo 4R-An

batatas

Pelotas -04 Preço ror 26 kilos, 25800.,

Borracha

Amazonas — prer g por kilo: fina, 1$600; sernnray, $00;
Cornar:1y caucho, Mon. Mercado paralyEado.:	 Pirarucu

aMazonas — Preo prir kilo, $800.,

	

Santos — nitraram, 1?,1.000 sacras. Eruharqu ps, 177.t35.,	 Xarque
Exisicado s 26.Z01.4;.;54,Freç0, 10t	 10 . 200, 1Prcad0 cà.
taveL	 Polota — Preço pOÉ arroba, n1”00..

Toucinho

Pelcdas	 PreCor Por kilo, MOO.'

Café

• Directoria Geral de Industrra
Commercio

Primeira secção
LEPEDILS TE 	ert. Duite'rott GESIAU'

Pie 20 de abri! do 1921

Comunicou-se:
Ao director do Serviço de hispeeção e ro.

mento Agricolas que foram dadas as provi-
dencias solicitadas no seu officio u. 1.090, de
O deste inoz, afim de se fazer a modificação
das installaçõcs de luz e campainhas elcdricas
daquella repartição, aproveitando o material

utilizado nas tnegrnas.
Ao director da (Oficina da L'ilioh Intuna-

tional Americana, de Havana, quo teem sldo

sesiboa:#3 regularmente os albuns daquelia
remar, -:ão e nue seria conveniente remetter
unis um exemplar de cada numero. destinado
410 Serviço do loformaçAes deste ministorio. e
hem assim que foram recebidos os fac-s",iiiirs
das marcas ris. 400 a 186 e 2 .17 a 2:ti que se
haviam extraviados, e mais os das marcas
ns. 386a 393 e 39 a 403.

Remetteram•se ao presidente da Junta
Coinmercial desta capital os fac,,imiles das
;nucas internacionaes americanas sob nu.
meros 10o a 186. 217 a 2'76 e 286 a 403, eu-
lados pela Offiária de la Union Internacional

de Havana c solicitaram-se informaçõe,s que
habilitem esta U:rectoria Geral a responder
á aquella Offinhia com relação ao (pie decidir
a Administração Lrasileira sobra protee;rio

das primeiras marcas inte.rnaciewte, &mellé
canas, que lho foram enviadas.

Directoria do Serviço de Inspacçio &
Fomento Agricoles

A' vista do resultado do exame de surcicieow
cia realizado perante esta directoria para o
preenchimento do cargo de distribuiklor de,
plantas e sommtei da inspectoria Itgricala do
13° District°, 6tlit1O do -Rio de Janeiro, foi
admittide por portaria de 23 do corrente.
Arthur Gaspar Vianna para, em c.ninni:.-3ãO,
exercer o refarido cargo, de accOrdo com 0
art. Tá do rexulamento approvado pelo
decreto u. 11,181, de 2v de março daJ



8218 Quarta-feira 27
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril de 1921

COEGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes

4' REUNIÃO, EM 26 DE ABRIL DE 1021
h's 13 horas, presentes todos os membros da CommissãO,

excepto o Sr. Irineu Machado, abre-sé a sessão.
O Sr. Joaquim Pires, procurador do Sr. Pires Ferreira,

n a contestação deste ao diploma expedido ao Sr. Felix
chez°.

• nome ,,do mesmo um dos procuradores do Sr. Feliz
vacine°, o Sr. João Cabral declara desistir de todo e qual-4
quer prazo e declara que, no debate oral, refutará as conside-!
raçÕes do candidato contestante.

Annunciado este debate, o Sr. Joaquim Pires, pela ordem,
indaga do Sr. Presidente se nelle podem tornar parte todos os
cinco procuradores do candidato contestado ou apenas unt

111 resposta a esta consulta, o Sr. Presidente declara
que, no seu entender, só um dos procuradores poderia usar da
palavra, todavia submetteria o caso á Commissão, afim de que
cila o decidisse.;

Consultada, a Commissãd homologou a opinião do Sr.;
Presidente.	 •

Terminada "esta questão dd Ordem, ó Sr. João Cabral
respondeu ao Sr. Joaquim Pires. E como este houvesse de-
isist;do da palavra para replicar, encerrou-se o debate, inclO
Os papeis conclusos ao Sr. Relator.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presid. Ar disse gila
Ia levantar a sessão, convocando outra para amanhã, quarta-
feira, 27 do corrente, ás 14 horas, com a seguinte ordem dos
trabalhes

Andamento dos trabalhos

Leitura da contestação do Sr. Metello ao diploma expe-
42ido ao Sr. Alexandrino do Alencar (eleições do Amazonas).:

Andamento dos processos
:AmszoNAs — Com vista ao Sr. Metello Junior, por cinco

dias, a contar de 22 do corrente e a terminar quarta-feira, 27.
Manangio — Com vista ao Sr. Mendes de Almeida, por

cinco dias, a contar de 25 do corrente e a terminar sabbado,
• de maio.

PIALTHY — Encerrado o debate entre as partes, os papeis
foram conclusos ao Sr. Relator em 26 do corrente.

PERNAMBUCO — Encerrado o debate, eutre as partes, os
Dapeis foram conclusos ao Sr. Relator em 25 do corrente.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de inquerito
'ACTA DA 8 REUNIÃO EM 26 DE ABRIL DE 1921

Sob a presidencia do Sr. Raymundo de Miranda, tendo
Z'orriparecido os Srs. Severiano Marques, Alvaro Co'. a, 110110-,

TIO Pirnentel e João Mangabeira, reuniu-se esta Commissão.
Lida o approvada, sem observações, a acta da reunião

anterior, o Sr. Presidente leu e a COIBRILAO a.ssignou, por
"cganimidade, o parecer que elaborou sobre as eleições reali-
radas no	 districto do Estado do Ceará, reconhccendO

Deputados 03 Srs. Hermenegildo de Britto Firmeza, Manoel
Alfredo Rodrigues Pinheiro, Jo,sé Pompeu Pinto Accioly, Da-
niel :Vieira Carneiro e Floro Bartholomeu da Costa.,

, Havendo desistido do resto do Prazo para o exame do3
papeis eleitoraes o candidato contestado pe!o Estado do Ma-4
J'anhão, esta Commissão reune-se hoje, 27, ás 19 horas.

..erceira Commissão de Inguerito

ACTA DA REUNIÃO DE 26 DE ABRIL DE 1921

Sob a presidencia do Sr.. Alaor Prata e presentes os .,srs.
Daniel Carneiro, Magalhães de Almeida, Arthur Lemos c Nata-
licio Camboim, reuniu-se esta Commissão.,

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o Sr. Presi-
'dente concedeu a palavra ao Sr. Daniel Carneiro, Relator das
eleições do 2 districto do Districto Federal, e este declara que,
pela extensão que foi obrigado a dar ao seu parecer, não
podia lei-o nessa reunião.,

Nada mais havendo a tratar, foi levantada a sessão,
cando convocadas sessões diarias da Commissão para as 12 ho-
ras. São convidados os interessados no pleito, por si ou seus
procuradores, a comparecerem ás mesmas reuniões.,

Quarta Commissão de Inguerito

Estando convocada para hoje, vinte e seis de abril de mil •
novecentos e vinte e um, reunião da Quarta Commissão
Inquerito da Camara dos Deputados, ao meio-dia, deixou do
ter a mesma legar por se acharem presentes apenas os Srs.
Ribeiro Junqueira e Ilonorato Alves.

O Sr. Ribeiro Junqueira declarou que deixava de reali-
zar-se a reunião, por falta de numero, communicando que a
Commissão se reuniria ás quinze e meia horas para o recebi-
mento de emenda do Deputado Pedro da Costa Rego ao pare-
cer sobre as eleições do segundo districto eleitoral do Estado
de S. Paulo.,

Reuniu-se ás quinze e meia horas a Commissão, presentes
os Srs. Ribeiro Junqueira, Presidente; Luiz Silveira e lionorato

O Sr. Presidente eommunicou á Commiss •ão que esta re-

união fóra concovada exclusivamente para o recebimento do
emenda do Deputado Costa Rego ao parecer sobre as eleições
do segundo districto eleitoral do Estado de S. Paulo. Deve com-
municar, ainda, que O alludido Deputado restituiu os papeis
sobre as eleições do segundo districto elroral de S. Paulo,
desistindo de apresentar emenda. O parecer será, assim, en-
viado ao plenario.

Antes de findar a reunião, o Sr. Ribeiro Junqueira de-
clarou que estando terminado o prazo para a apresentação do
parecer sobre o terceiro districto do Estado do Rio de Janeiro,
ia telegraphar ao respectivo Relator, solicitando-lhe a genti-
leza de comparecer á reunião de amanhã, ao meio-dia, tra-
zendo o parocor referido.,

Sexta Conunissão de Inquerito

sob a presidencia do Sr. Danlas Barreto, presentc,s 03
Srs. Augusto Gloria, Raul Barroso, João Elysio e Fidelis Reis,
reuniu-se esta Commiss.ão, sendo lida e approvada a acta d¥
Ges.são anterior.,
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O Sr. Presidente, reabrindo a discussão sobre o eleito de
Matto Grosso, conce$eu a palavra ao conte,stante Sr.. João Vil.
las Boas, que, tendo o prazo- de uma hora, 6 fatiou durante
Acinte minutos.,

Em seguida;teVe ã alavã o Sr. Pereira Leite, que, reli-c--
Judo o que disse o seu contestante, tambem não esgotou o
prazo que teve, de uma hora,

O Sr. Annibal de Toledo, candidato diplomado e não em,
tebtado, consultou ao Sr, Presidente sobre si lhe poderia se2
:concedida a palavra para responder a alluães pessoaes feitas:

•bolo contestante e para discutir o pleito, visto como a contes*
tição lhe dava collocacão que julgava não ser a sua, entre
.os eleitos,

O Sr. Presidente declafou que lhe Compete, belo Regi*
Riento, resolver as questões -de ordem.. Preferia, porém, libe*
kalmente. abrir mão desse direito, sujeitando á Commissão
requerimento do Sr. Annibal de Toledo..

Consultada a Commissão. esta resolveu indeferil-o,
•Cada no Regimento..

124 SESSÃO PREPARATORIA, EM 26 DE ABRIL DE tOst.
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" A's 13 horas comparecem os Srs. Bueno Brandão, Annibal
Toledo, Costa Rego, noivei° Benta, José Roberto, Antunes

Vianna do Castello, Moreira da Rocha, Salles
Bilreiro Junqueira, Julio do Mello, Raul Alves, Rocha Cavai-
canti, Olegario Pinto, Luiz Guaraná, Amaral Carvalho, Raul
Barroso, Andrade Bezerra, Elyseu Guilherme, Tavares Cavai-,
canti, Thomistocles de Almeida, Fidelis Reis, Baeta Neves, Ar-
nolpho Azevedo, Borges Monteiro, Leoncio Galra°, Vilas Mago
Ferreira Lima, Napoleão Gomes, Geraldo Vianna, Garibaldi da
Mello, Lindolpho Pe.ss6a, Manoel Monjardim, Joaquim Ban-
deira, José Lobo, Domingos Masearenhas, João Guimarães;
Luiz Silveira, Almeida Castro, Hugo Carneiro, Thomaz Ro-
drigues, Severiano Marques, Gouvés de Barros, Magalhães de
Almeida, Prado Lopes, Raul Faria, Palmelira Ripper, João Ce-
!está°, Moreira Brandão, Ly'r.a Castro, Costa Ribeiro, Ray-
inundo do Miranda, Juvenal Lamartine, Marçal Escobar, Ni-
*mor Nascimento José Accioly, Arthur Moreira, Augusto Glo-
ria, Cincinato Braga, Marinho de Andrade, Carlos Garcia,
Plinio Marques, Carlos de Campos, Landulpho Magalhães,
Waldomiro Magalhães, Cunha Mediado, José Alves, Raul Sá,
Glyntho Magalhães, -Joaquim Moreira, Azurém Furtado, Es

-tado Coimbra, Oscar Soares, Castro Rabello, Ascendino Cunha,
Braulio Xavier, Pereira Teixeira, Honorio Pimentel, Camilo
Pratos, Seabra Filho, Heitor de Souza, José Augusto, Pinheiro
;Junior, Adolpho Konder e Daniel Carneiro (85) .-

Abre-es a sessão.
O Sr. Dionysio Bentas (4° Secretario, servindo de 27,

¡procede a leitura da acta da sessão antecedente a qual é, sem
observações, approvada.

O Sr. Costa Rego (3° Secretario, servindo de t o) 'procede
é leitura do seguinte	 •

EXPEDIENTE

Officio:
Senado da Republica dos Estados Unidos do Brasil. Capi-

tal Federal, 25 de abril de 1921 — Esmo. Sr. 1° Secretario
'cla Camara dos Deputados — Tenho a honra de communicar
a V. Ex. que o Senado já conta numero sufficiente de seus
snembros para dar começo aos • trabalhos legislativos; aguar-
dando que o mesmo se verifique nessa Gamara, afim de abrir-
se a primeira sessão legislativa da II' legis lai-ma do Con-
gresso Nacional. Saud° e fraternidade.. rim Pedro da Cunho •

"irosa, 1° $ecretario. — Inteirada. Officie- * ao Senado
com a communicação de que a Camara jé tou) nuirtor.. legal

E' lido e me a imprimir o seguinte

PARECEI,.

N. 26 — 1921

neconnece Deputados pelo 2° districto ai, Es;ada do Cwrd os
Srs. Ilernienegildo de Britto Pirmesa, Manoel Alfredo
Rodrigues Pinheiro, José Pompeu Pinto Accioty, Daniel)

Caneiro e Pioro Bartholomeu da Costa
• IA' Primeira Commissão de Inquerito foram entrega&

bela Secretaria da Camara dos Deputados Federaes, com ();
respectivo roappa da votação dos candidatos, 62 livros edil
as actas das eleições respectivas realizadas em 42 municipiog
do segundo districto do Estado do Ceara na eleição para
Deputados ao Congresso Nacional na actual legislatura a int.,
cár-se no dia 3 de maio proximo, tendo a Junta Apuradorá
expedido diplomas aos cinco candidatos mais votados e quet
conforme o mappa levantado pela Secretaria, é g seguinte:

• • yobSt
1°, Manoel Alfreao Rodrigues Pinheiro.
2°, José Pompeu Pinto Aceioly, 	

. d..: r..-rer-a-rra.e.ba 14..090
"" • ~I	 Q".3°, Daniel Vieira Carneiro 	

4°, Herznenegildo de Britto Firmeza 	
5°, Floro Bartholomeu da Costa 	
Belizario Fernandes da Silva 	 ............ 	 6.890
Frederico Augusto Borges . 	  •x•TT:•••••-• •-• •me 5 .674
Vicente Ozorio de Paiva • • trole • 8.00 rire • slreri ir* •n, n~! 1.395
Diversos 7 rr • vs. 	 rewer-or•-•-••• • • • • ... .	 360

Na secção unica de Aurora não houve apuração porque
hão correspondia o -numero de cedulas com o numero de elei-
tores: na 24 escção do Barbalha votaram tambem mais 270
eleitores da 1' secção e veio em branco o. livro da 2` secção
de Canindé.

Feito o relatorio da eleição e ouvidos os interesgados
diram e obtiveram prazo maximo para contestar a eleição do.
districto e ao candidato diplomado Sr. Floro Bartholomeu da
Costa, respectivamente, o Sr. Beliario Tavora e Sr. Antonio
Xavier de Oliveira, esgotado o prazo, apresentadas as contes-.
tacões visando o candidato Sr. Floro Bartholomeu, este pe-
diu apenas um prazo de 22 horas e, findo este, teve inicio
o debate oral sendo depois enviados os livros e demais peq.
peis ao Relator para ernittir parecer.

Tendo examinado detidamente as contestações e contra
contestações verifica-se que o contestante Sr.Belisario Tavora
apresenta contra a eleição no municiplo de Lavras 262 tititlos
de eleitores e propõe-se a pleitear as annullações das eleições
dos muni/10os de Araripe, Barbalha, Milagres, Missão Velha
e S. Pedro do Cariry e o outro contestante [abica no mesmo
eriterio do seu illustre companheiro acerescentando o muni-
cipio de .Toazeiro.

São improcedentes as nuilidatles arguidas pelo contes;tanto, Sr. Belisario Tavora, porquanto:
O municipio de Araripe é termo judiciario da comarcã

de Assaré e a presideneia da mesa eleitoral cabia ao juiz
estadual nos precisos termos do art. 9°, da lei n. 3.208, do
27 de setembro de 1910, e não ao su:pplente federal como
pensa o contestante;

Quanto ao municipio de Milagres carece de breve . &
allegação de- que a mesa eleitoral não foi presidida pelo.
juiz estadual, sendo certo, entretanto, que, no documento.
n. 8, do contestante encontra-se a prova de que o unicc
supplente federal em exercido alli tambem funecionou, esse
cidadão, José Francisco de Souza Leite, fez parto da mesa
eleitoral — allegasão -resultante de profundo equivoco, pois
é de que no mumeipio. de Barbalha, não tendo funceionado
a I' secção, de que fazem parte o juiz de direito e 01°
supplente federal. não era possivel que na 2' secção unte:
que funccionou, tomassem parte essas autoridades, isso que
pretende a contestação é que incidiria em nulidade para a
eleição;

No mainielpio de Missão Velha, não compete ao primelto
aufalente federal -a presidenta da respectiva mesa eleitoral,
Oisto como é esse munielpio séde de termo judiciario, e,
(banto á•falta 'de reccrthesimento das firmas doe mesarioo;
está essa inadvertencia do notario publico supprida pelo;
Officio do tabelião, •nnexo ao lviro da acta ora impugnadas
o que ainda exclue qualquer suspeita do dolo ou fraude;

Quanto ao mvaiefpio de S. Pedro de Cariry, é certo que,
'sendo, como é, séde de termo judiciado, não ao surpidento
federal, como suppõe o -ilustre eontestante, mas ao juiz pre-
parador ou 'substituto .estadual 6 que compete e presidencla
da mesa eleitoral eme munictplo.

•
Afinal, o Sr. Presidente encerrou á discussão, sendo re*

~tildes ao Relatar, Sr. Fidelis Reis, os respectivos do*
c umentos.

A Commissão ficou convocada para o dia vinte e nove, ás
Ouinre horas, quando terminará o prazo regimental que tem
b Relator para apresentar o sou parecer..

rer ré Ise,	 444
A2.!*
7.1w
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DlAWO
.	 .	 .,
A earnpissão não tem elementos qua habilitem a m-

eie/tune° da ei(eiceo em Lavras, que aliás, valida ou MIO,
mito aproveita e nem grejudica o eentestante _que adi teve
24 votos ao peso que o candidato c'ontestado não foi suffra-
lade neste municipio, não consta nem um voto para o Con-
testado, ó contestante seria o unieo prejudicado em 24
'Vetos.Nada-mais articula o primeiro contestanfo ao mesmo
tem. o que o Regente) conteetante nenhuma prova faz contraeke
3	 altura" dae'ulli.a iazeiiit(e.sra rrourpemos o trabalho da elaboração
deste parecer para, na reunião da COMMIS5110, hottem, 8
12 horae. ¡ser tido, discutida o vetado o parecer sobre as
eleições do i e distrieto do mesmo Eetatto do Ceara. Finda
essa reunião, o ilustre contestant e, Sr. Belisario Tavora,
procurou á parte o Relator e apresentou-lhe urna petição
com um documento pedindo que. apezar de estar esgotado o
prazo,. todavia, ainda não exietindo parecer, o relator to-
masse eonhecimente da meteria allegada a beni da verdade
eleitoral, e, porque o conteetante allegava no texto que os
intereesados, Drs. Floro Bartholorneu da Costa .e josé Pene-
Pau Pinto Aceioly, tiveram conhecimento do documenta que

, a instem, no penedo do exame dos papeis da eleição do 2°
elistrieto eleitoral do Cearile recebemos e 0-ominando a pe-
tição e documento temos verificado preliminarmente a má
fé com que.en exhibe o tabelião da S. Pedro do Cariry,
certificando meteria referente a eieição em que funrcitnum
como secretarie e que não consta da acta respectiva o nem
do citas notas, conforme declara.

Nesta peaktio o contestante adega — ame os involueros
Contendo 'as Chapas com os nomes respectivos daqueles
candidates, repetidos — com quatro vezes as nomes dos
mesmos, tinham no angulo superior esquerdo distbactioos
escriptos a lois, .que tornaram do secretas, publicas taee
votações em oppostção ao disposto no § 5°, do art. 17, da lei
a). 3.208, de 27 de dezembro do 1918.e.

Entende o contestento que o Reator não poder,' deixar
de descontar no calculo geral da apuração dada aos candi-
datos as differenças dc suffragios dadas aos candidatos Floro
Marthelonuni e José Pelugem Pinto Aceloly, por serem toes
Yetaceos naquele município multas de pleno direita».

O documento a que se refere esse requerimento do con-
testanto é uma eertidlio (2) pedida em 22 de março e ese
cripta em 31 do mesmo mez, isto é, novo dias depois.
,	 Nessa pretença certidão o tabelião secretario da mesa
eleitoral que dirigiu no municipio de S. Pedro do Carity ás
eleições fedoraes, de 20 de fevereiro, diz assim — eCertifico
que observei que nos lievolucros que continham as chapas
com quatro nomes, do Dr. Floro Bartholomeu da Costa,
para Deputado federal na ultima eleição de 20 do feve-
reiro ultimo a que se refere o requerente tinham no an-
gulo superior, osunerdo um F, feito a lapis: que nos 411V010u.
eras que tinham as chapas com quatro nomes do Dr. José
Pompeu Pinto Aeoioly. para Deputado federal na alludida
eleição, tinham no angulo superior esquerdo uma cruz, feita
lambem a lapis, e bem assim que estai oecurrencias não
foram mencionadas nas actos respectivas (creio) por mero
esquecimento dos ineearios da dita sessão.»

Examinando a acta da eleição da ses.slo unica do muni-
elido do S. Pedro do Cariry, lavrada no livro 51. verifica-se
e fls. la n comparecimento e aseistencia do fiscal do contes-
unto —fidefonso — que votou sob n. 106 e assinou

essa acta, fls. 21 v.. sem nenhuma declaração, não constando
do texto da acta nenhum protesto ou declaração do mesmo
fiscal. Isso é eaffiriente pára invalidar o referido Imo-
mento • 1 • 90 com que vem do *exibir-se o eontestante de-
pois do apresentada sua contestação com documentos outros
Já apreeiadoe peio seu antagniliSift e quendo *tern/111M o
prazo regimental concedido ao Relatei, para dar seu parecer.

Considerando, entretanto, que nos tornos do art.. 19 da
lei n. 3.208, de 1916, ti garantido ao . eleitor, ao fiscal e ao
candidato o direito de offereeer protesto eseripto quanto ao
processo eleitoral, devendo tal protesto ser mencionado na
acta;

Que á juste-se federal ou estadual, conformo o ert. GG
Cifade lei n. 3.208. poderio os candidatas aos cargos dei-
tornes requerer protestos ou fazer perante citas a prova dos
seus direitoa poro fundamentarem a defesa de suas eleições
perante o poder verificador;

Que ao secretario da mesa eleitoral one, ne Oen) 6 o
aabellião certificante, do que mio consta de suas notas, in-
cumbe, nos termos do art. 17, § 1$, da rifada lei u. 3.208,
!terminada a ~mão, continuer à lavrar a acta consignendo
»Mas ó numero de cedidas apuradas e o numero de ji:istoe
Obtidos pelo candidato, o numero de cedakis fido apuraolas*Os a designação dos fliOift," tudo, emfim, QuanIe. orcoWarmf;!, 'rojem tio opprOdo g (granja, 4 MI"
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Resulta Alceias meles /agúe não a uutillade da eleição
mas a responsabilidade °Ominai dotabelião que certifica
Outra o que consta dasnotas e eseripturas elle proprio
redige em ruão do seu officio e ein virtude de expressa de.
terminação da lei.

. r id4o, porquanto, legalmente, certidão d
• O

ndfado cert
riento eichibido não tem valor surid:co, nem póde

ser co
o transuanpto que faz n eecrivão publico do uns au4os do
teor ou por eserneto. (P. Ruges — bie. Liridiro), pôde ser
em teor, contendo qualquer peça do premeu) de verbo ad
rerbum ou narrativa, seimmariando os faidoe, segundo o que
se exige') e com referencia ao processo. (Moraes Carvalho —1
Praxe Forense, not. 298.e •

• O documento exislido com o requerimento acima refee
rido do eontestante, sacrifica o bom conceito do notario ou
revela ausencia de senso juriclico.

Si, acaso, constasse da acta da eleição na ses.são unica
S. Pedro de Cariry a irregularidade allegada pelo contes-
tanto, mesmo assim não padeam ser invalidados os voto,
porque as cedulas só não scrao apurados nos casos do art. 17,
§IZ letras e, b, e, da citada lei n. 3.208. Fazer qualquer
signal em involucro nfea aproveita a fiecalientio do candi-
dato porquanto a cedula pódo ser substitohera aproveitando-
se o mesmo involuero, sé os vícios el natentes nas cedulae
nas condições especificadas pelo citado § 12 do art. 17 da
citada lei é quo annullam os votos e tanto assim d que o
mesmo citado art. 17, ie. §' determina não o exame do ia-
volites!), porém, o Mine da cedida pelos demola fiscaes
niesaleos dopo% do lido pelo presidente, em voz OU, 09
nomes dos candidatos votados.

O criterío democratico pado determinar que s Come
missões de lnquerito no processo do verificação de, poderes
sios eleitos do povo para o Congresso Nacional, tomem co-
nhecimento do allegações e documentos supervenientes apre-
sentados pelos candidatos, mas o que os preceitos dn verde.
de ira democracia em um regirnen republicano não permittem
e repellem, são as coridlesikendencias demolidoras da beto
gridade das instituições poleticas, acceitando documentos pre-
ciosos para illidir a prova de uma acta eleitoral eqUivalente
á eocriptura publica sem vicies e sem indicioe de fraude, tal
como se verifica na acta da eleição na sessão unica Ou muni-
cipio de S. 'Pedro do eeiiriry.

Essa eleição, portanto, deve ser apurada em ;favor da
todos 0.9 votados sem as docincções parciaes erice candidatos taes
en quae.s, o que seria uma innovação absurda contra a na-
tureza, indole e fins do processo eleitoral.

O criterio adoptado na contestação consiste em' omittir A
confundir as hypotheses do art. 41 da lei n. 3.208. de 4 916. o
a condição judiciaria dos municipios para a applicação dee
nullidades resultantes do art. 9° da citada lei n. :3.208, do
1910, o que vem demonstrar a necessidade de os governos es-
/aclimes fornecerem ás duas Gamaras do Congresso Nacional a
organização indiciaria dos respectivos Estados com; as modi-
ficações que se forem praticando.

E' multo importante o indispensável o conlieemento da
divisão judiciaria dos Estados, a falta do eleme eles para co-
nhecer a veracidade ou procedéncia das argui ,b; sobre 23
nullidades que assentam nas organizações de me.,a4 deitoreee
nas sedes de comarca. sédes do termos judiciarios C localida-
des que não foram Odes de termos judiciarios podem produzir
grandes embaraços ás Commissões do Inquerif o e às amam
e ate maiores injustiças contra direitos legítimos :mal elude
dad"Ein vista do exposto a fla COMMISSie de Inquerito é de
parecer:

que SOIM approvadae as eleições procedidas em 20 de
jane 1.;) deste anno, no Estado do Ceará, para Deputados Fe-dera" nas secções unica de Araripe; I" 2' e 3' ite Aracaty;

ea4.* e 2• de ssiiré; 2' de Barbalhas 1' 2' e 3' do *tatuai!:
la e 2' de Benjamin Constante 1 • de Boa Viagem; imica de
Brejo dos Santos; unica de Cachoeira; 'mica de Campos Saltes:
uniea de Cedro; mica de Coité; I', 2' e 3' de Ceato: 1' e 2*

Iguatd; 1" e 2' de Jaguaribe Mirim; 1' e rde Jardim; unieW
de Joazeiro; 1`, 2• e 34 de Lavras; 1' e 2' de Limoeiro; untes
de Milagres; unica de Anseio Velha; tinica de etutaingú; unira
de Morada Nova; uniea do Pacoty; unica de Pereiro; unica de
Pedra Branca; 1" o 2' de Quixada,• 1' e 2' de Quixeramoblm;
.unica de Riacho do Sangue; Unica do Baloeiro; uniu de Santa
Anna do Cariry; 1' e 2• de S. Bernardo das Russas; 1' e 2*
de S. Mathew; uniea de S. Pedro do Grato; unice do Senador
Poinpau; 1' e 2' de Teimá; unica dc Arneirozunira de União;
nuica de Amam unica de Várzea Alegre o unicp. do Icó, era
que furam assim votados, os Srs. Manoel Mfretho Rodrigues
Pinheiro, com 14.000 votos; José Pompeta Pinto jAeeioly, com
03.822 votos; Daniel Vieira Carneiro. com 13.44 votos; Here
acriegildo de Britto Firmeza, cem 12.882 voto : Floro Bar-
€VOltnnit) da VOO, 09111 LI8 MON Pensaria 'eraandea
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Silva Tavora, com 6.899 votos; Frederico Augusto Borges, Com
.5.674 votos; Vicente Osorio de Paiva, com 1.395, e diversas
com o total para todos de 360 votos repartido em partes dia
minutas e cujos nomes não constam do mappa, estando, pois,
eleitos os cinco primeiros mais votados;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados ao
Congresso Nacional pelo 2° districto do Estado do Geará, na
uudecima legislatura republicana de 1921 a 1923. os Srs. Ida.
noel Alfredo Rodrigues Pinheiro. José pompeo pinto Amola,
Daniel Vieira Carneiro, lierruenegildo de Brito Firmeza e
Floro Bartholonieu da Costa.

Sala das Commissões, 24 de abril de 1921. — Raimundo
Pontes de Miranda, Presidente e Relator. José maaeo Cora,
;•-• Boort° l'imentel. — &raiano Merques. — João Mango.
beira.

tn••••••¡

Os eleitores republicanos do Lavras, o mais forte ba-
luarte do nosso partido no alto sertão cearense, de .Aurora ede Milagres, que, por ()ocasião do ultimo pleito presideneial
do Estado, em 11 de abril do anuo passado, haviam votado em
cartorio, pela inacessibilidade das urnas, e tinham mandado
seus titules á Mesa da Assembléa Estadual, para o processo da
apuração, perderam Laca titulas, dalli crinnuoaamente aub.
traindo%

• Approximando-se o pleito federal de fevereiro, esgotados
todos os meios persuasivos perante o Governo para, por seus'
bons "cios, ou por medidas coercitivas de policia, obrigai
os detentores dos tilados a entregai-os aos respectivos donos,
resolveram os eleitores republicanos aolicitar liça as rias da-
quites documentos.

Ia em meio esse trabalho..
Em um municipio, em que domina omnipotente o arbi-trio de uma politica orientada, einupithendease quanto issocontrariava o elemento situacioniata.
O juiz de direito fez saber quo os tituloa já entregues de

nada serviam; porquç os procuradores dos eleitores os haviamassignado, guando isso competia aos proprios eleitores e or-
denou immodiatamenté fossem eitos recolhidos a captora), no
que foi obedecido picos nossos amigos, que logo requereram
-terceiras vias e as enigmaram em presença do escrivão.

A esse tempo, attendendo a inssitelites reclamações dalli
e de varias outras partes, o Esmo. r. Miinistro da Justiça,
Dr. Alfredo Pinto, tolegraphava no juiz, seccional do Geará.
declarando que a entrega dos titu/os eleitoraes aos procura-
dores e os mais actos decorrentes dessa outorga legal estavam
previstos pelos art.: II do decreto n 4.215, de 20 de dezem-bro de 1920.

Ordens immediatas foram tranemittidas peto juiz federtkl
ao juiz de direito para que se effectivasse a entrega dos titu-
los, mesmos os de 21 via. Tamanha era a pressão exercida
pelo chefe governista do Lesma contra os preprifm magistra-
dos que a resposta do juiz de direito foi passar o eXerdelo
do cargo ao seu substituto que, com o natural receio de vio-• lencias maiores, resolveu, não só não restituir as segundas
vias recolhidas, como, ainda, negar a sua assignatura aos ti-
tules em terceira via, já em poder dos eleitores, a eACS en-
tregues pelo escrivão, para que os interesaados protaliaasem o
juiz para assignal-os. Cm:aquento o Mim" de eleito) es re-
publicanos BC eleve Seguramente a 550, sthowne264 de:f.ses
títulos J4 haviam sido entregues em 3' via.

Comprovando tudo o que acima fica expresso, juntamos
uma justificação procedida -em Lavras, julgada por .seutença
do juiz seccional. Foi etla dada 4 9 de fevereiro jpassado.
seja, na vespera, precisamente, :do pleito. Vão) untas lam-
bem elgumaa outras .cortidões do juizo seccional, no mesmo
sentida das allegaçOes que fazemos.

Accrescendo ao que acabamos de expiar e comprovar do-
cumentalmente, no dia seguinte, procedendo-se alti a eleição,
nenhum eleitor republicano poude votar porque lhe tomaram
os titules á força.

Em diversos outros municípios as perseguições aos nos-
sos correligionarios eram francamente levadas affeito, antes
e durante o pleito.-

Em Aurora, notadamenle, quando se apurava o resultado
da eleição, foi a respectiva secção invadida por ma grupo de
cangaceiros, armados de rifles, e foi ~ente por isso que os
republicanos, que já haviam logrado em parte as segundas
'vias .de seus titulas eteitoraes, não viram apinerla a respeita-
vel votam que deram ao seu candidato.

Pelos suffragtos que seguramente tile seriam dados era
Lavras e Aurora mais se evidenciaria nossa violoria eleitoral,
mesmo Sem necessidade do expurgo legal que se vime fazer em
setas de outros municipios, pois, no minimo, sua votação
seria aecreacida de 2.600 votos, somente naquelles dons mo-
ricipics. Pela JUnta Apuradora de Fortaleza foi atiribuida ao
conte tado unia maioria de no votos apenas sobre o contes-
tanta:.

Passamos a indicar as nullidades que directamente affe.
etarri a Validade do diploma expedido ae .candidata contes-
todo:

AnARIPE

A mesa foi eonstituida por modo diverso do priaerpito no
arl. 9° da lei n. 3.208, de 27 de dezendirn de 1910. visto como.
não sendo m?.e munieiplo teamo judiciaras presidiu a eleição
o 10 supplente do juiz substituto estadual. em vez do 10 sino-
'Acate do juizo federal. Incorreu assim a eleição desse me-.
uicipio na nullidade prevista pelo art. al, ai° da citada leia

tONTE8Ta0 DO ah. DELIS4III0 FEItSIANDES 0.1 SILVA Tavolis:

Exmos. &s. Presidente e mais Membros da Primeira
Commissão de Inquerito — Em defesa dos direitos politicos
do oleitorado do 2° districto do Ceará, vimos apresentar a
nossa contestação ao diploma expedido pela Junta Aparadora
de.k'ortaleza, eut cogacquencia das eleições federdes de .20 do
fevereiro ultimo, ao caudidato Dr.. k'loro Dartliolorneu
Costa.

Para alcançar o objectivo virado bastará analysar 49
leiCles dos collegios em que, contestado e contestante, tive.

rara as suas votações decisivas.
As nullidades que insanaaolmente viciam grande parte

'das votações altribuidas ao contestado são, de facto, depen-
dentes apenas de simples verificaçao nas artes, estudadas á
luz do direito, consoaute os preceitos legasa, com o auxilio in-
eophismavel da prova documental que ora apresentamos.

Para que, porém, melhor se aprebendam es factos, e se
lhes traduzam as significaebes logieas, convém referir alguns
antecedentes, rigorosamente verdadeiros, que explicam a si.
inação do coulestante, e do partido a que pertence, no alie.
clido pleito.

Desde que se approximava a subsaituição et/cetim do
Sirdigo pelo novo governo cearense, em junho do armo passado,
os politicos, até então em lueta. incessante, em defesa dos seus
interesses partidarioa, encontraram ou julgaram eticontrar op.
portuniddae para se entregar incondciionalinente á suprema
direcção do novo arbitro dos destinos do Estado.

Procurava-se, ao que parece, uma fórmula apenas, e esta
aurgiu afinal: ceda um dos partidos caapitulantes nomearia o
novo governo curador gerai de toda a massa pastidaria, em
liquidação.

Com essa paleiotica capitulação, entretanto, ligo se coo.
formou 'o "Partido Republicano Cearense", que ora pleiteia a
rehindicação de seus direitos perante essa .egregia Com-
missão.

paaanna ;agremiai:5o vigorosa, de homens de fé, de laxes.
eedivel valor pessoa). Cie solida e vasta influencia politica. que
guarda os sagrados despojos e principies legados pelos- libera
(adores e republicanos da primeira hora em terras do Ceará.:

alto obstante essa attitude, ou mesnai por causa della. os
aropublicanos" teem esamrimentado sarie, bem longa. de
golpes que lhes affectara interesses Doidices de toda ordem.,

1/avia a premente necessidade de fazer desapparecer no
lCearil qualquer sombra de politica opposicionista ou 'apenas
independente

Começou-se pela extincção sem conveuiencia aos bate-
' ressoa publicoe, do seis municiplos, em cinco doa quaes o 'Par.

tido Republicano Cearense" coutava com esmagadora maioria
eleitoral: Rimam do Banque, Iracema, Uniam Porteiras, Qui.
xadá e Arneiroz, para só fadar nas extinceões que affectaram
h 20 districto.

Os municipies supprimidos foram annexados á outros
distantes, estando os moradores daquelles condemnados ás
mataduras contiegencias para dbter a saneção aos actos de
aua vida civil.

BIT/quanto Mn, eram creadda dons novos municipioa
Laranjoiraa e ,ardro, sem condicões de vida autonoma:

A campe:na teus,. visando: debalde, anWallar-nos
umente ro aaaa rt aáo ceou.

Tudo foi atilo pura que os elementos republicanos fos-
sem assimilados	 situacionismo.

Até agora, neialum oeournento foi esquecido, desde os
Mais amaveis convites ah; as ameaças formaea e as violeaciats;,

Veio a eleição de i"evereiro ultimo.
• Começaram então as °opressões, com e9cusados requin-
tes de descaso pela observancia da lei nas suas riaoresas
preacripçOes civis e euinminacties criminam.
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• ies
• Na eleição' precedida na 2* liecçãe, Unia 'que funceionoif,
*esse municipio, séde da comarca, serviu como secretario
uzd hoc o menor Lauro Cabral de Oliveira Leite (certidão da
Registro Civil junta).

Além disso, não foi presidida pelo juiz de direito da co-
marca e nem delia faz parte o I* supplente • seccionei, inci-
drlindo assim em nulidade substancial (art. 11, n. I) em vir..
tudo da Oposição do art ..9* da mesma lei.,

MILAGRES

• Foi ilegalmente constituida a mesa, por falta da presi-
eCda d6-1. supplente seccional ou do juiz substituto, a quem,

de direito, cabia essa presidencia (arte. 10 e 11, n. 1 da lei
als 3.208).

Além disso, nota-se que as numerosas assignaturas que
constam da acta, são do punho de meia duzia de pess6as.,
Erlud2 fflYidente..(Lei citada, art. 41,	 7)

MISSÃO VELHA

Na eleição desse inunicipio, á illegal constituição de mesa,
lier não ter sido esta presidida pelo supplenie de juiz substi-
tuto federal, como dispõe o art. 9 da lei n. 3.028, arswesce
a fraudo patente das rasuras feitas na acta, (Vide documento
12s, 5.)

Por saimo, deixaram de ser reconhecidas peio secretario
to finai da acta, as firmas dos mesarioe, fiscaes e eleitores,
contra a clausula formal, expressa no art. 17 da citada lei,
não podendo assim ser navida a mesma lota como devida+
mente assignada pelos eleitores e mesarios (parecer do con-
selheiro Ruy Barbosa, vide A nova legislarlo_cUitoral da Repu-
blica, pag. I4).

Tem, portanto, inteira applicação no CM a sucção este..
belecida nos 1§ io o it 7° da lei 1). 3.029, de 1910, em seu ar...
ijg

••
' 8. PEDA0 DO CARMY.

'7£ ãfeili foi eonstituida sem as formalidades legaes, vistd
Mó haver sido presidida a eleição pelo lo supplente federal
ia do citado art.. At. da lei de 1916), •

Deante do expósto, são nulas as 'eleições procedidas em
eAraripe, Barbalha, Milagres, Missão Velha e 13.. Pedro do
Crato, e, assim sendo, contestamos o diploma do Dr.. Floro
Bartholomeu da Costa, que ficou evidentemente com votação

•inferior á que foi attribuida ao contestante, como melhor se
yerá dos mappas atmexos. •

Estão, portanto, eleitos pelO 20 districto do Ceará os sew
tujiite,s cendidatost.•

J

Votos

HérMenegildo de Brito Firmesa	 12.534
Manoel Alfredo Rodrigues Pinheiro	 12.265
José Pompeu Pinto Accioly	 	 -x-ces:-./	 11.961
Daniel Vieira Carneiro .	 ~r•i Ir* *Tela	 $1.691
j3elisario Fernandes da Silva Tavora	 sg	 sameat . 8.597

filo de Janeiro, 20 do abril de 1921., s- RelisaM Peruam.
dl! Sika Tavora g

ek**IebwraÇÃo bo SE. ANTONIO XAVIER DE OLIVEIRA'

Ramos. Srs. Presidente e membros da Primeira Com-.
4D1ESãO de Inquerito — Baseado em razões e documentos que
xporei a seguir, e que provam grandes irregularidades lia-
idas nas eleições do r districto do Ceará, venho, como can-
/dato que fui votado naquelle distila°, e pelo interesse tão
6 da verdade eleitoral, offerecor contestação ao diploma ex-
Wide ao Sr. Dr. Floro Bartholomeu da Costa, diploma que
nsidero ilegal, em face da lei eleitoral vigente. Não tendo,

mbora, razões nem interesses politicos que me imponham a
tMtude que. assumo deante da eleição do Sr. Floro, nutro.

etanto, o desejo ardente de não ver o povo do meu Es-
tio natal representado no Congresso Federal por quem, não

• o .siquer filho da terra que se propõe repre genter. nem
.os foi candidato de nenhuma das facões politieas em

214119- gbitlide. Aer.tefiCe ainda fluo o prestigio do•

i
candidato resume-se a uma unica cidade, de populacião atts
ventioia o instavel, oriunda de todos os Estados do NOrdeste,
e onde os cearenses propriamenbe, as habitantea f on do
togar não amimam siquer, uma vigesima parte de s tis lia-
bitanees.

le -sa cidade é a Meca dos sertões do Nordeste 	 3oas
zeiro, do padre Cicero.

Começo por estudar o pleito alli realiza3c..	 1.
Esse inunieipio, bem Mie creado em iall, eu 1915 ainda

não tinha eleitorado, e as eletções que nele eatão se fizeram,
foram dos municipios vizinhos... Barbsita, Missãe-Velha,
Milagres, Aurora e muitos outros, cujas actas (as chamadaa
adite azues .de Joazeiro), devem estar nos archivos; da Ca.
mara e do Senado.

Eu fui testemunha ocular desta borrivel mys Meação*
do voto popular, praticada em Joazeiro nas eletções e 1915.:
Eis ahi, em linhas gemes, o que foi a primeira eleiç o reall-s
seda naquele municipio.

Em 1918; porém, já ali havia eleitores.
Em ires sonos .de alistamento, salvo engano, ie munici-•

pio conseguiu fazer 57 eleitores, que tantos foram ri s que
votaram nas eleições de 1 de março de 1918.

Ademais a-= precisõ frisar bem este pontd -e esse
2.480 eleitores figuram em urna unica secção ' eleitoral;
quando no D:strieto Federal a lei determina que o numero
de eleitores de cada secção não pôde ser superior a 500.
Menisco ainda que a mesa eleitoral daquelle municipio nite
me parece legal.

E isso por uma razão soberana: Um de seus membros;
secretario, é, ao mesmo tempo, um homem quasi cego •

um indigente.
Ore, de accõrdo com ti lei eleitoral os mendigos não

podem ser siquer eleitores e, logimpaente. muito menos se-
cretaries de mesas eleitoraes. E a Togica, a razão e o bom
senso dizem bem alto que um cego não pôde ser tabellião1
publico, e muito menos secretario de uma mesa eleitoral,
obrigado, neste caracter, a reconhecer firmas individuaes
milhares de eleitores.

Passo a provar documentada.mente o que venho de af-4
firmar de referencia ao secretarie da mesa eleitoral do Joe-,
aeiro.	 •

No dia 12 de janeiro do anno proximo passado fui pro.
curado ene minha residencia, aqui nesta cidade do Rio de
Janeiro, pelo Sr. Vicente (Pereira da Silva, natural do Estado
do Ceará, residente em Joazeiro, onde então exercia, e,
actualmente exerce ainda as funeções de tabelião publica'
Vinha guiado por um amigo commum, pois, que, a sua quedo
completa cegueira lhe não permittia orientar-se nas ruas
largas e iluminadas desta Capital. Pediu-me lhe obtivesse
entrada para a Santa 'Casa da Misericordia, afim de, na-
quelle estabelecimento do caridade, procurar melhoras para
o 'estado precario de sua visão, quasi completamente per-
dida. No dia 17 daquelle mez e armo guiei-o, eu proprié.
até áquelle hospital onde o internei na classe dos indigentes,
destinado á enfermaria numero 1 do serviço da clinica oph-
talmologica a cargo do Sr. professor Dr. Abreu Fialho, da •
mossa Faculdade de Medicina. Foi seu medico, o assistente
da mesma crânio, Sr Dr. Amelio Tavares, que lhe fez, em
minha presença, o diagnostico que consta da respectiva pa-
peleta trachoma, Já com palmam da cornea e entro'
pion. Foi-lhe indicada therapeutica medica e cirurgica•
sendo que ele -não se sujeitou á ultima e teve alta a pedido
seu no dia 2 de fevereiro daquele anuo, isto é, apenas 15 dias •
após o seu internamento, como tudo consta da papeleta em,'
duplicata, da clinica da Faculdade e da admtnistração da
Santa Casa. Possivelmente esse doente eahiu melhore49.; .
porém, em grão tão pequeno que nem mamo mereceu eia)
sua napeleNt d.e registro ser consignada erga circunistanosCz

1.4 está: Alta a pedido, nada mais.
Pergunto eu: Nele um homem, soffrendo de irachaipti,

pagou da cornes e cAfropion,. exercer comn a prol/Menai: a.
inqrança. e o criterio impreikindiveis as funèoaes

BARBALUA

.	 •

I
Qual não foi, pois, o meu espanto, quando, ao examinar

agora a acta da eleição de 20 de fevereiro deste anno, vi nele
figurarem 1.410 eleitores, tendo ainda deixado de comparecer
1.0701... Quer isso dizer, o rnunicipio que em 1918 contava
57 eleitores apenas, passou a ter em 1921. 2.480I. , .. A ser
verdadeira a bypothese, constitue, certamente, um facto sin-
gular em todo o Brasil! E não pôde passar sem estranheza o
facto de, no periodo de tres annos, de 1915 a 1918; ter Jos,.
coiro alistado apenas 57 eleitores, e em igual penedo, de
1918 a 1921, alistar 2.413, que é a pareella beeessaria da
somma de 2,489 de que consta a acta da eleição ide 20 de
fevereiro. •
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Abri! We

alta responsabilidade de tabellião publico, rnaximé, quando,
enfio secretario de uma mesa eleitoral, lhe incumbe o dever
de reconhecer firmas individuaes de milhares de eleitores?

Não.
E a mesa eleitoral de Joaseiro, tendo como secretario

tabellião Sr. Vicente Pereira da Silva, indigente e quasi cégo,
4, pois, illegal, do accórdo com o n. 2 do art. 2° da lei n. 3.139,
de 2 de agosto de 1919 que prohibe os mendigos sejam elo-
torce, e, legicamente, muito menos secretaries de Mesas elèl-
term.

Conpequencia logra desse facto que, por ai só constitue
prova evidente de nullidade da eleição daquelle municipio,
são as irregularidades que se notam evidentes na respectiva
acta:

Paginas e paginas do livro destinado *á assignatura•de
presença dos eleitores escriptas por um só e mesmo individuoe
Não é mister ser um technico para verifical-o; besta enxer-
gar um pouco mais que o tabellião de Joaseirg e secretario-de
sua mesa eleitoral.

Chamo a alemão da muita douta e honrada Commissão
de Imperito para esse facto gravíssimo. E, embora, não tendo
duvidas de que um perito facilmente comprove a verdade da
minha asserção, caso a DD. Commissão não esteja de acceirdo
neste ponto, isto é, que as firmas dos eleitores de Joaseiro se
acham simuladas na respectiva acta, para o effeito da ali-
•ea 5' do art. 41 do decreto n. 3.208, de 27 do dezembro de
afile, sem perda dos debates, mando á Mesa da Camara o res.
imerimento junto para que elle providencie na fórum do ar-
tigo 76 do decreto n. 14.631, de 19 de janeiro de 1921, no
sentido do serem enviados os livros do registro e de talões dos
titules dos eleitores daquelle município para ser feito o con-
fronto das assignaturas delles com as da acta da eleição de
9.0 do fevereiro. Assiste-me o direito de assim proceder
aleanto do informações seguras que tenho de que a grande,
Maioria dos titules daquellee eleitores é guardada em cofres
adrede preparados, ao °uva de estar em poder de seus respe.
ativos donos. Entrando agora nu estudo propriamente do
modo por que foi realizada a eleição de Joaseiro, direi, de
principio, dada mesmo a hypathese de que os eleitores ver-
dadeiros houvessem comparecido, que ella não se fez regue
lamente. Assim 6 que se verifica na acta a chamada em ore
dem alphabetica dos eleitores apenas referente á lettra A's
'em numero de 128. Quer isso dizer que em cinco horas de
trabalho eleitoral, das 10 ás 15 (deduzida a hora de 9 ás 10
para a conatituição da mesa o confecção da acta de installação
do pleito), tendo votado, obedecendo á chamada. 128 eleito-
!es apenas, para votarem os 1.419 que, consta da acta, com-
#:ntreceram atquella sução maca, seriam necessarias 55 horas
de trabalho leitora! consecutivas. A votação, e só a votação;
tendo começado ás 10 horas do dia 20 de fevereiro só poderia
terminar ás 17 horas do dia 22 daquelle mez. Isso na hypo-
abes° absurda de não ter havido absolutamente nenhuma in-
terrupção no pleito. Sem dormir, sem repousar, siquer, treg

-Cias e duas noites consecutivas teriam passado os membros'
da mesa eleitoral de Joaseiro, sómente para receber os votos
dos respectivos eleitoreel... E os trabalhos de apuração de
pleito, que, de accoardo com a lei não podem ser interrompidos?

hyppthese é absurda. E não é isso o que suecedeu, pois que
assim a apuração total do pleito alli2 isto é, 5.630 votos para
Deputados e 1.410 para Senador, teria sido feita em uma hora
apenas, das 17 ás 18 horag do dia 22, data e hora em que o
telegraphista de 'useiro annunciou o resultado completo da
aldeão. como consta de telegramena dalli enviado ás 18 horas
:daquelle dia e aqui publicado no Diario °tildai. A julgar

elas eleições aqui no Dietricto Federal processadas, onde cada
eece;ão eleitoral não pôde ter mais de 500 eleitores a secção
amica de 'cimeiro, hypothetieamente com 1.410, não poderia
;gastar menos de seis dias para ser devidamente realizada e
apurada. Dado mesmo haja comparecido aquelle numero de
;eleitores, nenhum espirito esclarecido e recto pôde admittié
pue aquela eleição se tenha realizado de mordo com a lei
em tão curto espaço de tempo.
• Por todos esses vícios e irregularidades apontadas, pro.e
Palio seja considerada milla a eleição de Joaseiro.

Resuminab, repetirei os fundamentos em que me baseio
Ora assim fazei-o:

1°, no u. 2 do art. 2° da lei n. 3.139, de 2 de misto de
pie. por Mo qire da referida mesa fez parte um indigente,
sanas' dg°, servindo como secretario;

no e. 5 do art. 41 da lei n. 3.208; de 27 de dezembro
lie1916, pelo facto de as actas não q,starem devidamente ass!e,
*nadas pelos eleitores que alli apparecem com as suas assi-

naturas falsificadas por outrem;
3° beeeado no n. 7 dos referidos artigo e lei, visto corno

al•Onstdue prova evidente de fraude o residi* de unia eleição
'ao go ar realizou dentr2 *do Dpkits . KyVilas . pela .gatua!

A eleição realizada no municipio de a(issão Velha é tem.,
bem, evidentemente nulla. Em sua actl constatam-se resuraili
fol has cofiadas no livro respectivo e as firam dos eleitorô e
mesarios não foram devidamente reeonhecidas pelo semeio-
rio. E' claro, pois, que deve eor enqdadradá opa razObs
de nullidades constantes do numero 5 gp art, Ai* (ia jo
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1910e	 •	 -- • •

•
No tnunicipio de Milagres é sabido que o livro das acta

ficou retido na cidade de Jardim, até o dia mareado para a
eleição, em desaccordo, portanto, com o que preserve a
actual lei eleitoral.

Ademais, em telegramena publicado pela imprensa, e
Ousado pelo Sr. Presidente do Ceará, ao Si'. Presidente da
Republica, ficou provado que houve alli oompreseão sobre
o eleitorado. Afinal, nesse municipio e nos de .Barbalha e„
S. Pedro do Cariry, as Lesas eleitoraes foram irregular-
mente constituidas, como provam documentos que se acham
na contestação do Sr. Belisario Fernandes da Sili«a 'faseara.
E' evidente, pois, que para o effeito de nulidade podem
essas eleições ser enquadradas na rubrica ii. 1, do art. 41,
da lei n. 3.2.08, de 27 de dezembro de 1916. Com esses fun-
damentos e baseados nos artigos e paragra,phos das lei,
acima enumeradas, proponho a annullação do pleito de '20
de fevereiro do corrente anno nos inunicipios de Joazeice,
!Missão Velha, Milagres, Barbalha e S. Pedro do Cariry, de-
vendo ser reconhecidos os seguintes candidatos cuja vedação;
deduzidos os votos das eleiçfte que considero nullas, pasearái
a ser g que dou a seguir;

---
rterinernegildo de estue, Firmeza	 ' • e-s

Dr. Manoel Alfredo faxlrigues Pinheiro e e... e•
Dr. José Pompeu Pinto Accioly . 	
Dr. Daniel Vieira Carneiro . 	

O candidato imediato em votos, Sr. Dr. Pioro Bar-
tholomeu da Costa, annulladas as eleições viciadas dos cinco
municipios acima referidas, fica, apenas, com 1.498 votos,
reme, isto é, menos de um terço da votação ficticia, com que
opparece no pleito.

Assim sendo, a Camara procederá na fórma do art. 113,
de seu regimentd, que diz textualmente:

sA Camara mandará proceder á nova eleição, semeare
que, no reconhecimento de poderes de seus membros. antrulz
lar, por qualquer fundamento, mala de metade dos Volud114
candidato diplomado, ou não.s.

Em 21 de abril de 1921.. tee D. Antonio Xavier de OU-

RESPOSTA DO tRI. rtono DARTROLOAIEU DA COa..A

Exmos. Srs. membros da Commissão de Inqueritos
A contestação offerecida pelo candidato, Dr. Beliskrio

Tateara, ao meu diploma de Deputado eleito pelo 2° districto
do Ceará, não resiste á mais ligeira analyee.

Quizesse eu acompanhai-o no mulo que fez sobre as
eircumstancias do pleito, poderia demonstrar, á mais plena
evidencia, que se houve algum prejudicado em votações foi
• eonteetado e não elle o contestante.

Mas não preel,Kn do recorrer a isto porque nem eu nem
h Dr. Belisario 'Useira, poderemos vir pleitear reconheci-
mentos com votações que nos não foram dadas e pelo que
só es nossos proprios torreligionarios poderão ser accusados.

O governo do Estado, honra lhe seja feita, cercou o
pleito de todas as garantias. Não foi surdo a nenhuma recta-
inação. Providenciou sobre todas, dentro da orbita de suas
attribuicões. Basta ver que, compondo-se o 2.° districto de
Cerca de 30 municipios, apenas sobre deus versaram as re-
clamações. Foram Lavras e Milagres.

Em Lavras queixavam-se da falta da entrega de titules.
O Presidente do Estado, sem poder interferir nos actos

do Poder Judiciado, dirigiu-se, mesmo assim, ao juiz de di-
reito da comarca, no sentido de serem ministrados todos os
titules (documentos na. 1 e 2). 	 -

Mas, a verdade do caso de Lavras, é a seguinte:
Os opposicionietas de Lawas nunca pretenderam com-

parecer itd urnas na eleição de 20 de fevereiro. E por uma
razão bem si mim Apregoavam ter 500 eleitores e não
tinham a enetade. disto. O comparecimento á eleição seria a
desmoralização do prestigio deles.

Pretenderam tirar segundas vias de titules. Em !voz de,
como era tão simples, ir o eleitor á. casa do escrivão receber
o seu titulo e assignal-o na presente daquelle, conforme de-
termina a lei, preferiram fazei-o, por meio de Procurador.
A razão lambem era clara. Muitos dessas eleitores) tinham.
morrido, outros .tantos. emigrado para fóra do Faleci?). Não'
podiam sesdParecer. Apenas outro poderiam imitar-1W

'Votos
12.576
12.341
12.052
11.334
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kttra, em proeuraçães conectivo, sem .o reconhecimento da
tatus siquor.

A prova de que em Lavras não existia a intendo de
negar as opposioionistas o direito do voto, está em que o
juiz e eserivão entregavam os titules sem exigir a assigna-
tura do 'propilo eleitor o nem siquer mandato individual.

Só depois verificando o erro em que laborava, é que n
juiz se recusou a continuar a fazer a entrega de titules por
aquelle systemar visivelmente contrario á lei.

•Que cumpria fazerem, então, os opposicionistaS, se es..i
tiVaasem do boa fé?

Não rpodiam pretender que o juiz iverificado um erro
continuasse nelle. Deviam era requerer os titules pelo modo
que a lei determina. Mas isto não o fizeram, pela eircumstan-
eiiat já referida, de estarem martes o ausentes =fites dos
deteres.

.Comeearam, enlace a pedir providencias ao governo do
dado, como ai este pudesse luthur para que o juiz se'

árattasse do cumprimento da lei.
tom uma boa vontade extrema, o Sr. Dr. Jastiniano

Serpa, telegraphou rmetidas vezes ao .juiz, que informará
eslar agindo de aecdrdo com a lei.

Daria es titules desde que os eleitores fossem recebei-es
ii assignal-os, na presença do escrivão, ou com o instrumento
lia Orme legal.

Si ido, porventura, não fosse verdade, tinham os recta.
'mantes o carimbo que a lei aconselha.

Não era ao Presidente do Estado que cumpria dar pro.
videncias no caso de recusa de titules, mas sim á Junta de
Recursos, composta do Juiz federal, do substituto federal o do
desembargador procurador geral do Estado.

Eis o que dispõe o art. 23 .da lei a.. 3.139, de 2 de agosto
tie 1910:

«Quando b 'escrivão recusar ou demorar a entre
do titulo, ou o juiz recusar ou demorar sa sua assigna.
Lura, haverá reemos para a Junta de Itecursos,.que, me-
rido o Juiz ou escrivão, em prazo breve, decidirá da re.
lelamação, e. verificada n sua.procedencia, decretará a
responsabilidade e imporá a multa que no caso roubei' e
'ordenará a immediata entrega do titulo ou ma usai.-
gnatura

de ver que, em um dos seus telegrammas itt Tecla.
Mantes iembrára o Sr. Presidente do Estado este caminho, que.
era o imito legai.

Mas cro vez de adoptae.o, procuravam a intervenção de
S. Ex., o do Dr. juiz federal, quando o unico poder coram-
lente para intervir no caso era a Junta de Recursos e este re.
medi() lhes era apontado.

Prova isto. com nedor evidencia ainda, que não era a
acquisição de titulos que olhes buscavam. Tudo obedecia a
uma faro adrede preparada e cujo ep ilogo 44 era por todos
previstos: fugirem *da eleição. allegando compressão.
• Quanto a Milagres. os correligionarios do contestaute, ape.
nas allegaram falta de garantias como um meio já %Iodado
de pão irem ao pleito. Dada a deserção das urnas, ficaram c
siar contra este. Entretanto. se prejudicado houve. terá
sido o contestado. porquanto, diz .o proprio Jornal A Tribuna,
une no Ceará é orgão da facção dc contestante (edição n. 54,
de 10 de março)

...imprimiu tal movimento ás umes que. doã
2ento e tantos eleitores que haviam votado no Floro.

• appareceram apenas 13 chapas.»
Quer dizer: leria eu perdido mais de 400 Voto*

"*. Em relação ao munioipie de Aurora, nenhuma reclama..
et ao fôra feita ao governo autes da eleição.

.Com effeito, no acto desta verificou-se alli um conflictó,
do Qual resultou se não fazer a apuração da eleição. Mas ainda. 

o.prejudicado foi o contestado que exhibe declarações, com
praias reconhecidas, de 120 eleitores, acompanhados dos respe.
'clives titules, visados pelo presidente da mesa, os quaes de-.
•elaram ter votado cumulativamente no coutestedo.: Perdeu
este, conseguintemente. 480 votos..

COM se-está vendo, nenhuma razão assiste ao contestante
Tara se declarar prejudicado nos municiPio* tleime referidos.-

Quanto ao inerite propriamente da.s- eleições elle apenas
álaea.as seguintes: Araripe, Barbalha, Milagres, Missão Velha e

Pedro do Caries:.
---,adimos uma a tuna:-

AllARIPE

pir. que a Mesa foi constituida de modo diversa) da lei,
'fIeto ter sido presidida pelo 1* supplenle de juiz estadual *
tj.tião pelo geccional,

,A :Mega* sé leila por achar o contestante que Araripe
não é termo judiciario.

Mas está errado. Araripe é um dos lermos judiciarias da
comarca de Assaré e ed assim se justificaria a existencia alli
do juiz estadual em exercido, o qual presidiu a eleição muito
legitimamente, de acuado com o art.. 0° da lei u.. 3.208, de
27 de dezembro de 19100

DARDALUA

A .principal .allegacão consiste em haver figurado corno se. •creiam ocl !toe o supposto menor Lauro Cabral de Oliveira
Leite.

Essa eiroumstancia, aliás, não determinaria a annullação da
eleição, como já decidiu a Camara, na legislatura anterior, ao
julgar a eleição de Iguate do Estado do 'Ceará.

Mas, a certidão do offjcial do Registro Civil de Medalha
está longe do provar a allegação..

Refere-se ao nascimento em Milagres, termo differente, de
uma pessoa que de facto tem o nome do secretario da mesa.,
.Será, porém, o mesmo ? Como se provar isto, si Salta a de..
impetração da identidade ?

Entretanto, o que está provado é que o referido secretario
.11 maior, sondo um dos eleitores que votaram na eleição. A
sua assignatpra está inseripia no livro respectivo sob o n. 240

Outra allegnão do contestai* vem a ser .que, em Bar.
talha, não fupecionaram na mesa nem o juiz .de direito nem

supplente federal.
Esqueceu elle, porém, de examinar que sé funccionou

2° secção, que é composta de mesarlos eleitos. AI' secção, que
tem as referidas autoridades como mesarios natos, casa não
funecionou, indo os eleitores deita votar na 2%.

Cumpre, por ultimo, salientar que essa eleição foi flete.
lizada por João Quezada Irilgueiras, fiscal do contestante. Dr.
Belisario 'lavara,. e chefe do seu partido alli, o qual aseignoa
a acta sem acidam. u menoznelamagriod .

MILAGRES

Allega que .a eleição não foi presidida pelo 1* supplentá
geCciontil ou estadual..

Não está provada a affirmação e o cima da prova incumba
a quem alega.

ik eleição foi, .no entanto, presidida pela autoridade com.
patente. Apenas foi omissa a .acta em fazer a declaração -reale
tivamente á •funcção judicial do presidente da mesa.

Mus a mesma falha se encontra na 1° secção do Jardine
onde, além do mais, a acta de installação não está Resignada
pelos wesarios; na 1° secção do Crato, na •uniea do lirejo dos
Santos, de Pedra Brancee•na 1° de Quixeramobin, na 'mica de
:saboeiro. i* de S. Matlieus e utiles de Varzea Alegre.

(São eleições todas estas em que o contesta:de teve maioria
sobre o contestado e por isso lhes afia apontou a reunia dee
ficiencia, aliás .sem impoetancia. encontrado na de !alegres.

Allega ainda que as assignaturas não são do proprzo punha
dos eleitores.

Isso não procede demite do reconhecimento das firmas lei.
tas pelo rtotario publico, torreligionario do eontestante, o que
só poderia ser deetruido por um exame pericial.

A mesma apparencia de lettras iguaes tem a eleição da 2*
secção de Jaguaribe e a do 'Brejo dos Santos, onde o r....ndes..4
tante teve grande maioria. Essas, porém, elle não as cp. !.?

5• PEDRO DO CAIIIRY. 
A imita aliciação é não constar da acta, que o president6

da nu!~ !esse 0 1° supplente federal.
Outro equivoco. 13. Pedro é termo judiciaria, Outeera

Pertencente á comarca •10 Crato hoje' á de Perbellm.
• A eleição devia ser presidida pelo juiz estadual, como dã

tactollooufso,ci.. como na de. Milagres, apenas a omissão quanto
Innecão judicial do presidente da mesa, defeito que, coam-.
me ficou referido, se encontra nas eleições de exato. Drej0
doseSantos, Pedra Branca. Quixeramobim, Saboeiro. S. Ma..,
t betu* e ilaezea-Alegre, onde o conteste nte Dr. 13eliario Ta.%
vera teve grande maioria solfre o contestado. ts: facto, por.
tanto, nada lhe adeanta.
• A acta está assiguada, sem reclamação, pelo seu fiscal

lide-tenso Rotim.

VELHA

-

•
Não foi presidida a eleição peio	 fedepal,
Mas, que confusão! •
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311581.1(1 Velha é slide do termo judiciario. A autoridade
competente para presidir a mesa é (1 jadz estadual, como
aconteceu e consta da propria acta (art. 9° d a fei 3.208, do
27 de dezembro de 1910).„

Va umas rasuras na acta. A tinta e lettra differentes
fichas eosoregadas indicam evidentemente que foram feitos
poaleriornwaOs no intuito talvez de inutilizar a eleieão,

A quem podia aproveitar o caso?
Ao conteetante não era.. A falha, portanto, não lin pôde

ser .atlribuida.
Mas é isso tambetn sem importam:a para o ellen° do se

annulitie uma eleição, que obedeceu a todas as formalidades
legaes, estando a acta assiguada, sem nenhuma reclamação,
pelo fiscal do contestante.

Se prevalecesse esse defeito, peor seria para o contes
tante, porque outros, de maior monta, teriam de ser buscados
onde as eleiçõea mais lhe aproveitaram, exemplo: Quixera-
mobins, onde existo uma entrelinha sem resalva, com o nome'
do um niesario; Pedra Branca, onde votaram 374 eleitores e
sã foram encontradas 305 cedulas na urna; Cachoeira, onde,
da pagina 13 em diante, a numerado dos eleitores está toda
emendada; Saboeiro, onde a numeração 'accusa 297 votantes
e acta declara terem votado 338, estando este numero ras-
pado; V. Alegro, finalmeente, onde o numero do votantes foi
415 e a acta apresenta uma raspadela com o numero do 417.

Na doido do Missão Velha, se fraude houve não pôde ser
levada á conta do contestado. Não é tombem de naturea a
determinar a annullacão da eleição, porque não ha alteração
no resultado desta.

O numero de assigtaturas corresponde á votação (art. 41,
n, 7, da cit.' lei 3.208). •

fia, por ultimo, a allegada de que deixaram de ser rem
conhecidas na eleição do Missão Velha as firmas dos mesae
rios, fiscaes e eleitores. 	 -

Aliás; as dos meados estão reconhecidas abaixo da acta
do instaliado.

Esta falia, porém, em que pese o parecer do Egregio Sts
Ruo Barbosa, não prevaleceu, como determinante da nullise
dado de eleiçues, na legislatura passada.

Effectivamente é unia formalidade per demais, desde que
a acta é lavrada peto respectivo serventuario o na qual se reg,
porta ao comparecimento e as.signaturas dos eleitores, me-
earios e fiscaes.

A sua responsabilidade é a mesma, tanto em lavrar a
acta tal:nu-tient° corno em reconhecer firmas porventura não
verdadeira. A ,formalidade do reconhecimento, portanto,
perde de importancia.

Mas, isso foi supprido pelo officio, que está appensia ao
livro da eleição, dirigida pelo tabellião respectivo ao pres(-,
dente da Junta Apuradora o no qual, referindo-se á falta do
a•econlicimento, conunettida pela pressa com que os trabalhos
correram, affirma a veracidade de todas as asaignaturas.

Se se quizer, entretanto, que o facto prevaleça como nul-
lidado, tem-se de annuliar lambem as eleiçoea de Cedro e Pe-
reiro, que padecem de igual defeito. Na primeira nenhuma
firma está reconhecida; na segunda farta reconhecer as dos
eleitores que votaram.	 -

As vok:Osa nas duas, do contestante e do conteádo, f0.4
ram as aeguiritee

Tavora	 Floro.

Assim, multada Missão Velha, em que o conrestsnt.s
leve 20 votos e o contestado 210, ainda assim,eal, ficaria este
0.0111 o saldo a seu favor, nas eleições aanoliadae, de 392 vetos.

:Já se vil, pois, que qualquer que SP.; a a reapeito o ente.
Tio da Consirosoão, o contestante nada tem a ganhar.

Fica assim respondida a contestação do candidato Dr.
Belisario Tavora, a qual, como se viu, é inteiramente (testi.
tuida de fundamento e de provas.

Quanto á do outro contestante, eme pede a annullacão da
1ellffi0 de bueiro, basta-me declarar que esta eleição foi

considerada perfeitamente liquida pelo proprio candidato, De.'
belisario Tavora. Isto diz tudo.

Nesta condições, offereeida a presente contra-contesta-
ção, espero da integridade conhecida dos il/ustres membros
da Commiesão que seja considerada válida a minha eleição,
conquistada pelo meu proprio esforço o sem auxilies estra..
nhos do qualquer natureza.

Espero que o respeito ao voto, tão liberalmente usegue
rodo pelo Governo do Meu Estado, seja a expressão fiel da
verificação de poderes ;Porque deste modo terei a confirma-
ção plena do meu direito ao mandato que me conferiu o elei-
torado do 2° districto do Ceará.

Rio, 22 de abril do 1921. e-s Dr. Floro Barlholo»tete
Çosta,

Q Sr.., Presidente	 Acha-se sobre. a mesa o seguinte

nrouninnurre nu tiMENClA

Requeiro urgencia para Imediata vOtaçãO do parecer
n. 25

'
 do 1921. reconhecendo Deputados pelo Estado do

Ceará (1° distrieto),
Rio do Janeiro, abri/ de 1921,, 	 Itayinundo de Miranda.
Approvado.
O Sr. Presidente	 Em consequencia da vníação da Ca-

:tara vou eubmetter a votos o parecer n. 25, de 1921.
Votação do parecer o. 25, do 192k, reconhecendo Den-

tados pelo 1° districto do Estado do Ceará os Srs. Thomaz
Paula Pema Rodrignos, Manoel Moreira Rocha, Ruge Ri-
beiro Gariteiro, Clodofredo Melei o João Marinho de An-
drade.

Approvadas successivamente al seguintea conclusões do

PAU=

N.	 1021

1°, que sejam annulladaa as eleicões eenstantea das actas
das 1' o 2' cedeis da manchai° de S. Beuedicto e da secção
unira do municipio de Carnocim no Estado- do Ceara, incum-
bindo á Mesa da Camara dos Deputados remei ter as actos e.
documentos relativos a essas eleições ã autoridade compe-
tente, para que, pelas meloa legam se torno effectiva a re-
sponsabilidade dos que para tacs fraudes e vidos houverem
concorrido;

2°, que sejam approvadas as eleições procedidas em 20t
de janeiro deste anuo para Deputados federaes nas secções,
uniea de Aracoyaba, uruca de Acaralié, unica de Anuiria; '1',
2', 3', 4", 5", 6', 7", 8°, 9" e 10° de Fm .taleza, 1° do Canindé,
nnica de Campo Grande, 1. e 2•• de ()asneei, unica de Cara-
theies, l a e 2' de Granja; 1', 2" e . 3' de Itapipéca, 1* e 2` de
Ipn, unira de 'miras, nnica de Ibiaoina, unica de indepcn-
deicia, 1* e 2' de Maranguripe, unira de Niassapé, unica de
Mecejana, l' e " de Pacatuba„ 1* de Pareci)" unira de Po-

•rangaba, unica s-de Petencoste, 1' e 2' de Ilectempção, unica
•de Santa Quiteria, unira de S. João de Ut .oretaina, utiles de
Salive; 1", 2' 3* e S. Francisco; 1' e 3' dc Sobral, 'calca
ide Tyauguá, unica de Ubajara, mica de Viçoen, unira do
Palma e *nica de Sant'Anna do Aearahil em que foram assim

• votados: os Srs. Thomaz do (Paula Pessoa Rodrigues, com
13.314 votos; Manoel Moreira lia Rocha, Z'OM 12.715 votos;
Hugo Ribeiro Carneiro, com 12:367 votos; Godofredo
com 11.279 votos; João Marin.ho de Andrade, com 5.284
votos; Jose de Borba Vasconcellos, com 4.360 votos; Herminio
Barroso, com 1.181 votos; José Lino da Justa, com. 374 votos:
e. outros de votarão diminuta cujos nomrs não constam do
mappa levantado pela Secretaria da Camara,.

3*, que sejam reconhecidos o proclamados Deputados ao
Congresso Nacional pelo 14, districto do Estado do Ceará na
um:ledo:1a legislatura republicana de. 1921 a 1923, os Srs.
Thomaz do Paula Pessoa Rodrigues. Manoel Moreira ilta
Rocha, !lufo Ribeiro Carneiro, (iodufredo Macio) e João Mae
rinho de Andrade.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 1° districto
do Estado do Ceará os Srs. Thomaz de Paula Pesm3a Ro-
drigues; Manoel Moreira da Rocha, Rogo Ribeiro Carneiro,
Godofredo Macio,/ e João Marinho de Andrade.

Nadá Mais havendo a tratar vou levau l ar a sessão, Con-
vidando as Srs. Deputados e candidatos diplomados a com-
parecerem; amanhã, á hera regimental, para a continuação.
dos trabalhos preparatorioe.

Lecvanta-se a sessão da 13 horas 0 . 3 ninutot
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PRIMEIRA CÂMARA

14,1a ai 44 o. Sessão ordinaria, em 20 d#
abril de 1921

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO Sais
asa; REPRESENTANTE Do AIINIsTEMO
marno, DR. RIBEIRO DE ANDA; SE-.
METARIO, DR. JOSE' MORAES.

'ressentes os Srs. ministros 3esuind
Cardoso, Alfredo Valadão, e Leonel Fid
lho e auditor Passos Miranda, servindO:
como ministro, foi aberta a sessão.

— Relatados pelo Si'. .ninistro Jed
Suíno Cardoso:

blinisterio da 'Agricultura, indugtriN
Commercio — Avisos:
Ns. 948, 956, 959 e 1.348, de 5 e 9

de março findo, pagamento das quand
tias de 1 :4278350 372v, 2 :193ã300 nl
4:3875210 a diversos, de *transportes o
fornecimentos;

N. 4.281, de 7 de outubro do MIO
passado. distribuição do credio de reta
8:7218668 a Delegacia Fiscal no Estado
do -Rio 'Grande . do Sul, por conta do ded
ereto n. 14.097, de 15 de março ultid
mo. — O Tribunal ordenou o registro
dos alledidos pagamentos e dia citada
distribuicão de credho.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 7:965$ a João Baptista Nezi, pob

tonta do decreLo n. 647, do 23 de março
de 1921;

De 1:495$ (ouro) e. 115$ (papel) re
Fernando . Victor tio Amaral gavaget,
pes rn,'"	 verba Ri s. de 1920:

De 755900 a Julio Ribeiro de OaIres
pes, par tona da verba.29', de 1921:

Transférencias 2LI. n /0%.01.1-rePrril
Pensões • • ••••••• •-• ore wor • dwn

-•••n 	 Now....	 •
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TRIBUNAL DE CONTAS
81~1.1~5~1.~

CÂMARAS REUNIDA
Acta da 32' sessão ordinaria, realizada

em 18 de abril de 1921
PRESIDENCIA Do SR. MINISTRO DR. 3E-t

Sumo CARDOSO; REPRESENTANTE DO MI..
Manam PUBLICO, DR. AZRELINo TJAI4
BEcarránio, DR. JOSÉ DE MORAES

- Presentes os •Srs. ministros Alfredd
Walladão, Leonel de Rezende, Barros Li-
ana, Camilo Soares e Tavares. de Lyra e
'auditores Passos Miranda e Thoinpson
flores, foi *aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
itralladão:

Ministerio da Fazendar
Telegrarama da Delegacia Fiscal Ii5

Paraná de 28 de março ultimo, sobre a
transferencia para o exercicio de 1920
do credito dor 124:3215700 aberto pelo
decreto n. 14.483, de 18 de dezembro
de 1920. — O Tribunal ordenou o re-
gietro da transferencia.

Processos de conceask -
De montepio civil a D. Maria Lias

Casas de Oliveira e Silva e outros. ~.
Foi julgada legal a concessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
de Rezende:

• inisterio da Fazenda?
Proceesos de concessão
De pensão a D. Antonio da Silvo 0114

N•eira e outros;
De montepio civil D.. tNarcisa Pa'.

reira Nunes.
Floram julgadas legue as Menciona.,

das concessbes.
Ministerio da Viação e obus PublIE

tas:
Aviso n. 100, de 26 de marco ultimo,

bom a cópia do decreto n. 14.733, de 21
do mesmo mel, relativo á abertura do
credito de 690:5008 para deeapropriad
cão, indemnização, acquisição e construa
cção de um edificio destinado á Admi.
nisterio da Fazenda informe si o Thed
rahyba do Norte. — O Tribunal resok
veu converter em diligencia o julga-
mento para o fim de pedir que o Mi-
nisterio da Fazenda informe ai o The-
couro Nacional dispõe dos fundos nacos-
sarios para attender á despesa com o
serviço de que se trata.

Os Srs. ministros Alfredo Valladão
Tavares de Lyra votaram no sentido de
converter-se em diligencia o julgamento
para o fim de solicitar do ministerio que
anformasse si foi realizada a operação
de credito a que alinde o art. 83, n. LVI,
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro deste
sano.	 -

— Relatados pelo Sr. ministro Barro§
Pina:

Miniaterio da FazendaT
Processos de concessão
De pensão, a titulo de rever são, á

Regina Vieira Gondim Leitão e outra;
De montepio civil a D. Francisca Rosa

paria o outra.
Foram julgadas topes as concessões..
— Relatados pelo Sr.. ministro Co-

mido Soares:
• Ministerio da Fazendal

'Processos de concessão:*
De meio soldo, a titulo de reversão, a

D. Eugenia Lossio &lb% de Azevedo
Monteiro;

De aposentadoria a tudo Eustacbto
de Oliveira.

Foram julgadas ienes as mencionadas
concessões.

Ministerio da Justiça e Negocios Tate-
riores:

41/180 n. 398, de- 4 de abril corrente, -
kora a cópia do contracto celebrado pelo

Departamento Nacional de Saud° Pu,
Noa com o Instituto Vital Brasil para
continuação do serviço da postos ante,
ophidicos em Goyaz, alatto Grosso e Pad
rahyba o installação de um posto no Ma'
ranha°. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação o Obras Publid

Aviso ri. 12, de 5 do corrente mer,
Com a cópia do termo de accordo cele-
brado pelo mesmo ministerio com a
'Companhia Carbonifera Urussanga,..prod
rogando o prazo para a construcçao do
ramal da Urussanga. — O Tribunal re-
cusou registro ao termo de accordo, por,
não constar em que dispositivo legal ou
elaaula contractual. assentou a proro-
gação, nem o prazo da mesma prorogad
ção.

— Relatados gelo Sr. ministro Tavad
reg de Lyra:

111inisterio da 'Agricultura, Industrio e
jeeminercio:

Aviso n. 1.193, de 19 de março ul-
timo, cora o tabella de distribuicão
de °reditos da verba 104 do orçamento
de 1921. — Foi ordenado o registro da
distribuição constante da tabella, com
exclusão da quota da consignação n.
do material *Custeio de todas as esta-
cões, inclusive as geophysicas, etc.», vis-
to não ter sido falta a discriminação da
parte que se destina a pessoal..

Ministerio da Fazenda:
I' Processos de concessão:
r De montepio e meio soldo a D. Joana
Mendes Guerra;

De montepio civil a D. Alaria Frand
tisca Pires Filgueiras.

Foram julgadas legaes as concessões.?
Alinisterio da Guerra:
'Aviso n. 32, de 28 de março ultima,

toma cópia do decreto n. 14.690. de
23 de fevereiro ultimo. relativo á aber-
tura do credito de 195:5638164 para o
pagamento de offieiaes que estiveram
'em serviço da defesa fixa e movei do
littoral da Republica. -.F.. Ordenou-se o
registro.

— Relatados pelo Sr. auditor Passol
Miranda:

• inisterio da azando!' • "9"‘
' Processos da concessão: —

De aposentadoria a Affonse de Hol..
landa Cavateanti Lins. — Foi julgada
legal e concessão.

De pensão a D. Roberto Benedicta
Xavier e outras. — O Tribunal resolveu
converter em dilligencia o julgamento,
para o fim de lhe ser informado em que
data foi effectivamente nomeado o con-
tribuinte.

Ministerio da Viação' 13 Obras Publi-*
tas:

Aviso il. 315, de 10 de fevereiro ul-
timo, concedendo o adeantamento de
300$ ao ciliciai da Inspectoria Geral de
Illuminacao, Alfredo da Rocha Moreira
para despesas a seu cargo. — Ordenou-
se o registro.

Aviso n. 77, de 9 da março ultimo,
solicitando reconsideração do despacho
deste Tribunal que recusou re gistro ao
contracto celebrado pela Repartição Ge-
ral dos Teiegraphos com Antonio Ben-
jamin Corrêa da Costa, para arrenda-
mento do predio onde funcciona a Peta-
ção telegraphica de Nioac. — O Tribu-
nal, reconsiderando sua anterior decisão,
&danou o registro do contracto. -

Aviso n. 76, de 9 de março ultimo,
solicitando reconsideração do despacho
deste Tribunal que .recuenu registro ao
contracto celebrado pela Repartieão Ge-

•ral dos Telegraptos com D. Anna Lei-
tão da Cruz, para arrendamento do ipre-
do destinado á .estação telegraphica
S. Miguel no Estado. de Alagoas. — O
Tribunal,. reconsiderando sua aisterior
decisão, ordenou o registro do contractos

4-- Relatados pelo Br. auditor Thoin4
¡mon Flores:

IMinisierie da VigrinUl lurai 3ildUs4trio e Commercio:
Aviso n. 1.455, de 2 de abril cor4

rente, concedendo o adeanstainentb
20:0005, ao almoxarife da Hospedaria
ida Ilha das Flores, Napoleão Smith para
despesas com o pessoal encarregado da
conservação da mesma tospedaria..
Ordenou-se o registro.
. ~isolo dos Negocios da Pazen40

Processo de concessão de montepio o
belo soldo a D. Rosolvina de Albud
querque Freire. — Foi julgada legal
Concessão.

Finalmente pelo Tribunal, conformei
processo relatado, pelo Sr. ministro Ai....
fredo Valladão, foi julgada legal • apd
plicação da quantia dó 6008, despendido
pelo porteiro do Thesouro Nacional Eu..
tenciono Chagas.

Nada mais havendo a tratar o Sr.?
ministro presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 22 do cord
rente para a seguinte sessão ordinaria

—
O Tribunal de Contas em sessão do

Camara& Reunidas, realizada em 18 do
abril de 1921, julgou 23 processos sen-
do:
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Do 815$ a Antonio Diogene9 de Souza
ie outros, de serviços p1'tauo. t Dire-
letoria do Estatistica. Commercial; 	 .

De 2:8188 a Julio Miguel do Freitas,
'do fornecimentos á Casa da Moeda;

Do distribuição de creditos:
Do 398000, 788800 o 9188750 a Re-

cebedoria do District° Federal, por
- on,141 da verba 29, de 1921;

Do 100$ á Delegacia Fiscal em Mi-•
nas Geracs, por conta da verba 5', let-
tra A, de 1929;

Do 3528258, á no Estado do RO
Grande do Sul, por conta da verba 5',
lettra 1.3, de 1920;

O Tribunal ordenou o registro dos ala
Iudidos pagamentos o distribuições do
credit,os.

Processos de patamento de 1:589$551
a Zildo Fabio Macio., por conta da ver-
ba 20, do 1921. - O Tribunal recusou
registro a despeza, por ler .sido liquida-
da em importancia menor do que a des!
yida.

Ministerio da ustiça o Negocios In.
fedores:

Avisos ns. 958, 990 n 334, de 5, 8 o
21 de março findo, pagamento das
fi tinhas de 350$, 1188800 e 1:200$ a
diversos, do aluguel de casa o forneci-
mentos. - Foi ordenado o regivos

alinisterio da Marinha:
Avisos ns. 1.091, o 1.093, de 30 o

31 do março findo, pagamento das
quantias do 6:2148351 e 1:3918800 a
diversos, do fornecimentos. - Regis-

u-s e.
Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 75, de 26 do mez proximo

findo, pagamento de 2:000$, a Miguel
José do Alimeida Pernambuco, de ajuda
do custo. - Foi ordenado o registro da
daspeza .

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos na. 196, 376, 598, 611, 612,
644, 646, 695,697, 701, 790,908 e 842, do
28 de janeiro, 16 de fevereiro, 4, 5,8,9,
16, 26 e 18 de março do corrente armo,
pagamentos das quantias de 228790,
648960. 18510, 340$, 18$, 4558400, réis
3:779$38G1, 50$, 97GS050, 9628700, réis
11:98u$570, 25:991823,1 e 3028222 a di-
versos, de foro; cimentos, trabalhos exe-
cutados e gralifivn6es. - O Tribunal
ordenou o regisro dos pagamentos de
que se trata.

- Relatados pelo Sr. .min1stro Al-
fredo Valladão:

Ministario da A gricultura, Indusg ria e
Commorcio - Avisos:

N. 601, 807, TH. 946 e 1.510, de 17
de fevereiro, 1 o 5 de março e de 5 de
abril do rorrenta anno pagamantos das
quantias de 8:600$, 10.5$, 1:35:3 $, réis
2:9858300 e 500$ a diversos, de ajuda

CUS10, diarins, o fornecimentos;
N. 4.101, de 21 ido fevereiro do 1020,

distribuição do credito de 10:4108 á
iDolegacia Fiscal no E s tado de Mialas
iGeraes, por conta do decreto n. 10.097,
en -15 de março do anilo passado.
. O Tribunal ordenou o registro dos

ilados pa gamentos, e da allildida dis-
tribuição do credito.

N. 177, de 21 do janeiro ulitima, pa-
aamento do 8:269866 á companhia
'Paulista do E strada de Forro o outras,.
Ido transfiortes no an,no ea[=a(lo. - O
Tribunal converlcu -em diligencia o jul-
!garanta, afim de que o Minist,erio
Agricultura, declaro de novo qual a ina,
tportancia da despeza e onde a clas_sifia

.i9a, por se 'achar dilacerada a pagina do
W.1.92 na Parle alAi‘a a este asE.PP3Pt.9,

Mini z;terio da Fazenda:
Procossos:
Do pagamento:
De 505$500 a J. L. Co.-- : a	 Comp.,

420$ a Souza Baptista & Comp., de reis
6:4008 a F. M. Rocha Comp., e de
2:960$ a Henrique Cabral o outro% de
fornecimentos á Directoria do Patriino-
nio Nacional e Imprensa Nacional e de
yencimentos;

De 2:260$ a Carlos André Guerra PI-.
rnentel, de 3788788 a Antonio Augusto
Malard, de 200$:a David Cunha, die rés
16:4618830 a The Amazon River Steam
Navigation Company Ltd., do 600$ ia
Olympio Fernandes -de Aguiar de 3608 a
Avelino José da Silva, de V:2778 a João
Ignacio Evangelista, de 292$ a João Ba-,

Lista Mezzario Janeiro e de 798900 a
Pestana & Comp., de dividas de exer-a
cios findos o relacionadas.

O Tribunal ordenou o registro dos
pagamentos de que se trata.

De 6:2288800 a Silva Basots & Comp.,
de sorvicos executados no proprio na-
cional da rua S. Christovão n. 493.
O Tribunal recusou registro á despezai
por não ter sido préviamento empe-
nhada.

De isenção de direitos, para diversos
artigos e materiaes importados pelos
aba ixos mencionados:

Pela Companhia Paulista cie Estrada
de Ferro, conforme officio n. 471 da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, de 16 de
novembro do anno passado. - O Tri-
bunal considerou o material sujeito á
taxa de 10 tio ad valorem.

Por F. alatarazzo & Comp., conformo
officio n. 424, da mesma delegacia fis-
cal. de 28 de outubro do anuo passado.
- O material foi considerado sujeito ao
pagamerto da taxa de 5 % ad valerem.

Pela S. Paulo Railway Company, con-
forme officio n. 450, da dita delegacia
fiscal, de 8 de novembro de 1920. -
Considerou-se o material sujeito á taxa
de 150 réis por kilo.

Pela mesma companhia, - conforme of-
icio n. 453, daquella delegacia fiscal

da mesma data. - O material está su-
jeito á taxa de sete réis por kilo-
grammo.

Por Wilson Sons & Coinp., Ltd., e
pela Companhia Paulista de Estrada de
Ferro, conforme officios ns. 417 e 473,
da supracitada delegacia fiscal. de 6 de
novembro de 1920 e 16 do mesmo mez.

Pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira e por 'Vicente dos Santos
Caneco, conforme requerimento do 22

fevoreiro deste armo e 11 de novem-
bro lo 1920.

O Tribunal foi de parecer que podem
ser logaline,nte concedidas as isenções de
que se trata.

Ministerio da Justiça e Negocios
Inter:or as -- Avisos:

Ns. 49, 959 e 1.596, de 14 de janeiro,
5 de março e 16 de abril do corrente
armo. pa gamentos das quantias do
2. :566$, 240$33:0 e 21:9058165 a diver-
sos, do fornocimentos, serviços presta-
dos e (liarias. -- Foi ordenado o regis-
tro dos citados pagamentos.

N . 279 o 111 de 20 e 28 de janeiro
dose» armo. pagamento de 1o9s098 e
1798')22 a lhe' fio de Janeiro Tramway
Light: and Pov:er Company Ltd., do for-
necimentos de luz e energia electrica.
- O Ti ihnol moive.n reew, ar registro
ás despozas, por não constar a taxa
cambiai em que so deram as conversões.

Representação da Primeira Directoria
do Tribunal de Contas, encaminhando o
aviso n. 185, de 13 de janeiro deste
anuo; cio Ministerio da Justiça, relativo

á distribuição do credito de 774:224$000
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioa
na! do Estado da Bahia, por conta dai
verba 23', de 1921. - Recuzou-se
sistro á dita destribuição, visto a partii
eAddicionaes aos Assistentes> sommaq
8:2088 e não 6:426$ como a demonstras.
(No annexa aos citados avisos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 910, de 12 de março findiY,

pagamento de 53:3698064 á viuva dei
Antonio F. Braga, de fornecimentos ack
mesmo ministerio. - Foi ordenado
registro.

MinisteriO da Viação e Obras NU!
blicas:

Avisos ns. 771, 782, 856, 857, 992,:
1.036 e 1.065, de 160 19 de março fina
do e 2, 7 e 9 do corrente, pagamentos dei
3558000, 3668800, 2:0068000, 2:099$100i,
15:5648800, 19:7428200 e 758000 a sli-‘
versos, de fornecimentos, aluguel do
predios e serviços prestados. Regisa
trou-se.

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio - Avisos:

Ns. 942, 963, 1.351 e 1.462, 5 O 29 de
março findo, pagamentos ,das quantiaa
de 558590, 968, 100$ e 9:4508 a diver-
sos, diarias, ajuda de custo;

N. -1.676, de 11 de abril corrente, disa
tribuição do credito de 100:000$ á De.
leracia Fiscal do Amazonas, para auxi-
lio á Santa Casa de Misericordia
mesmo Estado. - Foi ordenado o re-
gistro.

Ministerio da Fazenda'
Processos:
De pagamento:
De 34$ a Antonio Gomes, 1:0828800 a

Virgilio Soares, do 1:1758996 a Plinio
Gravata, de 1:1078 a Isael de Paiva, do
1508 a Elias Rosario Maranhão, de
6958333 a Pedro Nunes Corrêa de Sá.
de 11;8574 a Galdino Fiuza Lima, de
3:3285500 á Empreza de Navegação
Koepelco, de 7438800 a Luiz Goncalvaa
da Silva e de 8$ a Aprigio Rodrigues
Neves, de dividas do exercidos findos o
relacionadas;

De 15:6428857 a Bernardo B. Carnei-
ro, de vencimentos de inactividade.

Foi ordenado o registro dos pagamen-
tos de que se trata.

De 6:0108 a D. Ernestina Valdetaro
de alag.alhaes Coimbra. - O Tribunal
recusou registro á despeza por se achar
prescripta uma parte da mesma.

Do 1148 a Jair Naplitali Machado o de
5085O0 a Jo se'. Moura da Costa. - O
Tribunal ordenou que os citados pro-
cessos sejam presentes ao Sr. repre-
sentante do Ministerio Publico.

De distribuição de credilos:
De 1:000$ e 5748595 ao Tha,ouro Na-

cional, por conta das verbas 32' e 16';
De 7208 á Delegacia Fiscal na Bahia

de 1318340 (ouro) e 12883:0 (papel), á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
por conta da verba 29'. - O Tribunal
ordenou o registro das citadas distri-
buições.

Representação n. 7, do 1 de marco de
art. encaminhando as demonstrações,
lis. 11 e 12 das rendas pertencentes á
Caixa Especial das Obras de Irrigação
do Nordeste. - O Tribunal ordenou
que se proceda a escripturação como
receita especializada das quantias de
183:2208180 (ouro) e 775:8918461 (pa-
pel).

De isenção de direitos para diversos
artigos e materiaea, importados fel09
abaixo mencionados.::
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Pela Companhia Paulista Estrada do
Cerro, Companhia Mogyana Estrada de
Ferro e pela Sociedade Anonyma Sear-
pa, conforme °Meios ns. 4554 472 o 478,
de 9, 16 e 17 de novembro de 1920 da
Delegacia Fiscal em S. Paulo;

Pelo jornal Deusdsrher Volkildeult•
conforme officio n. 272, de 22 de outu-
bro do armo passado, da Delegacia Flsq
cal no Itio Grande do Sul;

Por Julios von Schoten & Comp., con-i
forme 6fficio n. 20, de 20 de abril do
ànno passado, da Delegacia riscai no
Estado do Rio Grande do Norte;

Pela Companhia Assucareira eVielra
Martinaa conforme officio n. 2.124, de
19 de outubro do anuo passado, da Al-
fandega do Rio de Janeiro;

' Pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, conforme requerimento de
14 de setembro ultimo.

O Tribunal foi de parecer que podem
ser Legalmente concedidas as isençõds
eoliciladas,

Pela Societé Sucreries P,resiliennes e
pela Companhia Nacional de Industrias
Reunidas, conforme ()Meios n. 263, de
7 de janeiro ultimo. e 986, de 31 de do-
2enihro de 1919, da Alfandego . do Rio
de Janeiro. - O Tribunal foi de pare-
cer que o material está sujeito á taxa de

od volorem.
Pela S. Paulo Railway Company, con-

forme officio n. 449, de 8 de novembro
do mino passado, da Delegacia Fiscal do
Estado de S. Paulo. - Considerou-se o
material sujeito á taxa de 500 réis por
kilo.

Ministerio da Justiea e Negocios Lute-
eaores - Avisos:

Ns. 1.313 o 1.318, dc r,0 e 31 de mar-
ço ultimo, pagamentos daP quantias de
3108500 e 9:1208027 a diversos, de for-
Ilerimentes e diversas despezas
chiadas pelo Corpo de IlowbeirW.
L'oi ordenado o registro.

N. 388, de 31 de marco findo, paga-
mento da ouantia de 3:996$ a Antonio
.Verreira Agostinho. de fornecimentos..
- Recusou-se registro ft dcspeza, por
14r sido parte da mesma empenhada pos-
Vriorrnenro ao fornecimento.

Minirterio da Viação e Obras PublicaS
-Avisos:

763. 791, 817, 835, 895, 903, 025,
991 e 1.035, do 16, 18, 2 .1, 26 e 28 de
•atro fOdo,e 'Z e 7 do corrente, pa-
gamento das quantias de 2109, 350$,
0:6718$830,	 6:9.108320,	 028500,	 réis
15:0381:144, 1:600$, 14:128 e réis
109 :0~:',4 a Civeraos, de fornecimena
Los e eerviços prestados;

Ns. 695 e 813, de 9 e 1G de marco
finito. distribuição do s creditos de 186$
e 200:094, á Delegacia Fiscal do The-
aoUro a:atacam( ao Estado do Paraná e
• i'llealltria da Estrada de Verve
C11114 do &Vil, por conta das vcric
b. • L4 e 6', {,e 1921.

Tribunal ordenou o registro dos ei-k
la s pagainentos e distribuição de ere..•

Jn17

inisterio da Fazenda:
ffscio n. 2'22, de 19 de abril, do anão

êtva Sada. cka Delegacia Fisaal em Per-i
alarnbueo, com o processo de isenção de
direitos pretendida por Carmen de Lima
Uavalcanti. - Deu-se vista do processo
lio Sr. ministro Sesuitto Cardoso.

a-- R elatados Pelo Sr. auditor Passo
de Miranda:

alinisierio da Agricultura, Industria C
Cimmere io :

Avisos ns. 673, 910, 975 e 1.456, de
19 de fevereiro, 5 de março e 4 do cor-
rente, pagamento das quantias de raia
1186$720, a diveNos, (.:e 3:0008, a Pre-

feitura Municipal de Nictheray, de
:51$500, a Speridião do Queiroz Lima e
Moac•r Alves de Souza, de 600$ a An-
tonio bilvesire Barbosa, de transportes,
fornecimentos de agua e serviços pres-
tados, -4) Tribunal ordenou o registro
desses pagamentos.

Miuisterio da Fazenda:
Processes:
De pagamento:
De 1:200$ a Maria Joanna de Andrade

e outra, de 2:5008 á Companhia de Es-
Irada do Ferro Norae do Brasil, de réis
7:580a61.2, ao Dr. Matbias °buído do
Mello, do 2748500 a Joaquim José da
Cunha Sampaio, de 8078300 a José Mar.
tios, de 1:099a200 a Antonio Ferreira ds3
Oliveira, de 2:090,9274 a D. Matila
de Gonçalves Cidreira c outras, de 6048
a José Augusto Vastos, de 1:110$ ao
engenheiro Jorge Dutra da Fonseca, do
155$ Arthur Bernardes d; Comp., e de
468$815 a Zolindo Bastos, de exereicios
findos, dividas relacionadas, pensões,
vencimentos, fornecimentos e juros.
O Tribunal ordenou o registro desses pa-
gamentos.	 .

De eliminação do credito de 1;3358 no
Thesouro Nacional e transferencia para a
Delegacia Fiscal em Santa Catharina,
para pagamento a Erico C.ampos em
conimissão Ni. Caixa Econornica annexa
a mesma delegacia. O Tribunal orde-
nou o registro mediante a competente
annullação.

De isenção de direitos pretendida
para diversos artigos e materiaes
pelos abaixo mencionados importados
em 1920:

Pela Companhia Paulista de Estradâ
de Ferro, conforme officios ns. 476, e
457, do 10 de novembro do anuo pas-
sado, da Delegacia fiscal do Estado de
S. Paulo;

Pela S. Paulo flailway Company, con-
forme officio u. 4.71, de 11 de novem-
bro do nono fiedo, da citada delegada;

Por F. alatarazzo &, Comp., de aecor-
do com- o offic,io n. 565, de 31 de de-
rembro do armo passado da mesma de-
legacia.

O Tribunal considerou legaes as it, eri-
Ors.

Pela Societé Einancière et Comtnera
ciale Franco Brazilienne, conforme offi-
eio 0. :/3;., do 19 de agosto de 1920, da
Delegacia Fisal em S. Paulo. - o Tri-
bunal foi de parecer, que o material
rosa da redueção de 4 tio et? valorem..

Pela Compaubia de Estrada de Ferro
do D'Ouro, conformo officio da Delega-
cia Fiscal em S. Paulo, de 00 de no-
vembro de 1920.-0 Tribunal considerou
o material sujeito á taxa de deus réis
por kilogramrna.

Pela S. Paulo •lailwar Company, eon.
Tornos qfficio n. 416, da mesma dele-
gania, de 6 de novembro do ano pas-
sado.

O Tribunal considerou ') material su-
jeito á taxa de 80 róis pot kilogramma.

Por A. da Silva & Conip., conforme
teauerimento de 3 de janeiro ultimo.

O Tribunal foi de parecer. que, et];
face do art. 4. da actual lei da receita,
io Ode ser O .slo ridf) o pedido.

Me pagamento • '79$. a Arthur Fera
& Com p .. por conta da verba cin.,

fle r920. - O Tribunal recusou regia-
Iro á despem por mio ter sido feito pré.
i'iamente o respectivo empenho.

kle 176£ a Fernando Francisco de Oli-
veira, de dividas de exerricioa findos. •••••"

d Tribunal ordenou que se désse vista
do processo ao Sr. Dr. repretlentanie
do mlaisterio

De 750$ ao Dr. Antonio Epaminondas da
Frota e outros, do dividas relacionadas,
- O Tribunal recusou registro á despera,
por não estar a mesma comprehendida
no credito /aberto pelo decreto nume-
ro 14.528, de O de dezembro do 1920,

De distribuição á Delegacia Fiscal do
Amazonas. do eredilo de 12$100, pot
conta da verba 23, de 1920. -O Tria
bunal recusou registro á de apeza. pela
divergencia de classificação entre a filt.
cloro apresentada o a ordem do pega*
avento.

Itlini.sterio da Justiça e •Ngoeios [n-
tenores:

Avisos ns. 1.160, 370 (Sucie Publia
ca), 911, 1.310, 1.342, o9.314, do 1P,
16, 26, 30 e 31 de março ultimo, paga.
mento das Iquantias ile . 5:0111 .16, ao
thesoureiro do Corpo de Bombeiros do
District° Federal, capitão Ormindo Ro-
cha, de 180$ a Augusto Joaquim Leitão,
de 30:121$387 a Socié1,3 Anonynie
Gaz, de 3508 a funccionarios da Casa de
De tenção, de 13:78a$609 a diversos o
de 886$ a Barbosa Albuquerque CurnEf4
de dospezas de prompto pagamento, ven-
cimentos, fornecimentos e gratificação.
- O Tribunal ordenou o registro LICSSC3
pagamentos.

Ministeri da Viaeilo c Obras Ptt•
blieas

Avisos:
Ns. 282, 76a, 010, 919, 955, 9.12

1.032, de 10 de fevereiro, 16, 26, 28,
20 e 30 do marcp ultimo, e 8 do cor-
rente, pagamento de 717$120 a Arnaldo
Braga & Comp., de 6508 a Redrigue3
Silva 4: Comp., de 31:801$L7 a Société
Anorr,sme du (lar. de 4088871 a Gastlio
de Carvalho, de 8:1008030 a J. L. Cos.
ta & Comp., de 12:350$ a Dias Garcia
&. Comp., e de 2:520$ a Mercedes Ma-
ria Ferreira e outras, de fornecimentoS•
gratificações e serviços executados;

N. 836, de 18 de março ultimo,
tribuição do credito de 3338333, á De-)
legacia Fiscal era S. Pau/o, por conta
da verba 12'.

O Tribunal ordenou o re- gistro doa
Pagamentos e distribuição de creditosa

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi.
'listro-presidente deu por findos os Ira-
baltiw.• e dedIgnou o dia 2? de correntia
para a seguinte sessão ordinaria.

11••••n•

Com despacho de reeusa de registro
Com julgamento convertido cai di-

ligencia
Com vista a um dos relatores....

Referentes a isenção de direitos;
julgadas legaea

Mega' 	 	 ••• ir :V amr

'Com reducção defaxa.,a-ao..,a-aa

Total _, 	 aa

EXPEDIENTE DO 'SR. .'NfiNiTrto PRESIDENTE
Dia 26 de abril de 192t

Sr. ministro kla Agricultura, Taltiti-a
Iria e Commercio:

N. 1,017 - ;Cabe-me commuhicar.
Oos, para os fios convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 1.193, de 1.0 de marco priCrXiM0 fin-
do, com a tabella de distribuirão ger&
dos credites da verba 10' do orçamento
dessç roinisterio para j) yigente exerci4

Noia	 Na supracitada St'9.5.4) foran$
julgados 170 processos, sendo:
Com despacho de registro 13(1

19

170
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eia. resalysal , em seio de Cansaras tio-
unidas do 141 do corrente, ordenar o re-
giotoo da raferida felicita, com exclusão
da quota da consignação n, li do Mao
terias «Custeio de todas . as estações,
inclusivo as geophysicae, etc.), visto
não ter sido feita a discriminação da
parte que se destina a pessoal, na imo
pertencia de 99:714$700,

—Sr. ministro da Agricultura, Induzo
iria o Cannmeteio:

N. 1.018 — Cabe-me communicaro
voa, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso offi- •
cio n. 177 de 21 do janeiro deste anno,
relativo ao pagamento á Companhia
Paulista de Estradas do Ferro o outras

'da importancia total do 8:200$080, proo
veniento de transportes feitos, em 1920,
em Proveito do serviço do recensea-
mento. resolveu, era sessão de 1* Ca-
mera do 20 do- corrente, converter o
julgamento em diligencia, Para e fim
de solicitar vossas providencias no sen-
tido de ser informado ao mesmo Tribu-
nal qual a verdadeira importancia da
de.speza e onde a classificar, visto estar
dilacerada a parto de aviso acima cita-
do onde ao deviam encontrar Laca ceda.
recimentos.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.00 — Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo »mentis o incluso
processo de pagamento por exercícios
findos ao 2° officio, aduaneiro da At-
fandega do Maranhão Zildo Fabio Ma,
cio) da importancia. de 1:589$554, pro-
veniente do vencimentos que deixou de
receber do 1 de janeiro a 23 do julho do
1916. resolveu, .em sonido de 1* Camara
de 20 do corrente, recusar registro á
despem do que se traia, por ter sido li-
quidada em quantia menor do que a doo
vida, que IS de 1:819038'7.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
riba elevada estima o distincta considc*
riga.

N 1.050 oo Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
cate Tribunal, tendo presente o incluso
processo de ppgamento por exercidos
findos a Solvi° Valdefaro Coimbra, In-
ventariante dos bens deixados por D. Er.
nestina Vakietaro Magalhães Coimbra,
da importancia do 0:010$, proveniente
de pensão de montepio que deixou do
receber no período do 1 do janeiro do
1914 a abril de 1019, resolveu, em ses-
são de P Camara do 20 do corrente, re-
cusar registro á despem de que se Iras,
ta, por se achar prescripta uma parto
da mesma.

Reitero a V. Ex. os protestos de mlo
aba elevada estima e dIstineta conside-
ilação.

N. 1.051 — Cabe-me communicar a
V. Er., para os fins convenientes, que
este Tributa), tendo presente o incluso
processo de .pagamento a Silva Santos
& Comp. da importando de 0:o08$800,

fl.
revoluta do trabalhos executados no
oprio nacional á rua de Sgo Cbristo-

ao a. 493 no amo passado, resolveu,
em cessão de 1• Camara .de 20 do cer-
oula recusar reeistro á despesa - de
que se trata. por nao ter sido o empeo
itb9 feito preiviamente.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
txba elevada estima e diStincta conside-
ree3o..	 .

N. 1.052 o- Cabe-me communicar a
V. E*.t para OR. tina convenientes, que
, ate Tribunal, tendo presente o incluo
processo de pagamento o Arthur Fero

nandes es Comp, da importando de 79$,
proveniente de trabalhos executados,
em janeiro deste anuo, no proprio na-
cional á rua Monto Alegre n. 255, ra.
solveu, em sessão de 1' Camara de 20
do corrente, mimar registro á despesa
de que se trata, por não ter sido feito
previamente o reepeetivo empenho.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o dietineta conside-
ração.

• N. 1.053 — Cabe-mo eommunicar a
V. Er., para os fins convenientes, quo
esto Tribunal, tendo presente o incluso
processe, relativo ao pagamento, pela
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Ceará, a Antonio Epami-
nondas da Frota e outros da importan-
eia total do 750$, proveniente de grati-
ficações por serviços prestados na pon-
te metallica no porto de Fortaleza em
1917, resolveu, em sessão de 1” Camara

- do 20 do corrente, recusar registro á
despesa de que se trata por não se censo*
weliender a mesma no credito aberto
pelosdecreto n. 14.528, do 9 de dezem-
bro do 1920.

Reitero a V. Ex. 03 proteatos de mi-
nha elevada estima o distincta conside-
ração.

Sr. ministro de Fazenda:
N. 1.054 — Cabo-une communicar a

V. Ex., para os fins convenientes, que
esto Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento, a Ni.
colou da Costa el Comp., da importam*
eia do 12$400, proveniente de uma imo

•sagem em l a classe, do porto de Itacoa-
tiara ao do Manáos, a bordo lo vapor
Tejo, fornecida ao encarregado do posto
fiscal do !emalara, João do Lima Go-
mes, em feveriro do anuo posado, re-
solveu, em cessão de 1' Camara de 20
do corrente, recusar registro á despeo
de que se trata á vista da divergencia
Oritre a factura apresentada o a ordem
do pagamento.

Reitero a V. Ex. os protestos do mio
the elevada estima e distancia consiste..
mem.	 -

N. 1.1055 Para que este Tribunal
possa deliberar sobre a concessão do
montepio civil a D. Roberto Benedita('
Xavier o aos Menores Bermirdina, IfYo
polito e Wilson, viuve e filhos do pao
irão das lanches da Patromoria do Ar-
senal do Marinha de Matto Grosso, roe0,
de conformidade cern o despacho pio-
ferido em sessão de Camaras Reunidas
do 18 do corrente, se digne V. Ex. de
providenefor no senitidp do ser Moro
medo ao mesmo Tribunal, qual a data
em que foi offectivamento nomeado o
contribuinte.

Reitero a V. Ex. os protestos de mis
ilha elevada estima e dieineta conside-
ração.

Cabe-me communie.ar a V. Et, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso •roeeeoo
coneeosao de montepio civil a D. Nar-
cisa Pereira Nunes e aos menores Ano
tanto, Maria a Soa-nua, viuvo o filháo do
3* ~roteiro do pharol da Ilha Escal-
vada, no Podado do Espirito Santo, João
Ferreira do Alvarenga Monjardino re-
eoIveu, em SPP =u'io de amoras Reuni-
das de 18 do corrente, julgar legal a roo
ferida cOnnesS3ão, e em sessão de 1 Ca-
ntara da mesma data, • recusar registro

despesa; por ter sido ordenada PM imo
portancia menor do que a devida.

Reitero a, V. Ex, os protestos de mi-
4/1a eleVeda estima e disSineta conside-
ceia.

N. 1.057 — 11013•0 a V. Ex. se Wan4.
do providenciar afim tio que, 4 conta da
consignação eAcquisição e concerto da;
moveis, etc.", e eub-consigoaoão (Par$
a Terceira Directoiriae, do Material da
verba 4* Tribunal de Contass, do oro
comento desse niinieterio para o exercto
cio de 1921, seja paga, no Thesouro Na4
dona!, a João Antonio da Silva, a quan-
tia do 100$, em quanto im porta a h&
elusa factura e proveniente de forneci-
mento e serviços prestados em proveito)
deste Tribunal no- corrente mez.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada Mima e distincta cons i de-
ração.

Sr. ministro da Justiça:
N. 1.058—Cabe-mo communicar

V. Ex., para os fina convenientes, quo
esto Tribunal, tendo presentes os avisos
desse ministerio na. 141 e 270, de 28
o 20 de janeiro deste armo, ecletismo ao;
pagamentos, á The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Co. Ltd, o
outra, do importanciae de 1798222 e
109$908, provenientes dc fornecimenoto
do luz e energia eles:trica, nas meus do
dezembro e outubro do anno passado, á
Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Saud° Publica e Instituto Na-
cional de Musica, resolveu.' em sessão de
1* Camara do 20 do corrente, recusar
regis,ro ás alludidas &nona% por não
constar a taxa cambial em que se dant
a conversao da parto correspondente d.
moeda-ouro.

Reitero a V. Ex. os protestos de
nha elevada estima o distinta constes
ração.

— Sr. ministre da Justiça:
N. 1.059 o- Cobe-me communlear a

V, Ex., para os fins convenieniee
'
 que •

este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 38S, de :31 de mar-
co proxinno findo, relativo ao pagamen-
to a Antonio Ferreira Agostinho da
importando, de 3:9988, proveniente de
fornecimentos feitos ao Hospital dp São
Sebastião em janeiro ultimo, resolves',
em sessão do 1" Gamara do 20 do cor-
recta recusar regis1ro á despem de que
se trata, por ter sido parte da mesma
empenhada posteriormeinte ao forneci-
mento.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o datincia
ração.
•N. 1.060 44. Cabe-me communicar a

V. Ex., para os fius conveniente, que
esto Tribunal, tendo de novo presente
o aviso desse minioterio n. 185, de 13 de
Janeiro deste atino, pedindo que, pela
consignação eSubvenção á Faculdade do
Medicina da Bebia, da verba 23' do
orçamento para o vigenO0 exercido do
1021, seja distribuida á Delegacia riNeas
do Thesouro Nacional no Estado da Ba-
lda a importancia do 774:2248000, para
attender, no corrente sumo, ao paga-
mento do pessoal docente o adminiso
trativo da Faculdode de Medicina da.,
quello Estado, resolveu, em cessão 44).
1' Camara do dia 20, recusar registra 0
alludida distribuição, á vista dos erros
de calculo constante* da /11,31USa

•Menstrua°.
Reitero a V. Ex. os Protestas do 4114

nba elevada estima e dioUneta consideo

N. LOGI —	 communicar
V. EX., para os fina comenientee, (ti/aí
este Tribunal. t.sassin Presente, 03 1wwillee
desse ininiaterio n. 390, da 4 dento MeO,
com a cópia do contracta celebrado tom(
o Instituto Vila-) Brasil para a
k-uao dos serviços do Moina	 tt,
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ophidicos nos Estados de Croyaz, Mata)
Grosso e Parahyba e inStallação e
custeio de um posto no Estado do alara-
olião, durante o comento anuo, resol-

'eeu, em sessão de Camaras Reunidas de
18 do carente, ordenar o registro do
a/ludido contracto.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta coneidea
ração.

— Sr. ministro da Viação se Obras
Publicas:

N. 1.962 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, teleio presente o vosso aviso
n. 77, de 9 de março proximo findo, pe..
dindo, á vis t a das razões que apresena,
reconsideração do despacho proferido
em sessão de 21 de janeiro ultimo no
aviso n. 7, de 13 do mesmo mez, que
recusou registro ao contracto celebrado
Vela Repartição Geral dos Telegraphos
com Antonio Benjamin Corrêa da Costa
para o arrendamento do predio onde
funceiona a estação telegraphica de
Njoac, no Estado de Mello Grosso, pelos
motivos conseantes do meu officio nu-
mero 206, de 26 do citado mez de ja-
neiro, resolveu, em sessão de Câmaras
Reunidas de 18 do comente, reconside-
rando a sua anterior decisão, ordenar o
registro do alludido contracto.

N. 1.063 — Cabe-me communicar-
vos, para os fins corrvenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 76, de 9 de março proximo findo, pe-
dindo, á vista das razões que apresenta,
reconsideração do despacho proferido
em sessão de 10 de janeiro ultimo no
aviso n. 528, de 28 de dezembro de 1920,
que recusou registro ao contracto cele-
brado entre a Repartição Geral dos Te-
legraphos e D. Anna Leitão da Cruz
para o arrendamento do predio destina-
do á estacão telegraphica de São Miguel,
rio Estado de Alagoas, pelos motivos
constantes do meu officio n. 126, de 1-4
de janeiro ultimo, resolveu, em ses-
são de Cansaras Reunidas de 18 do cor-
rente, reconsiderando a sua anterior de-
cisão, ordenar o registro do referido cone
tracto.

N. 1.061 — Para que este Tribunal
possa deliberar sobre a distribuição á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará do credito de reja
4:5008, por conta da consignação de
85:0008000, para pessoal, consignação
«Eetudos de portos», da verba O' da vi-
gente lei orçamentaria, afim de occorrer
ao pagamento de um desenhista, ficando;
Porém, a alludida quantia de 4:500$ á
disposição do en genheiro-chefe da Com-
Missão dos Portos daquelle Estado,
togo-vos providencieis no sentido de Ser
informado ao mesmo Tribunal qual a
natureza da dçspeza e qual a época a que
a mesma se refere.

N. 1.065 .-- Cabe-me communicare
Vos, para os fins convenientes, que este
rfiebunat, tendo presente o vosso avisei
É. 12, de 5 deste mez, eom a cópia do
leme° de accierdo celebrado com a Com-
i:ken-Aia Carbonifera de Urussanga em
virtude de decreto n. 14.671, do 16 de
fevereirp ultimo, prorogando o prazo
pâr'ji a construcção do ramal de Urussan-
ge, de que trata o art. 30 do decreto nu-
Obro 13.627, de 28 de maio de 190,
resolveu, em sessão de Camaras Reuni-
taLs de 18 do corrente, recusar registro
ese °iludido termo, por não constar do
»Mem° em que dispositivo legal ou classe
'tfia contractual assentou a referida
prorogadle nem o prazo da mesma.

— Sr. Dr. 2° representante do Minis..
terio Publico:

N. 1.066 — Para os fins de que trata
o art. 179 do decreto n. 13.868, de 12 do
novembro de 1919, remeti° a V. Ex. as
inclusas cSpias dos aceerdSos proferidos
nos processos de tomada de contas dos
re5PunSaVelS da relação junto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, In-
dustrie e Commercio:
• IN. 1.069 — Cabe-me cornmunicar-vos
para os rins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 1.807, de 23 deste reez, com a có-
pia do decreto n. 14.780, do dia 20, que
abre a esse ministerio o credito de
370:002$, para attender ás despezas com
a representação do Brasil na Exposição
de Borracha e outros productos tropi-
caes a realizar-se em Londres, neste
armo, resolveu, era sessão de Camaras
Reunidas de 25 do corrente, ordenar o
registro do alludido credito.

Sr. ministro da Gtserra:
N. 1.0170 — Cabe-me • communicar-

vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 31, de 23 de março proximo findo,
com a cópia do decreto n. 14.702, do dia
2, que abre a esse rninisterio o credito
do 30:0998053, para pagamento do sol-
do vitalicio a voluntarios da Patria, re-
solveu, em sessão de amaras Reunidas
de 22 do corrente, apezar do equivoco
existente no decreto quanto ao periodo
Indicado para o pagamento do soldo ao
tenente e não 2° tenente Francisco 'João
do Piller, ordenar o registro do alludido
credito.

— Sr. ministro da `Agricultura, Mus.,
tria e Commercio:

N. 1.071 — Cabe-me commtmicar-voa,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nus
mero 5.028, de 29 de novembro ultimo,
solicitando que seja incorporado ao ti-
tulo «Material», consignação aDespezas
de installação, cio.», do credito desta-
cado das verbas 4", 5', e 11', em virtude
00 aviso n. 4.300, de 8 de outubro pro-
Teimo passado, para o custeio do Instituto
Biologie° de Defesa Agricola, creado
pelo decreto n. 14.356, de 15 de setem-
bro do anno findo, a quantia de réis
109:8069465, que se acha «Em ser», sob
ts titulo (Pessoal», resolveu, em sessão
'de Camaras Reunidas de hontem, orde-
nar o registro da transferencia da refe-
rida importando.,

EXPEDIÉNTE Dd SE. DIRECTOR ÉECRET-ÁRTid

Dia 26 de abril de 1921
Sr. director geral de Contabilidade

Publica do Thesouro Nacional:
N. 1.10137 — Dó conformidade com 4

despacho do Sr. ministro presidente
deste TrIbunat exarado no processo re-
lativo ao supprimido da importancia de
U00:0009, feito ao director geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura,
industrie e Commercio, Sr. Mario Bar-
bosa Carneiro, e solicitado pelo aviso do
citado ministerio n. 273, de 2 de feve-
reiro do armo passado, para attender, nó
exercido de 1920, a deseezas de que ira-,
ta o art. 31 da lei n. 3.991, de 5 de jae
neiro Lambem do armo passado, cabe-tue
tometter-vos, incluso processo, para que
sqéja classificada a respectiva despeza.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 1.488 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal
mandendo, por accórdão de 17 de jand-
ro do anuo proximo findo, expedir qui-

tação ao ex-escrivão da Collectoria
deral em Piracicaba, Estado de S. Pau/a,
Antonio Celestino da Cunha Pinheiro,
relativamente ao periado de 13 de feve-
reiro de 1902 a 27 de novembro de 1903,
ordenou a baixa na fiança do responsa-
vel, no valor de 3:0009, constituida por
um immovel situado em Natal, nesse
Estado.

Como, porém, não consta da' respe-
ctivo processo o togar onde foi prestada
a mesma fiança, rogo-vos informeis cara
a possivel urgencia, caso não o tenha
eido nessa delegacia.

DIÁRIO DOS TRIBUIRES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

CONFLIar0 DE JURISDICÇÃO

iVão são admissiveis, como declaratoKol,
embargos infringentes do julgado.

N. 470. • — Vistos, relatados e dia-
tutidos estes autos do embargos de de-
Olaracjio oppostaa ao accórdão de fo.
Rias, proferido sobre o conflicto de
jurisdicção a fls., no qual figuram
de suscitantes o Dr. Juvenal Malheiroe
de Souza Menezes e o Dr. juiz federsal
;da secção do Estado do Rio de Jançiro
o do suscitados o Dr. juiz da 2' Vara
de Nitheroy, o Supremo Tribunal do
mesmo Estado e o Dr. juiz da 2' Vara
de Orphãos de S. Paulo, accordam em
desprezar os mesmos embargos, porque,
sob a falsa denominação de declarilt0-
rios, são verdadeiros infringentes do
julgado, inadmissiveis na hypothee4,
principalmente quando sobre o conflieto
de jurisdicção a fls. interposto reraja
não era licito estabelecer do que qui
eistabelecido ficou, firmando á mode
inilludivel, acimp de toda a d,uvlda ma
obscuridade, a competencia dl juNtiee.
federal (*)

E assim resolvendo, conderemem a
embargante, que não havia intervindo Dj)
conflicto, nas custas do incidente, na
fórma da lei.

Rio de Janeiro, erri sessão do Supre-
mo Tribunal Federal, 14 de junho de
1920. — G. Natal, P. 1. — Pedro dos
Santos, relator. — liermenegildo de Bar-
res. — Muniz Barreto. — Pedro Lessa.
f— Godofredo Cunha. — João Mendes.
N-- E. Lins. --, Leoni IMMO. er Vivei-
ros de Castro. —, Sebastião de Lacerda.
!-- Fui presente, A. tires e Albit-
puerque.

(*) O aceórdtio embargado é do 21 da
abril de 4920. — N. DA 5. DO T.

APPELLAÇão CRIMINAL

Constatada a responsabilidade do the
eoureiro de uma repartição aduaneir,
por desvios de dinheiro confiado si eu
puarda, deve ser confirmada a senten
ça eondemnatoria contra elle proferi
da, principalmente quando em sua dc
tesa elle se limitou a allegar que n
crime fora por outro commettiCo.

N. 760. — Vistos, relatados o discut
dos estes autos de appellaçâo crimin j
interposta da sentença condemnatoria
fls, proferida pelo Dr. juiz federal I

secção do Estado de 8. Paulo cont a
Cincinato Martins Costa, ox-thesoure
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Alfandega de Santos, denunciado,
Pronunciado e, por ultimo, condemnado
no grão ininimo das penas estabelecidas
pelo art. 10 letra b) da lei n. 2.110, de
;30 de setembro de 1909.

Accordam em negar provimento 80
mesmo recurso para confirmarem a
sentença appel/ada, que encontra os
mais amplos e solidos esteios na lei e na
prova constante doa autos.

Realmente, como está verificado peo
loa multiplos documentos juntos, era o
appellante thesoureiro da referida re-
partição aduaneira e como tal responsa-
arei pelos dinheiros, publicos ou não,
confiados á sua guarda. Acontece, po-

▪ rém, que em balanços suocessivos alli
dados, alcance de não pequena quantia,
superior a dez contos de réis, foi encon-
trado contra a União, por não corres-
ponder a somrna escripturada'com a dee
positada nos cofres respectivos. -

Intimado e preso administrativamente
para entrar com a importando do ai-
gome, não satisfez a intimação.

Processado regularmente como deter-
bina a lei, não se justificou suffiojente.
mente, deixando cear a convicção, cor-
roborada pelas diligencias de fls, e fie.,
de haver subtrahido e se apropriado de
dinheiros publicos ou de ter consentido
que outrem os extraviasse, incorrendo
assim em criminalidade, de twebrdo com
8 nossa legislação penal.

E como a accusação está assim exu-
berantemente provada, como bem sali-
entou a sentença aPoellada, cujos lua-.
elementos por conformes á lei e aos au-
tos nilo foram abalaSos pelas razões de
appellação contra enes offerecidas, o
fflecurso do appellação não pôde ser pro-
Mdo.

E assim resolvendo, como resolvido
fica, condoinnamos ainda o appellatile
nas custas do processo, na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal. 10 de abril de 1920.

li, do Espirito Santo. P. — Pedro dos
santos, relator. — Hermenegildo
'Barros. Rejeitei os embargos para con-
firmar o accordain embargado e conde-
nanar o embargante nas custas. Trata-Vif
de causa que tem varies pontos de se-
melhança com a de n. 718. 'entre a jus-
aça e Julio de Araujo Rodrigues. cujos
embargos foram atualmente rejeitados.

Como na de n. 718, nesta causa veri-
ficou-se o desfalque., superior, sem du-
vida, a dez contos de réis, embora não
tendo eido o valor apurado pelo Tribu-
nal de Contas. Marcou-se o prazo ao re-
sponsavel para o pagamento, e elle não
o fez, limitando-se a sua defesa á alie-
i/84o de que o crime flira commettido
pelo seu fiel Antbero Bloen Martins. —
Jati° Mendes, vencido, porque está pro-
vado que o appellante não praticou o
crime. — E. Lins. — Viveiros de Cas-

- Pedro Lessa.—Godofredo Cunha.
e— G. Natal. — Fui presente, A. Pista e
atimaiscraue.

APPILLA010 CIUMINAE -
ftegd-se provimento ao recurso para
• confirmar a sentença recorrida, gutas-
" do dia estd baseada na lei e na prova
;.` dos autos.
'14. 829.— Vistos. ele, Francisco Caia.
las Mo. foi amuado de haver commeta
tido o crime de peculato, subtrahindo

si objectos do platina e livros do
ratorio e da Bibliotbeca da Escola

oh:tabeles, onde era servente, apro-
veitando-se da noite em que Mu deste
grado para rondar o mesmo estabeleol-
M0Pkg
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Professado a pronunciado, foi logo
depois julgado e condemoado.

It sentença appellada considerou pro-
vado o crime, recusou a aggravante da
noite, reconheceu o exemplar compor-
tamento anterior e applicou a pena de
20 mezes de prisão oellular, a inhabili-
(oção para exercer outro emprego por
oito sonos e a multa de 10 % sobre o
valor do demo, grão minium do art. Is
a) e art. 40 da lei n. 2.00, de 30 de
setembro de 4909.

Appellaram ambas as partes: — o re-
presentante do ministerio publico e O
escusado.

1 — o primeiro, porque:
a) está provada a cirournstancia

pravante da noite, desconhecida pela
sentença eondemnatoris;

IA houve conourrencia de crimes, em...
bora da mesma natureza, o que devia
determinar a condemnatão no maximo
'mão no mintam), como se fez — fls.;

I/ — o segundo, porque elle não pra-
ticou o crime que lhe foi imputado, nem
este está provado, além de outras alie-
Seções constantes dos autos,

Mas,
Considerando que o crime imputado

ao accusado está, sem duvida passivo),
exhuberantemente provado pelos demole
mentos indiseutiveis reunidos nos autos
e até pela propria -confissão do mesmo
réo, que ora, sem o mais fragil fundas
mento, procura invalidar as suas asse-
verações a respeito. allegando tel-as
feito coacto pela policia; •

Considerando que absolutamente nada
existe nos autos que possa convencer de
que o accusado commetteu deus crimes;
mas, um só e consistente na subtraceão
das placas de platina e dos livros refe-
ridos;

Considerando que não se conseguiu
provar OUP o vão procurou a noite para
a realização do seu designio criminoso;
mas, sim que della se aproveitou, quando
fazia a policia do dito estabelecimento;

Considerando que os documentos jun-
tos demonstram o exemplar comporta-
Mento anterior do • accusado. legitimando
o reconhecimento desta attenuante em
seu favor:

-Accordam em negar provimento a am-
bas as apoollações para o fim de confira
mar a sentença concitada por seus
fundamentos e em todas as suas conclu-

Custas na tdrina da lei.
:Rio de Janeiro. em sessão do Supremo

Tribunal Federal. 4 de arado de 10.70.
Pedro dos Santas, Relator. Hee-

menegildo de forros. —G. Notar. — E.
Lins. — Leoni Ramos. — Pedro ~i-
da. — Sebastião de Lacerda. — Pe.iro
Lessa. — Viveiros de Castro. —
Barrete.	 i;ndorredo Cunha. — Iodo
Mendes. — Fui presente, el. Pires e Alba-

"erPr=encia do Ermo., Sr. ministro
Remjnio Rsarito Saaff,t — O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Sentença de primeira instancia

Vistos e examinados estes autos do
acção criminal intentada pela Justiça
Federal contra Francisco Carlos Aec.•.

E, attondendo a aue et% provado ter
o tão de 30 para 31 de maio de 119,
prevalecendo-se das facilidades que lhe
dava a circurnetanoia de servente da Es-
cola Polytechnica e de nella permanecer
para guardai-a, desde que se fechava o
edificio até a sua reabertura no dia ira-
mediato, subtrahido dos laboratorios de
chimien objectos de platina de proprie-
dade do Estado, avaliados ero I kr, ‘r, os

Atteendendo, porém, a que abo se
gpura dos autos que' o desvio ao tivesse

• e e

I
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dado á noite e que esta houvesse sido
procurada propositadamente para cum
anais facilidade ser perpetrado o crime;

aSttendendo a que são bons os prece-
dentes do tão, vt attestados de fls. 218-
221 não impugnados peio M. P.

Julgo procedente o libeito a condemno
ao rio Francisco Carlos Me. á pena de
vinte mezes de prisão (Militar, que será
cumprida na Casa de Correcção desta ci-
dade, com inhabilitação para exercer
qualquer funcção publiata por oito annos
e multa de dez por cento sobre o damno,
grão minimo do art. t e a e art. 4' do
lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909,
e nas custas, em face da inexistencia de
aggravante e da existencia da atte-
nuante do art. 42 r do Codigo Pena).

P. e R. intimadas as partes.
District° Federal, 2 de fevereiro flo

1920. ,-- * Octaliso gav.

AOOLIVO DX Pwricão
Devem ser desprezados os embargos @te

apenas contem *loteria de direito e 4(...
facto jd &legada, discutida e rejei-
tada pelo accdrdão embargado.
N. 2.710. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de embargos, nos
quaes figuram de embargantes Ferreiro
Machado e Comp., e de embargado René

• Seignourel de Pointis, impostos ao ano.
de tia., que negou provimento ao re-
curso de aggravo interposto pelos em-
bargantes do despacho de fls. 418, para
o fim de ficar subsistente,. em todo o
seu vigor, o despacho recorrido pela sua
juridicidade, como amplamente havia
demonstrado o juiz a que,

Accórdão em rejeitar os ditos embar-
gos em apreço, attendendo mie a mete-
ria de direito e de facto adies
é reproducção da que AO contém nas ra-
zões de fie., já apreseittatia, convenien-
temente discutida, ponderada e afinai
desprezada pelo accórdão de folhas nos
termos rigorosos do direito. E assim re-
solvendo, como resolvido fica, mandant
que se equevos o mesmo accOrdão como
nelle se contém, e, entideninain o etn.
bargantes nas custas nu Virou% da lei.

RIO de Janeiro, em sessào ()o Suoi-ento
Tribuna/ Pecleral. 5 de maio de 1920.—
li. ao Nsnirim Planto. O . — Pedro rke
Santos, relator.	 Pedro Lessa. —
Leoni Ramos. — Piatea	 —Iler-
menegildo de Daerox. --- ,moo .;a forret"
— E. Uns.— Viveiros 4.et; Goxiee, Go-
dotredo atulha. — G.. Natal. — Foi
voto vencedor o do Sr. ministro Jo6,0
Mendes.

(*) O accôrdáo embargado 4 de 27 do
janeiro de 1920. — N. CA S. no

AOORAVO m lassitstaisssie

Cabe o recurso de appellação das deci-
sões definitivas, nos termos do ar-
tigo 688, parte 3° do Consolidação das
Leis Fedemos.
• Do despacho tote cOncetie utt recusa

aPlieliaPdo. bela rumo do que consi-
gna ox .eus (lícitos, é o miram o re-
curso proprio.

Momento regular para a sua inter-
posição.
SI, 2.75s. — Vistos: relatados o dia-

butidoe estes nulos ele anravo, windop
do Juizo Seccional do Estado do Paraná.
nos quaes figuram de agrItávantes o Dr.
Marina Alves de Cámarço. por si e Nona'.
advogado do Dr. Mario Fialho ValliUM-
res e de outros, e de-ewrovadon o 'Dr.
Luis O. de Quadros. como oroeneedes
de Poii i o Heyse o de outros, dasprezaui.
p	 lAVpvilndp o anetonia"

pelo relator de ee não conbeeer -do re.
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curso. Aecordam, unanimemente; em
negar provimento ao mesmo, para con-
firmarem a decisão recorrida, que con-
cedeu a appellação interposta a fls.,
como confirmada fica para todos os a-
feitos legaes, por ser a sentença de tht.
uma decisão definitiva e, portanto, ap-

'Jay& nos ternaos expressos do ar-
tigo , parte 3s da Consolidação das
leis referentes á Justiça Federal, como
claro ficou demonstrado na contra-mi-
nuta de fls. 58, offerecida pelo juiz
agravado.

assim resolvendo, condemnam OS
• aggravantes nas custas do incidente, na

farina da lei.
Rio de Janeiro, em sessão do Supremo

Tribunal Federa, 15. de maio de 1920.
H. do Espirito Santo, P. — Pedro dos

Santos, vencido na preliminar: — não
tomava conhecimento.

Os aggravantes citaram para legiti-
mar a Interposição do seu recurso o ar-
tigo 715, lettra h, parte 3' da Consolida-
do das Leia da Justiça Federal.

Esse dispositivo permitte aggravo de
quatro despachos differentes, proferidos
em momentos diversos do processo:
• 1) do que recebe ou admitte • a appels
le9a0;

2) do que a denega;
3) do que a recebe em um se effelte;

- 4), do que a recebe em ambos os ef-
feitos.

Qual destes constitue a hypothese doa
autos?

O accórdto considerou ser o primeiro.
Para elle o despacho agravado 6 o

que concedeu ou autorizou a appella-
ção; e, na verdade, em mais de um tre-
cho do processo Isso se encontra clara-
mente confirmado.

Entretanto, em outros, não menos
peremptorlos, os aggravantes declara-
ram o contrario, isto é, affirmaram que
o &apache de que recorriam e para o
qual pediam reforma não é esse sobre o
qual o Supremo proferiu a sua dedal();
mas, o outro, o que recebeu a appettaçáo
drn, ambos os effeitos. 	 •

Foi, por exemplo, o que disseram, a
fls. ; quando, depois de haverem
transcripto o dispositivo legal que par-
cante o aggravo, escreveram:

exactamente o caso de que ao
trata, em que o Meretissimo Juiz
recebeu a appellação dos aggrava-
dos em seus ONU°s regulares, quer
dizer,, em ambos os effeitos.».

O caso objecto do aggravo, pois, no di-
zer positivo e catettorico dos proprios
aggravantea, é o constituido pelo despa-
cho que resolveu sobre os effeitos da
appelladlo.

E não se ahi disseram.
O mesmo pensamento se encontra re-

petido no termo de aggravo, onde ainda
accentuaram que:

u... aggravarana, como de facto
aparar ado trem., para o Egreda
Supremo Tribunal Federal, do de.-
pacho de fls. 472, pelo qual o me-
retissimo juiz recebeu em seus ef-
feitos regulares a appettaçdaa (Vide
fls. 44).	 , •

E como, para excluir todas as duvidas,
abi está transeripto o proprio despacho
de fls. 072, expressamente indicado
como o ponto alvaiade pelo recurso.

4:Recebo a appeUação.em seus effeitos
regulares. Expeça-se no prazo legal, ri-
enndo traslados.

Assim, não havendo os aggravantee
precisado o deepaicho de que aggrava-
ram, pois tanto importa haverem allu-
dido, com lanaentavel vacinação, ora a

,	 ora a outro dos existentes nos eu.

tos, não me pareceu 'que se devesse co-
nhecer do seu recurso.

Não cabe ao Tribunal a missão de ca-
tar ou escolher entro as decisões profe-
ridas qual é a aggravacia, qual a que
deve ser apreciada, reformada ou sus-
tentada; e, antes, ao interessado, ao res
corrente é a quem fica o dever de apon-
tar, com precisão, clareza • e positivida-
de, qual o despacho que produziu o gra-
vame que o levou a recorrer, para ser a
elle applicado o correctivo proprio, de
accôrdo com a lei e a prova dos autos.

Demais, na phase inicial da appelles
do, dons momentos distinctos lie apre-
sentam, um dos quaes presuppoe o ens
cerramento irrevogavel do outro.

O primeiro é o em que se resolve so-
bre a admissibilidade da appellação; e,
caso seja esta admittida, segue-se o se-
gundo, em que se estabelece sobre os
seus effeitos.

Requerida a appellacSo, ao Juiz com-
pete resolver logo si a concede ou si a
recusa, conforme seja ou não permittida
em lei.

Em qualquer desses deus casos, cabe
o recurso de aggravo.

Torna-se necessario, antes de mais
nada, apurar esse momento processual, e
só depois slelle liquidado, por haver *de-

•corrido o prazo legal sem a interposi-
ção do aggravo ou pela admissão da ap-
pellação na instancia superior, inicia-se
o outro.

Logica e legalmente se não pede per-
querir dos direitos de uma appeliação,
anão depois deita já haver sido positiva
e terminantemente concedida.

•Aliás, seria balburdiar por completo
os termos do processo.

Ora, no caso em apreço, já foram re-
gularmente consignados effeitos regula-
res — á appellacão.

Md está o despacho que os concedeu..
Está transcripto nos autos.
Por mais de uma voz foi citado, dis-

cutido e commentado na instrucção do
recurso.

Logo, a segunda das duas phases pro-
cessuaes referidas já está iniciada; ter-
minada, portanto, está a primeira.

Tardio, pois, foi o aggravo em ques-
tão, si, como se resolveu, foi interposto
do despacho que concedeu a appellaçao,
razão ainda para que deite se não de-
vesse conhecer, como propuz e sustentei
em discussão. — Pedro Münelli. — João
Mendes. — G. Natal—Godofredo Ctrai.a.
— Pedro Lesse*. — Viveiros de Castro.--,
Leoni Ramos. — Sebastião de Lacerda.

AGORAVo DE PETIÇXO
() domicilio da São Paulo Northern Rail-

road Company é na Capital do Estado
de Sdo Paulo, por força de clausula
'expressa do contracto por 'ella frito
com o governo do referido Estada. co-
mo ad tem itummeras vezes decidido,
o Supremo Tribunal Federal.
N. 2.703. — Vistos, relatados e discu-

tidos estes autos de aggravo de petição
vindos o Juizo Federal da Secção do
Estado tie S. Paulo, nos quaes figuram
da aggravante Francisco José dos San.
tos e de agravada a "São Paulo Nor-
thern Railroad Compady":

~ordem em dar provimento ao mes-
mo recurso, para, reformando a senten-
ça recorrida, reconhecer a competeucia
ao mesmo Juizo para a acção proposta a
fia., e mandar que, desprezados os em-
bargos constantes de fls., prosiga na
:arma estabelecida nas Leis, pelos fun-
damentos expressos na minuta de fls.,
que são procedentes, como innutneras
vezes tom resolvido o Supremo Tribunal
VNieral. Custas na Orme da Lei..

Rio- de Janeiro, em sessão do Seprenie
Tribunal Federal, 15 de maio de 1920s,
— Il. do Espirito Santo, P. — Pedra doi
Santos, Relator designado para redigir.
o Accordão.	 Natal. — Viveiros
Castro. Pedro Lesse, pelos fundamentos
expostos em votos anteriores. — Se-
bastião de Lacerda. — Pedro Mibiellt,'
vencido. — Leoni Ramos. — Herezene-
gildo de Barros, vencido, nos termos dd
votos- anteriormente proferidos. — Ge..
dofredo Cunha. — Munia Barreto. --e
Foi voto vencedor o do Sr. ministre
João Mendes.

Despacha aggravack)

• Vistos, ete.'•
Francisco iose dos Santos, residente

na Capital Federal, como o declara rui
petição inicial, iniciou neste Juizo ume
acção ordinaria contra a "S. Paulo Nor-
thern Railroad Company", para cobrar o
-valor de serviços de carpinteiro e de
Pedreiro que diz ter prestado na sédetdessa Companhia, d praia do Flamengo
n. 344, lambem na Capital Federai. Diz
que reside no District° Federal, .mas
não accionou a Companhia, que tambena
tem a sua sécio no mesmo District°, pe-
rante a Justiça local, por ser S. Paulo Si
seu domicilio eleito em contracto com ci.
governo do S. Pauto. A precatoria ex-
pedida para a citação foi embargado tr.
fls. 19; os embargos recebidos e coa-,
testados, fls. 28 e 33. e remettidos a este;
Juizo, para deites conhecer, fls. 34 e 38.

A alegado eleição do fero de S. Paulo
não ficou provada, e,• quando e.xistiss6
em contracto da embargante com o go-
verno do S. Paulo, se »reduziria effeiba
si fosse licito, nos litigios derivados de
mi l.:esto, entre as partee confractan-
tes. não aproveitando ao embargado pa-
ra a cobrança que pretende fazer.

Admatindo que a embareante tenha
dons domicilies •-s em S. Paulo e no;
District° Federal, onde is a sua &Me, -0
uma vez que o embargado tamberu re.s
sitie no District° Federal, não se veris
fica a excepção do art. 60, liara d,Constituição, mas a regra geral da com-petencia da Justiça Irai e do fOro
domicilio. Nesta condições,

Julgo procenentes oe embargos da
fls. e incompetente este juizo para
processar e julgar a causa. Custas pelo
A. embargaste, P. /.

S. Paulo, 19 do abril de 1T.'.0.Washington ~rio de Oliveira.

acouvo me pertao
Vesde que a Unido tenha interesse nu

soluedo do coso objecto do Pleito é
a :Vos disso Pelle fkure coma *rd» por
prorocarclo expressa e inilludiv •l dO,autor, d federal a competenela paro 4,g
processo e julgamento tia atifflo.;

N. 2.798. — Vistos,, relatados e diga
entales estes autos de agravo de pes
tição, vindos do Juizo . Federal da secelo
do Estado da Bebia. tios quaes figurassa
de aggravante a Compagnie dos Chis.
mias do Fer Fédéraux de rea Brée
sillen e de agravados João Alves Gui4
marãee e José. Alexandre Alvas acc0r4
dam negar provimento ao mesmo rd.*
curso, para o fim da continuar a das
cisão recorrida, que realmente confira
moda fica para todos qs ei7eitas legaees
porque, rejeitando a excepção opposta 2
fl., para manter a compelincia federal
na hypothese em apreço, mais não le0
o juiz aggravado do que obedecer á lia
e á jurisnrudencia entre nas proves.

•
lente.
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r. Do facto, havendo a Unido concedido
aggravante a exploração de um pra-

"Pi rio seu, a* Estrada de Ferro da Balda
lio SM Francisco, mediante contracto
aolemnelhente feito, .no qual reservou
Para si uma porcentagem aubre as rent-
'da.; que a exploração podease produzir,
directamente interessada nanas ficou, e,
portanto, licito não • é. como em innu-
Meros casos identicos trai decidido esta
Corte, recusar á justiça federal autori-
dade para deslindar a cãwcie isojecti-
vada nos autos, que tão inii.na e positiva
influencia páric exercer soldo o lia:ree n
eimo e diminuição dos rei/dilue/Aos desta
mesma expie:1,0o.

(Acce. do Supremo Tribunal Federe
ile 10 de julho de 1918, do 10 de ja-
pairo de 1919. de 3 do janeiro e de 25
de „olho de MO).

Demais, é indiscativel, segundo de-
monstram os 011 n 05, que como r4 lisura
na causa a União.

Os A. A., ora aggravados, claro int-
prsen a ella esta posição, quaudo con-
fe! Sa In mie

,a acção ordinaria que ora intentam,
f .i.dposta

«contra a Compaanie dos Chemins
.4* de For Fédéraux de l'Est Bis:sleben

e a Unido ou a Fazenda Federal».
Nada mais decisivo.

! O pensamento dos A. A., de fazerem
ré a Fazenda Federal, ahi está ma-
nifesto.

.Neidiuma duvida é licito ter.
E não só ahi se expressam.
Em antros trechos, convencida e in-

•istentemente, alies lhe mei :inalam esta
mesma posição.

No fim da petição inicial, , por azem-
P'," . mais ciam ainda, ei mivel. isso
jazem, quando,

sPedein a citarão do Sr. Alphonse
~sim E.nperintendente da refe-
rida Companhia ou de quem suas
vezes fizer, e a do Dr. procurador
tia Republica, por parte da .Unitto
ou Fazenda Federal. para, na pri-
meira andieocia deste Piso, verem-
'se-Uses prapor a presente acção C
responderem aos termos delta, fi-
cando desde lego citados para todos
os termos da acção até final, sob
as penas da leia.

dos Santos, relatar. — Hertnene-
gildo de BOTOS. Votei pela campe-
tendia da justiça federal, não por ser a
União *por qualquer fórum interessa-
do, pois o art. 60, latiras b e e. da
Constituição não cogita desse interesse,
mas de causas «propostas> pelo governo
da União ou contra o governo da União.

Assim, votei pela competencia da jus-
tiça federal, porque, conforme o segun-
do fundamento do accdrdão, a União é
ré na causa. — Pedro Lesam. Vide o
art. 58, segunda alinea, do decreto nu-
mero 3.084, de novembro de 1898, e as
leis citadas á nota a &esse artigo. —
Leoni Ramos. — G. Natal, vencido;
dava provimento ao aggravo para jul-
gar procedente a excepção de ineompe-
tema da justiça federal, por não ser a
União parte na acção, isto é, aútora, ré,
assistente ou oppoente, não bastando
para se a.,orar a causa nessa justiça o
indirecto da União nos lucros da Com-
panhia ré, uma vez que esta é que
responde pelas indemnizações oriundas
de damnos ()morridos por infracção dos
contractos de transporte. •-• Pedro Mi-
bielli, vencido. — E. Lfris. — Sebastian
de Lacerda, vencido. — J040 Menlée8,
vencido. — Munis Barreto. — Viveiros
de Castro, vencido: basta ler o final da
petição para se verificar que a União
Federal não é interessada no pleito, ten-
do sido requerida a sua citação unica-
mente para aforar a causa na justiça
federal. Effectivamente os A. A. pedi-
ram exclusivatheute a condeinnacão da
Compagnie dos Chemins de Fer Fé-
déraux de l'Est Brésilien, sem faltar
mais pa União Federal, que assim não
foi ré, porquanto nada lhe foi nedido. -o
Godofredo Cunha, vencido.

.	 AOODAVO DE PETIÇÃO-.•n •

"E' federal a competencia para o ¡urge-
mento das causas unica e exclusiva-
mente fundadas era dispositivo da
Carta da tinido."
N. 2.799. — Vistos, relatados e discu-

tidos estes autos de aggravo de petição,
nos quaes figuram de aggravanto a Pre-
feitura do District° Federal e de as-
gravada D. Anca Maria Estavas Fontes.
accordam negar provimento ao mesmo
recurso, para confirmarem a decisão
recorrida, que se mostra amparada pela
lei e pela nossa furisprudencia.

A aggravada, allegando ser fideicom•
missaria do lote n. 4 da Fazenda de
Bras de Pinna. situada neste District°,
da qual a Prefeitura se apoderou, sem
desapropriarão. nem indemnização, pa-
ra, depois de convenientemente pre pa-
rado. entr, ar, como entregou, ao usoár
publico, ropoz contra ella, perante o
Dr. juiz a I' Vara do District() Federal,
a presente acção sunuuaria, para o fim
de lhe ser restltuida, com as perdas e
Interesses que forem liquidados, o tre-
cho do terreno alludido, ou o paga-
mento da quantia de 26:000$, em quan-
to estimou a lesão do seu direito.

A R., ora aggravante, acudindo ao
chamamento judicial que lhe foi feito,
excepcionou a justiça federal, tendo por
competente para &solução do caso a lo-
cal. Regalia& a sua excepção, interpoz
o recurso de aggravo sob o fundamento
do art. 669, § l s, do decreto n. 737, de
25 de novembro de 1850.

Entretanto, verifica-se dos autos que
o unico fundamento dada á acção foi o
preceito do art. 72, § ti, da Constituição

• Federal, que assegura o direito de pro.
priedade em toda a sua ' slemtude, sai-.

•yante apenas a -. pothehe de utilickada -

publica, mediante prévia indemnizaçãds
Ora, segundo prescreve o art. 80 a) det.

Mesma Carta, é federal .a jurisdicção
causas fundadas em seus dispositIvos,
ao menos, quando, como no Caso, só d
directamente noites cila se funda. IP
este o direito consagrado na jurispru•
dencia patria, como podem confirmar
entre innumeros outras, os accdrdãos de
24 do janeiro, de 20 de junho, de 1 de
outubro, de 15 de dezembro de 1917. de
11 de dezembro de 1918, de 18 de junho
de 1919 (Revista do Supremo Tribunal,
vol. 10, pag. 36; vol. 18, paga. 21 e 53,.
e 267; vol. 20, paga. 60 e 255); e, por ia.
ao, decidindo o caso, como ficou dito,
confirmando a decisão aggravada, con-
deir.am a aggravante nas custas do in-
cidente, na Mina da lei.

Rio, em sessão do Supremo Tribunal,
4 de agosto de 1920. — Pedro dos San-
tos, Relator. Hermenegildo de Bar-ros. — G. Natal, vencido: o art. 72, § 17,
da Constituição, não rege diree.emente
a especie, para que soja aforada a causa
na Justiça Federal, nos termos da lei, a
do art. 60 da mesma Constituição. —
E. Lins. — Leoni Ram:os. — Sebastian
de Lacerda, vencido. — Viveiros de
Castro. — Pedro Lesse. — Indo Men-
des. vencido. — Godolredo Cunha, ven-
cido, de =ardo com os meus votos an-
teriores escriptos e oraes.

Presidio o julgamento o Sr. ministro
Minutai° do Espirito Santo. — O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

ACODAVO DE PETIÇÃO

Deve ser recusada a vistoria reclama( a
-pela parte, guando evidentemente .e
percebe que alio não é neeessario ata
fins directos e intmediatos da acção.

• N. 2.820. — Vistos. relatados e dis-
adidos estes autos de aggravo de peti-
ção, nos quaes figuram- de aggravaiat
Naeále le Comp. e de agravado o Centro
Industrial de Fiação e de Tecelagem de
Algodão, accordam dar provimento tt,
mesmo recurso para reformar o despa-
cho aggravado e recusar a diligencia po•
elle ordenada por ser esta solução a de-
terminada pela lei e pela prova dos au••
tos.

Realmente, o aggravado propoz a pra-.
sente acção amimaria perante o De.
juiz da 2' Vara do District() Federal pa-
ra o fim de ser decretada a millidane
das patentes de invenção na. 7.479,
7.477, '7.420, 7.809, 10.170, 10.258 e
16.294. ctincedidas aos aggravantes,
legando:

0) não emstituirem invenção ou des-
coberta;

S) não se tratar de novos meios ou
applicaçãn nova de meios cnitheeidos
para obtenção de novo producta ou nova
result ado industrial:

não lhes pertencer a prioridade de
que lhes foi concedido.

As patentes constam dos ntos. acom-
panhadas das resi)retiva g doceriptAm4.

Na dilacão probatoria. foi determina-
da uma vistoria.

Os peritos pediram prazo para 3
sentarão dos seus landes, o nin (1.1,-,*
acabou por declarar in d isnl onsavel ()( ta.
visita ás fabricas dos ag-..var;•.$ 4.?,/.11
de poder satisfazer convenientemonto
questionado proposto.

Os aggravantes oppuzerarn,so á dili-
gencia; mas, o juiz determinou-a.

Do despacho que autorizou a provi-
dencia reclamada pele perito, ~travo-
rans os agravantes sob o fundamento Ova.
arta. 660 o 069, 1-5 do decreto n. 737,
da 25 dg. UOVelubto do 1$50, arj, 6s, e. 4.
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• Ora. entre os termos ou oxigenais%
.da acção figura o pedido de 11:550e,
como indemnização devida pelo desappa-
recimento de certas mercadorias que a
aggravante recebeu na estação de Cal-..
çada o não entregou ao de' Ciosa, co-
m, so havia obrigado.

Interessada, parte, ré no pleito, como
•evidentemente se mostra a União, até
,por directa o inilludivel provocação dos
proprios A; A., só perante a justiça

• federal ella podia ser postulada, porque
Só a justiça federal tem entre nós com-
petencia para conhecer e resolver so-
'bre as causas propostas contra a Unido,
ou as cm que a Unido fdr parte. fôr
avionn re,assistente ou oppocnie tivr

.da por qualquer modo interessada (Con-
stituição da Republica, art. 00; lei nu-

848, do 11 de outubro de* 1898,
art. 36; lei a. 221, de 20 de novembro
Mo 189 .1, art. 12, ira prime. o paragrapho
3; derreto n. 3.084, de 5 de novembro

1 1;f ie, art. 38).
F msim resolvendo, condemnam a

agres:atile nas custas do incidente, na
'Menta dá lei.
t Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
'Tribunal Federal, 13 de julho de 1920.
11. i!o., Espirito Santo, P., w2 eadro
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n) da lei n. 221, do 20 de novembro de
1894, indicando como lei offendida os
arts. 52 e 54 do decreto n. 8.820, de 30
de dezembro de 1882 e -art. 150 da lei nu-
mero 3.129, de 14 de outubro do mesmo
anuo.

Ora, não se percebe. a necessidade da
referida deligencia, ao menos, para os
fins irnmediatos da acção.

E' certo que alguns quesitos Propos-
tos peto aggravado justificam a attitude
do perito; mas, certo tombem é que el-
les são extranbos ao processo, não satis-
fazem ao objectivo do pleito, não arri-
mam a intenção expressa na inicial.

O que pretende o ággravado, invocan-
do a autoridade judiciaria com a presen-
te acção, é a mitificação das patentes
concedidas aos agravantes. Estas ah'
estão. Constam dos autos.

O que ahi está, constatadõ por doo
~entoa incontestaveis, é o que foi
concedido aos réos aggravantes como dl-
reito exclusivo e é PLietainents o que o

agrravado procura azinullar.
A sua critica, portanto, a demonstra-i

ção que possa fazer, todo o seu esforço
no pleito deve converter e rerahir sobre
Isto que ahl está descripto, que é o que
constitue o objecto da concessão comba-
tida.

Si nas suas fabricas nada mais fazem
os aggravantes do que praticarem o pri-
vilegio, inutil é o exame requerido, por-,
que o que «fies alli praticam "o que ahi
está descri pto

Si, porém. disto se afastara ou si cou-
Sn diversn nãem em execução,. ainda
otil é a deligencia, porque migo .o fixa-
m/ se afastaria do objecti ...-o ela ooroan-
41 .a. que O por completo extranba aos
processos ,ndustriaes • executados pelos
aggravantcs, porventura discordantes dos.
consignados nas potentes em ouestão.

E assim resolvendo, condemnam o ag-
gravado nas custas do incidente na
&Irma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo'
Tribunal Federal, 9 do 'agosto de 1920.
— Pedro Lessa, presidente interino.
Pedro dos Santos, relator. — 'tentame-
tildo de Barros — Gotiofredo Cunha.
Viveiros de Castro. — Pedro
E. Lins. — Leoni Ramos, 1.,31teniz Bar-
reto. João Mendes,

CARTA TIISTEMállavEtà	 "-
IMO 7 de conhecer o aggravã que 'atétrt

de tardiamente interposto. sé contém
meteria &legada em outro agravo id
decidido pelo Tribunal.
N. 2.808. — Relatada e discutida a

gneeeute carta testemunhava!, entre
partea, como testemunhantes Dr. Bra-
silino Pinto de Freitas e sua mulher
como testemunhada D. Maria Augusta
Pereira, etc.

Consta dos autos que contra os teste-
munhantee propos zo testemunhada uma
acção de despelo.

Para elle citados, compareceram em
juizo e offereceram embargos; mas es-
tes foram recebidos em auto apartado
por não conterem meteria legal suspen-
siva do mandado. Dessa decisão escre-
veram e do recurso não tomou conheci-
mento o Tribunal sob o fundamento de
que Rira interposto por advogado não
constituido nos autos.

Voltando os autos é Primeira ineian-ela, pretenderam os testmmunhantes de
novo *agravar do MOMO despacho.

Admittido o seu recurso, embora em
termos, acudiu a testemunhada, ane-
lando que não era esse perrnissivel,
quando por mais dto fosse, por dto baig

verem os testemunhantes pago as ougas
do aggravo anterior.

Attendendo a esta impugnação, man.
dou o juiz aggraoado retirar dos entoa
os papeis juntos pelos testemunhaates,
glie a ellee foram entregues.

Vendo nessa resolução um embaraço
ou recusa ao proseguimento do seu ag-
gravo, interpuzeram então a presente
carta, que não pôde proceder, desde que
com elle apenas es pretende submetter
ao conhecimento do Tribunal a mesma
meteria do outro aggoavo já resolvido,
o que não é licito fazer, principalmente
quando conhecedores do despacho ag-
gravado desde mie procuraram ratificar
o aggravo anterior, não interpuseram O
novo recurso no prazo legal e sim taro
diamente, como fizeram. Custas Pelos
testemunbanter na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Suo
premo Tribunal Federal, 31 de julho de
1920. — G. Natal, P. — Pedro dos San.
tos, relatar. — Mermenegildo de Barros.
— Pedro Lesse. — Viveiros de Castro.
— E. Uns. — Pedro MibicUi. — Leoni
Ramos. — Sebastião de Lacerda. —
dofredo Cunha. .... Munia Barreto, .
João !V t: SUJOS

mimo arrnXbannimut
Não ~optai a interimfrflo do recurso

extrooMinario a decisão de ultima
instancia da jostiça dikeed que cassa
falleucia decretado contra 'uns com.
merciantes por se ter verificado pelo
exame da prova não haver occorride
nenhum dos casos em que a (Meneia

nermittida.
91ppricae4o da Constituição Federar. WS*

ligo 49 5 4°, a).
N. 798. — Vistos, relatados e discuo

tidos estes autos de recurso extraordi-
nario interposto sob o fundamento do
art. 59 § 1? a) da Constituição Federal
por Amin Mettre o Irmão, do accórdão de
fls. 66 do Superior Tribunal de Justiça
do Maranhão, CRIO, reformando a sen-
tença do juiz de direito do Commercio*
da Capital do dito Estado, cassou a fel-
temia decretada contra o negociante tano
(mio %buli, ora recorrido, e,

Considerando que o Tribunal mora-
'Amue, reformando a decisão aggravada
o revogando a fallencia por ella couce-
cedida, não violou, nem deixou de appli-
car a lei federal invocada cara a soluo
ção da hypothese; mas, apenas, insoi-
sendo-se nos elementos de prova juntos
doa autos, affirmou se não haver veri-
ficado nenhum dos casos em que a MI.;
leneia é permittida, o quo sem duvide
importa em respeitar e applicar •i re-
ferida lei, que, a não ser nos casos al/n-didos, não auturisa a dectetacão de se-melhante providencia judiciaria;

Coniderando que, curando assim re..
Solvem, baseando as suas decisões nas
provas dos autos, as sentene.as das justi-
ças dos Estados não são attingidas pele
recurso a que se refere o citado art. 59,
§ /e ak da Constituição Pedem, cama
Innumeras vezes tem decidido o Supre-
mo Tribunal (accdrdão de 30 de dezena
bro de 1018):

Considerando o mais que doa auton
consta e o parecer do Exmo. Sr. Mieis.
tro Procurador Geral da Republica:

Acedrdam em não conhecer do recurso
eXtraordinario em questão por inadmis-
sivei na aspecto. Pagas as custas Pelo
recorrentes na férma da lei.

Rio, em sessão da Supremo Tribunal
Federal, 17 de Janeiro de 1920. — André
Cavalcanti, V. P. — Pedro dos Santos,
relator. — Sebastião de Lacerda. — B.
Lins, vencido na preliminar stt entos os
ittndameatos ia Por Yens ~atum a"

Pedro Mibielli.— Leon6 'Ramos.— flerti
meneado de Barros. — G. Natal. -0
Godofredo Cunha. — Viveiros de enfarda
len Fui persente, A. Pires e Albuquerque

RECURSO EXTRAORDINARIO	 •

Cabe recurso extraordinario sob o
, demento do art. 59, 5 its a) da Cont4

Fed. quando se questionar no. pleito!
sobre a validade e applicação de Ira..
lados e de leis fedems e a decisão de
ultima instancia for a eitos contraria;
mas, talo - legitima a interposição dei
recurso o desconhecimento ou vititao
gdo da prova dos autos.
N. 897. — Vistos, relatados e disaitio

dos estes . autos de recurso extraordinao
rio desta Capital, entre partes, como re-
corrente o Mosteiro de São Bento o comi,
recorrida D. Leonor Cresta, successora
de Emanuel Cresta Comp., etc.

O recorrente propos contra a record,
rida a presente acção, allegando ser seo
nhor do dominio directo dos terrenos si-
tuados na ilha do Governador dados eni
aforamento á firma referida e pediu
fosse notificada a recorrida, successore
daquella mesma firma, para não mala
-.dotar a contracto entre elle, celebradod
oue ella estava violando, extrahind0
areias desses terrenos, vendendo-as,
transportando-as para legares outro
6ob pena de serem apprebendidos onda
e em poder de quem quer que fossem
encontradas, além de ficar sujeita a
processo. criminal e á multa de 8:004
em cada transgressão praticada.

A acção foi julgada improcedente pela
sentença de l e instancia. que foi coa.
firmada por dons *neonatos successivog
tia Cõrte de Appellação.

Do ultimo foi infernoebo recurso ex.*
traordinario fundado no art. 95, § 111
a) da Constituição Federar, que O 8114Wire quando se auestionar sobre a ya,,i
lidado da applicação da tratados e -04leis fedemos e a decisão de ultima ino'
.stancia fõr a elles contraria.

Entretanto, não se mostra Justificathi
o recurso, porque, em vão se procura

- saber qual o tratado ou a lei federai
inapplicaxel ou desconhecida pelo eco:.
cdrdão recorrido.

Affirma o recorrente que, como foso
relva, que é, cabe á 'recorrida deofructaa I
os terrenos aforados; mas, de fórmaqut!
os MO desnature, e que, segundo atova offerecida,. a desnaturação ¡MI

Ora, o Acc recoreido absolutamentõ
não contesta o principio de direito ate.
legado como fundamento da acção ti
apenas assevera conotar diresztos mia
a recorrida, utilizando-aoterra.,
nos como se utiliza, o faz de accôrda
com a Id. sem atacar a meneia deli"
Min Os desnaturar.

O principio legal, portanto, fica sal%
nas affirmações do Mo. e, st nele
desconhecimento ou vlblaclo d da Provados autos, o que não legitima o reeursa
Interposto.

Verdade é que depois o reoorrent8
procurou intercalar no pleito questõeg
novas, excentrioas dos termos em quei
a causa foi posta em juizo, alteram:1g
assim, contra lei nomeia, o fundameno
to e o objecto da acção, tal ecimo a reo
lattva é nullidade do aforamento.	 f

Indiecutivel. Porém, é que somo f64'eira kl a recorrida, reconhecida Pala
recorrente, e por ser foreira frti que
elle a chamou em jUi10, exigindo o tumo
primento das condições caracterizadonag
do centrado de sforamento, que clard,se deduz dos dommeenfoe juntos.

E assim, de p.ccórdo,eom o parecer dit
lis do .3112ne. X1r.., Ministre Woouradq4
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'coral da Republica, Conhecem do re-
curso interposto; mas, a elle negam pro-
vime' de. Custas pelo recorrente na fór-
um da lei.

Itio de Janeiro, em sessão do Supremo
Federal, 7 de julho de, 19120.—

II. do Espirito Santo, P. — Pedro dos
Sa,00s, relator. — Viveiros de Castro.
— dro MibilieUl. — Sebastião de La.
cerda — Bermenegildo de Barros.
Leoa,. Ramos. — João Mendes. —
Saial. — Fui presente. A. Pires e A Um-
ejtft

áPPELLAÇÃO CIVEL.

E radicalmente nulla a or,',,;w1m.‘ão
peorMida perante a justiça federal
vont o fim de resguardar interesses da
União, desde que se venha a verificar
não ter a União nenhum interesse li-
godo a esta providencia judiciaria.
N. 1.470. — Vistos, etc. Joaquim Pe-

teira Ribeiro representou ao procura-
dor seccional do Estado do Rio de M-
noivo. allegando que ha lon gos anuas
está de posse de um terreno accrescido
a t e rrenos de marinha, na extensão de
vinte o sete metros, situado no «Bar-
rete», no togar denominado Porto do
Cimeato, o qual pertencia ao finado Cle-
mente Iriart Oxoby, francez, faliecido
mais do oito annos, com herdeiros igno-
rados, si é que os tinha, e por isso
.sugeria a idén de uma arrecadação, co-
rno bens em abandono.

Acedeu o procurador seccional á sug-
"gestão que lhe foi feita e requereu a
irrecadação, que se realizou, como
;icusta de fls. Chamados por editaes os
herdeiros do francez referido, nenhum
etifiniareCOU.

Compareeeul, porém, a	 Companhia
Lux», embargando a arrecadação,

sob o fundamento da que tinha o do-
mino util do terreno arrecadado. por
titulo que lhe foi concedido pela União.
Compareceu tambem (fls 94) Joaquim
Pereira Ribeiro. allegando ser cessio-
uario dos direitos dos herdeiros do dito
franeez, e, por tanto podendo e devendo
clesfruclar o senhorio util dos terrenos
de marinha arrecadados o para isso
Comprovar juntou os documentos de fo.•
lhas o fls.

Consultando as provas dos autos o
principalmente as vistorias de fls., uma
rectorrida pela parte e outra por elle
Urilenada„ o juiz julgai anão provados
as embargas oppostos pela .companhia
onbaroante e a conderanou nas custas)

A embargante appellou; mas, depois
Ao processo de habilitação dos herdeiros
de Joaquim Pereira Ribeiro, o da dis-
cussão do recurso, denegou-se provi-
mento á appellação, ficando confirmada

sentença appellada.
A Companhia insistiu; apresentou os

embart:os de fls., que foram discuJdos,
dofelidelld0 os herdeiros do Pereira Ri-
beiro, o que affirmam ser direito seu, o
a União, que, em sessão de julgamento,
confessou o seu nenhum interesse no
caso o até reconheceu a legitimidade das
prel e nrões da Companhia, embargante.

Em vista do exposto e do que dos
atiles consta, verifica-se que a arreca-
dação de lls, foi determinada com o
fim de serem acautelados os interesses
da União, fundamento mije° que po-
deria justificar no caso a intervenção
da Justiça federal.

Ma,. dos autos se vé que Ó dominio
dirve lo da União sobre os terrenos arre-
ra ,, .41, , n não soffre a menor contestação
mie dos pleiteantes, em nenhum
trecho do processo; e quantq ao dqa

minio util é a propria União mie con-
fessa que não o tem e que a ninguein
o disputa, pois que delle abriu mãos,
aforando a terceiros.

Portanto, não se descobre em taes
condições qual o interesse que podesse
ter a União em semelhante arrecadação
feita em terreno que eito havia passado
a outrem e que nãc quer, nem pretende
a ninguem disputar.

Demais. excentrica de pence sso do
arreca da ção foi a discussão havida en-
tre os dons pleiteantes do domi utjt
que assim mais não f izeram do que des-
naturar aquella providencia judiciaria,
contra os preceitos legues, reguladores
da especie; e por isso;

O Supremo Tribunal Federal recebo
os embargos de fls., para o tini de jul-
gar nulla a arrecadação do fls., bem co-
rno tudo quanto os dous contendores
alludidos fizeram nos autos, ficando,
porém, a elles resalvado o direito de
fazerem vingar a respeito do terreno
em questão a legitimidade de suas pre-
tensões, de accordo com a, lei e pela
fórma regular por ella estabelecido.
Custas proporcionalmente, de accordo
com a legislação.

Rio de ,taneiro, em sessão do supremo
Tribunal Federal, 23 de junho de 1020.
— H. do Espirito Santo, P. — Pedro
dos Santos, rela,tor. — Hermencgitdo
de Barros. — G. Natal. — E. Lins.
— João .Mendes. — Sebastián de La-
cerda. — Viveiros de Castro. — Pedro
Mibielli.	 Leoni Ramos.—Pedro fossa.
— Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.

•
O Seguro de vida é sobretudo em contra.' .

cto de boa fé. Todos os esclarecimen-
tos neeessarios devem ser dados pelo
segurado afim de que o segurador
possa fazer juizo exacto da responsa-
bilidade que assume.

Quando o segurador recusa o pagamento,
&legando que houve retierncia ou °a-
ceitação de molestias, a elle incumbe
a prova dessa -affirmação. Dario pies-
mo que reacencia tivesse havido, elle
não annullard o contracto, si (e morte
foi occasionada por molestia outra que
não a que se occultou.
N. 1.875. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de acção de seguro
de vida proposta por I). Genoveva Cla-
ra Junqueira Netto contra a Companhia
de Seguros «A Sul America», etc.

Verifica-se dos autos que a A. propoa
a .presente acção para o fim de conseg-uir
que a R. fosse condemnada a pagar-lhe
a quantia de 20:0~, além dos juros da
mora e custas, allegando ser beneficiaria
de duas apolices de 10:000S, ambas dei-
xadas pelo seu marido, já fenecido, o co-
ronel José Franzino Junqueira Nato. A
R. recusou e recusa pa gar sob o fun-
damento de que o seguro a que se refe-
rem as duas apolices mulo aos autos é
nullo, sendo, com é, resultado de um er-
ro a que foi arrastada por falsas infor-
mações e reticencias commettidas pelo-
segurado, que, por occasião do contracto,
°ocultou grave molostia de que soffria
e do que veio a fallecer.

Julgada improcedente a acção pela
sentença de primeira instancia, della foi
Interposto o recurso de appellação, que
logrou provimento.

Para assim resolver, considerou o Ae0.
embargado serem incontestavels desde a
emissão as alludidas apolices, salvo
fraude ao temo 110 seguro; que não

iiiioroweãO ou retieencia so-o
br, 11( . 1111(1111a enfermidade de que tives-
se toillieeinienio o segurado; que não
est á ( . ovenientemente demonstrado ha-
ver o segnet.do fallocido da molestia que
Se lhe 7itr;1!re.

Embargando essa decisão, insistiu 3
embarea p te na affi rmarão de que se tra-
ta de mo e .tso typiro Ir nullidade de se.
guri) di• viria, desde que o g eguradO. COM
pleno ee nberimento, orculiou ou Oissi.
mulo' triolei ia grave de que veio afinal
a sue/anu/or.

Ora, é incontestavrt que o seguro de
vida é. como todos e mais do que todos,
un! .'iniii • acio do boa fé.

Nelle, sobretudo, as partes devem
guardai' a maior lealdade nas silos de-
clarações.

O ..zorado está obrigado a fornecer
ao segurador todos os esclareeimentos
Iteressurm para que este possa, com lu-
cidez e precisão, calcular e com prehen-
der a extensão r valor dos riscos que as-
sume: razão pela qual, toda informação
falsa ou errada toda omissão ou reli-
cenria acarreta, em regra, a nullidade da
convocação.

(L'assuré doa, comme en matière
d'ossuronee ardina ire, faire connaltre
Cassarem. tov 1, , s 1,.s ri rconstances qui
POUI de fature à aug menter les risques.
Ainsi ii doit déclarer Piam, la profission,
rétot de sonté de ceitil ser la téte duquet
repose Messe &cla-
reava, toute r.1tieenee (man( pnur résul-
tat de diminue? aux ;mar de ressarciu*
1,,s chances qu'il premi à sa charge an-
uulent l'assurance». GOUGET ET MERGER —
Diet. de Droit Ca pim., vol. 1, verb. As-
saram...e sur lu cie, lis. 10 e 11.

Mas, incontestavel Lambem é que,
quando por este fundamento o segurador
rtyusa pagar, claro lho cabe provar
não só:

a) que o segurado no momento da ce-
lebração do contracto jd soffria da MO-
lestia de que veio a fallccer, como ainda,

b) que elle a conhecia e que effecti-
vamente a dissimulou.

C'est à l'assureur' qui demande la
nullitê de lassuranee pour reacenre
ou fausse déclaration à prouver, non
seutement que Vassuré était au moment
de ia conclusion du contract (ateira de la
maladie dont il est inort,' mais encore
qu'i( connaissait la maladie et qu'il
l'avait dissimulée.»

RUBEN DE CONDI:Ai ,•n•• Dict. de Droit
Count. vol. 1, verb. Assurance sur ta
vie n. 62).

Ora, esta foi a posição que no pleito
assumiu a R.; e os elementos de prova
a que recorreu para justificar-se quagi
que se reduziram ás declarações con-
stantes dos documentos de fls. e es pe-
cialmente da, Carta de fls. 18, na qual
o seu autor assevera que no dia 25 de
setembro de 1907, antes do contracto.
prestou os seus serviços medicos ao se-
gurado e que nessa occasião se conven-
ceu de estar elle soffrendo de — eia/ice
hepatica por lithiase biliar — circum-
stancia a que nem siquer alludiu o se-
gurado nas suas informações ao cele-
brar o seguro.

Entretanto, não obstante o perempto-
rio da asseveração, não é licito tel-a
por irretractavet, desde que contra dia
depõem os pareceres medicos de fo-
lhas, e o seu proprio autor na Carta
explicativa de fls. 25.

Realmente interrogado si poderia
affirmar com plena conscioncia que o
aegurado soffria da citada molestia, res-
pondeu desonganadarnente BUA Mo",

'APPELLÁÇÃo
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que não fez nenhum exame nas fezes,
nem outro qualquer de labora ido,
dispensareis para legitimar unia con-
cluso segura a respeito.

Portanto, a sua primeira a'firmaçãO
expressa na carta anterior, a que a re
com tanta confiança procurou ape-
gar-se, mais não é do que mera supooe
sição, ou simples conjectura, desamua,
rada por completo do todo valor soeu"

Mas, quando assim não fosse e pro-
vado estivesse que o segurado soffrete
ou soffria da molestla em questão, aine
Ida assim, para ser decretada a nulli-
dade do seguro pelo fundamento atice
gado, impreseindivel seria que elle fosse
sabedor da molietia que o victinaou e
que a tivesse necilltado no momento da
celebração do eeetwo.

Entretanto, nenhuma das hypotheses
Se verificou.

E' o proprin autor das cartas al ludi-
das quem affirma nada lhe haver dito
de suas suspeites na primeira confe-
rencia que a elle concedeu para o seu
tratamento, e que só o fez, na de outu-
bro , quando o coatracto lã estava feito
e acabado.

Confessa ainda que o seu cliente não
se prcoccupava com a molestia.

Confiante na.- Inteas do seu organis-
mo. que upiu1 forte e robusto. não
Se stiblálVi ia ena tasilidade ás exigeir-
cias int:dicas p4ra o seu restabeleci.,
mento.

Mandado para Caxambtl, apenas lã
pormain~ dias, apouco anais de
uma semondN, x(iliando logo cio
da eeoe mão mais precisar de ag ua e
sentio-se utuit n , to,ra».

Como honieni forte e robusto, era tido
e havido por todos, dizem as teste-
munhas.

Nunca imeeinnu. nem suspeitou siquer
estar Caceie, por grave molestia e ape-
nas se sunpunha attingido por incom-
modos passaceiros. de cujos assaltos
nenhum homem se pôde torrar, por mais
robusto que effeetivamente seja.

Assim, não e poseivel admittir que
elle se considerasse gravemente enfer-
mo para, com peneamento reservaria,
ominar PRSzn circumstancia d. compa-
nhia seguradora.

Demais, a molestia que se diz dis-
simulada foi — enlice kepotid.'a por
lithiase biliar — e a que ~ninou a
Morte — esfaima peetoris.

Outra, portanto, que não a sonegada
tto conhecimento da seguradora, foi a,
rnolestia causadora da morte, hvpothese
em que a occultaeão, mesmo a mais con-
demnavel, não legitimaria a uullificação
do contracto.

No trecho citado de Ruem DE CoNnsil
está consignado o principio de que o
seeurador para conseguir este escopo
'deverá provar que l'assuré était, att mo-
«nent de la eanclusion du contrai, atteint

la maladie dont il est mort.
E' a mesma lição de F. LABORI: «De

Même, ii y a lieu de décider que te
contrat n'est nas sul, afora méme que
ia réticence n'est incontestablement pra-
duite si l'assuré est mort d'une matedie
'gutre que ceife qu'il avait cachée,
est mort, par exemple, trame maladie
accklentelle» (F LABOR' — Répertoire
Encyclopcdique du Droit Fraseais, vo-
lume 1, n. 74).

DALLOZ não ensina outro direito nem
"putro, ao que parece, applicam os tri-
bunaes Trancezes.	 •

all'eannanins, pour que ler assa-
reurs paissent, eu co,s de mort, se
refizer à nuyer, ii faut qu'il snit
prouvé que e'est la maiodie nOnt (M-
elai*, et non fios une nutre, qui a
'été cause de. décèsz (DALI.oz, Re-,
.pertoire — vol. 51 verb. Assurance,
n. 333)

(C'est ainsi., d'un autre eldé. que
ia Cour de Paris a décidé que la
noa declaratian, par Vassuré, ata
mainent de eontrat, des vialadies
doot ii était atteint, n'est paz une
rétieence de sature à annuller

s'it est prouvé que l'asgur4
est 2aort d'use tout autue maladie>.,
'(Pandect.Fr., vol. 10. verb Assuo
ranve sar la vie, n, 249).

Em vista do exposto e do que mais
eansta dos autos:

Aecordam em, rejeitando os embargos
de fls., confirmar, corno realmente con-
firmado fica. o accórdão embargado
(') e condertinam a embergante nas
custas do processo, na fórma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 31 de julho de 1920.—
H. do Espirito Santo. P. — doa
Santos. reintor. — Sebastião de Lacer-
da. — f Vq,tqt, — Viveiros de Castro.
João Mendes .— Viveiros de Coso'o. ven-
cido. Nuniz forreta. — Pedro .t.cv.s.a.
vencido. — Pedro Mibietti. vencido. —
Loopi Banias. Ttermeneaildo de Barras,
vencido. O Recordam firma a doutsina,
bolo consavrada no Co lizo Civil lartitios
1 . 4.13 e 1. 11 h de que qualquer informa-
ção false eu errada do segurado ao segu-
rador, qualquer ornie são eu l reticencia por
parte claquelle, dar: motivo á nullidade
do contracto do seiniro de vida.

Ora, no que stionado de fls.' 17, cujas
respostas ro .:)st .ituem, o wrifir0 do con-
trarto e fazeur parte iute-rante deste,
conforme abi se declni'a, o se2undo de-
clarei/ á Co rem/relia eeserredera que nun-
ca tivera entivos hepaticai e que, nos ide
times dez aliene sei necessitou do con-
sulta ou assistem ia medica !sara moles-
teis ea seaeeiras.—erippe, iafeceão iates.
tinal — tendo sido seu medico o Dr,
Mario Ottoni de Rezende.

Isto, porém. não é verdade, porque, al-
guns mezes antes da celebração do con-
tracto, ou precisamente no dia 25 da se-
tembro de 1907, o segurado ecemmettido
de dores violentas no epigastro. teve nee
ees s idade de recorrer aos serviços pro-
fissionaes do Dr. J. da Nova e este veri-
ficou que se tratava de um caso de co-
lira hepatica per lithiase biliar (fls. 18).

Pouco importa nue, depois do fene-
cimento do segurado, o Dr. Nova h ou-
vesse deposto que por não ter proreeido
ao exame das fez" não podia affirrnar
CLin segurança que a..molestia diunos-
ticada era realmonte colica tumatica,
anotar de ser essa a sua convicção ã
vis ta dos symptomas entãio observados.

Pouco importa essa modificação ao
juizo anteriormente emittido. oorque se
o seeurado não tivesse ornittido a cir-
eumsancia da consulta ao Dr. Nova, a se-
guradora naturalmente se dirigiria a
esse medico para colher informaçnes
que a habilitassem a Receitar ou re-
cusar o seguro. Com a resposta do Dr.,
Nova, mesmo no sentido de lhe parecer
que o segurado soffria de enlices hepa-
ficas. sem poder todavia affirrual-o. arar
não ter examinado as feres do doffite,
ficaria estabelecida a duvida, pelo me-
nos, no espirito da segurastora, e tanto
bastaria para que DIN deixasse de ars-
ceifar o centrado, por motivo de sus-
peita de grave enfermidade, como tal
COnsiderada no seu questionado. Si g

aceeitou, é que natura l m ente fni in-
duzida a erro, que vicia substanelat-
mente o contracto, dada mesmo a au-
sencia de má fe na omissão do serenado,
por não conhecer este a gravidade da
moltia de que se achava affeetado.-

O que a lei requer é que o sezu •ado
não omina informa4% que haeiliesus
o segurador a esclarecer-se para peder
contractar com inteiro cuokecimeuto
causa.

As dores violentas que obrigaram O
segurado a solicitar, poucos meses antes
do seguro, os soccorros medieos do Dr.
INOva, que, para alliviar o doente, teve
necessidade de fuer uso das injecçõe9
do morphina, não podiam ter pateado;
despercebidas nas respostas ao questio-
narro tanto mais quanto ao segurado se
perguntou inequivocamente se nn ,, dez
ultimes asmas, necessitara de consulta
medica., para que enfermidede e qual O
nome e residencia do facultativo.

Finalmente a causa immedietts de(
fenecimento foi a angina nectorig, mas
o fallecido teve "os ssenntriines prelimi-
nares de uma 'rouca
doreg violentas na região per/cavalai
isto me levou a attestar urna dri , y n ne pr..
etoris COMO eausa--frortis,„ segoi , t i o re-
fere o medico no deetimento a tes. 15.,

Pelo exposto, ree ..ibia oseinhargos
Para reforniar o accord-iin ..r.it.nc.,_a.to e
restabelecer a sentença de priztwn.1 hes
stanera. — FUI presente, A. Pirf's e AI-
bunuvroire.

Foi voto vencido o de Sr. reinistro
Edmundo Lins. — O ele-secretario, Ed-
mundo da Veiga.

(') o accerdão embe sseee ae 7 ee
.agoto de 1917. — N. d(.. 3. do T.
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"!i0 e:réeutivo fiscal já se apresee e l ontre
?bis como um processo d-err,:st:',. e in-
co ropativel cora o con,-:rn 1,1 r) , .1) PO do
Estado juridiro, fp,(t f!tief.

o nosso regimes& notifico proct,,;ookó
como um dos seus doolda,s— a
dada peranteperante a lei.— e suba ',fiem a
fazewla publica as tribondes oril:oft""
rios, nivelando o P,. ,: érIcio e os port¡ra-
lares ao mesmo direito. Mos, o s..r
plicado, só deve ser de 00eio .do rigoro-
samente com as prescripreees teqtres».

N. 1.890. — Vistos etc. Pesants o Dr.
juiz federal do.Es i ado de S. Paulo, a
União recorreu ao eeitvo fiscal nora
haver da sociedade anonyula--.11,',Iho
So .ltista, — a (mentia Ge deus enato (to
réi .s (2:0 .00WO) prov ee s ete da multa
que lhe foi iininiQta no- m vr us de em.
dociimento pubtico unir o- f arol-iliba ia
usada. Feita a	 a Pila off,recert
• os embargos, que foram rejetados
peie sentença opplr , !a ,ob o exeleeiee
funeemente de cene s e sesn em rowerizi
excentrica da p .rmit"Í ta olca <i caso peia
lei reguladora do processo fiscal. Trepe,
posto o recurso de ao-..11-ica:), foi pilo
provido pelo primeiro a:Aeordão proferi.,
do nesta su perior i nstarw,ia. ao qual o Sr,
ministro Procurador (10:-i! da Republicai,
ornoz embargos. p erm eando O direito

ten i aCTO e apolicado pela senteresa de peie
aleira instancia.

A defesa da esreee t edn ha de ser
no,...‘,11% dizem os emb g rens: ha do ser
tão s6 finliiiia6e. quitação ou prescripção,i

Arrima assim o fiseo a sua pretensão
nas restriNrws de d e 'esa iam ta ao exe-
cutado pela leges/acão fiscal.

Não tendo o o	 addirido Prft
Bens embargos rosteria comrrellondidN
▪ diepositivoe em une a subsdorie dee

••
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ftest:cs legisladores ordinarios fixou os
raros casos opponiveis á pretendo do
nesouro, não podiam ser recebidos.
I A verdade; porém, é que esse direita
ia° mais Ode prevalecer.
! O executivo fiscal já se apresenta en-
tre nós como um processo aberrante,
anachronico, incompativel com a conte-
Peão moderna do Estado juridico e in-
Ooneitiavel com o nosso regiam eoneti-
tucirieat.

O regimen que proclamou como um
tlos seus dogmas cardeaes —a Maldade
perante a lei, que aboliu o contencioso
administrativo, submettendo a fazenda
publica aos tribunaes ordinarios, nivel-
dando assim o Estado e os particulares ao
mesmo direito, não pôde tolerar as des.-
communaee limitações impostas á defesa
no processo fiscal, sinão como uma int..	 quidado muitas vezes indecorosa.

Mrie. concede-se:—nada ha que obje-
ctar sobre a applieação do executivo fis-
cal nos termos -ri gorosos em que elle está

. estabelecido. Ainda =dm a acdo não
pode proceder.

Vara que qualquer dos fiscos, federal,
'estadual ou municipal, possa empregar o
executivo para cobrança de suas dividas
resultantes de impostos e multas, como
no too), indispensavel é que sela liquida
e cento, Isto é. que 1) seja de somma fixa
e determine& e. 2) fique provada por
certidão authentica extrahida dos li-
vros liscaes resiectivos, donde conste a
•nseripcão da divida.

Para que a certidão seja authentica e
possa legitimar o executivo preciso é que
tenha sido extrahida por funecionario
'competente e dos livros tisnes respe-
ctivo.

Impreseendivel é que elle a esses ii-
vros se reriorle. porque isão elles, os li-
vros fi .tenes. mie. por roncessão ~ciai
'do legislador, desfruPtam o privilegio
extraordinario de constituir prova in-
disentivet das obrigao6es que regis-
tram.

Não podendo a divida ficar provada
'assim, ao f i sen reata tão só recorrer ao
Wireito ordinario, ao preces° commun.

Orá, o presente executivo funda-se
na certidão de fls. que não aliude si-
quer O nenbilm Vivre/ fiscal de onde elle
tinha sido extrahida.
• Sendo decorrente da imposição- de
uma multa, nem ao menos informa si
dessa multa foi lavrado o respectivo
termo. A ré, executa4a e ora embargado.
utilizou-se em um documento Ipublico
de urna estampilha já uQada, mas, não
se declara como a repartido poude ad-
quirir est:a ennviccão, nem qual o do-
cumento publ ien em que foi feita essa
Indevida utilização.

E assim. sePor ,lam em desprezar os
embargos de fls., para o fim de confir-
mar o DCOOP4aD1 embargado (*), que
tjulgou incabivel a pretendo do The-
muro Nacional exoressana inicial.
Custas na forma da lei. •

Ria de Janeiro. em sessão do Su pre-
mo Tribunal' Peoerel. 25 de- setembro
lie 1920,— André Cavaleanti, V. P.—
Pedro dos Santos. relator.— ffermene.
'pildo de Barros. Rei pitei os embargos e

. confirmei o accórdam embargado, por-
que. o art. 67 do regulamento do seio
'dicp5s que ficam sujeitos á multa de
dons a cinco contos, além das penas do
Codigo, os que falsificarem o sello, em-
pregarem estamoiha falsa ou de que se
tenha feito uso, e os que estrevorem
verba falsa. O que parece ter havido
ib é corroborado DOLO exame de fia. 69,

: 'é que.. no acto de ser inutilizada a es-
• pilha, verificou-se haver erro ou

nem) na nota a que fora coitada, e
Me da nota foi deaoollado n seno a

tean
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empregado em outra que a substituiu.
Isto, porém, não constitue a infracção
do art. 67. Para que esta se dó, é dispen-
savel que a estampilha tenha sido des-
°aliada de outro documento, que já
produziu os effeitos legaes, porque es-
tampilha de que-se tenha feito uso é sde
mente aquella que já serviu para o pa-
gamento do imposto do seio.— Pedro.

Viveiros de Castro.— Se-
bastido de Lacerda. — Pedro Lessa,
sencido. A Constituição Federal aboliu
o contencioso administrativo.Mas.o exe-
cutivoliseal, que nada tem que vér com
o dito contenoloso,continúa em vigor,eem
nenhuma offensa á Constituição Fe-
deral, desde que seja applicado como
este Tribunal o tem entendido e appli-
cado, ha muito.

A propria ré, nos embargos de fls. 20,
art. 6°, se defendeu com a preseripeão,
Invocando o art. 83 do Codigo Penal, que
não tem applicação ao caso. Leoni
Ramos. — G. Natal. — Godofredo
Cunha, vencido. — Fui presente, A.
rei e Albuquerque.,
g.men

(*) O aceórdarn embargado, de 24 de
agosto de 1917, foi publicado no Diario
Official de 2 de fevereiro de 1918. —
DA S. DO T..

IISVIsãO CRIMINAL

Contando o rea mais de 44 annos e Me.
• nos de 47, ao commettcr o delicio, ve-
• rifica-se em seu favor a circumstan-

cia attenuante do art. 42, § 44. além
da attenuação especial do art. 65, am-
bos do Codigo Penal.

N. 1.821.—Vistos, relatados e dise
eutidos estes autos de revisão criminal
do Estado do Rio Grande do Sul. em
Nue é requerente Ignacio Mendes de
Oliveira, condemnado pelo tribunal do
jury de São Lourenço, em 2 de julho de
1902., a *vinte annos . de prisão eellular,
como responsavel pelo crime de homi-
cidio perpetrado no dia 9 de novembro
de 1901, no legar denominado «Pa-
chinal dos dinheiros», contra D. Se-
nhorinha Corrêa dos Santos, reconhece
o Supremo Tribunal que a victbna fal-
leceu em coneequencia da natureza e
sede do ferimento feito pelo peticiona.
rio, que agiu contra superior legitimo
o com superioridade em armas; mas,
sem a surpreza, indevidamente admit-
tida pelo jury, tendo, entretanto, no
momento do delicto. mais de 14 e menos
de 17 annos de idade. o que importa em
verificar em seu favor a eircumstaneia
attenuante do art. 42 § 11, além da ai.-
tenuação especial do art. 65, e, por isso,

Reduz a pena indicada a quatorze
(14) annos de prisão cellular. pela qual
responderá o pelicionario nos termos do
art. 294 § 1, combinado com os artigos
63, 64 e 65, todos do Corne° Penal.

Custas na forma da lei.
•Rio, em sessão do Supremo Tribunal

Federal, 17 de janeiro de 1920.— N. do
Esvirito Santos, P.— Pedro dos Santos,

—Leoni Ramos.— Viveiros de
Ca

•

 stro, vencido: dava provimento ao re-
curso para reduzir a pena. ao grau mini-
•mo. —G. Natal.— Pedro Lesse.— An-
dré Cavaleanti.— Sebastião de Lacerda.
vencido. tio documento Mis. 28, da de-
claração do delegado de policia a fls. 8
e do officio ao juiz distrital a fls. 40 se
refere que o peticionar% uão havia com-
pletado 14 annos de idade quando 'pra-
ticou o noto oue determinou a sua con-
demnação a 20 annos de prisão Militar,
grou tnaxiiino do art. 294 § .1 do Codigo
Penal, combinado com os arte. 60, 64 a
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85. Era elide; desde logo verificar. Parao consequente procedimento judiciai, si
elle agira com discernimento, caso emque teria de ser cumprido o disposto no

• art. 30 do eltado Codigo. O recolhimento
• um estabelecimento industrial ahi or-
denado não é propriamente uma penali-
dade, porque tal medida não pode exce-
der, quanto á sua duração, a idade do
ti annos.

O delicto foi classificado no § 1 do ar-
tigo 294 do Codigo Penal, porque a vi-ctima, tendo miado o peticionado, fol
considerada ascendente, °ocorrendo por
esse motivo, a circumstancia qualilica-
tiva prevista no § O do art. 40. O Supre-
mo Tribunal Federal decidiu, por aceór-
dão de 1 de julho de 1901 na revisão cri-
minal n. 459, que ea oireurnstancia de ser
sobrinho da victima (o caso dos autos)
não é aggravante do delicio, porque ad-
mittil-a seria contrariar o § 9 do ar-tigo 40, estendendo-a ao collateral do 3°
ou mais remoto grau civil, claramente
excluido daquelbs texto; e nem se pode
comprehender tal relação de 'parentesco
nas palavras finaes do citado paragra-
pho mu de qualquer maneira seu le-
salmo superior ou inferior».

Admittido que o peticionario contasse
mais de 14 annos de idade no momento do
crime, e mantida a classificação deste no
§ 1 do art. 294 teria a pena de ser reduzi-
da ao submedio, por preponderaneia da
attenuante da menoridade sobre a °ir-
cumstancia da superioridade em armas,
affirniada pelo Jury, ao minimo do cita-
do artigo, conforme demostron. no julga-
mento, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro. por não ter cabimento na eepocie
mona aggravante.— E. .Lins.—Ber-
raenegildo de Barros, vencido. O reu foi
accusado de haver commettido o crime
contra sua tia.

RECURSO EXTRAORDINARIO

A Junta Commercial do District° Fede-
rai, que tem pela lei incontestavel su-
premacia sobre as outras Juntas Com-
merciaes do pai:, tem o direito de re-
cusar o deposito de marca nacional,
'que for repreiducçllo ou imitaMo, total
ou parcial, de marca jd registrada

• para producto da mesma especie.

N. 1.073. — Vistos, relatados e dis-
cobidos estes autos do recurso extraor-
dinario em que são recorrentes [iene-
vides Pinna & Comp., e recorridos J.
Pereira & Comp., e,

Considerando que o caso dos autos se
ajusta perfeitamente no art. 59. n. Ifl.
§ 1°, lettra a, da Constituição Federal,
porquanto a justiça local de facto não
applieou o art. 4° do decreto legislativo
n. 1.236, de 24 de setembro de 1991;

Considerando que esse artigo conferiu
oompetencia á Junta Commerciat desta
cidade pai a o registro das marcas es-
trangeiras e deposito das marcas nado..
mies, justamente no intuito de 'centrali-
zar esse serviço, de natureza essencial-
mente federal, permiti indo o confronto
das marcas, e impendo a violação dos
preceitos legaes, notadamente doe mie se
referem á contrafacello;

Considerando que, nestas condições, o
deposito não é um acto que deva ser
exercido mecanicamente pela Junta Com-
mercial, exigindo, ao contrario, pela
consideravel importando, dos seus effei-
tos, meticuloso exame sobre o cumpri-
mento dos requisitos legue, porque esse.
deposito não só completes o registro, e-
fectuado em um dos Estados, como
Sambem o nacionalize, dando-lha . ,vigog
em. todg g omito:da 1utdo21u.41..
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Considerando que, sendo essa a natu-
reza juridica do deposito, sena um abe
medo admittir que poses ser depositada
uma marca que for reprodueção ou uni-
tareio, total ou parcial, de marca já re-
matrada para producto da mesma espeo
me, quando, ez-vi do art. 8' do decrete
legislativo n. 1.236, tal marca absoluta-
Mente não poderia ser registrada;

Considerando que a dontrma coma.
' grada na decisão recorrida tem o grama
ermo inconveniente de facilitar a fraude,
porque, mio tendo as Juntai Commere
emes doe Estados conhecimento aos re-
gistros que se effectuam nesta oidade e
nas capitaes dos Estados. os contratante-
reg poderão facilmente obter em um Es-
tado o registro de uma marca com vai-
laeão do citado art. 8" do decreto legis-
lativo n. 1.236. e, effectuado mecanica-
mente o deposito na Junta desta cidade,
e registro fraudulento ficará nacionat,
vigarant em todo o pele, ficando assim
Meneados os Interesses doe verdadeiros
ineentores;

Considerando que se afio pdde afta'.
buir ao legislador o aheurdo de converter
uma repartição publica em co-autora de
actos fraudulentos, porque, cem a for-
arratidade do deposito, o registro elle-
chiado em um Estado não teria vigor tdra
do territorio do mesmo Estado, e assim
• indispensavel a intervenção da Junta
Commercial desta cidade, aceeitando o
idenoidto de marca que sabe ser remo-
deccão ou imitação de outra já regis-
trada, para que o acto fraudulento pro-
duza effeito em todo o territmiio na-
cional;

Considerando que a doutrina juridica
formalmente reconhece a competencia
da Junta Commereial desta capital para
recusar o deposito de marcas em cujo
registro não tiverem sido observadas as
normas Ienes. Araujo Castro — Manual
dvi Constititiedo Brasileira, 2* edição,
pagina 230; Carvalho de Mendonça —
Tratado de Direito Comenercial Brasi-
leiro, volume V. pagina 338: Levy Car-
neiro — Revista de Direito, volume
XXX1'7C. pagina 19;

Considerando que a su premacia que,
em muitos casos, a lei concedeu á Junta
Commercial .deata cidade, é perfeita-
mente explicavel se tratando de um ser-
Viço de natureza essencialmente federal,
exercendo a mesma junta as suas ar.i-
buirdes na séde do Governo Federal, e
intervindo os poderes federaes na sua
organização e funccionamento:

Considerando. finalmente, que não é
de recear que o acto da Junta Gommer-
dial desta capital. recusando o denosito
de uma marca registrada em um Estado,
possa entrar em confiado com qualquer
decisão do Pader Judiciaria desere Es-
tado. não sdmente porque o registro e o
deposito das mercas industriaes são
actos erclusivamente administrativos,
como ,principalmente porque a recusa do
deposito se funda em facto de que neo

• pilde ter tido conhecimento o Poder Ju-
diciar% do Estado onde se effectuou o
registro fraudulento; e, além disto. da
recusa do deoosito não resulta absoluta-
mente a annullaeão do referido regesse°,
apenas os seus effeitos ficam limitados
ao respectivo territorio desse Estado:

Amoedam conhecer do recurso e dar-
lhe provimento para, refirmando a deci-
são recorrida, mandar que subsista o
despacho da Junta Commercial. a fls. 5,
que não admittiu o deposito da marca
fraudulenta. Custas pelos recorridos.

Supremo Tribuna/ Pedertd. 2 de ou-
tubro de 1920. — André Cavalcanti,
V. P., core voto.	 Viveiros de Ca..tro,
relator.	 Sebaseão de Lacerda, ven-

chio. — Pedro Lessa. — Leoni Ramos,
vencido. — João Meneies. — G. Natal.
— Pedro Mibielli, vencido. — Pedro dos
Santos. Dei proeimento para annul ler o
accerno recorrido e com elle todo o
processado em oue a just!ea interveiu.

Ha em num dtreito reetrsos que, nor
anomaies ou inconcilio veie com a indo%
do nosso regimen constitucional, absolu-
tamente não deviam ser aranittjdos. En-
tre. tilais figura o aggravo de fls.. In-
terposto Para a Corte de Appellação, no
District" - Federal, das resoluções da
Junta Commercial do Rio de Janeiro so-
bre o .deoostto de marcas commerdaes.

Não sendo.. como tilo é. a junta um
colegio judiciaras mas. uma corpora-
cão meramente administretiva institui-
da para o fim de promover, representar
e tutelar interesses commarciaes, não ha
como, sem offensa ao piancipio da se-
paração dos poderes, permittir o refe-
rido recurso.

Com elle o que de menos se faz é con-
fundir actos puramente edministrativos
com actos judiciaries, além de transfor-
mar a junta em 14 instancia da Córte de
Appellação e esta em 2' flaouclle.

Tratasse-se de uma seção proposta
para fazer effectivo o deposito recla-
mado e recusado e o caso seria outro.

Então sentenciaria um juiz. satisfei-
tas formalidades, A depois, mediante re-
curso proprio, poderia intervir a Cisne.
Anna assim regularmente a justiça;
agiriam o juiz e o tribunal. as duas
instanolas previstas pelo legioládor.

Basta ponderar que se o cdso é judi-
cial não devia ter interfArlde a junta;
estranha. como é, ao Poder Judiciario;
ti judicial fado é, corre,ito bem podiater sido o enredei. doe crue ererereperies
á referida corporacão: mas, então o Tri-
bunal é que não devia ter deite conhe-
cido. porque teria de exercer funcções e
de deslindar cases ido jtediciaes, main.
do assim de sua orbita constitucional,
usurpando attribuições de outro poder.

E' possivel que baia ronventeneia,
não pequena, em autorizar um recurso
qua lquer das ditas resoluções; mas, si
assim é. cumpre instituil-o para alguns
dos orgifos superiores da administração
e não para o Judiciario. — Godorrecto
Cunha, vencido, de accereo com os juri-
dicos fundamentos da decisão á fls. 38
v., confirmada pela decisão recorrida e
com o não menos juridico parecer do
Ministro Procurador Geral da Republi-
ca, Dr. Aluniz Barreto, á fls. 88. —
Berme.nepilda de Barros, vencido. J..
Pereira et Comp., tendo registrado na
Junta Cerimonial do Recife, com o nu-
mero 1.004, a sua marca industrial e
cornmercial para cigarre;. denomtuada
Liege, requereram á Junta Conunercial
deste districto o deposito da referida
marca.

Indeferido o requerimento, por ter a
Junta considerado que a marca que se
pretendia depositar era !mamilo das de
na.. 10.038 e 10.252, já registradas, e
pertencentes a J. Santos e Benevides
Pinna & Comp., os .requerentes aggra-
varam para a 2' Cansara da Gene do
Appellação.

Esta deu provimento ao aggravo,
para mandar que a Junta fizesse o de-
posito da marca dos ruevavantes.

Rejeitados os embarges ao accárdam
que assim julgou, foi irterposto o re-
curso extraordinario, a que o Supremo
Tribunal deu provimento para reformar
o aceordão recorrido e mandar que su n

-sistiRso o despacho de junta, que não
adinitt ira o deposito da „aner03.4 por.
fraudulentbm

Eu confirmava a deciião da justiça
local.

Primeiramente, notarei que não ha nd
presente accórdãe Cinc9 votos. opa.,
ciando o merecimento da questão e jui-
geado que a Junta Commenial do Rid
tem competencia para recusar o depo-
sito de marca reaistrada em outras
juntas, desde que a marca reja fraudu-
lenta, contra outros cinco votos, jul gara-
do, de cacórdo com a Crede de Appellae
ção, que á junta faneco competencia
para a recusa do deposito, porque istd
importaria no reconhecimento, em mula
tos casos, de sua supremacia sobre os
tribunaes judiciarios doe Estados, 'de
cujas sentenças a referida junta set
constituiria tribuna/ revisor.

Não ha cinco votos contra cinco, para
que se justificasse a intervenção dd
presidente com voto de desempate, por-
que o Sr. Ministro Pedro dos Santos
não se pronunciou pela primeira solu-
ção, para a qual parece ter eido encao
nimbado o seu voto.

B. Ex. limitou-se a julgar nullo todo'
o processado, por entender que não de-
via haver recurso da Junta Gommercial,

- que • é corporação administrativa, para
a Corta de Appellação, que é tribunal ju-r
dioiario.

Circumseripto esse voto á prejudicial
de nullidade, que não foi reconhecida,
devia o ministro divergente passar ad
julgamento do pedido. Não o tendo fele
to em qualquer sentido, e muito menos
no de reconhecimento á competencia de
junta, não houve empate, mas uma
maioria de cinco votos, que figuram
como vencidos, contra quatro. considee
rados vencedores, pois o voto do Sr.,
Ministro Pedro dos Santos não se alija
a nenhum dos dois grupos &Norden:-
tes.

Confirmei o aeodrdain recorrido, pot-
alle da decisão da junta Commercial ne
Estado ha aggravo para o Tribunal ju-
diciario do mesmo Estado, que decide
soberanamente a questão.

Para completar o registro de sua
marca no Estado, o interessado reque0

Ora, si a Junta Conimercial do Rio
como lhe faculta o art. 40 da lei nua
mero 1.238, de 24 de setembro de 1904..

Ora, se a Junta Gammen%) do Rici
pdde recusar o deposito da marca re-
gistrada no Estado, em virtude de dee
cisão do respectivo Tribunal, a cense-
queima, é que essa junta se constitud
realmente superiora daquele Tribunal,
o que me repugna admittir. Si ao me.
nos houvesse uma lei que autorizasse
expressamente a junta do Rio a recusar
o deposito da marca já registrada nci
Estado, eu reconheceria a competencia
da junta, embora considerasse a lei in-
conveniente.

Mas não ha essa lei. Allega-se que,
no art. 9'. n. 3, da propria lei sobre
marcas de fabrica e de commercio, esta
o reconhecimento da junta.

Não veio, porém, onde se encontre
esse reconhecimento no citado artigo,
assim concebido: eSi as marcas ideada
cas ou semelhantes, nos termos do ar-4
figo 8'. na. 5 e 6 (reproducção ou irnia
tacão de outra marca), forem registrae
das em lentas ou inspenorias diversas;
prevalnei á a de data anterior, e, no
caso de simultaneidade de registro, qual.'
quer dos interesp•ados poderá recorrem
ao mesmo juizo conwerciai, que dada
dirá qual deve ser mantida. ..a

Não se falia ahi absolutamente em Ni.
ousa de deposito attramida á Junt.4
Çpmmeroial„ Alias bastaria xpoit
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petencia desta não estiveeae, coo não
está, expressa, para que se devraae en-
tender que fera recusada, tanto mais
quanto o artigo declara que o poder
competente para decidir as duvidas ah'
previstas é o judiciario ou o mesmo
juizo commercial.

Nem se objecte que a junta. revaando
o deposito de mania já registrada. não
se converte em instancia aeoerior .do
poder judiciario do Estado, pois a re-
cusa Ode ter sido fundada em ale rtam-
tos novos que o Tribunal não conhecia.

Seja como for, é incontestavel o fa-
cto da reforma de uma &cisão do Tri-
bunal pela junta, sem attenuação accei-
tavel, até porque as reformas de 'sen-
tenças muitas vezes se deerelsin. preci-
samente porque ao conhecimento do
juiz superior são subinettidos elemen-
tos novos, que o juiz inferior não teve
~sitio de apreciar.

Finalmente, a lei prohibe o registro
de marca que fOr simitaçao total ou par-
cial de marca já registrada para produ-
cto da mesma capeara, que possa indu-
zir em erro ou confusão o comprador.
Considerar-se-ha verificada a possibi-
lidade de erro ou confusão sempre que
as. differenças das duas marcas não pose
sam ser reconhecidas sem exame atle ta-
to ou Confrontação» (art. 8°, a. 8 da
lei).

Ora, as marcas são de tal maneira dif-
tarantas que não aoredito haja alguem
que possa ser induzida a erro ou con-
fusãot mesmo sem confrontal-as ou sem
exammal-tis attentamente.

A de J. Pereira & Comp. consiste
em tres pequenos quadros, Com caras
differentes, ao passo que a de .1. Santos
representa um 'busto de mulher .e a de
Benevides; Pinna & Comp., um edificka
tudo isso em grandes proporções.

O que ha de commum entre essas
mancas é que a primeira tem a palavra
Liège da segunda e a palavra Belgas da
terceira, o que não pdde determinar con-
tusão. porque, PrIPSIMI de longe, atlas se
distinguem nerfeitamente. — FUI pre-
sente, A. Pires e Albuquerque.

APPELIAÇÃO cava.
Rejeitam-se os embargos que ',erma

sobre nu ai velha, exclusivamente
referente it apreciaçdo das provas dai

— Vistos; relatados e dis-
cutidos estes autos de appellação
sobre embargos. em eme é appellante J.
Cabral, ora embargado, e appeltada a
Companhia de Seguros Paraense, ora
embargante:

Accorclarn rejeitar os embargos, que
versam sobre meteria velha referente á
apreciacão das provas dos. autos e que
foi devidamente examinada na ~agia°
do julgamento da appellação; e confir-
mar integralmente o accordãe embarga-
do a fls. 337 v. Custas pela embar-
gente.

Supremo Tribunal Federal, 2$ de in-
ibo de 1920. — G. Natal, P. — Viveiros
de Castro, reator. — Eermenepildo de
Barros. — Munis Barreto. — Pedro dos
Santos. — iodo Mendes. — Leont

&bastido de Lacerda. — Pedro
Mibielli. — Fui presente, A. Pires e Al-
buquerque. — Foi voto vencedor o do
Sr. :ninistro Edmundo Lins. — O sub-
secretário, Edmundo da Veiga.

amnimaçÃo ciar&
DO-se provsmento d appellaedo perra

condentnne a campa/Ma re ao paga-
mento tas segura. poreptanto. tido esta
provada a 1x:ralaria do ~Otto.
N. 2.713. — Vistos, relatados e dts-

eutidos estes autos de appellacão

em citai e appellaute J. tUirul e appol-
14da a Companhia Oe iegliros Paraense,
consta dos autos o seguinte.

Cpral, pegociante eatabelecido na
cidade de Manaus, prnpoz perante o
respectivo juiz federai a acção conme-
tente para haver da appelaioa a muar-
tancia do seguro de nove volumes que a
referida companhia aeguritra, e que pe-
receram no naufragio uo vapor Paria.

Por ~Largos a Os. 130, a ré aticem
a nullidade do seguro peia maniiestada
má fé do segurador: o valor das merca-
donas foi exagerado em muito mais ae
um quarto 4o real; foi ~bem auguicn-
tada a quantidade, sendo inadmissivra
que caixas com as dimensões indicadas
contivessem tantas mercadorias; e foi
ainda alterada a propria qualidade otia
mesmas mercadorias, porque é Macre.
ditava' que se remetesse para um ioga.
rejo, semi-selvagem e sem conforte,
mercadorias que &imante aos grandes
centros encontram consumidora,. Mas,
ainda que não fosse nulio o seguro, a re
estava desonerada da obrigação de pa-•
gar a sua importam*, visto ser milha.
dIvel a barataria do capildt, como a de-
fine a clausula tr, lettra c, da apolice.

A sentença appellada não julgou pro-
vado o primeiro fundamento dos ema
ba

tocando a disposição do tult.,893 do
Codigo Coirirnercial, o juiz a quo deci-
diu muito acertadamente que e valor
declarado na apolico deve ser conside-
rado em Juizo como ajustado e admit-
tido paaa todos os effeitos do seguro.

Seria realmente inadmiasivel que uma
companhia que aceitou o valor das mar-

' cadorias, dado na proposta do seguro,
para cobrar o respectivo premio, preten-
desse ae eximir do pagamento por uma
simples allegação de exagero de preços,
que absolutamente não conseguiu pro-
var.

A sentença aPpellada, porém, 'julgou
provada a barataria do commandante
pelos seguintes motivos, I*, ser mgste-
ciosa a causa do naufragio; 2°. mostrar-
se o oommandatite negligente, não to-
mando as providencias necessarias para
salvar o navio, os passageiros e as car-
gas; 3°, ter atracado em um barranco,
onde as aguas eram muito profundas,
em vez de encalhar o navio na praia
fronteira; 40 estar a acta de deliberação
de abandono do navio_datada de 3 de ja-
neiro e, entretanto, narra factos que se
deram na madrugada do dia 4.

Conseguintemente, julgou o autor ca.,
reoedor de acção.

Desta sentença foi, interposta a pre-
sente appellação, tendo o apPellante ar-
razoado a fls.. 320-328, e a amasiada
a Os. 330-338. Devidamente examina-
dos os documentos existentes nos
autos, e,

Considerando que a citada clausula 8°,
lettra c da apolice de seguro considera
barataria para os efteikos do contracto,
não ad a Imperícia, imprudencia ou ne-
gligencia do capitão ou da equipagem,
como em geral toda a violação dolorosa
ou simplesmente culposa de qualquer
disposição do Codigo ou dos regulamen-
tos mentimos e :tacaca da União uo dos
Estados; mas.

Considerando que a ré não conseguiu
provar que se tivesse verificado qual-
quer desses factos enumerados na apo-
!ice; porquanto,

Considerando que os ciroutnstanclas
&legadas na sentença não enconcam
apoio nas provas; dos autos, como se ve-
rifica pela analyae de cada uma deltas:

Causa /misteriosa. A agua penetrou
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1 ,1) vapt,y •it, ,v • .u4 alUtOU algum arra.;
bac ou chapo. ou peir, abertura de agi
guil.a costura .— deputineutos contesteis
das teatenauunas: 1° (fia. 48;, r (foi
lhas 54 v.), 3° (fie. Gd v.), kii, (foi
lhas 69 . v) 5° (ls. 77), O° (fls. 80 V.))
e 12° (fia. 108).

Quanto á causa desse aceidente, alta
riam as opiniões das toateumithari; ai,
gomas pensam que o vapor bateu ent
algum madeiro que descia o rio; outraç
Que o arrebite ou chapa cedeu devido ao
ima° da carga; outras finalmente attria
buem o facto ás propriaa condições de
navio sinistrado porque o Nem era (4
phrase é da propria appeilada, razões a
fls. 331( cum vapor velho, desses qual
no calão pisttoresco dast regiões amuos
nicas, se chamam uma odiarei.

Fosse, porém. qual fosse a, causa do
acidente, eS preciso muito esforço dei
Imaginação para considerei-a mysteriosit,
como si fosse um facto sobrenatural 0
afrouxamento de arrebitas e chapas de
navios.

Segunda causa — negligencia do comi
Mandante. Vejamos qual foi o seu poi
cedimento.

Tendo verificado pessoalmente, come
dizem algumas testemunhas.ou sido avid
sido, tomo depõe uma delias. que o vsaa
por abicava, isto é, estava coa' a praia
Intas mergulhada do qui, devia, o nnium,
matider.te mandou inunediatamente proa
cacica á sondagem — danoimento rim tess
ternunhas: I° (fls. 48), r (fia. 51 %a)s
3° (fls. 80 v.).

Verificada , a eiiatenela de agua noa
porões, o commandante deliberou atracar
o vapor, e ordenou que toda a tripulam
cão se applicasse no esgottamento d'a
agua, utilizando-se para esse fim de
todas as bombas de bordo, e mais appa-
relhos disponiveis, e esta ordem GA
promptamenta obedecida — deaoimentos
das testemunhas: 1° (fia. 46 v.), 25
(tia. 51 v.), 3* (fia. 81), 4* (fls. 70 v.))1
5* (fia. 73 v.). 8° (fig. 79), r (fls. 85
e 11° (fls. 103).

Referindo-se ao procedimento do
cominandante e da tripulação, dous pasÁ
sageiros que depuzerarn na ratificação do,
protesto .reconbacem que os seus odora
ços foram grandes segundo a 94 testa.
munha. fls. 93 v., foram inauditos, sea
gundo a 10* testemunha, ris, 954.

Continuando a agua a se avolumar noi
porões, o commandante mandou aliviae
o navio, atirando mesmo alguns volu,
mos no rio, depoimentos das testemua
ntras r (fl. 52), r (fia. 81 v.) e 5(4
(fl. 74)

Foi sé
.
mente depois de quasi doze how

raa de trabalho, quando a agua invaditt
a casa das maohinas, que o commtua,
dente, reconhecendo a imminencia de
naufragio, reuniu o consolhe de °fria
cises, os quaes fesolverarn o abandone
do navio, testemunhas I° (fl. 49 v.), 28
(.fl. 53). 3° (fl. 81 v.), 5* (fl. 74), ir
(fl. 80 v.), 7* (fl. 88 v.), 8° (fl. 88) 6
8° ((l. 94).

Mas, resolvido o abandono, lavrada 1
respectvia acta e o protesto, o cominan.
dante não deixou de ordenar que a tri,
pulacão continuasse a trabalhar para
salvar o navio ou pelo menos a carga,
1* testemunha (fl. 47 v.), a • (fl. 53 v.)
e 3° (fl. 82 v.).

tiEmfirn o commandante e a tripulaçã3
abandonaram o vapor menos de um
hora antes della mergulhar comple .
mente.

Contrapondo a todo esse erocedimena
to que revela ter o cominandente eu
atido dignamante o seu dever, a se
baça appellada ini baseou, para mostrãi
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g sua negligencia, nos dous seguinted
factos: i', Oh ter pedido auxilio a ires

apores que passaram perto; 2°, agira.
Oba Procedimento de um passageiro.
, Analyzemos esses factos.
* Dous doe vapores passaram pelo va-
por sinistrado pouco depois della ter
atracado ao barranco, quando todos a
bordo esperavam Jonseguir o esgota-
mento dos porões, e quando entre a
ter ra e o vapor já havia sido lançada
s'suna prancha.	 k

Nestas condiçõea, se explica perfeita-
mente que o conunandante não julgasse
necessario pedir auxilio.

tt passagem dos dous vapores teve lo-

ra

r entre ás la e 13 horas do dia 3 de
neiro; &balante ás 23 horas a agua In-

adiu a casa nas machinas, e o vapor
Submergiu na madrugada do dia 4 de
janeiro.

Basta este confronto de horas, para
mostrar que o commandante não tinha
necessidade de pedir auxilio aos dous
primeiros vapores.

Quanto ao terceiro, o (lermos, o seu
cornmandante foi acousado pelos passa-
geiros do vapor sinistrado de lhes não
ter prestado o soccorro devido.

Ora foi justamente sobre a narração
desse comandante, accusado de ter fal-
tado ao dever de humanidade, e que
tinha, portanto, necessidade de se le-
f ander. !me a sentença appellada ba-
seou Principalmente a accusaeão contra
o aommandante do vapor sinistrado.

Mas, ~liando mesmo como verda-
'deirc esse depoimento suspeito. elle não
revela absolutamente procedimento cri-
minoos do commandante do vapor sinis-
trado.

. Segundo a - narração do commandante
do Iderman, elle mandou parar o seu

: navio devido a uns tiros que parecia te-
rem sido disparados do terra por alguem

•iole pedia soccorro.
O seu vapor fitou fundeado uns 40

metros do Punis, e a noite estava tão
, clara que se via distinatamente o mes-
mo va flor .

• Entro, elle gritou diversas vezes pelo
commandante do vapor sinistrado, e
como não recebesse resposta, esperou

* uns dei minutos e seguiu viagem, sem
eumprie o mais vulgar dos seus deveres,.
'Insistir nos chamados e mandar um es-
calar a bordo do vapor onde parecia que

. se estava passando alguma cousa de
anormal.

Ora como culpar o comnaandante do
Purds, por não ter ouvido os chamados
do conunandante do Herntan, se eito,
resolvido como havia sido o abandono
do seu vapor, estava estrague a faina de
procurar salvar alguma carga!

Quanto ao passageiro, pretende a
Sentença appellada que constitue indi-
cio !quito Wave de se tratar de um nau-
tragio preparado a circumstancia de,
emiquanto os outros passagieros alar-
mados procuravam a salvação em t erra,
*amante o de nome Antonio Francisco
de Soou, o principal carregador do va-
lor, tendo mercadorias no valor de mais
de cem contos de réis a bordo, ficou no
!vapor a dormir tranquillamente..

3' circumstancta comprobatoria da ba-
hetet:riu — ter, ,escolhido para atracar Um

'
autrranco onde as aguas eram muito pro-

fundos, e onde o vapor afundou de *fdr..
a tornar inapossivel a verificai:4a da

'causa do sinistro, quando do outro lado
Vo rio havia uma praia Onde o vapor po-
dia encalhar.

Esta circumatanoia, tambem não tem
afalar.	 .	 .

Não foi o commandante quem escolheuf) Iogar para fundear: ouviu, empo lha
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cumpria, o pratico respectivo, como este
declarou a fls. 50 v.

Este depoimento foi confirmado pelo
ajudante de pratico a fls. 73; e que era
o local escolhido o que mais convinha
para atracação está provado pelos demi-
mentos das testemunhas: ta (fls. 49), .1
(fls. 52) 7*(85 v), 8' (fls. 88), 9' (ri.
e 961, 10' (fls. 99) e 12* (fls. 108).

Quanto d ultima circumstancia, conter
a acta lavrada no dia 3 menção de fa-
ctos passados na madrugada do dia 4,
ainda é mais improcedente.

Nrui ba duvida que o naufragio se deu
.na madrugada do dia 4 de janeiro, nem
esse facto foi objecto de contestação.

Ora, nestas condições não tem impor-
tancia o facio de ter sido a acta, lavra-
da a noite e em um momento de pertur-
bacilo, datada do dia troe, quando na rea-
lidade já começara o dia quatro de ja-
neiro.

Simples engano de datas que não pôde
viciar o documento.

Considerando, finalmente, que não as.
tando provada a bardaria do comman-
dante, uniu) fundamento da sentença
appellada, é indiscutivel que a ré não
Ode ser exonerada da obrigação de pa-
gar o valor do seguro:

Accordam dar provimento á appelle,-
ção para, reformando a sentença apeei-
fada, julgar improcedente os embargos
de fls., e condemnar a ré na fôrma do
pedido. Custas pela appeliada.

Supremo Tribunal Federai, 1 de agos-
to de 1916. — H. da A'spirito Santo, P.
— Viveiros de Castro, relator. — M.
Raminho. — Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lassa.	 Leani Ramos.	 Canuto Sarai-
va. — André Cavalcanti. 	 G. Na/ai. —
Oodofredo Cunha. — Pedro
1. L. Coelho e Campos. — Fui presen-
te, Matiz Barreto.

APPELLAÇIÃO CIVEI.
A marca registrada na Repartição Inter-

nacional, e publicada no supple mento de
seu jornal, gosa em todos os Estados
contractantes da mesma protecção de
que goram as marcas ahi directamen-
te registradas ou depositadas.

Interpretação do artigo 4° do Protocollo,
firmado na Conferencia de Madrid, de
1895.
N. 2.769. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appellação civel
em que é appellante eA, Naamlooze Ven-
nootschap Koninklyke Nederlandsche
Maatschappy tot Exploitatie van Petro-
leum Bronnen Nederlandsch Indica, e é
appellado Frank. C. Dias; e,

Considerando que a appellante, em
1908, registrou no seu pais, a Hollanda,
a marca cAutolin,i», sob o n. 23.79, e,
em 1909, depositou Sob o n. 7.887 a
mesma marca no Registro da Repartição
Internacional de Berne;

Considerando que, cumprindo o ‘ dis-
posto no artigo 3° do r Protocollo, fir-
mado na Conferencia de Madrid, aos 14
de abril de 1891, e mandado executar no
Brasil pelo decreto n. 2.380, de 20 le
novembro de 1896, a Repartição Inter-
nacional registrou a referida marca, e a
publicou em supplemento do seu jorna;
— fls. 16;

Considerando que essa publicação tens
justamente por fim tornar conhecido 'o
registro da marca noa diversos paina
que adheriram ao mordo (citado mai-
tre r);

Considerando que o art. 4* do mes-
mo protocoilo determina expressamente
adesde que Rir assim registrada na Re-

partição Internacional, a protecção entcada um doa Estados contrastantes seri%
a mesma que si a marca tivesse sidu
abi directamente ~asilada);

Considerando que n face de disposi-
tivo tais claro e terminante, é indiscuti.•
vel, que a marca em questão devia go-
ear no Brasil, desde 1909, a mesma pro-,
tecção de que gosam as marcas aqui dl-.
rectamente registradas;

Considerando que, nestas condições, a
Junta Commercial desta cidade não po-
dia effeetuar, em 1912, o registro da
marca eAutolines, pedido por Frank C.,
Dias, visto se tratar evidentemente de
uma contrafacção;

Considerando, finalrainte, que, ainda
mesmo que o art. 50 do citado 2° pro-
tocollo tivesse imposto á liepartição In-
ternacional o onus de Unta notificação
especial, diversa da que é feita por meio
da remessa do supplemento do jornal, e
estivesse provado que se não fizera essa
notificação especial, essa omissão não
podia acarretar responsabilidade alguma
ao appellante, que praticou todos os
actos exigidos pelo Prolocollo de Ma-
drid para a garantia inlernacional do re-
gistro da sua marca effectuado na Rol-
landa,' em 1908, e, nenhuma disposição
do mesmo Protocollo estabeleceu como
sanação da falta de notificação não ter
vigor o deposito feito na Repartição In-
ternacional:

Accordam lar provimento á appella-
go para, reformando a sentença appel-
fada, julgar procedente a acção o decla-
rar nullo e de nenhum effeito o registro
n. 8:182, da marca cautolinee que, a 5
de agosto de 1912, Frank G. Dias efe-
ctuou na Junta Commercial desta cidade.
Custas pelo appéllado.

Supremo rribunal Federal, 13 de ou-
tubro de 1920. — André Cavalcanti,

•V. P. — Viveiros de Castro, relator.
Rermenegildo de Barros. —,Sebastião
de Lacerda. vencido. Verifica-se dos au-
tos mie a marca Autaline, destinada a
assinalar productos extrahidos do pc-
troleo pelos appellantes,fol registrada sob
n. 23.794, em 1908, em Hollanda, e, por
intermedio deste pais de origem em.
1a09, sob n. 7.887, na repartição inter-
nacional ie Berne (fls. 12-i4-i6-?2.
Mas não está provado que se fez a notl..
Doação á Directoria Geral de Industria,
e que esta a houvesse remettido á Junta
Comercial do Rio de Janeiro. para o ris
secativo archivamento. Trata-se, por-
tanto, de marca registrada em Berna,
por intermedio de um pais que fez parte,
em 20 de março de 1883, em Pana, da
União para a protecção da propriedade
Industrial, promulgada entre nas, pelo
decreto n. 9.233, de 28 do junho do
1884, e firmou a Consenção de Madrid,
de 14 de libra de 1891, revigorada pelo
"art. 30 da lei n. 1.236, de 24 de .seteni-
bro de 1904, revista em Bruxellas, eu»
14 de dezembro de 1900, e em Wasiriss
gton, a 2 de Junho de 1911. A notifica-
cao é ahi exigida para que os Estados,
que constituem a União, possam accei-
tar, ou recusar, o reconhecimento dos
direitos concedidos no pais de origem.
A recusa do reconhecimento tem de ser
communicada á Secretaria Interna/110-
Dai, para ser por esta tranamittido ao
paia de onde procede a marca, e à parte
Interessada. A marca, uma vez cumpri-
das as determinações expressas nas con-
venções internacionaeo, e satisfeitos
requisitos e formalidades da tegislacãe•
brasileira, equipara-se, para todos os cf.
feitos, • as que são originariamente repito
.tradae no Brasil. Assua &cot o art. IP

*dg decreto n, 5.424, dis 40 de janeiro df

Abril de 102!
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1905. Provavelmente por não estarem
cumpridas as formalidades, (Planto ao
registro feito em 1909, os appelan1es o
renovaram em Haya, em 1913. Feita a
notificação á adirsinistração brasileira,
esta enmaninicou, em resposta, á repar-
tição internacional que a marca não
podia galam dae garantias conferidas
pelas leis nacional" por semelhe:0e á
que os appeliados haviam registrado. em
1912, na Junta do Cominarei° desta Ca-
pital. — Pedro dos Santos, venaido.

Leoni Reinos. — Pedro 11 f
G. Natal. — Pedro Lessa. — Maiz Rar..

'reto. Fui presente, A. Pires e Alba-
titereue.

Côrte de Appellação
Rasga da sagitoda Camara em 28 de abril

de 192t
Paesztaxcts no Esmo. ca. DEsESSAacancs SABUGO

aaltno„ sítatTAlt0, 1*. CELs0 vlsisa.

COMparne:Matil os Sra. deaembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e Car-
valho e Mello.

actoameeros
Alaram dr petição

N. 6.500—Relatar, o Sr. 4:oicanbargador
Carvalho o Mello; azgravante, Banca Italiana
dl Saltito: aggravada, Massa fall ida da Gut-
mann 87 Comp.—Deram provimento para que
o Dr. juiz n pio pleno provaoS Os embargos
de terceiro, unanimemente.

Embargos da deelarnçãO
N. 8.510—Relator, o Sr. desainbargador

Franceli no Giiiinaries; emberganto. Adelino
Bernardas; embargado, Joaquim Fulge:rio
de anranda.—Julgaram impancedentes os em-
bargos do decLara4:3,o, unanimemente.

N. 0.592—Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; eggravante, Henrique Ra-
iana; agravado, flanco ilypotheeario do lira-• - Converteram o julgamento em dili-
gencia afim do que o escrivao do juizo da
Is instancia certitiqun em que data é o termo
de liquitlata.rio. unanimententia,

N. 6.805— Delator. o Sr. desembargador
Carvalho o Mello; aggravante. Soraiina Go-
mes Flores; aggravado, Custodio José do
Sonsa.— Nevaras provimento, unanime-
mente.

N. 6.000—Relator, o Sr. desemliarva
Franeelino Guimarles ; aggravante, Achar I,
Emanuel ; aggravados, Gustavo & Comp. e
outros. — Negaram provimento, unanime-
mente.

1n1. 6.610— Relatar, o Sr. desembaraador
Carvalho e Mello; aggravante, Mahmud
ned ; aggravados, Gustavo & Coma. e out os.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 8.611— Relator, o Sr. desambartrador
Francelino Guimarães; aggravauto, José Ma-
ntido; aggravados, Gustavo & Comp. —afaga-
ram provimento, unanitnemente.

N. 8.512—Rektor, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; agravante, o Banco do Rio
de Janeiro ; agravado, o Banco Hypotheca-
rio do Drasil.—Converteram o jul gamento em
diligenda afim de que o Dr. juiz a mui man-
de o escrivão certifiaar em que data foi lavra-
do o termo do liquidaçao, unanimoinente.

N. 6.813 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mio ; aggravante, Banca Italiana
dl Sconto ; aggravada, massa falida de Gut-
mana & Comp.—Doram provimento para que
o Dr. juiz a mio julgue provados os embargos
de terceiro

'
 unanimemente.

61N. 8.4 — Relator, o Sr. desembargador
insiro Carrilho ; aggravante, Ab it Latia
Fubá ; agravadas, Cano Pareto & Cninp. o
outros. Negaram provimento, unanime-
mente.
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N. 8.815 — Relator, o Sr. deRembargaior
Francelino Giii4tarle; ; ageravante. Aszad
Ranet ; areava 'os, J. Paulitto & Bron:e e
outros. — Negaram provimento, unanime-
manta.

N. 6,616 — Relatar, o Sr. desembargador
Ebriro Carrilho ; argravaate. Mama(' Abdiad;
aa•gravados, J. Paidino & Bronze e outros.—
Nacarani provimento. unanimemente.

N. 0.618 — Relatf r, o Se. desembargador
PrancelinoGuimarars; aggravantes, C. Heitor
& Coop.; ag,gravadats, Wave G. Seirdoff e a
Junta Commercial da Capital Federal — No-
saram provimento. unaniniamento.

N. 5.819 — Rolato*, o Sr. dosombargador
Eiviro Carrilho; aggrarantn, Dr. José do
Sonsa Lima Rocha, liquidatario da massa
failida do A. F. de Brita Sandlea; agra-
vado, Antonio Freira da Brito Sa.uches Ju-
nio-.—Não embocaram do aggravo por ter
sido iuterposto féra do prazo legal, unani-
memeute.

N. 6.620 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Dr. José de
Sauza Lima Rocha, liquidatario da massa
falida de A. F. do Brito Sancho: aggravado,
Bernardino Britto Sandias. — Não confiam-
rain do agravo. por ter sido interposto féra
do prazo legal, unanimemente.

N. 6.622 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; attg 'anate. Alfredo
ltatiaya de Mattos; aggravada, D. Anua Al-
vem. - Negaram proviumato, unanimemente.

N. 4.821 — Relator, o Se. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, o Banco
~moldai do illo de • Janeiro: aggravado,
A. Ro4riznes Villela. —Negarana provimento,
unanimemente.

N. 6.635 — Relator, o Sr. desembargador
Elvleo Carrilho; aggravantes, Vasconcallos,,
Lemos & otini; aggravada, a massa fallida

, de A. Mo Pereira de Carvalho. — Negaram
provimento, unanimemente.

N. 6.640 — Relatar, o Sr. desembargador
'Dif iro Carrilho ; aggravante, a Fazendo Ma-
nje-1Pa'; aggramadOs. Carlos da Silva Cantilho-
e outros. — Negaram provimento unanime.
mente.

N. 6:584 — (Desistencia) Relator, o Sr.
desembargador Francelho Guimarães; aggra-
vante (desistente), Marchosini & Comp.;
a.garavado, Francisco de Paixa Cardoso.—
Julgaram por sentença, unanimomente.

Aglraeo de instrumento
N. 413 — Relator, o Sr. desembargador

Eiviro Carrilho; aggravanta, Henrique Eduar-
do Nunes. socio solidario da firma falada lien-
rlquo E. N. Santa & Comp.; azgravado, An-
tonio Carde% de Gouveia. — Conheceram do
aggravo e negaram-lhe provimento, muni-
Memento.

SORTSIO
Agarmos de petição

N. 0.633 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 0.634 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Idelln.

N. 6.637 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

N. 0,441 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello.

N. 6.644 — Relator, o Sr. desembargador
Eis iro Carrilho.

N. 0.647 — Relator, o Sr.. desembargador
Franoelino Guimarães:

NOVO SORTEIO
degrau° de 7 feição

N. 8.579 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego.

Zn ema
Aggratms de petição

Na. 8.838, 6.638, 6.639, 6.842, 8.843,
0.010, 6.648, 0.649, 6.030, 8.651, 8.652 e
0.655e
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Aggrevos de petição
Na. 8.514, 4.534, 6.s-t2,	 6.544, 6.548,4

6.552,

0.585,
0.1102 e

6.5580
6.533,
6.91,
6.608.

6.559,
8.569,
8.594,

6.513, 6.632,
0-5 704	 64573.
4.096,	 (a.599,

0.663/
8.574.1
6-601(-1

EDITAES

Aliso Federal da Segunda Vara
Editai para adenda de protesto, na Pirem ,

abaixo
O Dr. Victor Manoel de Freitas, joie fel

deral, em exercido da Zs Vara. no Districto •
Federal, na arma da lei, etn.•.

Faz saber que po- esta julgo e extorio do
escrivão que este subscreve se procossam uns
autos de protesto em que Irmãos Veras sito
supplicantea os quem Baamas inicio pela
pet.:ço do tilir saguinte: Patiçso—Eamo.
Dr. juiz federal. Dizem fruam Veras, ne•
amolantes estabeleci les neta Capital, á rua
Theophilo Ottoni D. 87, ene em novembro do
1919 firmaram com os Srs. Gunston, Sons
8t C.°, de Uverpool, a venda de 400 toma
ladas de algodão paulista, selado Sai ao preço
cif: de 26 penca por libra: s 200 ao
cif: de 27 1/2 penca. Cambem por lYrebrr
sendo aqueda avisada polo ielegranama doe
supplicadas de 7 de novembro e esta pelo de

do mesmo moa e anuo. Para imo
(sução do tass vendas eget:toaram os magoai
picantes diversos e abarnues de algodão,
não semento das 400 toneladas como de
outras perdias á cot isigna ao da firma sup.
Orada, como arem se v . ritica: Pelo vapor
Cassar, em á de novembro da 1919, 446
fardos com 82.200 kilos; pelo &unhei& em
24 do mesmo moa, 1.231 farda com 124 808
kilos emala 304 farclas com 24.044 anos; pelo
Gtamoromishire, em *4 de denambra do MOMO.
anno, 617 fardos com 65.700 k lies 41.000 fardo*
com 120.500 kilo:s. tendo Enteia voante, em I
do mesmo moa. carregado palo Sentand, 1.643,
com 170.200 kilos. Logo &peia. pelo Orbita,
em i5 de janeiro de $920, aluda onsbarcaram,
destinados aos supplicades, 1.400 fardos coma
161.973 kilos. Verifica-se, assim. que nos
meus de novembro e dezembro le 1919 o ja-
neiro da 1920, remetteram os aupplicantes
supplicados diversas partidas de algodão em
um total de 6.851 fardos com o peso de
732.419 kilos, sendo 401 toneladas p conta
das vendas effectuadas aos preços *00 27 1/2
penca por libra e as 33 restante- per conta
dos supplicantes e á consignaçao das supli-
cados. Confirmando as ironias realizadas,.
enviaram estes aos elnbareadores os se-
guintes telegranimas: clave paol. 2$ de no-
vembro do 1919 — Paulista vende cia-
coada tonela ias para entrega em janeiro
27 1/2 por libra, basti 2/1 (25 d. 1 b);
devido despesas extraordinarias. demora Lon-
dres será, accrescida geando verificarmos
qualidade e venda vapor Archa 'ledes.
Vaoor Rosetti ainda ato completou. Tenho
absoluta confiança no merca o futuro. lia
todas as probabilidades de vende • mais em
breve. Café typo sete queira f . ser °Nafta para
embarque directamente !lavres. Liverpool
—28 de novembro de l99-44Vende mais 150
toneladas para entrega em Iiintiro a 27 1/2d.
Mamado apresenta pouca amabilidade». LI-
verpool, 2$ d0 dezembro de 19.9 —*Paulista
total venetas 400 toneladas. Tenho ataeluta
confiança no futuro. Creio que poderei obter
29 d. pura o restante remado &legar; porém
não a chegar. Lonaon Bank. iiatite aceres-
cido 20 d. sobre 200 toneladm. 18 d. sobre
150 to . ela tas». ConO t tnath'. Por asses despa-chos as aen.ks das 400 totub in .a4 , aos preços
de 20 e 27 1/2 penca, ainda declaravam, ga,
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suai:dia:idos terem absoluta confiança no mer-
ca lo futuro, com probabilida le até de obte-
rom o preço de 29 d. para as 332 tonel' ,s,
quando o genero chegam, tendencia do alta
a que mui shrnificativamente mostrava o aura
mento do credito hancarto, aberto do Loadon
and Brasilian Batia. Estavam, pois. tranca:l-
ios os supplirantes: pal. venda feita o se-
gurança da transacção com a firma suppli-
cada, com a anal lia 1. .nams annos os suma.
cantes mantem as mathores relações com.
merciaes. chegando por parte deles a ema.
fiança, ao ponto tie terem em poder dos Rup.
plicaans cerca da mil Contos de réis, a quanto
deve monta .' o salda a favor aos soppliosu.
tea, calculados a inania ou valor da- 400 sac.
eu vendidas e mia que devem andar por cer-
ca de £ 9 .. .000 o algtodio consignado aos
preços das cotações em face dos saques eira-
dos o remessas de fundai feitoc pelos- suppli-
cantes. Passados meses, ',erétil. depois dos
primeiros desimibili e coincidindo com a no-

cia da baixa de praças do alewião. notam os
oupplicantes que os Sr. Gunstnn, Sons & Co,
tomam ostranhavel attitude. muito dilferente
da anterior, ora dando como rancenadas ven-
das anteriormente feitas a preços mais altos,
ora apresentando esta ou aguda desculpa
para não rtsm atterem as contas de venda,
como pedindo reforço de fundia quitado em
ITOZ do credores os soppljeades, sao eues que
devem aos suppliean mia avultaria sonima. re-
presentada pela salda que as remessas de algo-
dão em seu ander não po tem deixar de apre-
sentar. As alle,gacões aaresentadas pelos im-
plicados domo desculpas pela falta de remissa
das contas de vendas, iião tuteia e liene00e.
dentes. Ora, dizem elles que a agglomer ção
de carga nos trai:ames de [Avires e Liverrool
não permito . a entrega do algodão aos cam-
pradorea; ora, alagam eia ou aquela razão
o até mesmo a de que tendo morrido um dos
compradores, esmo eles supplieados a tratar
com o inveidariante para 4i:co1arem a
transacção Tudo isso induz os st, plirantes a
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fav moira lo mil no , ee 3004 e trinta um, nesta,
chia te Cl') Rio 'li' no'ro, em cartorio. enfuna.
receie o advosain I) mtor 4rthftr G. Copa-
res Moreira, po imrro de I miais Voas neto-
clawes nesta Capital, e on • elle mu c"» dito
que reluzia a termo, como offecri.s.11 ate
reduzidn tom, o ¡moroso) mie faz. o met-nte
de sua peticAo rotro «tio fica farindo natte
intearante deste. E 4e como assim o disso o
de" f4, mo neto enn lavrasse este que deanis
da a o o achado conforma. assigni. Eu. Caro
de Si las Abreu, escrevente luramontado. o
es,,r 'vi. E eu. ilemetn oio José Pereira flui.
manes, escrivso, que o sub4erevi. — Arthur
O. s t:Miares Moreira. E para que ahezne ao
canae :imanto de todos que o resento edital
virem. dele noticia tiverem e interessar possa,
mandou o juiz ,4o laveassn n presente edital
pelo qual ficam ritados os Srs. Gonston, gotas
& C°. • diu Liverp•mi, oxtrabindo-se as noras.

' sacias espias, tate serio publicadas peia ini-
protisa o ainzarlaa no locar do rnxtumn. na
ramas da lei, nado e nassoub nesta ciciado da
Rio do Janeiro aos 22 de fevareiro to 4921.
Eu. Cyro do Saltes •breu, escrevente lera-
m:MJ/A.), o escrevi. E eu, Ilemetero Tosô
Pereira. Guimarães, escrivão, que o stelaarevi.
—Victor Manoel de Freitas 	 0,308) •-s

Gemamo.
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a este juizo foi dirigida a seguinte pe.)
dllmo. Fauno. Sr. Dr. juiz da

2' Vara Feder. Dia o Dr. Francisco
Valeriano da Camará Coelho, liquidata-p
rio da massa falida da Sociedade Ano-
nyma Navio Estreita, que em janeiro do
corrente anuo d. A. Duarte Vieira, ne-
gociante, estabelecido na praça deSão
Salvador, Capital do Estada da Bahia,
contractou com a S. A. IN-vio Estrela,
halo falida, o transporte de 383 tone-
ladas de ferro velho pela ~una a moa.
ter Estreita, do porto de S. Salvador ao
de Santos, sendo parte do forro carre-
gado na Ribeira de Itapagipo o parte car-
regado nas Docas, tudo no porto dr SãO
Salvador (vide protesto do capitts doo,
junto n. 1) . No dia 26 do aludido me
de janeiro foi coneleido o carregamento,
entregando o capitão RO embarcador o
'respectivo conhecimento. (Doc, juntai
a. 2.) Por motivo de força maior e de-
pois do ter recebido toda a carga e lar-
gado do cães, a embarcação devidamen-
toa despachada, começou a fazer agua
em tal quantidade que as bombas de
bordo não davam va gão. Demite do perigo
serio que ameaçava o seu navio, a car-
ga o a tripularão, o capitão depois do
reunir a trinulação em conselho, delibe-
rou de accórdo com a mesma a procurar
o encalhe, afim de. salvar o navio e a
carga, o que foi conseguida (vide pro-
tosto do capitão, doc, junto n. 1). Em
seguida, no porto de S. Salvador o afre-
tador requereu e obteve, contra todas
as disposições de direito o arresto do
navio antes de qualquer providencia do
capitão que para os concertos tinha o
prezo de 60 dias. (Vide art. 61A. do '
e.odigo Commereial.) Depois o afrelador
iniciou nesta Capital no Juizo da 1°
Vara Federal uma acção nrdinaria con-
tra a S. A. Navio Estrela. oura haver
o frete pago alegando rosilição do aon-
traeto de afretameuto foi cu l oa do capi-
tão e do armador. Succedeu, aportai
que, antes de (malquer decisão do juiz
da 1' Vara Federal. sobreveio a falara-
s:da da Soídedadr ré, e nor este mot4v0
foi a pedido do juiz da falando snspen-
sr a referida aceno ordiaaria de aacór-
do com o art. 25 da lei n. 2.024. da
1Ptv4 e arrecrtieda a referida escuna Rs-
trono, tendo ficado suspensa a oceão
oraallat ia. O afretador transportau-se
com armas e bagager• para o tuim/ (As
falleneta (3 a Vara eivai) propondo uma
acção reivindicatoria, afim de reivindicar
o frate Mgr) paro o trow;porte dolIct3
toni4Nits aerro velho po'n %,senna
Est..- -'o, alteando resiliaão til eontracto
de !Cn V elnnwilto Dor culpa do rapitão e
da falida isto é, da S. A. Navio Es-
trai : a; a acotio de reivindicação foi afi-
nal peie Te.grogia Camara da Corta de
Appeliaaão Julgada improcedente, tendo
este colando TrIninal com as suas lu-
zes e alta competencia julgado: — que o
Coffirceln de afre.tamento Vira rescindido
pela afretndor: oue o afretador não era
sibilar credor chirographario; que o ca-
pitão e a fallida (S. A. Navio Estrela)
não tinha a menor culpa: que o navio
estava em perfaitas condiefies de navega-
bilidade: (certidão do imo., doo junto
n. 1, folhas (0). Que o desastre occor-
reu nor -motivo de forca maior. Pelo
que ficou demonstrado, trata-se eviden-
temente de um caso caracteristice da
avaria grossa porque o encalhe se deu
por motivo de forma maior e para sal-
vamento commum da carga e do casco.
As avarias grossas segundo o conceito
iuridico afio as que forem voluntaria-
mente praticadas, quer no navio, quer

eancallamento de 200 toneladas de algodão,
vendidas lia motes, quando no momento o
gemere tinha baixado mais de 20 %? Nto
pararam abi as surpresas e as irregularidade;
e ainda cm janeiro ultimo, quando tema os
supplicantes saldo não pequeno em poder dos
supplicados, tura estes uni reforço de
£ 10.000 I Uma amora na liquidado deste
nozoelo, a face com que elle se anresanta
de Joie das noticias de baixa nos mercados
mundiais, o inexplicavel pedido de reforço
de fundos, quando dos credites abertos, de
muito menos do valor do aleadãose utilizaram
os au pplinantes, são de molde a trazerem avul-
tados oreanzos, com os quans não ao tolera
estos conformar. como de facto nimbem elo
se sujeitam ás ditpazaa, Juras, armazenarem
que os suppl'eados lhes querem cobrir. E -onda
por demais extranhavel o prometimento dos
supplicados e que abam das graxas o ?MOR
commérciae4, poli bouvessa mesmo as Malcui-
dados do entrega do minero vendido, devia
ser extraida e entregue a factura aos
compradores, com a declaraaão de pe so a ve-
rificar ¡entro de um prazo ramais) vilem os
suppbcantes. denota do haverem diriai+ , aos
sapalicados o despacha telerranhica, coa , os
Selas protestos e reclamações. em 5 de iam:iro
ult imo, pedir a V. Ex. o como meio acautelas
torio dos seus direitos, se digne manda- to-
mar por termo o protesto que pn • este meio
fazem, afim do que op mintinamente possam
reclamar dos supplicalos Srs. Gunston, Sons
& C.°, de Liverpool. a indemnizado de
qualquer praluzo que estes lhes venham a
cansar, perdas e dainnis, juros. nrnceden.10-
se depois de ter sido esta distribuida e autua-
da, na fôrma dos arte. 154 815a da :te ter-
ceira do dacreto n. 3.084, de G de novembro
de-1898. Nastes termos, P. n, Rio, vinte e
um de fevereiro de 1921. P. P. Mahar O. Col.
lares 'foreira. (Estava devidamente amua.
da).?- Diatriimiçan.— D. a Segunda Vara.
Em 21-2-921. Pinto Coejho — fleepasho:
—A. Tome-se Por termo, na .16ema reflue.

acreditarem de que sana ainfatea aS de and- rida. D. Federa l . 24-2-914. V. M. Peei-
Vido arejai" nR0 pa Godan,10 11%, improcedentes—tas -Termo de nrotedo. Aos vinte e um de
allegações das sunplira aos. do pretexto para
verem si podem desorendar-se do nego-
cias realizados, oOntenetaS :tarada* e acata:-
dos. Surpresos 6 admirados, ao receberem
os supnlieantes o mbar 'anima que os Sra.
Gonaton Son s Jt C°. lb 's dirigiram em 23 de
Julho de t920. dizendo bar a• o sacia dos
supplicantes Amphilonn'o Veras cancollado a
venda da alio ista embarcado uai Sonland,
quando esse embarane se -aroma a transas
ação das 400 amoladas, vendidas a preço
muito mais alto lo que o que regulava na
occasião. pronraram indagar do mesmo
socio a firmei saneia do avisa e go mann° tive-
ram como naeosta que o cancellamento por
elle feito reto . ia -se a uma outra venda e n‘o

das 400 ton..ladaa. I3 tanto os supplicadOs
guisar:4n fazer crer que a (dias se refo,la o
cancellamentn, que no me mo telezrsin,na
dito como em stock min vendido 537 toneladaS
quando 400 e Min 200 eram a.: uniria ias vou-
didas do embarque total do aloodan Rue as-
cendi:: justamen te a setecentas e trinta e
tantas tonelada, (7321. Apesar das reclama-
çães por parte do; suplicantes, da warativa
cattmorica por parte da sacio Amphilmatio,
eito vacinaram os s	 líci tos em diritiram
aos soppticante4. datado do 9 de novembro .le
1920. um anuo depois de realizadas as veadas
das 400 tonela rlss, o sectinte cabogramma:
aAloodão ainda não entreune devido agoloote-
ração. Orçamos sumição como setor: fiRon'44d
aGlamoroanshires: aOrbRau .537 toneladas
guoes vendemos CO0 ar-ro* me lio 21 d. Res-
tante está coberto como medida por cewias
ipmze quantidade a 'Momo ,elo que o provo
está li:rado 15 1/2 d, ou melhor tvelor
hoje 14/28 d. Reais(amos resnonenbitÉlade
refiram Ampálioquio. Por ventura, poderá
pavor alguem de boa fé: one possa admittir o

•

Juizo Federal da Segunda gare
De citação, passado ti requerimento do

Dr. Francisco Valeriano da Camara
Coelho.
O Dr. ()atavio Kelly, juiz federal da

2' Vara ria District° Federal, etc. •
Faz saber a todos que o pimenta

edital de citação virem, dele conheci-
mento tiverem e interessar possa, que
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nas mercadorias, no interesse de salva.
vão commum. Ruben de Condor --
Dieta de Droit Comm. V. avarie nu-
mero 864, Lyon Caenet Renault„Traité
de Draft Comm. V.• O n. 864, Pau-
dadas Françaises V. bis. Assurancea
~Rimes n. 2.518, Berlinglere Deito
avarie n. 33. Ripert Droit maritime
2 n. 2.052. As avarias grossas são por
lei reguladas pelo. art. 764 e seus pa-
ragraphos, e o n. 20 emfim do referido
artigo assim preceitua: E em geral os
Ciamos causados deliberadatnente em caso
de perigo ou desastre imprevistos e sof-
ridos como consequencia immediata -

desses eventos, bem como as despesas
feitas em iguaes oirewnstancias, em bem
do ealvamento commum do navio e mer-
cadoria, desde a sua carga até o seu re-
torno e descarga. De ~tardo eod a ju-
risprudeneia que existe sobre o assuai-
pto, do caracteres distinelivos da ava-
ria-grossa; o ~Miolo votuntario, o ia.
tareaste conrmum o resultado ultimo ob-
tido (aceórdão do Supremo Tribunal ve-
deral, de 27 de dezembro de 1902. o Di-
reito, vol. 01, pag. 60. Melhor que to-
das as opiniões, meamos o que diz a
respeito do caso sub-jadice o maior dos
11ORSOS jurisconsultos cãovis Devilaqua,
parecer Forca maior, segundo O
conceito legal (Coi;go Civil, art. nu-
mero 1.058; rance:aram mico), 4 o fa-
cto ~Notaria, cujos effeitos tolo era
possivel evitar ou impedir. Paeto nuas-
sario, quer dizer, acontecimento que nãoresulta da vontade daquelle a quem se
attribue a autoria do damno. O navio
tinha sido vistoriado officialmente, qua-
tro tnezea antes do encalhe, e fiara con-
siderado em /ama condições de navega-
bilidade, vistoria posterior confirma as
suas boas condições de conservação, e
declarava que flzora agua por se ter des-
locado o calafeto das costuras do ta-
boado, Sem poder precisar ao certo a
causa verdadeira desse deslocamento,
mas, excluindo a culpa do capino. Ha
pois .ahl nesse deslocamento do calafeto
por abalroamento, aboque, ou outra
cousa semelhante, um facto nausearia
cujos effeitoe penetração da agua em
grande quantidade no Interior do lut-
ado), na° foi passiva ovitar ou impedir.
A entrada da agua, em grande quanti-
Rade, no interior do navio, levou o 01).

pita° a procurar o encalhe, afim de sala
var a carga e o casso. Eis ahi a avaria
lima& com os requesitos que a lei e a
doutrina exige. Silva Costa, Direito
Commercial Maritimo. 2° volume numero
448, destaca os seguintes elementos mor-
phologicos da avaria grossa ou com-
mum: 1°, a communhão de interesses
representado peto navio e por seu car-
regamento; 20, a existeneda do perigo
extremo e comum; 3°, o sacrificio de-
liberado visando a salvação emanam do
navio e do seu carregakeente;. 4°, resul-
tado propicio. Em ~hese, esses ele-
mutua se recktzem ao damno intencio-
nal para evitar mal cortaram mais ex-
tenso. Ou, como diz Danjon, Droit ira-
Mime, 20 numero 986: .Tl y a deux coa-
ditiens sur lesquelles ou est ft peu prés
d'accorcI. mut que los auteurs ne me-
ttent país la primiare em relief et se
contentent de Penancer incidernnant
propos de la secondt li faut	 s'agis-
se d'un aoL du canitaine et (file eet acta
constitue na sacrifica fait voluntaire-
ment aux &paus do navire ou de Ia car-
gaiaon., V nutra censo não diz o nos-
so Codiao enramareis?, art. 744 fn-fine:
e, em feral, os ~mu mofados &liba-
radamente em AMO de perigo e desastre
Imprevisto, e soffridoa como consaquen-
eia imenediata desses eventos, bem como
Os dogmas feitas em itguaes eirmuns-
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tancias, depois do deliberações motiva-
das, em bem do salvamento conunum do
navio e mercadoriaa, desde a sua carga
e partida até o seu ratarnu e descarga.
Qualquer que seja o padráo que tome-
mos, ou do Codigo Commercial, ou dos
autores citados, a avaria grossa está bem
caracterizada na deliberação tomada do
capitão de encalhar o navio para evitar
o saerifieto da carga e do casco. (Pare-
cer publicado no Jornal do Commercio,
do dia 9 de agosto de 1920.) Está por-
tanto categoricamente provado que a es-
cuna Estreita soffreu uma avaria gros-
sa; assim sendo, o suppliettnte como le-
gitimo representante da massa falida
da 8. A. Navio Estrala, deseja regular
a avaria grossa, afim de apurar a con-
tribuição do atroador d. A. Duarte Vi-
eira. E como tenha necessidade de ava-
liar o navio e os seus pertences, a car-
ga, as estadias e sobre-estadias, as obras
do navio e os damnos Barridos pelo na-
vio e pela carga; e como sejam por com.
vendo especial exarado em conheci-
a:nauta clausulas 20, 28 e 25, investidos
dos poderes necessarios para indicar os
peritos arbitradores. inclusive assittaar
eompromi ,: ao pelo afretador, não estane
do portanto neste sentido sujeito ás
disposições do- Codigo Comme~1. ar-
tigo 762 do mesmo eodigo, nestas condi-
Alões declara que nomeia para. peritos
arbitradores os senhores Mario Guina..
dias. 3. Carvalho Junior e Azamor Gui-
marães, afim de procederem a vistoria
no navio, verificarem os damnos e ar-
bitrarem o valor dos concertos, das esta-
dias e sobre-astadlas, em dia e hora que
V. Ex. houver de designar, e requer a
V. Ex., de acedrdo com o art. 174 ia-
fine do decreto 384, sejam publicado adt-
taeg dando adenda aos interessados;
outro sim, ,que seja expedida a carta
precataria, eitatoria para a justiaa do
Estado da Balda afim de ser o contri-
buinte J. A. Duarte Vieira que Oh re-
side, citado para adenda do que foi re-
querido. Rio, t6 de novembro de 1920.
— Alberto A. Carneiro da Cunha. Me-
lava devidamente saltada)». Distribui-
ção: ,aD. a 2` Vara. Em 26 de 11-1020.
— Azevedo., Despacho: cá. Sim. D.
Federal, 27-11-1920. — O. itefly., Em
virtude do que mandou o juiz passar o
presente edital para Meneia de todos

• que interessar possa, do anal extrahir-
se-hão cópias que serão publicadas pela
Imprensa e affixadaa no togar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Jazia"). aos 26 de abril de 1921.
E eu, Mario Capelo Bailamo. escrevente,
o escrevi. E eu, Pedro da Sá, escrivão,,
ta subscrevi. — °atavio Kelly. (2.298)

1.1••n••n•

Julio de Direito da Primeira Vara
Civel

De eiteelo aos credores de Borga, Irmão If
COMP.. para Ateimem da premida do coa.
cordata que os mesmos lhes fama e bem
avim para te reunirem, sob pena de re-
velia, na Nula abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-

meira Vara Oval do Districto Federal,
etc.:

Faz saber Oh por ente inizo e cartada do
escrivão que este subscreve, se proces4am os
autos de concordata em que aao suppecantes
Borgas, Irmão & Comp.

'
 nas quaes lhe roi

dirigida uma petição pedindo a convoraçao
de seus credores para se reunirem a delibe-
rarem sobre a proposta de concordata que
lhes fazem, afim de assar 30 st, nor Ral a° de
seus credites em quatro prestações equivalen-
tes a 71/2 % cada ama, com os prazos sues

, Abril de lin{  8243
_te~tsi

et00aCb,12,..18814 ill0(ASI., curados da
data em que passar em julgado a sentença,
homologatotia da concardata. em virtude dcf
que se passou o presente editai, pelo tear da.
qual se citam os credores de Borges, Irmão si
Comp., para adenda da proposta supra e
para se reunirem na sala dasaudiancias desto
juizo, á rua Malteses Vieira a. 152, no dia
12 de maio vindouro, ép 13 horas, afim de
assistirem á leitura do relatorio dos comais-
santos e discutirem sobre meu documentos,
para serem ou Mio approvsclos, sob pena de,
a revela, se proceder como fôr de direitos
Mentes de que foram nomeados comatissarios
os credores Branda° Alves & Comp., Carlos
Taveira & Comp. e Dr. C11:103 Pacheco. E
para constar ao passaram este o outros de
igual tear, que sede publicado.; o afixados
na farina da lei. Dado e ;tatuado Reata cidade
do Rio de Janeiro, aos 25 de abril de 1921.
Eu. José da Silva Linhos, amimo Interino, o
subscrevi.—Auto Portes. (Esta smatoatne).—
O escrivão Interino, 106i da Silva Ltis604.	 •

(2.29)
temem*

guiei 48 Direita da Secunda %I
eivai

De convocactio de credores da firma
Acosta, Carrapatoso d raiá
da Carioca n. 28, na Atrasa abaixo.
O Dr. Antonio Paulino da Silvo, jue

de Direito da C' Vara Civel do District()
Federal, ato. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, que por parte de Acosta, Cura
patozo & Compl, estabelecidos á rua dg
Carioca a. 28. lhe foi dirigida uma pe-
tição requerendo sua concoadata pre-
ventiva expondo na mesma os motivos
de seu pedido de concordata na qual
propõem lhes. pagar 30 % de seus crea
ditos, em ires prestações. a seis. 12 e 18
meus, da data em que passar em julga.;
do a sentença homóloga tona, porquanto
o seu activo, no qual figuram as merca-
dorias com o valor de 283:9518744. Os
supplicantes offerecena. em garantia da
cumprimenta da concordata nroposta,
bons que constituam seu activo. Despas
eho exarado na referida potieflo: D. No
Encerrados os livros commarciaes doa
requerentes, da-se vista ao Dr. Curador
das Massas. Rio. 14 do abril de 1921. n••4

Pautino da Silva. Tendo falindo o Dr.
Curador das Massas falidas, subiram oa
autos a conclusão, baixando com o se:
guinte despacho: Achando-Se devida-.
mente instruido o pedido de concordata;
preventiva de fie, 2, por parte de.
Acosta, Carrapatozo & COM, eammera
dantes estabelecidos á rua Presidente
Wilson, outr'ora Carioca. n. 28. expe-
çam-se os editam tornando unblico
mesmo pedido. afim de aue nossam o
credores e interessados- • reclamar o qu
entenderem de seu direito e interesse,
designo o dia 21 de maio nroximp p
assembléa de credores. e que SP realiz
ás 14- horas na sala dag audientlas deste
juizo. Nomeio commi 4aarioa Antonio
Lucas, Dr. Lucio Brntutão e Pedro pintb
dos Santos, que asalanarão nos autos
termo de respousabilidado. Ficam desde
já suspensas as execuctiea nue constam
contra os requerentes por titules sujei-
lostOP aoa effeitoa da concordata. Custas
pelos requerentes. Pua/atuo-se. Rio, 23
de abril de 1921. — Antonio Paulino da
Silva. Em virtude do que ficam citados
todos os credores P intere ssados, para o
fim de se reunirem, no dta 21 de mato •
proaimn	 11 horas. nara ter legar a
assanthiaa, para &liberarem eohre a
proposta de concordata, sob pena de re-
velia cuja .assemblés se reeliaart,na sala
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setoeffo. com o proso de 20 dias. aos
• interessados na (agenda de Banem

a sebenc.a do pedia° que fas
filie Turiel, afim de ser inchado como
credor da referida (drenei:: pela
quantia de 6:059$870, e apresentarem
OS impugnação: ou • contestaçães que
entenderem, sob pena de revelia, na

, Orme abaixo

the audieneitto deste juizo, no Fortkii 	Aliso do Direito da Quinta Vara
lar mandou pesar este e outros que se-
rito affixados e publicados na fórma da
lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
Iterai, aos 25 de abril de 1921. E eu, José
r.andido de Barros, subscrevi. — Anto.
talo Pauline da Silva. Confere. — José
Vendido de Barros, escrivão.• (2.302);

tua dos Invalides n. 452. E para come .	 Givel
te Estado, pela escriptura pu blica deig

O Dr. Frendiam Cesario Aloiro, juiz de
direito da Quinta Vara Cível do Distri-
Mo Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e carta-
rio do escrivão que este subscreve se
processam os autos de justificação de
credito em que é supplimente Elle Tou-
riel e supplicada a massa fallida de fias-
sem Selim. Em virtude do despacho pro-
ferido nesses autos, se passou o presa-

. te edital com o prazo de vinte dias, pelo
teor do qual ficam ocitados todos os in-
teressados na faliencia d.e liassem Selim
para sciencia do pedido que faz Elie
Touriel, afim de ser incluido como cre-
dor da mesma %Renda, pela quantia de
seis contos cineoenta* e nove mil oitocen-
tos e setenta réis. e apresentarem as
contestacties ou impugnações que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se proce-
der como Mv de direito. E, para constar
passaram-se este e outros de igual teor •
que serão publicados e affixados na %r-

ima da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de janeiro, aos nove de abril de
mil novecentos e vinte e um. E. eu, Al-
varo Cunha, escrevente juramentado, no
imPedimento oecasional do escrivão, o
subscrevi. — Francisco Cesario
(Estava legalmente . segado.) Está con-
forme.	 Pelo escrivão, ttivafa Cunha,

(2.088)

de maio de 1906, lavrada nas notas de
1° tabellião da comarca de Nies°, aqui
junta sob n. I, compraram ao espolio
do Barão de Antonina, representado pelo
respectivo inventariante devido e legal-
mente aderindo pelo Juizo, a requeri-
mento de todos os herdeiros. com °car-
do do curador geral de orphãos, todas as
propriedades ruraes que o inventariado
possuia neste Estado e que naquelle pro-
cesso haviam sido desmintas e avaliadas.
Um só dos hertieiros, o Dr. Nicoláo Pe-
reira de Campes Vergueiro, mediei), ca-
sado com D. Messias Freire de Campos
Vergueiro, domiciliados na Capital do
Estado de São Paulo,- não concordou
com a venda, pedindo que se lhe désso
quinhão nas terras referidas; pelo que,
não podendo considerar' vendida a sua
parte de condominio, ficou elle em com-
munhão com os requerentes; e como tal
deve ser citado para este feito. As pro-
priedeAes referidas foram adquiridas
pelo Barão de Antonina, no anno do
1849, por compras a diversos posseiros,.
umas por escripturas publicas,- outras
por escriptes particulares, tendo de to-
dos pago a competente ciza, digo, o com-
petente imposto de transmissão de pro-
priedade. Promulgado o regulamenta
n. 1.318, de 30 de janeiro de 1854, a
creado por elle o registro de que tratava.
a lei n. 601 de 18 de setembro de 1850,
logo que o mesmo entrou em execueó0
na então Provinda de Matto Grosso
(arte. 91, 92 e 98 o seguintes do
citado regulamento n. 1.318), o Barão
de Antonina deu a registro, no anno de
1856, como de dominio particular, todas
as terras que adquirira, como provam
os documentos originaes, em poder dos
requerentes, ficando por esse facto le-
gelizado e confirmado o seu dominio,
para sempre (cit. reg. n. 1.318 de
1854, ens. 22, 23. 25 e 26). Em taes
terras o Barão de Antonina fundou esta-
belecimentos de industrias, teve grande
quantidade de gado de criar e' -nemore
as governou, ou pessoalmente ou por
meio de 1)/v-rostos e empregados seus,
havendo alienado, por venda a diversos
e doacão a seu genro Eidelis Nepumo-
ceno Pralrs, pastes de doas dessas fa-
zendas. Ffillenfbn iin em 1875 o Barão do
Antonina, foram as referidas proprieda-
des inveniariadas e avaliadas em São
Paulo; e os herdeiros continuaram a
manter eflui, como prepostos á guarda
e administração deltas, além de outros,
o engenheiro Dr. Thimotbeo Pereira da
Rosa, que. em 190R. vendeu terras si-
tuadas ao sul do Estado. Em 1901, o
herdeiro 'Dr. Antonio Vieira da Costa
Machado. em seu nome e no dos demais,
em cumprimento do disposto na lei des-
te Estado n. 20, de 9 de novembro de
4892, anreeentou a registro os titules de
propriedadd das fazendas de ene se tra-
ta, como sendo terras do dominio parti-
colar, ex-vi do art. r da lei citada; e
tehdo ,pago a multa prevista na primei-
ra parle do art. 131 do regulamento nu-
mero 38. de 15 de fevereiro de 1893, por
haver excedido o prazo legal, foi-lhe de-
ferido e realizado o registro pedido,
como se mostra com o documento aqui
junto sob n. 2. que géra, em relaefto
ao Estado de Matto Grosso, os oitentas
previstos no art. 100 da consolidação
approvada pelo decreto n. 430, de 4 de
julho de 1902. Sendo muito extensas as
propriedades e residindo os, proprieta-
rios a grande distancia (pois que os re-
querentes durante muitos annos tiveram
seu domicilio na Capital Federal e os
seus antecessores sempre foram domi-
• iados em fito P.aulo), niln puderata

•••nn•••11,

Guizo UB Direito da Segunda Varg
Oval

(ID. e citação com o praza de dell diáS, na
forma abaixo

O Dr. Antimie Pauline da Silva, juiz
!tio direito da 2` Vara Civel do District°
,grederal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
a!em como nor narte de Manoel Gomes
Me Castro Mourilho, ex-syndico da tal-
Lenda de Adelino Joaquim Rodrigues, foi
'requerida a sua prestação d.e contas com
st citação com o prazo de 10 dias aos
Interessados, para dentro daquelle pra.
ao apresentarem as imaugnações que
rmtenderem sobre as contas apresentadas
kie conformidade com o art. 71 da lei
e. 2.024, de 1908. E para constar pas-
earam-se este e outros de igual teor,
que serão affixados e publicado pela

¡ Imprensa na turma da lei. Dado e nas .
ado nesta Capital Federal, aos 26 de

de 1921. Eu, José Candido de Bar-
ros, o subscrevi, no impedimento oca-
sional, Manoel Pereira Madruga. — An-
tonio Paulino nina. — Confere. Ma-
Mel Pereira Madruga, escrevente jura-
mentado. — 'Tad 1:0••dido de Bov"^" es-
lerivão da 2* Vara Civil. 	 (2.301)

-
‘ Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
raiienoie de Vasconcellos, Martins

& Comp.
s. AVISO AOS ~DORES

lay publicação de sentenca que declarou
\ aberta a fallencia dos negociantes
• !Vasconcellos Ma •tins 42 Consp., estabe-
4 lecidos d rua General Tiburcio n. 32,

a jacarepagud, nesta cidade, na Orme
f abaiao:	 ..

. • O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,
, pital Federal, etc.:y
liariz de direito da 3' Vara Civel desta
i i Faz saber aos que o presente edital
..,svirern que a requerimento de A Com-
rptoir Technique iiresilion, devidamente
¡ Instruido, e depois de preenchidas as
ilformalidades legaes, foi declarada aberta
¡a fallencia dos negociantes Vaneoncellos
t'iiartins & Comp., estabelecidos a rua
Cleneral Tiburcio n. 22, Jacarépagua,

poesta cidade, por sentença deste Juizo de
, 18 de abril de 1921, ás 15 horas, fixando
1,to seu termo para os efefitos legues de

t:d
do março de 1921. Foi nomeado syn-

Cie° o 'credor Sociedade Suisse, reá-
' ente a rua de S. Pedro n. t4, ficando
ttis credores da dita firma notificados
Ipelo !presente. para dentro do prazo de
115 dias, apresentarem ao syndlco a de..
PAgaração de seus credites, acompanhada

f'
Fie
lios respectivos titules; e, eutrosim, ti-
am os referidos credores convocados

anemia que será realizada no dia 19
ara a primeira assembléa da presente

, e maio de 1921. ás 13 horas, na sala das
'.audienoian, no Forum desta cidade é rua
Nos Invalides n. 152, tudo nos tema'
e'dos arte. 17. 18. 80 e 82 e seus paragra-

•qphos da lei n. 2.024. de 17 de dezembro
tale 1908. Dado e passado nesta Cidade do
titio de Uaneiro. aos 23 de obril.de 1921.
Ou, Manoel Estanisláo Cruz GalVão. -s
liskolardo ~nó de Carvalho.

. ..... (2.293). .2

Juizo da Quinta Pr gtoria Criminal
De citação com o prazo de de.: dias, ao rdo

cimente Thomaz da Costa Rezende
Dr. Fructuoso Munia Barreto do Arara°,

juiz da 511 Preteria Criminai do District() Fe-
deral. etc.:

Paz saber ao réo ausente Thomaz da
Costa Demudo, que é Nulo presente citado
a compar .cor á rua Fnwera st. 14, em São
Chisstovpo, onde fuocciona esta Jane, ás doze
horas, 3o. audieucia que SC realizará no dós 5
do proxinio me; de maio. afim doi se ver pro-ee•sae pela Justiça Publica pio' (Acto pre-
visto na art. 303 do rodigo Penal ,sob penado
revelia. E para constar ao dito réo ou a quem
intecessa,r possa, pmearam-se o presente e
outro de igual teor, para fins de direito. Rio
de Janeiro. Juizo da Quinta Preteria Cri-
milial, aos 23 de abril de 1921. Eu, Fran-
cisco Cabal, escrevente inramentado, o
escrevi. E eu, Pedro (trent Pat'S Leme. es-
crivão. o subscrevi.-Fructitoso Munis Barreto
de Aragdo.

Ilau~	 nu(
ESTADO DE MATTO GROSSO

O Dr. Manoel Xavier Paes Barreto,
Juiz federal da moção do 'Estado .de
Mitto Grosso, etc.:

Fure saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de noventa dias
virem que por parte do doutor João
Abbntt e sua mulher dona Luisa Flores
Abbott, me foi dirigida a seguinte peti-
ção: Ermo. Sr. Dr. Juiz Federal da
&certo — O Dr. João Abbott e sua mu-
lher D. Luiz Flores Abbott, lavradores
agora domiciliados em Aquidauana, nos.

•
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evitar que fossem dias invadidas em di-
versos pontos por intrusos, sem titulo
algum de dorninio, que nellas se estabe-
leceram e ainda persistem. Para cohi-
hir, porém, quaeequer allegações de
prescripção, os requerentes no corrente
anno, interpuzeram, perante V. Ex.
para resalva e conservação do Oen do:

circumstanciado protesto lo qual
deram pelos .meios legaes ampla publi-
cidade (documento junto sob n. 3) s.
Querendo agora extremar sua pro-
priedade, de modo claro, das dos
seus confrontardes, e resguardar por
essa maneira, de modo efficaz, o do-
ininio que lhes pertence, resolveram os
requerentes demarcar as diversas fazen-
das adquiridas á herança do Barão de
Antonina. assignalando no terreno, de
modo duradouro, os confins claramente
indicados nos titules de acquisição do
primitivo adquirente. E como não pos-

am na mesma acção demarcar todas as
azendas pois que a diversidade de coa-

ifrontantes e de limites impede a eumu-
imã°, requerem em primeiro legar a de-
marcação da fazenda *Dourados», que G

-o mais vasta; a acquieicão consta das
aseripturas sob ns. 4, 5 e 6 assignaladaa
no documento aqui junto sob n. 2. Esta
propriedade adquirida por compra a
Ignticio Goncalves Barbosa e sua mu-
lher, por escriptura particular de 47 de
de abril de 1849, tendo sido paga a res-
pectiva eira em 27 de setembro de
1850, é a que se v8 descripta na escri-
ptura sob n. 5 (no doc. n. 2. fia. 9)*
com as seguintes confrontações constan-
tes do titulo de dominio: *Tendo seu
Principio á margem do rio Ivinheima
(que haie chamam Brilhante) Dourados
acima, deixando uma vertente grande en.•
costada á metia, a rumo norte, pelo eis.
pigão da .resma, até os altos da verten-
te de S. Domingos, com Joaquim Fran-
cisco Lopes, espigão mestra acima, com
¡vertente de Santa Maria, campo o posse
de Antonio Gonçalves Barbosa, ao Poen-
te, até topar com as posses de Manoel
:Barbosa, pelo espigão abaixo da mesma
Vertente até o arroio Dourados. De
outro lado com o campo de Manoel Vis.
ctorino, pelo veio do dito Dourado abai.,
1to, até wieder com o espigão de cima
do arroio Cachoeira e pelo MORMO es.
pipio divisando com Manoel Victorino,
até o caminho de bugre: seguindo pelo
mesmo acima, divisando com vertentes es
campos de posse de Joaquim Calixto,
peio Sul quarto sudoeste até o espigão
do rio Escupit, seguindo polo mesmo es-
pigão mestre ao Sul, até cercar verten-
tes do arroio S. João; pelo sudoeste com
as vertentes do Ainambahy, com pene
e campo de Antonio Candido de Oliveira,
e pelo mesmo espigão ao Sul, até a metia
do Paraná. A esta fazenda annexou o
Barão de Antonina as duas confrontantes
Compradas a Antonio Gonçalves Barbo-
• o a Manoel Victprino, pelas eseriptu-
ias aqui juntas o assignaladas sob do..
meros 4 e O no documento n. 2, com os
Omites deseriptos nesses titules. for-
irando assim a propriedade &marca-n•.1a,
que abrange todas as aguas do rio Dou-
rados divisando ao norte pelo arroio
pachoeira, a oeste polo esipgão int:5:x°
do rio Esoupil que é o da serra de Ma-
receie, ao sul com o mesmo espigão
mestre até encontrar a matta do rio Pa-
rena, por onde segue a linha de con-
frontação até encontrar o ponto de par-
tida á margem do rio Ivinheima. São
Confrontantes conhecidos da pronriedn-
ide demarcanda, e devem ser citados para
lesta aedo: 1°, o Estado de Ma : to (4roe-
0, peles Nterraa devolsitas eituodas ao

norte; 2°, o estado do Paraná, á leste,
pelas aguas do rio Paraná e metias do
mesmo efo; 3°, Domingos Barbosa Mar-
tins, pela fazenda S. Roque; e herdeiros
de José Pires Martins; 40, herdeiros de
Miguel de Paula Medeiros (Fazenda
Aroeira). Devem ser citados tambem:
5°, a União Federei, interessada na Cau-
sa, como confrontantes na qualidade
proprietaria das marinhas dos rios Pa-
raná. Ivinheirna e Iguatemy; bem como
das terras devolutas das fronteiras com
a Republica do Paragtien (Me forem ne-
cessarias á, defesa das mesmas (Constitui-
ção Federal, art. 84); 80, o Dr.•Nico-
ido Pereira de Campos Vergueiro e sua
mulher, D. Messias Freire de Campos
Verguei" domiciliados na Capital de
Estado de S. Paulo. como condominos do
iraram! demarcando, para acompanha-
rem o processo e responderem por sua
quota parte das despene (Codigo Civil,

`art. 824). •Nos termos expostos, os re-
querentes pedem a V. Ex. -que miam
citados pessoalmente todos os contem.,
tentes e interessados nesta nomeados,
expedindo-se precatorias aos recnectivos
juizes federaes para a-Capital do Estado
do Paraná, para a citação do respectivo
Governo, vara a Capital Federal. ao
Exmo. Sr. Dr. juiz federal da t• Vara,
para citação da União Federal, para a
Canital do Estado de S. Paulo. para ci-
fação dos dons condominos ali residen-
tes e mandados para citação dos con-
frontantes residentes, digo, residentes,
digo, confrontantes, domiciliados neste
Estado, e editaes com o prazo de no-
venta dias para citação de quaesquer
confrontantes ou -intereseados desconhe-
•cidos, citação que será feita a todoe os
Indicados para que venham a primeira
audiencia deste, digo, do juizo, após
aquosa em que forem ~usadas todas as
citações, afim de se louvarem com os
requerentes em agrimensor e arbitrado-
res, que demarquem os limites descri..
ptos da propriedade nesta caracterizada.
de accôrdo com os (Pulos nffereridos o
outros que sejam, como complementares
e explicativos, até ser assignado o prazo
da contestação' e para verem proper a
seguir a acção até final sentenea e exe-
cução, pena do revelia o offerecerein
contestação, querendo, pela lentamente.,
Os requerentee eroteetem deedo já hav0r,
• .ma acção a restituição dos ter-
repos invadides), bem COMO a dor rendi-
mentos percebidos, com indemnizarão dos
diurnos, desde a indevida oceupação e

%
P. P. e V. Ex. que D. e A. a pre-
sente, Com a procuração e documento
sirva-se deferir-lhes as citações reque-
ridas e mais a do Dr. procurador da
Republica, nesta secção, para todos 4$
termos da acção. P. P. Deferimento.
Cuyabil. 30 de novembro de 1920. Por
procuração, os advogados, Dr. Luiz Bar.-
hosa da Gama Cermudra. — Wlailomiro
de Carvalho. — Paulo Colombo Pereira
de QOPIITO. (Estavam dev idamente inu-
tilizadas Ires estampilhes lederane no
valor de mil réis cada uma.) Nesta pe-
tição se ceetinha o seguinte deapaeho:
Recebida hoje., Sim. Cuyaba. 6 do de-
zembro de 1920. — Manoel Xavier.
Nesta peticão, affirmando a sua suspe
cão o escrivão do Juizo Federal. toi-nY
dirigida a ssseninte petição: Exmo. 44.
Dr. juiz federal: Dizem o Dr. João Ah-
bott e sua mulher, D. Luiza Flora Ah-,
tett, na acção de dEimarencrio que
movem contra O Dr. Nieoláo Pereira de
empoe Vergueiro, o Estado de Met-
ia Grosso e or troa, mie tendo o
Sr. mor Joanuire Marcos da 8114

.

•,
va Pereira, escrivão desse juizo, affir4
suado a sua suspeição por motid
vos supervenientes, para °Melar nd,
deito, requerem a V. Ex. se digne nod
mear um escrivão ad-hoe. J. P. Defed
;quicais. Cuyabá. 30 de dézembro de
1920. — Por procuração Pauto Cotombo
Pereira de Queiroa. (Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas duas estampi-
lhas federaes do vaio? de 300 reis cada
unia). Nesta petição exerci 3 seguinte
despacho: Junta ecoa sim, nomeio es-
orivão ati-hoe a Joir Pereira Leite que
servirá depois de prestado o respeetivO,
compromisso. Cuyabá, 30 de dezembrq
de 1920. — 3141.061 Xavier. Por parto
dos mesmos requerentes me foi dirigida
a seluinete petição: E:uno. Sr. De.;
Juiz Federal: Dizem o Dr. João Abbott
e sua mulher, que em additamento a
petição inicial da .acção de demarcai:Á
que movem contra o Dr. Nicoláo
reira de Campos. Vergue4ro, o 'Estudai
de Mano Grosso e outros, vem expor:
e requerer a V. Ex, o seguinte: Eutre,
as pessoas que devem ser aliadas para
esta acção os peticonarios puzerani os
herdeiros de Miguel de Paula Medeiros,
antigo proprietario da fazenda' Aroeira,
purgue esta é vizinha do inunovel de-
marcando. Não se trata, porém, unica-
meute, das herdeiros mas sim dos sue-
riessores de Miguel de Paula Medeiros
na propriedade da referida ifazeuda
Arneiro, successores não sé por trens-
inssões calua »toras, como tambein ia.
ter-vivos. Estos successores são actual.?
silente os seguintes. : Ftancisca de Me-
deiros Pael. seus filhes eleitores puha,.
res Godofredo Garcia, .N.g:•ear
Allianasio (ienealves de Medeiros e Coe
rintlia Crença I .4.$ IlI? ab-!:;,•iti), c, tu tor
impubere Lieinart..e Jes.: ;liem.. de Ca-
'Larga I . CPVel ina Ao11:11-:3 Lopes 4,

menor pubere Miguel Lop es 'do
Me loiros. Joaquim	 iro da ,..loeir2:0.
Abitmn io Alves Cerra, Josai 	 -.ai
Borges, Jos ;PU IÇO', Semitas Assiii,..t
sOU R• filhos eieeeri,s ialpuberes	 • lel.
Brauljo. ?s,e lski	 .1.•,,t roa : MOnút i	 t's
Barbeai.	 •xier; . iiiim	 11:idioma	 ;. • :
Constariam) 1. :).101 .jo 1.r! :tsSorfiP^.ão. Na . -
cimento N'ati•r',.. 	 ss.iinsWiin. I.) Á
rio Gomes. ailael.as , Yiaie.3 do Aut.:rei,
Leontir Pereira Ni:wkin,k. thiutidit n
lho. rsaltine Ler¡s d.; pauta,
Pereira Martins. Dio4.,‘Itetx Capine, Pia-
ciclo Nlareues. tleitriod.• Alves a,, Bar-
ros, A:zostieno 'tos ;4" u r :)4,	 Nativi.t,ide
de Medeiros. Imiz `Ei .ossloro Moni.aro,
Arthur de Stedeire s .	 silva
Oliveira, cei.itãe	 ite.einatito Tela
loira, José 1. i•I'llanti .4 fie ftarre	 Mo-
reira. Custo:lio	 Viejre, An-
tonio Goeçaives	 n.iarques.
hão da Fons,ea Morae,, ar. Teri.iliand
Gavião tsinizaaa e Dr. Sunibal
guee Goelho, rPsiticot.,,A. em t :a111PCi
Grande, desio Esteio; SitneãO
Jacques, Dr. Afi t ar 19 Gemina de An-
drade Queiroz llotellob. Dis, Eduardo
Otyropio Machado, r.. , ittentes em aliou;
desie Estado: • .tnastacio, reais.
dente em Aeiii,laealia, deste Estado:

	

ariano 42.5v1ssa it	 tilhos menores
tospubeses 't
 em cor' et obá, Dr.

Adrieno Met'etio e - sei filho, Adriano
bletello Filho, re gialeat.e.em Bera:ocas,
Estado de Mulas Oca-aos; José Honorid
Vieira, residerte em S. fipbastião
Paranatiuga, Estado de iktiinke Ceraen
e José de Paula Medeiros, re.ddento
bambem em Campo Grande, nede Esd
Ude. O confrontante Donmigos Bar.
Ilesa !ifertina. proorietarto m	 fazenda;
Z. Itoqiie, é t r •at•No )	 ris musi..,
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-r Mandais do- Rio de Faneis

suis int amm. ta 1924
Renda arrecadada em 26 de

abril:
Sm ouro 	
Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 4 a 28

do corrente 	
Eu. boiai porte-ao Mi 1920 	

	Diferença a maior em 1920	

NOTICIÁRIO
finnnnn~1~11~

O Sr. Presidente da Republica recebeu
bontem á tarde em audiencias, no Palacio Rio
Negro, os Srs. gene-ai medico Dr. Ferreira
do Amaral, chefe do Corpo de Sande 110 Emir-
cito; Dr. Monteiro de Souza e uma commisstto
da Liga doa Inquilinos e Consumidores.

~lã
Commenlea-MS a Superintendencia do

Abastecimento que a flaudizaçao geral das
feiras liv es está a cargo do Sr. Abel de Al-
meida, °bete da 3% Divisai, auxiliado pelos
Srs. Dr. Nato Machado, Rodrigues Alves
Mattos Corrêa.

Jut.to ao auto-transporte da Superinteua
descia, acha-se, permanentemente, uma peia
saa . ,tdounibida de alteados' a ixtlidviabl:raclC

127.5453245
116.720440

".144:2985.85

8.204:178929$
Ç.IO2 17";237

89..992 939

- 8248 outl.rilljtiiiiit 27
	

DIArifei
	

Arlie -01W ilOrt

Mano de Campo Grande, deste Estado.
Oão desconnecidos os sucoessores de
José Pires Martins. Nestes termos, re-
aUCreM que WS citações sejam feitas das
sefreinted filmas: a) por despacho, o
Macio de &atuo Grosso, representado
nas pessoas do Exmo. Reviu. Sr. Proa
sidente du Estado, Dr. oonsutter judas
liai o Dr. promotor 'da .justiça da Caa
pitai; e o Dr. procurador seccional; eY
por manuados enviados para serem
burnpridos aos aupplentes do substituto
do Juizo Federai aos municipios de
Campo Granoe, Aquidauana, Rios° e
Corumbá, os confrontantes nelles rad-

s, sendo que os meaores impube-
ras devem ser citados nas pessoas de
seus representariam tapes; c) por pre-
Patdriaa enviadas ao Juizo Federal do
Estado de t3. Paulo, o Dr. Nicoltio Pe-
beira do Campos Vergueiro e sua inti-

er D. Messias Freire de Oarnalos Ver-
bueiro; enviada ao Juizo Federai do Pa-
aná, o Estado do Paraná; enviada ao

Juizo Federai da I s Vara da Capital Fe-
deral, a União Federal; enviada ao
Juizo Federal do .Estado de Minas Ge-
raes, os canfroatantes residentes em
Barbaoena e El. Sebastião do Parana-
tinga; e d) por editaes os euccessores
de José Pires Martins o quaesquer ou-
tros confrontanites ou Iblerassados :des-
conhecidos. Todas as chaçoes sao paca
os fins declarados na petição inicial.
Requerem outrositn a nomeação de um
curador a lide aos °orgia:Jatantes me-

' noras, e aos desconhecidos. J. P. P.
Deferimento. Cuyabá, 31 de dezembro
de 1920.. Por procuração, Paulo Colom-
bo Pereira de Queiroz. (Estavam coita-
das e devidamente inutilizadas • seis es-
tampilhas federaes do valor do 300 réis
cada uma). Nesta petição exarai o se-
guinte despacho: Junta esta aos autos,
sim. Nomeio o Dr. Aibano Antunes de
Oliveira curador a lide aos confrontan-e
tos menores e desconhecidos. Cuyabá,'
31 de dezembro de ifiel(). — Manoel Xa-
vier. Em virtude dos despachos acima
me passou o presente edital pelo qual
ficam citados e chamados os successores
de José Pires Martins e outros quaesa
'quer confrontaates ao immovel demara
bando ou interessados na demarcação,
tesemiheeidoe, para na primeira audi-
anda deste Juizo que seguir a 4odas as
Citações afim de se louvarem com os re-
querentes em agrimensor e arbitrado-
res, que demarquem os limites descri-
ptes da propriedade caracterizadas na
petição) inicial, de =ardo com Os titu-
les ottereckba ou outros que o saiam,
como complementares e explicativos,
ase ser assigaa.do o prazo da contesta-
ção e para verem propor e seguir a
actção até final ~touca e drama%

f

eçna de revelia, e °Merecerem conter,
ão, querendo, pena de ..lançamento

ficando- desde já eckeitifioados que as
audienoias deste Juizo se realizam as
sexta-feiras, ás nove horas da manhã,
na casa a. 51 da rua Pedro Celestino,
nesta cidade o nos dias anteriores
aluando forem aquelles dias impedidos.
E para que chegue ao conhecimento dos
interessados, se passou o presente edi-

e
lume será afthrMo no topar de cos-

e publicado pele imprenea. Dado
ki passado nesta cidade de Cuyebá, aos
dezenove dias do mez de janeiro de mil
novecentos e vinte um. Eu, João Pe-
reira Leite, ~rival° ad-hoe do feito, o
là escremer e subscrevi. • Manoel Xa-
vier Paes Barreto. Está conforme.
Guyabt, 19 rio janeiro de 1021. — O es-

„criai% od-hoe. Jorai Perda. Leite. •

•

IMOS DE CONTRACTOS
Minieterla da Justiça e Negociai

Interiores
Policia Militar do District° Fuer&

asennapile
Nos termos de contracto celebrados entre

a Força Policial do District° Fadara e diver-
sos negociantes, pubilearlos á pag. 8.42 e
seguintes do Marfe Official de 26 do corrente,
devem ser feitas as segeeintes reetificaçties:

Paaina 8.146, contracto de Moreira Braga
Unha 45: leia-se: « cento e oiteuts, e troa mil
réis» e não «cento e eincoinua e troa mil
róis»: pagina 8.148, contracto de Mondes &
Pinto, linha 26, leia-se: «trezentos e oitenta e
não trezentos o sessenta»; Suprima-se nas li-
nhas 27 e 28: « fio Raivei duplo de um e meio
mil imetro, metro. trezentos e oitenta réis «e
aecrescente-se no finai desse cantracto:
paia de meio watt de cento e vinte por dna
°acata, uma, dous mil e quinhentos réis».

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District* Federal

Renda arrecadada de 1 a 25
de abril dr 1921 	  5.948:9331031

Renda arrecadada em 28 de
abril de 1921 	

 rri8
209.14243%

8.224'9748823

2.062870482

matam do publico, providenciando de modo
rpm as duvidas, que, naaeraler- *., surgirei!)
neste período de organização • Jeiras, en-
tre mercadores e consumidores, sejam remi-
tiras da melhor fórum.

Existindo nu feiras-livres varias mercado-
rea do mesmo genero, é conveniente Mie e
eoniumidor parcorra as diferentes barracas,
antes de efectuar sua compra. cotejando, as-
sim, as qualidades das mercadorias expostair
e respectivos preços de venda.

—Role tnacclonará a feira-livre do Campo
de São Cbristovão; na quinta-feira, terá la-
gar a do Meyer (junto á Estação) e na proxia
ma sexta-feirarealizarse-ha a da praça Sete
de Março.

g.”

Emendo os dados adligados pela Roperfez
moenda do Abastecimento, existiam. na
manhã do dia 25 do corrente, nos moinhos e
trapiches desta Capital. 9:205 toneladas de
bico em grão e s1.100 saceos de farinha de
trigo. sendo 78.293 nos moinhos e 2.803 nos
traoiches.

Na mesma data, havia, nos deposites de JIM
flammsveis. 157.868 caixas de kerosane 411

250.701 calvas de gasolina (inclusive a gaze.
Una a granel).

Houve, hontem. 42 novas insoripçries de
pro4l ectores ano tencionam concorrer ás fei-
ras livrete delta Capital.

Já se eleva a 218 o numero de lavradores,*
•pescadores ou indeestrioes. recistrados na

84 divisão da Superiatondencia dn Abasteci-
mento (rua Primeiro de Março o. 4,2)

A Repartição Geral dos Ferrem expedira
' malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Polo Roam. para Victoria Rabis, Maceió.

Radas, Cabedello, Natal e Ceará. recebendo
impreaseis até ás 6 horas, cartas para n inala
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até
és 7 horas.

Peto Aqui/atoe, para Buenos Aires, rree-*
bando impressos até ás 10 horas, cartas
para o aviador até ás ti horas e objectai
para registrar até ás 9 horas.

Pelo Broa, para Vietoria, Pará e Nov*
Vare, recebendo impressos até ás 10 hena,
cartas nara o iaterlor até ás 10 1 12, idem
com porte deado e para o exterior até á*
11 horas e objectos para registrar até ás
9 horas.

Pelo Latand, para Santos e Rio Gras'a
recebendo impressos até ás 10 horas. owrtas
para o intori ,,r até ás 1 0 1/2. ditas com porto
duplo até as 11 o objectas para registrar até
ás 9 horas.

Amalha:
Pelo riatiba, para Paranaoná, Plorisnorolit

e Rio cranb, recebendo ienpra«seie até as
8 110Cit.3. cartas Dam o interior até lis 8 1/2,
ditas cora po 'te duplo até ás 8 e objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.
. Nota — Vales postaes inteniadonaes e a:s-
ebes:les na Thesouratia, nos dias citeis, até ás
14 1 /2 horas.

Recebimento de encomendas postam. pela
ta Socrao do Trafego, para Portugal e Hans.
burgo como enredos permutantes com todos
os mima da União Postal ; Açores, Madeira 4)

Estados tinidas directamente nos mesmos dias
até ás is horas e até á vespera da partida
dos paquetes que se dissiparem a Lisboa,
Hamburgo e Estados Unidos, exceptuados 08
da companhia Sad Atlantique, e entregue
tombem nos mesma dhe das 10 ttit.
II horas,

Em igual periodo de 1920...
Diferença para menos ele
•1921. 
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DIARIO OPTIOIAt	 Abril do 4921 8247 ...

.	 Directora sie Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physioa do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo uri
*todo Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 26 de abril de 1921.

Zona Norte-Tempo em geral Incerto. Choveu honrem á tarde e esta manha em varias pontos do Maranhão, Ceará, Pernam-
buco e Bahia. A tem paratura desceu. Zona Ceatro - Tem o° incerto em Matto Grosso e bom nos demais F.stado4. C tioveti hontem á tarde
em Viçosa, Pyreqopolis e Campos e em tom o Estado do Watt.) Grosso. 4 temieratura declinou. Zona Si! - Tempo bom. claro. Choveu boa-
tem á tarde cm Laguna e chuviscou esta manhã em Florianop.dit. A temperatura baixou. A maior temperatura da hontein, 33.0, em Agni-
duana; a menor, 7.0, em Cavatnhá. Previsto do tempo pua o Oktricto Federal e Xitheroy; Tempt-initave (1). Teinwatura-estaver

. ou ligeiro doendo (I). Ventos-normaes, predominatrio a componente sul (1) fuscos (2). 1) muito provavel. 2) provarei. 3) algumas pro-
babilidades. Nota--Serviço telegraphico: em gerai bom. «O actuai typo de tempo permitte a formação de trovoadas*.

:Observações reetatorologicas &ladeadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Mo de Janeiro) no dia 26 da abril do 1921
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações da vesperaObservações do dia

&Melais Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

Estado do toam
photionteuos
diversos

a. L. do Marimbo....
9arra do Corda (X)..
Porta!~ 	
uixera mobila (X) 	

!fatal 	
Parahyba (X) 	

759.8

88.4

60.0

28.5

26.0

28.0

-1.0

1.0

1.0

NNE

SE

s

2

3

4

6

5

8

Tranquilo.	 I.	 30.0

-	 II. (e. manhã).	 32.0

Vagas.	 B.	 30.0

24.0

22.0

27.0

-t•	 iChs. em, t• pliN

kecifo . 	 59.0 30.0 0.0 SE 3 -	 3 Chão.	 B.(nt. oananh.)	 31.0 24.0 0.6
Pão do Asattear 	
aracalit (X) 	

82.0 .25.0 -1.0 E 2 10 -	 1. (n. manhã).	 27.0 20.0 25.2 C. peLs

Bahia.... 	  80.9 25.n -2.0 S 5 7 Vagas.	 C. de mama)	 28.0 22.0 4.0 Ag. pm.ns.am . para
Caetité 	
gamaria 	
Belo Horizonte ..... 	

80.9
60.0
59.0

20.0
24.0
20.0

.4.0
0.0
0.0

SE
E

Calma

1
2
O

8
O
O

-	 -	 27.0, 17.0
"	 -	 B.	 32.01	 16.0

-	 B. (b. manhã),	 26.0	 15.0 It
Fheophilo Ottoni 	 63.0 23.0 5.0 Coima 0 5 -	 I. (n. manha.)	 28.0	 10.0 •o•	 NI. ana. pin4
Uberaba 	 • 82.5 24.0 -1 .0 NB 2 4 -	 I.(b.e. b. man.)	 28.0	 13.0 .
elaxambú 	 64.6 18.0 0.0 NW át 6 -	 O. n. de manh,	 25.0 7.0

1

Noyaz 	
tinta Luzia (X). 	

60.4 24.0 0.0 Calma O 4 ..	 B.	 -
.

i	 47.0
iCuyabá 	 	 •• 57.7 24.9 -1.6 -PI 1 10 ...	 1.(o. i. manhã)	 32.5 21.5

gorunilmi.... 	 50.0 21.0 -4.0 84V 4 8 ....	 El. (b. manhã)	 30.0 20.0 19.0 C. pau
Viotoria 	 84.1 24.0 •1.0 BW 1 O Tranquilo.	 8.	 33.0	 24.0
Capital Federal 	 84.11 2; .6 0.1 NNE 2 10 l'gs. vagas.	 I. Q. manhã.)	 37.8	 30.0
Campos 	 11*.0 23.0 -1.0 NW 3 40 -	 B. (c.b. manha) 	 21.0	 19.0
N'iburgo 	 82.9 2.0 .0 Calma O 4 -	 : . (n. manhã •	 28.0	 13.0
Petropolie 	 • 85.9 18.0

.
* -4.0 NE 1 á -.	 R. (e. manhã .	 28.0	 12.5

Rezende....,... 	 83.5 18.0 3.0 Calma O 4 •	 29.0	 13.0
Cabo Frio	 64.0 25.0 0.0 NE 1 2

it-	 B.r.b. mau
Chão.. -	 B. c.b. manhã)	 29.0	 21.0

therezopolis 	  64.7 15.5 -3.5 Calma O 4 -	 B. c.b.manhã)	 2f).5	 11.0 . .	 .
3. Paulo 	 84.5 14.5 -1.5 SW 1 10 -	 I.	 28.0	 10.5
Bautos 	 • 	  64.5 25.0 0.0 8 2 21Tranguillo.	 B. (b. manhã)	 30.0	 47.0 •
Paranaguá 	 04.5 25.0 4.0 Calma O 5 •Tranguillo.	 I.	 27.0	 14.0
Curityba 	 	 .. 63.0 17.0 1.0 NE 2 5	 -	 B.(e.u. manhã)	 24.0	 9.0
Florianopolis 	 84.2 23:0 0.0 5 1 9 TranguMo.	 1. (obsananbs,)	 25.0	 47.0
Lages (X) 	
Porto Alegre (XJ 	 I
Urugnayana 	 ... 83.5 19.0 6;0 SE . 2 O	 ts-	 B. (e.b. man.),	26.0	 13.0 -; I. az.p5l
Montevidéo... 	 65.3 15.0 -3.0 N 2 8	 tin	 B.	 34.0	 10.0
Buenos Ayres (X) 	
Guarapuava 	  - 15.0 -2.0 E 3 4	 --	 B. (n.l.manhã.)	 23.0	 13.0

-	 ~MONO

Estado do céo etu dariam de céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente-encober to. Estado no tempo: h. bom; 1. Inc trtot
In., mau. Pbenomenns diversos: o, chuva; no. Deve; no nevoa secca: fl. nev oiro denso; nt, nevoeiro tonue; em,, aaraiva; AÇO, geada
ta*, trovoada com relampagos.; t, trovões; r, relanspagos; o, orvalho: sP, ventania.

Os numeres levile tivos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 42 tufão. A pressão barometrioa acha-se reduzida
Ot c., ao uivei do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas epaliaadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 26 ás 7 horas 8 as
temperaturas foram observadas no dia 25 ás 21 horas.

Postos I 8 x a
go

•	 Temperaturas
ezummas

--'
-	 -	 1Postos 2 0,

§

Temperaturas
extremas

.
Maxima Minium Manam	 Minha

1Pedreguillo. 	
Engenho de Dentro
Penha 	
: . Januario 	

tia babel 	

.

•

0.0
0.0
0.0
0.0
-

29.0
32.0
29.5
29.1)
-

17.5
17.3
17.7
18.8

Canadura (H. N. 5.,das Dares)...
nuca (Collegio Baptista) 	
Jacarépagni (A. B. Voluntarios) 	
Nitheroy 	
Bangú 	 _ .

•
0.0
0.0
-
0.0

30.0
•	 31.4

31.2
26.1

18.0
18.4
-
184
21.1

" o	 Ilha	 raianos.
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MARCAS REGISTRADAS
. N. 10.4311

Pinto Lucena & Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta praça, á rua do Mercado nu-
mero 35 e fines rua do Ouvidor n. 33 e
roa do Rosario n. 108, com comercio de
Importação de chá, cera, rapé, sementes,
polvilho, sabão e outros artigos, alfeweetelk
meritissima Junta Commercial, a marca acima
conada, consistente no seguinte: Um rotulo
representando em miniatura o frontespicio d8
unia folha de papel, tendo no centro o dese-
nho de dois pequenos outeiros unidos e na
parte superior a designaçao «Rabio blocou
entre aspas e linhas diviso~ e na parte In-
ferior, a trina Pinto Lucena & Comp. A re-
ferida marca que poderá variar em tintas e
cbres, é destinada ao sabão bloco de mia fa-
brica e commercio e será estampada no pro-
pilo sabão e rotules e gravada á fogo nas
caixas, tudo com referencia ao mesmo, afim
do betu distinguir e assim melhor garantir
aos supplicantes os seus direitos de proprie-
dade, commerrio e fabrico. Esta marca é re-
novação da marca já. registrada nesta Junta,
sob o n. 4.748,ein 2 de Juane de 1906.8obas
uma estampilha de 600 reis, inabitada da
seguinte maneira: Rio de Janeiro. em II do
abril de 1921.— Pinto Lhana Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da.Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 15 de abril de 1921.

Registrada sob o n. 16.611 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 18 de abril de
1921. — Isi,loro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercialà

(2.299)
L.

ENTÃES E AVISOS
Minister/o da Fazenda

Recebedoria do District° Federa/

IMPOSTO Dl CONSUMO

Se:lagoa dos estoakso.

De ordem do Sr. director faço publico que
as formulas de isenção a que se refero o edia
tal desta sub-directoria do 9 de março pro-
alma findo, serão entregues na Thesouraria
do Sella desta recebedoria, aos commerciautes
ou a seus representantes dovidamente habili-
tados, ao parlado de 26 da abril corrente a
10 do inalo proximo vindouro.

Chamo, autuado, a attenção de todos os
intoressados poro o referido edital, gnose acha
afixado em diversas pontos desta retairtiqão
e tom sido publicado diariamente no Mario

Terceira Sob-directoria, 22 de abril de 1921.
— O sub-director interino, ASAI.? Dias da
Costa.

imprensa Racional

cOsCuaitsxcia PÁRA O FORNRCIMMTO Da PRENSAI
PARA ATERROREM Z D5 MARIMBES VOLANTIM

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, até o dia 6 de maio proximo vindouro,
ás 14 horas, serão recebidas, nesta Seco°,
propostas para o forneotmento do quatro

prensas para stereotypia, de modelara secar
para, sem auxilio de escovas, e de quat-o
namores volantes para conducção de Manés
á crias prensas, as quaes devem funccionar
exclusivamente"' electricidade, e ter canaci-
dado para uma rama 0, 2'60 de frente e 0,040
do lodo, notando se que a construcçao dera
°Remoer a necessaria resistencia.

Os manares deverão ter as dimensões de
0,1160x0,040.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem enatadas nem rataras, devi-
damente Imitada a primeira via, e ambas da-
tadas e assignadas peio concorrente ou seu
representante legal, dentro do imploro fe-
chado e lacrado.
'A concurrencia versará sobro 03 preços, era

moeda nacional, para a prensa e para o mal'
more volante, separadamente. Emes preços
selo indicados por extenso e em algarismos.

Os concorrentes, mediante -gola fornecida
por esta Secção, arão, na theeouraria data
reparação um , deposito da importancia no
2005000, que ~ré, unicamente de caução
para garantir a assignatura do contracto.

Essa caução será posteriormente elevada
até o valor de 5 % da importancla total do
fornecimento.

Os depositas dos concorrentes não preferi-
dos seráo immediatamente restituidos.

A onça°, correspondente aos 5 v• do valor
do fornecimento, é feita para garantir a fiel
observancla do contracto e pagamento das
multas em que o contraciante incorrer.

A Directoria se. reserva o direito de alo
accettar nenhuma das propostas e do aned-
iar a concurrencia. 4k ruo acceitação de
qualquer, ou de teas as propostas, não dará
direito do roclamação posterior a nenhum
dos concurrentes.

Nto serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas ou vantagens não previstas no
edital, nem as propostas utio contiverem ape-
nas o offerecimento de reducção sobro a Ft>
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre doas
propostas, a Directoria reserva-se o direito
do aecidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes poderão comparecer na
Secção de Artes deste estabelecimento, diaria-
mente, das 12 ás 16 horas, afim do obterem
as esclarecimentos de que precisarem. .

Secçao Central. 16 de abril de 19214 O
chefe, J. S. do Piller Pilho.

• Alfandega do Rio de Janeiro
CORMWE0 roam. DA APPLIR840 DO PAPEL lit e

-PORTADO LIVRE DR DIREITOS POR =PREZAS ma-
amancas
Do ordem do Sr. Inspetor da Alfandega,

convido os Srs. Dr. Levi Autran o Miguel
Austregesilo, proprieta rios do periodico Co-
media, a virem dentro do prazo de 30 diaa
comprovar a oppEração dada a 60.000 kitos
de papel assotinado despachados lirreda di-
reitos em 1919, sob pena de correr a revelia
o processo de cobrança ~outiva dos respe-
ctivos direitos.

Em 21 de abra de 1921. —Luis Vicente de
Affonssca, fiscal da isenção.

Alfandega do Rio da Jatas ro
COmatislo FIEM DÁ ÁPPLICAÇA0 DO PAPEL moa-

TÁDO LIVRE DE DIREITOS POR EMPURRAS JORNA.
:LESEIRAS

De ordem do Sr. Inriector da alfandogí
convido os proprietarioa dos periodicos abaixo
mencionados a virem. dentro do prazo do 30
dias, comprovar a *aplicação do papel despa-
chado livre de direitos, sob poma de correrem
á revelia os respectivos vacamos dtcobrança
paGattlari doe respectivos direitos. 	 —

•
Despaehades emMn 4 OU .

Gazeta Operaria.
Gazeta lianik.gat
O Iodar.

Artitedia.
Esgota primarial

Ragenharia.
Vi fa Carioca.
Resista da Ening.
Grito Nas mat.
Decida do Main° embreai!
Fazenda Moderna.,
Binocuto.

. Cruz Cubas
Alfandegd do Rio de Janeiro, 13 de abril

4921:— Lua Ir. de Moroso; fiscal da isen-i

&Minden do Rio de Janeiro
Comnsato ciscai. DA APPLICAÇÃO DO PAPEL

PORTADO uvas uz magnos ao* mirazzás aolt/

De ordem do inspector da Aifandega
vido o Sr.. Fredenre tiberhiender• soei° 80114
darto da firma Motta Santos & Comp. a vir;
centro do prazo de 30 dias, comprovar a ap-
phcação de 462.995 kilos de papel commum
46:875 kilos de papel aesetinado, despachados
livre direitos em i919, sob pena de correr Z
revelia o respectivo processo de cobrança ex-
ecutiva dos direitos.

Alfandoca do Rio de Janeiro, 13 de abril dia
192i. —tuit V. de Affonssca, Secai da Latia
ça.o.	 la

•

Alfandege do Rio de ianeffe
comaesão mon. D4 APPLICAÇÃO DO nom

voamo-uvas os ouusaos roa ratenzas JOES
~MAS

De ordem do Sr. inspector da Alfandegaí
convido o Sr. Adroal lo Santos Moreira, Fm
prietario do periodico A Verdade, a vir dcriJ
tro do prazo de 30 dias comprovar a applIn
cação dada a 9.880 Mos de papei assetfnada
despachados livre do direitos em 4947, sob
pena do correr á revelia o respectivo pratos")
de cobrança exectiti.a.

Em 26 de abril do 192i.—Luiz Vicso(e
Moas" fiscal de isenção.-

.IIMMÉNIMED

Alfaadega do Rio de Janeiro
COMMISSAo FISCAL na APPLICAÇÃC.

PAPEL IMPORTADO LIAME DE DIREITOS SOO
ExpREEAD jORNALISTIGAII..

De ordem do Sr. Inspector da Mandes:CA
Convido o Sr. Theotonio de Oliveira, firopriea
tacto do peradica Copacabana, a vir, dentro
do prazo de trinta dias, comprovar a appli-;
cação dada a eincoenta a trais mil s imensos o
noventa o cinco 1133. 693) kLos de papel ASSO-.
tirado, despa Erre do &eitos cal
1918, sob pena de correr á cevada o reapectiVta
processo de cobrança executiva.

Rio lie danei -o. 26 de abril de 1921 Lati
Vicente de Aforam fiscal da isento. e;
•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria doma Alfandega se faz Pil"n

Vico, para conhecimento dos intn .ados, que
foram descarregados para esta repapiçao os
volumes abaixo mencionados com amues de
avarias e de falta, devendo seus donos ou coa-
signatarlos apresentar-se no prazo de 15 dias •
para providenciarem a ',aspeito.

• Vapor Sakrino, atracado em março dp

Armazem n. 2—AO: 4 caixas diversos Ag;
meros, tepresaate e avariadas,.
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FV&C: 2 ditas encapadas na. II e 1, ident..
Idem: 3 caixas diverscs namoros, idem.,
OC: I, engradado u. 7.168, idem •
LW: 4 caias ti. 23.459, idem.
MCM-1õ9 4 (ar o ti. 38, avariado.
NW: a caixas d versos numeras, idem.
Lama Curre Comp.: 4 dita sem numero,'

gepregada e avariada.
DOC. -10.087: 1 dita n. 26.045, avariada.
BA&C: s dita sem numero, reprogada e

burlada.
SL: 1 dita n. 6, idem.
ILS.P.t.C.: 37 fa dos, avariados4
38-238: 57 bobinas, idem.
Meti-109: 55 tardos, idem.
Vapor instes Dryden, atracado em março

'-de 1921:
Armazom a. 2-1351: 1 barrica sem numero,

'Itvariada.
CFL: 1 sacco sem ntintwo, roto e avariado:
8,799 . 2 ditos ,is. 20 e 33. 1 lem.
Sem marca: 4 barrica sem numero, vazia.

• CLC: 11 caixas diversas namoros, repregadaS
0 avariadas.

Ffle: 10 ditas (tivemos numera. idom.
CLC: 1 caixa ti. 31. rawegada e avariada:
JGP: 2 (E las as. 868/9. avariada.

• OP: 12 cantoneiras de ferro na, 16/27,
idem.

W: 84 chapas de forro, ibmn. 	 •
, Vapor nacional Melena, atracado em março

de 1921.
Armarem n. 3—antraco—ML&C: 1 caixa

)2. 5.874, represa 'a.
• MISLC: -2 ditas	 7 e 19, idem.

Vapor inglez Tantas, atracado em março
'da • "

Avmaxo n. 4 Intorno—SR—Paranaguá:
1 I	 n imero, • reprngala e avagiada.

Va:ra • rnegues Caballero, atracado em
Mar., tst: 1921.

Amuou: o. 4-01: 41 sacou sem numero,
'avariados.

caiva n. as rapinada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 7, idem idem.
II&C-299: 1 encapado n. 28, avariado.
Poionia Breuery: 19 saccos sem numero,

idem.
PP ce F: 20 ditos Mem, Idem.	 •
Vapor amoricaon Chicago Drisido, atracada

em 9 do março do 1921.
Armarem ii. — III. I.. W. ilachett-

610.491. 2 caixas us. 327 e 315, represadas e
evo lulas.

ER: 1 dita n. 307, kletn idem.
IIC-5.34: 1 dita n..2. avariada.
11C-5.071-5.080: 1 dita n. 8, ropregada

i) avariada.
IMC-515: 1 dita n. 4, idem idem.
IMC-190:	 n. 3. idem idem.
41: 56 ditas sem linmetv, va,ando.
Sem marca: 4 dita idem, repregada e ava-

riada.
V-100: 2 çarricas ide ti. idem idem.
W o caixas idem. avariri na.
DIA: 9 ainar-ados e rolou do zinco, 1 leio.
W—E--52 -W--P: 24 ditss, idem, idem.
PGS: 112 dito. idem. liem.
Vapor Montioollo, atracado em 16 de março

• je 1921>
Armas= a. 15—AM&C•: 1. Caixa n, 3.467,

ror:cada e avarlida
AP: 1 dita n. 7. 52, avariada.
ARP&C: 3 ditas com diversos numeras, te-

•prevulas e a•ar.adas.
AEG: 2 ditas com diversos numera, idem

ARC: 1 dita n. 186/1, idem idem.
APS: 1 dita n. 4.945. idem idem.
AC—SP: 1 dita n. 7, idem idem.
ARPC: 2 dias na. 109/10. Idem Ideal
lei dita	 60.430, avariada.

B&C: 1 dita n. 10, Igen).
cir:-4. dita n. 39/1, repregada e ave-

/dada.
Idem; 1 dita n. 19/3, idem Ideia.
CPC: 1 dita n. 874, liam idem.
Fofre—EG: 1. dita o. 18, idem idem.
ES&Ca: 3 ditas com diversos namoros, Mein

Idem.
PR: 1 dita n. 713, idem idem.
Item: 1 dita n. 712 idem idem.	 .
GAC: 4 ditas com diversos numeres, Idem

idem.
HEC: barrica a. 325. idem idem.
Mem: 3 ditas com diversos numeras, ava-

riadas.
11E&'.: 7 caixas com diversos numeras, re-

prega d a e avariadas.
HW: 2 ditas eoindiversos namoros, Idem

Idem.
HE&C: 1 dita n. 1.399, idem idem.

—N—S: 2 ditas na. 1.322/16/17, idem
Idem.

Lauro: 1 dita n. 01, idem idem.
Idem: 1 dita n. 78, idem ideia.
MGF: 13 barricas com diversos numero',

avariadas.
Nttec: 4 taixa n. 7.077/2, rePregads

avariada.
AM&Cia.: 1. dita n: 3.068, repregada

avaria-ia.
MUI: 54 rolos, avariaona.
BC•100-44--Ph: 1 caixa a. 51.5, repre-

gada e avariala.
BC-29—PB: 1 dita n. 5, idem.
BC — 44 — DB: 2 ditas os. 512 e 517,

idem.
PB- 1 dita n. 3.480. idem.
RICO: 1 dita a. 103; Mem.
3: 3 ditas com diversos namoros,
SG&C: 1 dita n. 510, avariad
TAR : 2 ditas os. 15.500/501, ava-

riada.
TatO: 4 dita n. 20, repregada e ava-

riada.
VGP: 2 ditas na. 1.740 e 1.940. idem.

•WZ: Mi ps os. 5.89s c 133. idem,
HE&C: 1 dita n. 1.403, ide%
Vapor nacional ;lama atraAdo em março

de 1924.
Armarem n. 6 — HC — 276: 1 caixa a. 22,

repregada e avariada,
Vapor ingles Strabo atracado em março do

1921.
Armazem ti. 6 — CAF: 2 engradados nu-

meros 2.101 e 2.105, avariados.
— CTBM: 1 caixa n. 189, idem.

1J: 1 dita o. 352, ropregada e ava-
riada.

1V: 1 dita n. 228, idem.
AVELINO: 1 gigo n. 420. Mem.
Vapor belga Asia atracado om 17 de março

de 1921.
Ailitasein n. 7 —	 caixa n. 27 13, te-

pregada e avariada.
Me • 17 engradadps, avariados.
AAC.. 7 ditos, idem.
PS: 33 caixas com diversos numeras, repre-

gadas.
RWC : 3 ditas com diversos numera,

Meti
Ss.:: 3 ditas com diversos numeras, ava-

riadas.
Sent marca: 1 dita sem numero, repregada

e avariada.
Bazar America : 1. barrica a. 129/1,

idem.
Armarem n. 7—CBCI-2.236: 1 engradado

n. 32, avariado.
idem: 4 caixas com diversos numeres, ri,

pregadas e avariada'.
iLL: 2 ditas na. 97 e 93, idem idem.
EB11: 1 dita n. 1:34i. Moto idem.
JCSIC: 4 ditas coa: divorms numeres, ideia

Ideia.
Niniaterio (14 Guerra: 4 dites idem, idem

Ideia.	 •

PS: 20 ditas idem, idem idem.
Vapor Mamão Vegeoack, atracado Mit 10 .

de março de 1921:
Armarem n. 9-851: 3 cabris- com diverti:ia

numeros. re.pregadas e avaria ias.
Idem-442: 11 ditas na. 224/5, Idem idem. •

• Idem-83: 3 ditas com diversos numerds„
Idem idem.

CGG&S—GC: 8 ditas idem, idem idem.
GPC: 2 ditas idem. idem idem.
HRC: 2 fardos as, 1.419 e 4.442, ideai

idem.
USW: &ditos na. 6.321 e 0.323, idem

idem.
HC: 1 engradado n. 1.784, idem idem. -
Idem: 1 caixa n..1.765, idem idem.
HS: 2 ditas os. 1 e 3, idem idem.
IHA-2.528: 2 engradados os. 35 e 37,

Ideia idem.
Idem 2 ditos as. 57 e IRO, idem Neto.
JIM: 2 caixas na. 3. .1 1 e 3.712/2, Idem

Idem.
LWC: 1 dita n. 1.077/1. idem idem.
MLB—JJC: 4 barricas com diversos nume-

ros. idem idem.
OW&C: 2 caixas na. 875 e 877. idem Idem.
ORO: 1 dita ea. 829, idem idem.
SAM--9.2169: 1 fardo n. 49, idem 110113.
SWF: 1 caixa n. 3.111, ideia idem.
SC: 3 ditas com diversos numera, idem

idem.
Vapor fugiu Murillo, atracado em 13 de

março de 1921:
Armazom n. 9—ARO: 3 bardos com di-

versos mimaria, represadas e avariadas.
kinatem n. 9—ABOIM: 1 gigo n. 23, me-

prega to e avariado.	 •
B-tirasii-V: 2 barricas na. 802 e 795, ava-

ria las.
• CR-Ipereine: 1 caixa n. 1.778, Mein.

C-CAF-11: 2 ditas tia. 1.297 e 1.309, te-
prega-ias o avariadas.

INC. 2 barricas ti. 421 e som numero,
idem.

Ri: 1 gigo n. 189. Hem
3.805 . 1 dito'''. 74, idem.

	

A-P-S-C: 1 barrica 	 100, avariada.
FIWC-CETS 4 caixas oom divPraog nume-

reprogadas e avariadas.
K F M: 1 dita as. 6.00o o 5.999. ava-

riadas.
• Tecintica: 2 ditas na. 3 o 5, repragadas o
avariadas.

W: 8gigosns. 4.791 e 192. 'dem.
AA: 10 pacotes do louça sem numero,

avariada,.
ABC: 20 dito; idem. idem.
Vapor nacional Helena. atracado em março

de 1921:
interno—ABC: 2 barricas na. 22 e

256, roarceadas e avariadas.
EA!: 1 caixa si. 3. Nom.
2.4e1-310V0: 1 dita ti. 4. idem.
OG: 1 dita n. 2,, idem.
Vapo: hollanooz Austeland, atracado em

março ,,e '921:
Armazem n. 10 —Almimso-C 31: 4 barricas

com diversos numeres, avariadas.
C -t..A E-II: 1 caixa ti. 1.243, repenuada

avarin.da..
!dom: 1 dita n. 1.246. Liem.

• Costa: 1 dita n. 1.32... idem.
ED. 2 ditas as. 3.492 idem.
100: 1. dita n. 15.372, i eia.
SPC: 1 dito :o. 5.7n2. idem.
TI?: 1 dita n. 05.996, idoso.
Vapor inglez barro, atracado em 20 de

março do 1921:
A-mazom n. 15—ARP&C: 1 caixa n. 279,

re	
ada o axariada.

Reirl-f103: 1 ojta n. 728, avariada.
CP&C: 2 ditas na. 1.560 e 1.512, represa-

das ts avariadas.
• CSC: 4 ditas com diversos numeroso ava-
riadas.
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DIA-IICR: 1 gigo n. 6.057,
Idem: 1 dito n. 8.065, idem.
C&C4: 1 Caixa n. 8.859, repregada e" ava-

riada.
FP&C: 1 dita n. 1.794, repregada.
FBY: 4 dita n. 413, avariada
C-F-C-&: dita n. 771, reiresada e ava.

FJ—Petropolls: 1 gigo a. a, idem.
GlIC: 4 fardo a. 19, avariado.
G: 1 caixa a. 6.153. idem.
ICR: 4 dita n. 3, idem.
Ideai 4 dita n. 8, represada 8 Uai

-	 •
Ministerio Marinha: 1 dita n. 16! idem.

, C-FICH: 1 dita a. 1.229, avariada.
MSC-1101: 4 dita a. 8.530, represada 8

avariada.
Idem: 20 peças de louça sem numero. que

-bradas.
PC&C: 2 caixas na. 984 e 968, reprogadas

e avariadas.
C-C-C-Palmeira: 4 gigo n. 1, avariado.
RFJJ: 2cab.as as. 10.397 e 40.403, Idem.
Vapor inales Vattban, atracado em 18 do

março de 1911:
Armazom a. ia—Nascimento Silva: 31 cai-

xas as. 3.014 08.750. avariadas..
PJCC: 1 dita a. 9.739, idem. .
SA: 2 ditas na. 3 e 1, %pregada e ava-

riada.
SQ ou Manoel Guilherme Flogbart: 1 dita

sem numero, avariada.
T 143: 1 dlta n. 27:010. idem.
W&C4: 1 dita n. 30. idem.
liEli (Antraço) JRGC0-6.847: 3 ditas com

Ilverem numero., %pregadas e avariadas.
Armem caixa n. 8 ou 1. avariada.

• Cryscaliuo : 1 dita u. 3, idem.
DNSP : 4 caixas com diversos numeras,

adem.
Dirontor Geral dos Correio: 49 ditas mid

Meros 77/114, idem.
ONSP : 2 dicas as. 11 o 1, idem.
D.dC : 2 dicalts: 13 5.024 e 13 6.923, re-

errgados e avar.adas.
.113 :.: 1 dita . 4. avariada.
Idem: Zdhasna. 2 e 12, repre,sadas e ava-

1 riaaas.
Idem : 3 ditas com diversos numero, ava-

riadas.
Liit?&C : 1 dita n. 8.491, repmgada o ava-

riada.
Moreira Barbosa & G°: 2 ditai .is. . 1 02,

avariadas.
110,5iG° : 1 dita n. I, reprogada e ava-

riada.
M8.- .2.005: 4 dita n. 4, represada e ava-

riada.
O — Id — 2.633 : 2 ditas as. 20 3, idem

idem.
Vapor franco Sierra Ventana, atracado

em 19 de março do 1921
Armazem n. 17 — Casa Suecos: caixa

a. 235, represada e avariada.
CBC : 1 dita o. 5.211, represada e Ode.

lada.
FR11B : 1 dita n. 145, repregada.

• NFC 1 dita n. 376, idem.
: 1 caixa n. 1.807, represada e aVa4

dada.
H— V— VN-37 —8 : 1 dita sem numero,

11ém idem.
V—S—C--&— C : 4 dita n. 224, ava-

riada.
Vapor Metalizo" atracada em 20 de março

.in 4921
Arrnaserti n. 48—ACC : 3 caixas com (tiver-

am numero. , avariadas.
Amoroso Costa & Comp. : paoote n.74,

riem.
.1,,AB de 0A-13--&-.0 : 1 encapado sem

numero, idem.
AMC caixa a, 426, represada e aTa7

riada:	 ••

AMC—Ao Grão Turco: 1 dita n. 424, Ideia
Idem.

8W: 1 dita n. 126. idem.
B-130 : 1 dita a. 3.396, idem. •
armarem a. 18 — Cezarinho: 4 caiei n:

217, avariada.
CS: 1 dita a. 301. idem.
D: 1 dita n. 10.852. repregada e avar1ada4
DP: 1 dita n. 3.078, idem Idem.
DP: dita n. 3.076. idem idem.
UI': 2 ditas n. 314. ideia idem.
FB: 1 dita n. 183. idem idem.
ECP: 4 fardo n. 113, avariado.
GAS & C: 2 caixas ns. 70 e 71, represadas

e avivia ias.
HS: 1 dita n. 3.830, ideai idem.
ES: 6 ditas ns. divarsos, idem idem.
Livreiro Davidaon Comp: 1 pacote sen1 ati%

mero. avariado.
MGM: 2 caixas na. 2.980 82.891, Idem.
Raposos—Mo Vo—B. F. C. do Bi•azil: 4

caixa sem numero,
MR: 1 caixa n. 174, repregada o avariada.
128—JFSC: 1 caixa sem numero, iden1

idem.
44: 2 ditas as. 1.158 o 1.159, idem ideai
8-260--8: 1 fardo n. 82, idem idem.
3.350: 2 ditos as. 53 e 56, avariado. •
GM: I caixa o. I, idem.
EC::—Othon & Mendes: 1 pacote sem nume..

ro Idem.
P$ alicolcon & Comp: 1 caixa, 11.1m.
1111	 dita sem numero. =pregada e asam

• ia,: 4 .ta o. 3.197, idem Menu
tIWG—ARC: 20 fardos, na. divc:sos avad4

Idotn: 2 ditos na MG e 230, idem. -
SPP: 1 caixa n. 24, reuragada c avariada.
7.C: 1 dita n. 24 idem idem.
Qatar 42 barris, avariados.
TC- 13 ditos, idem.
v-V--V-V; 10 barri% avariados.
Can:acho: G ditos. idem.
H. S. C.: 8 deos, ideia.
Mn : 8 itos, blue.
NE: 5 ditos. Idem.
SSD: caixa% as. 14, idem.
armarem externo A—Vanor sueco Baterá*

atranado em março da 1021 •
AEC: 19 caixas. renrePatdas e avariadas.AP..7: ditas, idem, Ideia.

• SP: 2 ditas, idem, idem.
Arma vem extenso A—Vapor 443140, Blerra

Verrana. ~modo em março do 1921:
GM: 17 (tatus, reprozalas e avariadas.
LRG: R dita., idem, idem:
C-C-M: 30 ditas. idem. idein. 	 •
1 ;em: 22 ditas, ideai, idnn.
11 1111: 25 ditas, Idem. idem.
GDC: 9 ditas, idatn, idem.
TB& 3 ditas. idem. 'dam.
JVC: 25 ditas. Piem, idem.
SAC: a ditas, idem. Meai.
v .1C: 42 ditas. 11m. Meais
Vil: 8 .iitap, idem. idem.
CGC; it ditas, idem, idem.' •
dee: 2 dita& idem, idem.
PG: 5 alta, idem. idern.
PC: 21 41W3, Mn, ideai
3V: 15 quineis. ra.atido.
Bordalo: 16 dit ;dom, Mane
Idem: I dito, vamo.
Armarem externo C -ACC: Watt* w4

eludo.
Tboteê; 7 ditas, Meto.
MBP: 7 ditos. varvido e vazio.
VF: 1 decimo vario. •
CMC: 2 quintos vasancin.
Vapor nacional 3. Penda, atracado em mar;

ço de 1921..
Armarem externo 0-412: 28 sucos rotos fl

avariados.
Trevo: 20 ditos, idem, Mane
!CNC: 4 ditos, idem. idem.

W: ditos, idem, idem.
Mas: 3 ditos, idem; idem.
LFIC: 2 ditos, idem. idem.
Vapor nacional Helena, atracado Mri 21 e

março de 1921.
Armam= n. 15— &cainho: 6 rolos Onça-

pados, avariados.
460--Sem marra: 1 moo. idem.
JTC-478: 2 mios eneanado. idem.
Alfondega do Rio de Janeiro 25 de abril de

1921.-0 "ajudante do inspector, Laicas de
Barros Lima Junior.

.m.~1

•Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandep se faz o.,

blico, para rothechnento dos in osi
que 6ram descarregados para esta reparti,
çao os volumes abaixo mencionados com ai-
gases de avarias e M falta, devendo seus
donos ou consignatario a apresentarem-se no.
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito..

Vapor Siris atracado em março de 1921:
Armarem n. 3— ELOS 112: 45 fardos de:

papel. *variado.
Exe..s 420: 15 dito% idem.
CTCS 128: 084dit bisei.
Cred 132: 243 dicts i•lem.
4.4-61? 141: 34 dib a. id-m.
Seu. nonner0: 2 dit	 cinte.
EI; 4 3 112: 13 . nitos.
Var.. mirueguoi C iutihéro atracado eni

• 21 de levarei% de MIL.
Armazena a. 4—CFC: 1 caixa n. E 8, Re*

pregada e avariada.
Catara D'Almeida: I dita, a. E I, avaria.?

da.
COR: 1 dita n. 2.900, rapregada e avja

dada.
Ii C 299: 1 engradado o. 18, avariado.
Vem: 1 dito n. 1. regado e avariado.
Idem 5.103: 1 caixa, n. 128, idem, idnine
Idem 218; 1 dita, o. 13, idem, idem.
298: 1 mut-miado, avariado.
PSN: 1 caixa, sem numero, roPregadM.;

avariada.
H & C 248: i dita a. 1, Mem, Idem.
Vapor Moi:icei/o, atracado eni- 18 Mardi'

de 1921.
Armasem n. 6 —G&W : 5 caixas, diversos.,

numeres, %pregadas e avariadas.
Idem: 2 engradados 1.8. 418. avariados. .
Armasein n. 5—APTL 4 caixa n. 167,179]

%pregada e avariada. 	 i`re
11SC: 1 dita n. 6.355. idem.
AEC: 1 dita n. 1.402, kient.
11C: 1 dita a. 1.829. kdeaa.
IISC: 1 dita n. 3.846, idem.
RC: 3 ditas com diversos namoros, ideais
iidc: 2 ORA idem idear.
HDD: 180 R. encapados, avariados.
IIEC: 1 caixa n. 1.406, represada s:1 vil:

piada.
11DD: 1 barrica n. 1.049, Idem.
MOSMOS: 1 caias a. 893114,
'FLC: 1 dita 2. 34, Ideia.
Idem: 4 dita n. 31. idem.
ELI': dita a. 43. Mem.
MCD: O dhas COM diversos *numeres, id
MV: 1 dita u. 237/2, idem.

, 5111C: 32 ditas com diversos numerei, ideflit
.15PCB-44: 0 ditas idem Ideou ,

•

Idem: 2 ditas idem, ideai.
BDCB-45: 4 dita u. 4.501, idem.
BlIC: 4 ditas emn diversos numeir039idelle-
Staphen: 1 dita n. 11, idem.
410: 1 dita n. 1.627, idem.
AEG: 2 ditas as. 44.364 e 3.048, Idelea!
Aid: 4 dita ta. 250. ideia. -
AASP: 2 dit .s na. 8 e 4, ideei.
BC: 7 ditas com div..rsos numeras, 41.4'13WC: 1 dita 11. 1111.75 ;. ident.
CT: 1 dita n. 44,41, idem •
06113-1.392:400 rolos, idem.
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OS: 3 caixas com diversos numero roprel
hada* e avariadas.
• F: 2 ditas idem ident.

OWB: 1 dita ti. 233.1dem:
OFD: 4 dita n. 475. idem.
.Vapor instes &rabo atracado em 10 de

Março de 4924.
Amacem n. 8 - Arraial: 1 dita a. 20 re..

Ornada e avariada.
• BA-11.7: 4 dita n. O idem.
• Casa Sacana: t dia n. 37. Ideal.

DEA1P : 4 engradado o. 2.106. Idem.
Estrada de Perro Central do Brasil: 1 (mini

4. 225, idem.
EBR: 3 ditas com diversos numerei idem.

• SSC: 1 dita n. 453. idem.
Mal&C: 1 dita a. 4.644, idem.
MAC: 1 rolo de cobre sem numero Coni

gaita.
Idem 4 dito idem idem.
888: 4 caixa n. 31, repregada e arai

0112287: I dita O. 141. idem.
SC: 4 fardo ti. 8. Mem.
AC: 5 caixas com Jiversos numeres Mano.
ASC: 1 dita n. 4 . 542 deon.
Afie: 2 ditas tis. 3.3R5/78..382 Idem.

• ABIRIL: o entoada o ti. 2 Liem.
AEG-CP5113: 4 caixas com diversas mau>

ris,
Bazar; 1 dita. n. 6 8, idem.
BC: 2 ditas na. 237/219. idem.
BRJ: 2 ditou'	 2.24/2.i71/1, idem.
Eáls3: 1 dita u. 84.11. idein.
HM 5 ditar, com diversos autuares, ideie:
CGC&•?: dita n, 11.614/116, idem.
GG Clevelandi 1 dita n. 70.309, ideia.
Vapor alloodio Ve.leenek atracado em 16 de

março do 1921:
Armarem n..9: DIA • 3. caixas diversos na-

moros, rePretra.411S e avariadas.
HSC" 2 ditas na. 3.029 o 3.031, ideia, idem.
ELer, 3 ditas diversos numeres, Idem, Idem.
151W: 1 dita n. 737, ideni, idem.
5IP: 2 ditas os. 7.031 /32. idem. Idem.
51aeatn: 3 ditas 41VOL•805 ouotOr03, idem;
11113a,C 1 ditas	 9.82:4 idem, idem.
MUI: 10 barricas diversas numeres, idem.

idem.
.

	

	 9 latas idem. Idem, idem, idem.
Idem: 9 barro cas id • idem, idem idem:
fiSC°: 4 caisa o. u.257, idem, idem.
IIS: 3 dita diberos iwneros. idem, idem.
IMF: 4 tardo o. 01.168. idem, idem.
HW(: 2 caixas ris. 160/111. idem, idem.
11S: 5 ditas divo .sos ou guem idem, idem,.
11V WE: 3 ditas ideio. idem. idem, idem.
IRA 2.529: 8 eugaidadea, idem, idem, idem,

idem.
kteintb6; 3 ditas. idem. idem, idem, ideal.
IRC&C 1 dita ti. 453. idem, ideia.
,IS: 1 dita ti. 31, .idem. idem.
DA: 7 ditas diva "MYI ifonuorOri, idem, idem:
LOU: 1 dita n. 603. Idem. idem.
31113: 11 barricas diversos numero f idem;

that.
MC 404: 2 ditas ris. 93.241/42, idem,
V 159 8: I ca.za a. 2 .9, liem, ideia,
51111: 2 ditas as. 1000/1, idem, idem.
5 64C: 1 dita n. 29, idem, idem.
S 2.345	 1 dito e. 4. idem, ideei.

• ORO: 1 drta n. 828. idem, idem.
-Argel 11.774: 1. caixa n. 4, repregada 8
avariada.

PR: ( fardo o, 01.185, represado e ara-
riado.	 -

Bill: 3 caixas min diversos numeres, idem
idem.

RWC: I ditas, idem, idem, Ideia.
SOM: 1 dita n. 5.818, repregada e ara-

dada.
5 C°. 2 ditas ns. 6.816 e 8.821, idem, idem.
WE & Co . 5.170: 4 ditas com diversos ntl.

iiieros,.idem.
Idem, idem: 9 4fitas. id...in idem, idem.

•ttlokl .1.1833 17 ditas, Meai ,..41061,10012‘

AC: 5 engradados, idein, idem, idem,
ARPC: 2 ditos na. 433 e 434, represada*

*avariados.
Macas»: 1 caixa n. 3, idem, idem.
Vapor ineles Murillo atracado em 15 de

março de 1921.
Armazena n. 9 - S: 1 fardo roto numero

1.437, avariado.
Idem: 4 caixa n. 1.484, represada e ava-

riada.
SC 827: 1 fardo n. 3, avariado. •
APC: 1 ?MIMO com peças de louça" sela

numero, ava lado.
RPM: 1 caixa n. 3.809, idem.

• RWC-CFTSC: I amarrado contendo peças
de ferro, sem numero, idem.

KIC: 1 caixa n. 3, represada e avariada.
AMC: 1 dita n. 16 ;4. kern, idem.
ABR: 1 dita n. 1.004, idem, Idem.
HL: 4 dica n. 543, idem, idem.
52: 5 ditas com diversos numeras, idem,

Idem.
80: 3 ditas, idem. ideia, idem.
159: 1 dita n. 197, idem, idem.

1 dita n. 1, idem Idem.
P-T-72-W--,C: 2 fardos na. 5 e O, ava-

riados.
caixa n. 4, repre-

sada e avariada.
PCC: 14 caixas com diversos numeres, idem

idem.
PSN: 1 caixa n. 3, represada e ava-

riada.
WC - CFTSC: 1 dita n. 1.259 # idem

idem.
RFN1: 1 dita n. 6.614, idem ideia.
RPM: I dita n. 5.998. avariada.
liF FF: 2 ditas ris. 852 e 854, represadas

e avariadas.
8: 1 fardo n. 1.439, roto.
Vapor trances Italie, atracado em 21 de

março de 1924:
Armam' . n. 9-ALV: 1 caixa n. 890 repre-

sada e avariada.
CBPC: 1 engradado n. 1.655, idem idem.
CDPC: 6 caixas numeres diversos, ideia

Idem.
CM: 2 fardos sem numeres, avariados.
BA7.385: 4 caixas numeres diversos, repre-

gadas e avariadas.
EA7.385: 1 barrica n. 20. Idem Idem.
EA7.383: 1 caixa n. h, idem idem.
FA8.523: 1 dita ri. 1, idem ideia.
151: 11 ditas numeres diversos, idem

idem.
S&C: 1 dita n. 4.330, idein idem.
Vapor bollandes Anula:and, atracado em

março de 1921:
Armazena n. 10-SGC: 1 caixa n. 5.757,

repregada o avariada.
Rieinens-409U: 4 dita seu) numero, ideia

idem.
Siemens-468U: 1 dita n. 5, idem idem:
SATe: 1 dita n. 15/10, avariada.

. SATC-25: dita sem numero, ropregada

TF: 4 dita ri. 03.869, idem idem.
4 ditas numeres diversos, ideia

idem.
JK: dita n. 48.797, ideni idem. "
LC: I dita n. 73, idem idem.
LOU: 2 ditas ns. 63.718, idem idein.
MIIC-MM: 1 dita n. 3.400, idem idem.
1 O O : 4 ditas numeres diversos, idem

idem.
Armaram D. i0--OAC: Oaka .n. 82.839i

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 303, idem idem.
OSC: 1 dita n. 6.210, Ideie Idem.
PH-IIPT - L:	 dila n. 84.319, ideia

idem.
PC: 1 dita n. 632 E, idem idem.
RWC-11: dita n. 84.610, idem ident..
RVC: 1 dita n. 10, idem idem.
iskoms 2 chila n!.. t! e A. idem ide%

AVC: 1 dita n. 6.980, Idem Idem,
APC: 2 ditas ns. 2I/2,
Costa: 2 ditas na. 1.310 e MN, Idem

kleCiaPC: 1 dita n. 6.922, idem idem.
MC: 5 ditas com diverso numerai, idem

Mdi • 2 ditas na. 405 e 1.313, avariadas.
Costa: 1 dita n. 2, represada e ata-

riada.
NCH: 1 dita na. 407 e 2.082. idem Idem.EU: 1 dita a. 4.997. idein idem.
111)13: 1 dita n. 5.418, avariada.
H811: 2 ditas os. 3.032 e 1.237 9 repregadallie avariadas..
HPD: 4 dita n. 1.066, idem idem.
/18C: &dita o. 3.033, idem idem.
118: 2 ditas as. II e 12, represadas e ama

dadVaapos'r ing,les Vauban, atracado eia 18 de
março de 1921:

Arinazem ri. 18-CPBB: 4 ditas na. 14 e 6,
repregadas e avariadas.

lir. 1.. W. nadaste 2 ditas na. 30 e 4,
Idosa dem.
• Cii-LiiniC°: 1 dita o. 21. ideia idem.

MC: 2 ditas ris. 1 e2, idem idom.
SEC: dita n. 637 13-1, represada o avai-

dada.
FRC': 40 pecas de ferro com diversos na-

moros, avariadas,.
C-ROC-E-&-N-300--C: 1 dita n. 101,

idem.
Armazem n. 18-WFC n. 380:3 engradados,

avariVapaor ifartha Washington, atracado em 2?
de março de 1921:

Armazoni is. 16-AMX: 4 caixa n. 30.430.
rep asada e avariada.

Acesa . 1 dita n. 1, idem.
SP-418-CMe*: 2 ditas na. 31 e 6, idem.
Casa Pratt: 3 ditas diverges numeres, ideai.
Coroa: 1 dita d. 119, idem.
Dr. P. B. Rolos: 1 dita n. 3.333, idem.

• Por 119V Notnar: 1 dita sem .numere,
Supealor-CF&C: 2 ditas na. 2.256 e 2.209,

Idosa.
G •anado: 2 ditas na. 827 e 633, idem.
51A.I • 1 dita n. 1, idem.
PC•4 : 1 dita ti. 101, item.	 -
RIIC . t fitas na. 20.174 e 20.177,1(1M.*
RC Puis C: 1 dita sem numero, idem.

•ssw 1 dita n.	 idem.
A514: ! dita sem numere, idem.

•AW: 1 dita n. 1, idem.
CS'in51: 1 dita n. 23. liem.
11VOC: 1 dita n. 5, idem.
LCL: 2 ditas as. 15 e 20. Nom.
WEPC-247: 2 ditas as. 25i '52, ido,.
U811C-200--14.371: 1 dita a. 1, avariada.
ADG-BMC--R--475: 2 ditas as. 8 e 1,

idem.
M! ... 	 1 dita n. 2, idem.
M1l--1.833: 4 dita n. 3, idem.
W IC: 1 dita n. 88.218, idem.

_USMC -- 200: 10 ditas diversos numeras,
Idem.

Usina Paran4,--1: 1 dita n. 1. idem.
UL--585: 4 dita	 I, ideia.
Vapor trances Sierra Ventana, atracado em

março de 1921
Armarem estamo C-Santos Amare „it

quintos. vagando.
Henrooue Santos : 9 ditos, ideio.

• Rochedo: 7 fitos, idem.
Cble : 3 ditos, Ideie.

• Rodrigues Usbôa : 10 ditos, idem..
VF : 1 decimo. idem.

•Thed.4 : 8 quintos. idem.
MRPSV : 6 ditos. idem,
Idem : 4 dito, vazio.
MOC : 6 ditos, vazando
Bordalo : 9 ditos, idem.

• Ahnella Chaves : 2 ditos, idosa.
VMC : 12 ca o sas. reoregadas o 'avarladag*
8AG: 1 Caixa, removida e avariada.



WARM °MOIAS
	

Abril de 1921.
	 ~2."5"n"•".".• • . ••n"""71". • •ftdmi.•n••~11$

8212 Qrta-fairã 27
Gr

PG: 5 ditas, raprezadate avariadas:,
Casa Carvalho ; 2 ditas, idem.
Ttit: 144$, represada e avariada:
Cli&C : 4 ditas, rep aradas e avariadas;
Pai a : 1 dita, rep vgada e avaria a.
Va pir lagiez Anon:oro, atracado em

malva de 1931
Aromem externo C ...PBC : 37 caixas, Mo

pregadas. avariadas.
CM : 8 ditas, idem idem:
VIM : 5 dam, ideal idem.
CMC :9 ditara. idem idem.
liBC : 9 ditas, represadas e avar...dittl;
PC: 11 ditas, idem idem.
pAC : 3 ditas, idom idem.
FMC : 5 ditas, idear idem.
Vapoa ingiro Darro, atracado em março dó

1921:
Armasem ext.inro C-G: 13 caixas som nos'

sneos, reprega ias e avariadas.
Vapor nacional S. Pendo, atracado em mar-

ço de 1921: .
Armazena externo C.IFIC: 1 sacos,roto Ir

'variado. 	 .
FN: 1 dito, idem.
C:' 3 ditos, idem.	 '
VD: 1 dito,.idem.	 -
apor nacional Curedlo, atracado em 21 de

pano de 1931:
Arrimem n. 7-Lanço: 8 caixas diversos

thumeros. avariadas.
'	 : 11 ditas idem, icem.

S: 3 engradados idem, idem.
: 2 ditoa idem, idem.

!IMSC: 2 barricas na. 1/2. idem:
MS: 4 engradado n. 3, idem.
DM: 1 barrica n. 1.807, idem.

: 1 angra lafto n. 6, idem,
r

&
ricB: 4 baras diversos numeroso idem;

.	 C: 1 caixa o. 4. idem.
. Idem: 2 ditas ns. 10 e 2.480, repregadaS 14
%variadas.

VIAXNA: 1 radica n. 3.358, avariada. -
NB-CL: 1 caixa n. 22, idem.
IW: 41 barrioadiveroos numeras, idem.

-

	

	 DER: 1 caixa n. 15.238, represada e ava-;
siada.

FJ: 1 barrica n. 638, avariada.
ILC&C: 6 fardos divarsos numeras, idem;
JAA: 10 barriras i . em iam.

	

RC: 3 ditas liam, ideai. 	 .Idem: 15 ditas idem, idem.
LG&C: 1 caixa n. 273, repregada e MI=

alada.	 .
LG&C: 4 caixas diversos numeras, avo::

dadas.
Lanção: 2 barricas na. 738 e 740; idem.
ARO: 4 caixa n. 129, rapinada e &vagi'

dada.
AASP: 3 barricas diversos numerai, mi

riadas.
Bailar: 9 ditas idem, idem,
113I: 1 dita n. 1.506, Ident.
CBC: 3 ditas diversos numeres, ideal
CLC: 4 ditas idem, Idem.- COC: 3 ditas idem, idem.
Idem: 12 ditas idem, idem.
Idem: 2 caixas na. 2.069 e 2.094, rape-

gadas o avariadas.
CFC: 1 barrica n. 1.433, avariada.'
CFC: 3 ditas na. 1431/2, idem.
CBC: 1 dita n. 4.084, idem.
CF-C: 1 dita n. 1.130, Idem.
CBCI: 1 caixa n. IS, idem.
DP: 2 barricas na. 771 e 789, repregadas ri

avariadas.
Vapor belga Miar, atracado em 17 de

março do 1921:
A mazem n. 7-8--851: 1 caixa sem nu-

mero, reprégada e avariada.
B-835: 1 dita sem numero, idem.
CBC1-2.236 . 2 engradados na. 34 e 47 E,

avariados.
Idem: 8 caixas diversos namoros, represa-

das o avariadas.
Idem; 1 engradado n. 44 D, avariado.

Corra: 8 tatua as. 138 e 130, rapregadaa
avariadas.

Ele: 5 ditas diversos numeras, idem
EBR: 4 alta n: 1.334, Idem.
EB: 4 d'ta a. 1. idem.
G: 9 rolos, avariados. 	 •
GS4C: 1 caixa a. 11, reprepda e ano!

• dita n. O. Idem.
Arruarem n. 7-GWC: 1 caixa a. 8.825d

repregada e avariada.
11S: i dita n. 100, idem. 	 -
JII-CX: 4 dita n. 5.307, Idem. .
114: 1 dita n. 31, idsm.
Ai: 2 ditas as. 2 588/89, Idem.
Ministerio da Guerra: 1 barril n. 382, avo

dado.
Idem: 1 caixa n. 374, ideei.
Idem: 4 ditas, numeras divertes, represa.

das o avariadas.
PC: dita n. 587, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 88, an-

dado.
PM: 1 dita a. zes, rePreliada e an-dada.
Quartel General: 1 dita sem numero, ava-

riada.
RP: 2 ditas 13e. 25.770 e 25.769, remia-

das o avariadas.
RPC: 1 dita n. 353, idem.
SD-CCA: 1 dita n. 263, Piam:
Technica: I dita n. 19, idem.
Idem: 2 engradados na. 7 B e 8 C, an-

dados.
UI: 3 caixas, numeras diversos, idem.
Idem: 2 engradados os. 23 A e 26B,

Idem.
AAC: 90 ditos, Idem.
AJC: 82 ditos, idem.
Cravo: 8 caixas, idem.
Vapor americano Barda Wadtington, atra-

cado em 23 de março do 1921:
Ilha do Cajá-AMA-Rio: 4 caixa sem nu-

mero, represada.
ML&C: 2 barricas sem

• 

numeres, com
faltas.

Alfandega do Rio de Janeiro, as do abril
de 1921.-0 ajudaste do inspector, LtICO d.
do Barros Lima Junior,

' f
Departamento Nacional dd

Publica
•SECRETARIA GERAL

EEPEDIESTI DA acção DE 003TASILIDADe
De ordem do Sr. director gerai, interino;

Convido os Srs. Souza, Torres & Comp., nego-
ciantes estabelecidos no Novo Mercado á rua
VII n. 10, nessa Capital, a comparecer na
Secçao de Contabilidade da Secretaria Geral
deste departamento, a flm-ds ser assistia& o
contracto para fornecimento dos artigos do
grupo -um-is repartições subordinadas, du-
rante o primeiro semestre da corrente antro.

Secretaria Geral do Departamento Nacional
de Sande Publica, em 23 de abril do 1931..
J. .Podroso. secretario geral.

•11110•11.1111

Departamento Nacional de tilando Publica
nuacroma DOS SERVIÇOS IMMTARIOS manam

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de ~tordo com o art. 774e seus pa-
ragraphos do regulamento em visar, serão
sujeitos á vistoria no dia 4 de maio proxitno
vindouro, ás 13 1/2, 14, 14 horas e 10 mi-
nutos, 14 horas e 20 minutos, 14 4/2 e 14
horas e 45 minutos, os-pre los mis. 181 da rua
da Sande, 4, 8, 9 e i0 do Becco Joito Ignacio

e 47 da rua Natio Groso, ficando pelo pra.:
sente edital cita 'es para comparecer a enate
querendo, os proprieta •its dos referidos pra-
(tios ou seus represeuaosea legam e demitia
Intercalados que existam.

Secretar a da Dirertoria dos Serviços Sie
pitados Terreratres 25 de abril de 1921.-is
Joaquim Vidal, secretario.

Departamento Ngesonal dó Sina r
Publica

imaroará DOS =viços sanamos naatsrags
De ordem do Sr. dironor faço saber que,

de accardo com o art. 774 e seus parain'aPhof
do regulamento em visor. SOMO sujeitos 4
vistoria no dia 5 de maio produto vindouro,
ás 14 bocas • 14 horas e 10 minutos; 14 horas
e20 minutos; 14 horas e 30 minutos ; 11
horas e 40 minutos, rpseracivamente, os pra..
dios as. 50 da rua Rotim &irados°, e 2,4, 13
18 da travessa da Alegria, ficando pêlo pra"
sente editai citados para comparecer a Was,
querendo, os pronrieta rios dos referidos pree
dios ou seus reprevontanoss lapas o demais
Interessados que existam.

&acataria da Dirertoria dos Serviços Sant.
tarios Terrestres, 2:+ de abril de 1921. - ;OS*

quim Vidal, secretario.
•••••n••11

Departamento Nacional de Balida
Publica	 -

macro= DOS szinoços marratatos TeUrallei
De ordem do Sr. nr, director, faço saber

-que, de acceirdo com o art. 770 do Regula-
mento &adia r'. virente, fica pelo presente
edital intimado o propriotario ou responsava'
pelo predio n. 44 da rua Cardoso Marinho,
no prazo de cinco dim pontadas desta data,
comparecer á rua Canteravo ri. 403, sobrado,
séde da C delegacia de sISie, afim do tomar
conhecimento do Ir termo de intimação nu-
mero 14.306 que acompanha o auto de multa
por infracção do art. 70, expedido para o
referido prodio, e findo o qual será dado por
Intimado.

Secretaria da Directoria doe Serviços Sant-.
tarios Terrestres, 13 de abril de 6921. -Ioa-
quina Vida!, secretario.

11n1n11

Departamento Nacional de Saradif
Publica

trazaroma DOS SERVIÇOS SANITÁRIO
TERRESTRES

De ordem do Sr Or. director, faço saber
que, do accardo com o art. 770 do regulami
mento em visor. fina. pele presente editai ins,
timado o proprietaro ou reeponsavel pelo
predlo n. 43 da rua Ferreira Nobre, a, no
praso de cinco dias, contados desta data,
comparecer 4 ria Dr. Dias da Cruz o. 204,
Meyer, séde da liè• dPInraela de Mude, afina
de tomar conhecimento do termo de intima9
çao n. 11.730, expelida para o referido prol
dio, e findo o qual será dado por intimado.

Secretaria da Numerei% d . e Serviços Sante
terias Terrestres. 23 ire abril de 1921.M,
Joaquim Vidd, Secretario.

Departamento N'amortai de Bando Peeliee
DIRECTORIA Doit SZRZIC013 SANITARIO •,-

TERANSTRZEI

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accOrdo com o art. 774 e seus para.,
grapbos, do regulamontn em vigor, serão str-i
jeitos á vitoria no dia 27 do corrente, ás 14,
44 horas e 20 minutos 14 1/2, 14 horas e
40 ~otos, 14 horas e 50 minutos e 15 bei
pai, respectivamente, os predicar fls.. , 3244

&Enlatado da Justiça e NegOCieg
Interiores.
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tua.S. Carlos, 159, CEM l 11, III e ly e 1o3
a rua Mala Lacerda, 39, 41 o 53 da rua São
Aaudio, ficando polo presente edital citados
para comparecer a Mas, quoreedo, os oro.
txrietarios dos ieforidos prodt. s ou ittis re-
presentantes legam e domais hW:W(4,3;01)s gire
existam.

	-Secro:Atia, la Diretoria	 ssiti„
Uri% Terrestres. V. de abril de iJ 21 .—
tuim	 secretario. •	 (•

• Departamento Nacional de 3aude
Publica

isfliCeT,:obt DOE %EM% D;OS SAN MARCOS
treamesTitee

De ordem do Sr. director faço saber que,
de accordo com o art. 170 do regolamonto
em vig9r. fiei pelo presente edital intimado
O proprietaro ou respoubavel pelos predios nu-
meros 22 e 24 da rits S. Luiz Gonzaga a, no
prazo de citteo dias, contados dis ta data,
ccanparerei* . á aveni 1 1'Pe 'ro 11 n. 158, sédo
da tia De:egacia de Sande, afim de tomar co-
nhecimento dos termos de Ultimações ma-
nteres 23.7311 e2.77 etpodi las para os re-
feridos predios, e fin lo o qual será dado por
latitude.

Soerei:iria da Directoria dos Se ..viços Sani-
tario:s Terre,tres, 2:i do abril de 1921. —
Joaquim Vida!, secretario.	 .11

•

Departamento Nacional de Sande
Publica

utareton Dos SSUVIÇOS SANITÁRIOS TERRESTRES

De o I leen do Sr. - De. director, faço saber
que, de accôrdi c.a o art. 774 e seus para-
graphAs do regula urna° em vigie% serão su-
jeitos á vistoris no dia O de Inalo proximo vin-
douro, ás 14 horas; 14 horas e cinco minutos ;
14 horas e 15 Minutos; 14 ltorás o 25 minutos ;
£4 horas e 30 minutos; 14 horas e 35 minutos;
14 horas. ° 40 isuinutos. rospectivamente, os
predios us. 71 e 19 da ladeira do Senado,
n. 20 da rua Pa ..aizo e os. 49, 51, 530 55 da
rua das Noves. licitido peio presente edital
citados para com.arecor a cilas querendo, os
proprietarios dos referidos predios ou seus
represm,rantes legues o demais interessados
que OXi

Sem. m ia . da Directoria dos Serviços Sant-
tarios Turrestre4, 25 do abril de 192t. — Joa-
quim	 secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

VaeoTorim Doe S1at%1C08 8ANITAR108 T11114
r..	 RESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço sabor
qub, do accórdo com o art. 774 e seus para-
graphos do regulamento em vigor, será sujeito
A visite ia no dia 29 do corrente, ás 13 horas,
o predio n. 7 da roa ltarcolona, ficando pelo
preaento edital citados para comparecer a
ella querendo, o proprietario do referido
predio ou ser representante legal o demais
1nteressades .que enatam.

Sorri tarja da Directoria dos Serviços Sani-
tafi05 Tormtres, 22 de abril de 1921.—
-Joaattiva Vida!, somado;

„ • Departamento Racional de Sande
• Publica

VISFEGTORIA DE ENGENU RIA RUIU
'FARIA

(Serviço de Esgotos )
aviso 40 POUCO

Este Opectoria previne ao publico (go
diu confim:alidade com es centrados go* a
Valla tem com a Companhia Ciks 1‘40*
/renhis. e regulamentos Wa Tigark *IML

-

poderá construir enxaguar obras de esgoto,
mesmo as addicionaes ou extraordinarias, so-
bre as canalizações da reforma companhia
c alterar ou reconstruir as já existentes,
SOL) pena do multa e demolição immodiata
das obras a expensas do infractor.

Quando ei proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, dimrão dirigir-se
a est: •speecoria por meio de petições coa-
vententemonio sedadas.

Si se tratar do predios novos ou do rem
constei:coes, (aos petições devem ser acom-
panhadas do duas copias da planta o da ele-
vação do pendi°, indicando olor-1 para os
d;s1 ..0,, t iros ganitarios approvadas CS1:1S plan-
tas pela Prefeitura lio District° Fedoral e
com a.certi ao :10 numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.

Sobro desarranjos o obstrecções deverá
tamb-m o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria, das 11 ás 18 horas.

Inseectoria de Eneertharia Sanitaria do
Departamento Nacionai de Sande Publica,
f roa D. Manoel n. 1) ), 8 de outubro
de i920,—(1 rilgotakciro-chefe da 3. 4 socção
Conrado Pena/id.	 -
• •

Policia do DistriCtO Federal

GABINETE DE IDENVIMAÇÃO E De ESTATISTIGA
Portaria

Do ordem do Esmo. Sr. Chefe de Policia do
District!) Federal fi etat som &feito de folha
corrida as caneiros do i lentidade lis. 19.293,
20.049, Alam ,n1 Fernandes, 51.1102, 1.091,
28.208, 18.748, 41.013, 14:180,
56.712, 52.429, 27.923, e 1.975 (domestica),
respectivamente do: Jos() de Azerodo Osorio,
Antonio Lopes Loandro, Na M.01 Ferem ruim,
Antonio Gonçalves Leite, Anthe..o Marques,
Manoel da. Costa, Ezequiel Antonio Alves,
Antonio Bitolo T,avassos, Matado! Gomos.
Odail Teixeira Campos, Alvaro Pereira de
Souza, Alexandre Costa, e Maria Domingos,
os tina !s estão sendo processados.

Em 21 de abrd de 1921. — Pelo director,
Gailiteu Luiz Ferreira.

•n••••••••••

Policia do District° Federal

(*) A abaixo assignada, moradora á rua dos
1nvalidos n. 97, propõe torne .or alimentação
aos presos recolhidos ao Deposito da Policia,
durante os 1° e 20 semestres do 1921, pelos
preços Infra declarado:

Almoço para cada preso :
Um pão do duzentas granamos, café,

trinta o cinco gramma. e assucar
masca vinho, cincoenta grammas..
Jantar tombem para cada preso

Feijão preto, duzentas grammas, car-
ne soma, duzentas grammas, tou-
ninho, vinte grammas; farinha, iits• n
jantas granaram; tudo de primeira
qualidade 	

••n••n•••n•••••

18070

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921.—
rogo de Augusta de Moraes, Francisco

Pinto de Azeredo. — A rogo de Godofredo
Ribeiro, lodo Ribeiro. A rogo de Antonio
Pores. Arlhur Peres.

(irReProatitree por ter cabido. dons
Attfte'llita

Q abaixo adindo, morador á ria Frei Ce4,
nem n. 90, propõe fOrrtéZar alimentação

da Policia. datu)
rant° os 1° e 2' semestres de mil fe,108 Prj
presos recolhidos ao Deposito	 a%

ços infra declarados :
Almoço para cada preso :

Um pão de duzentas grammas; café,-
trinta e cinco grammas; e amimar
mascavinho, cincoenta gramma.. 	 $38$
Jantar tombem para cada preso :

Feijão preto, duzentas granimos,
carne seroa, duzentas gratnmas,
toucinho, vinte grammas; farinha,
duzentas grammas; tutlo de pri-
meira gualieude 	 $	 $695

•nn••••••n •nn•

13080
Rio de Janeiro 23 de abril de 1921.—

A rogo de Antonio Peres, Arthur Peres. —
A rogo de Augusta de Moraes, Francisco Pinto
de Azeredo. —A rogo de Godofredo Ribeiro,
Jodo Ribeiro.

O abaixo assignado, morador á rua' dos
Invali los n. 118, nroptie fornecer alimentado
aos presos recolhidss ao Deposito da Policia,
durante os 1° e 2° monstros de 1921, pelos,
prova infra declarados:

Almoço para cada preso :
Um pão de duzentas grammas; café,

trinta o cinco gramma,: e asnear
mascavinho, einonosita gramenas.. 	 8300
Jantar lambem para cada preso

Fellao preto, duzentas granimos,
carne moca, dum 'tas gratimus,
toucinho. vinte grammas; farinha
dudas gratuntai; tuth do pri-.em
moira qualidade 	 	 $700

11n •••• a•••n

i$090
Rio do Janeiro, 23 de abril de 1921.—

A rogo cie Godofredo Ribeiro, Jodo Riberro.
—% cozo do Augusta de Moraes, Fran,isca
Plnlo de Azeredo.—A rogo de 'Antonio Pecas,
Arthur Perca.

Policia do District* Federal

INSPECTORIA DE MIMOS

Exame de motoristas

alatoado para o dia 17 do corrente,
to horas, nossa inspeciona

Ricardo San°.is Junior.
Armou lo Joaquim da Silva.
Antonio Alvos de Oliveira.
Antonio Augusto Nato.
Antonio Pelisberto.
José Raptivta Porreiro.
Comino Barbosa.,
Joaquim Alves Porteira Cardoso",

Turma . supplemetuar

Alberto Freitas Santos. •
Geealdo Severiano Pedro.:
.Alisio Gorréa.
José Lopes Soares.
Moacyr Nogueira Pecas.
Alberto Pitriz de Ca...va1i:0w
Antonio José Pereira.

Prova Prat'04

José do Almeida.
Manoel Rosas de Brito.
Inspectoria de Vehiculos, cm 28 de abrik 49,

1921.-0 Insoector. Cada° I. Melar*

$380

$6J0

•
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• Nada Militar do District° Federal

INTENDENCIA GERAL

EDITAL amia COMPRA DE CATALLOS

De ordem do Exmo. Sr. general coniman-
diluta. (aço publico que, no dia 12 da nue de
maio vindouro, ás 14 horas, serão receei las
na secretaria sesta coraoraçio, propostas
para o fornecimento de 30 cavados de nela
especiaas para montaria de °incises.

Os caulim; deverão ser mansos e silos, de
panos escorce, ds cinco a sete anuis de Idade,
de P.52 de altura no mininto, contados da
cernelha ao oito e sem defeitos.

Os animaes escolhidos só serão definitiva-
mente acceitos depois de permanecerem du-
rante cinco dia em Jogar designado pelo
commandante gerai, para se conaecer da sua
qualidade e con ikbes de sande, correndo as
despesas de alimentação dos que forem re-
jeitados, por conta do fornecedor.

Tambem ficarão a cargo do fornecedor
todas as despesas • de transporte e desem-
barque, que forem neconarias.

A entrega poderá realizar-as de uma só vez
ou por partes, não exce mirto, porém, o prazo
de 90 dias, aoós a assiguatura do contracto,
sendo o preço maximo de cada cavado,
8003000.

As propostas deveras) ser entregues em eu-
volucro fechado e lacrado, em quatro vias e
todas devidamente meladas, sem emendas nem
muras, datadas e asaignadas e serio acom-
panhadas de documentos que provem ter feito
o proponente o denosito de 500$ em moeda
torrente, na Contadoria,' na férma do ar-
tigo 426 do regulamento vigente, assim amue
estar o concorrente quite. com o pagamento
do imposto de induziria e Folheto relativo a
este ramo de negocio.

O proponente amoito fará na mesma Con-
tadora o deposito que for lixado para ga-
rantia do contracto.

Outras explicações de que precisarem os
concorrentes. serão dadas pessoalmente nesta
Intendem:ia geral.

Quartel á avenida Salvador de Sá, 22 de
abril de 1921.— Joao Gomes Ribeiro Filho,
tenente-coronel director.

•

Ministerio da Marinh§
•

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-alinirantedirector,

te. Uniforme azul, bonet ema capa branca.
aspirantes que tiveram matricula ultimamen-

faço publico para coubechnento dos Interessa-
dos, que na proxima quinta-feira, 28 do cor-
rente, deveito comparecer nesta Escola os

Haverá conduccçao no Arsenalde Marinha
ás 13 horas.

Escola Naval, 26 de abril de 1921. —.Iodo
Augusto Pereira de Amarias maior, secre-
tario.

4~4

Escola Naval
• im ordem do Sr. contra-almirantedirector,
faço publico para conhecimento dos interessa-
dos, que no prosista sabbado, 30 do correu te,
deverão comparecer no Arsenal de Marinha
ás 13 baras, todos os aspirantes do Oura) de
Marinha e Slachinas.

Moia Naval, 26 de abril de 1921. —iodo
Augusto Pereiro de Morins Juniore ser"
Orlo.

Deposito Naval do-Mo—de

O Deposito Naval do Rio de Janeiro sie
adquirir do D. C. languiu., estabeleci io á
rua Tile.ophiln Ottani n. 24, 1° andar, ne•ea
Capital A nos tensos do 1* do art. 98 da
le. n. 4.242, de á de janeiro nItIRIO, para ,ia-
gamai° no Tbesouro Nacional, OD artigos

•abaixo declarados:

Nomenclatura—Quantidade—Preço da
unidade

30 dumas galvaniradas de 1/16" X
x3' X 6', peno elo 1.158 kilos, a. $971

82 chapas gairaniudas do 1/8" x 4' X
x 6', pesando 5.986 Mios, a 	 $975

34 chapas pretas de 3 116" X 5' X
x21", pesando 12 733 Mios. a. $875

19 1/2 chapas pretas de 3/8" X 4'3" X
X 10'6", pesando 9.458 kilos, a. $875

• chapas planas lçe x 6" x 30',
pesando 9.930 tilos. a 	  1875

• chapas xadrez de 1/4" X 4. x 8',
pesas lo 996 Mins. a 	  1075

Deposito Naval do Ria de Janeiro 	  28 de
abril de 4921. — Luís Garcia Barroso, 1•
tenente, ajudante de ordens.

1-	 '5

r.s.!inisterio da Guerra

Directoria de Sande da Guerrã
CONCURSO PARA REMOS z TETERINARIOS DO VI.

ERCITO
De ordem do Sr. general director da Saude

da Guerra aço publico nua a inspecção de
sande dos candidatss inscriptos nos conclusos
acima citados terá togar nos dias 27 e 28 do
corrente. ás 13 horas neva directoria, perante
a Junta Superior de Saude.

Di autoria de Saud, da Guerra, 25 de abril
de 1921. — Dr. Alfredo Mendes Ribeiro, coro-
nel chefe do gabinete.	 te

mownemi

Directoria de Sande da Guerra
CONCURÇOS PARA =rung e vereaniamos DO

~acne
De ordem do Sr. esperai director, de Saude

da Guerra, faço publico que, para' constitui-
rena as meus examinadoras dos conexa -aos
acima. citados, foram designados os seguintes
aticem:

Para o de pudicos: Tenente-coronel 'gradua-
do medico Dr. artbor Lobo da Silva, majo • me-
dis* Dr. Alvaro Carlos Tooriabo, capitão me-
dico Dr. Idur'Slo de Souza Campos, 1" emantes
medires Drs. Patidno 'Barcodes e Roberval
Cordeiro de Farsas.

Para o ie enterinariose Major medico Dr.
Manoel de Marsiliar Moita, capitão medico
Dr. José Antonio Casuais, tas tenentes vote-
rinaries: LeopoiSino Osriquea de Almeida. Dur-
val Carlos dos Reis e João Conto Telles Pires.

Si algum candidato tiver sospeiçao a allegar
contra um ou mais membros das mens, de-
verá apresentar a sua reclamação escripta,
motivada e dirigida ao director de Saude da
Guerra, no prazo de oito idas.

Direcaria de Sane da Guerra, 20 de abril
de 1921.—Dr. Alfreio Mendes Ribeiro, coro-
nel, chefe do gabinete. 	 (s

aemweimd

Hospital Central do Exercito
CONCURRENCIA DE GORROS isammincios PADA O

asso Ds 4921
• ordem do Sr. general graduado Dr.

presidente do Conselho de Administraçã3 e de
accardo com a Mura O do art. ia das ins-
truesees, publico as Ires (3) propostas apre-
sentadas na seasào de 25 do corrente, a0

_	 . •

Ido aos e concurreiees ao Isrtiecimento de
mesmo- Conselho. pelos negociantes julgados

gestoras slimeoticio- a este Hospital durante o
afiou de 1921.

Hospital Central do Exercito. em 26 de
abril de 1921.-0 oserotario, Japu Ferreiro
do Amaral.

PROPOSTA	 •
Propomos fornecer ao Hospital Central de

Exercito, durante o mino de 1921, de accardo
com o (vital publicado no Diario 0/feia:, os
artigos seguintes:
Assucar branco refinado, de 14, Mio	 11350
Assacar branco refitiadO, de 241, kilo	 15250
Bacalhau espoPial.	 0500
Banha nacional superior, tilo	

	
23250

Biscoutos Leal Santos, kilo 	
	

55000
Cebolas nacionans. Mio 	

	 imo
Carne secos espiem: silo 	

	
2$880

Goiabada superior. Mlo. 	  •••	 23/00
Marmelada superior, ti140 	

	
21000

Sal grosso. kilo 	
	

$220
1750 -

11850
Sapolio, um 	
Toucinho superior. kdo 	 ..
, Rio de Jane", 0 de abril de 1911.—Baro
oitos & Coup.

cor, durante o anua de 1921, ao Hospital
Central do Exercito, os artigos abaixo men-

no Diario Oacid do 20 de abril.
cionados, de adir lo rom o edital publicado

Os abaixo assignades pron5em-se a fornef

Assucar de ia, kilo 	
	

10300
Assacar de 2", Mie 	

	
18200

Araruta, kilo 	
	

13500
Baealhau, liso	

	
38000

Banha nacional, kilo 	
	

21200
Carne socos, Mio 	

	
21800

Cevadinha, Mio 	
	

23000
Goiabada, kis) 	 ,••••	 2$500
Geleas nacionaes. kilo . 	 	53000
Massa branca, kilo 	

	
13400

Maisena, kilo 	
	

41000
Porviiho, kil 	

	
11200

Queijo de Minas, kilo 	  -31900
Marme ada, kilo 	
	

21500
Sal grosso. Mio 	

	
$200

11600Sabio virgem, Mio 	
Toucinho, kilo 	

	
41800

Saca. kilo 	
	

28000
Sapolio, pau 	

	
$700

Biscoutos, kilo 	
	

5/000
Azeite doce. garrafa 	

	
81000

Cebolas, kilo 	
	

13100
Rio de Janeiro. 25 de a s ai' de 1921.--Pe-

reira Junior & P Suo, Li•nitstda.
Deslaramos que o preço da marmelada é

de deus mil quatrocentos e noventa reis O

Rio de Janeiro. 25 de abril de 1921.—til
reira Junior & Filho Limitada.

10s50
11250
21080
21900
25900
25000
21500

,• •	 41900
11500
4/000
21300

Rio 4IR Jaaen o, 25 de abril do 1$2l.—Pot
procuração ia Lemos & Ribeiro, Antenor Pi-

reira de Castro.
Doclaramos que biscoutos é kilo e naidi

lata.
Rio de Janeira, 19 de abril de l924.—PO41

procuraisao, Antenor Pereira de Cdsirgr;

Propomos a fornecer ao Hospital Centra/ dó
Exercito, de accOrdo com o edital publicado
no Wall") Ornejai d i 20 do coerente:
Assucar de 1 4, kilu 	
Asqucar de 2'. kilo 	
Bacalhau, kilo 	
Carne :maca, kilo 	
Goiabada, Mio 	
Toucinho, kilo 	

	

Banha nas:Sons!, kilo 	
Biscoutos. lata 	
Arareta, kilo 	
QuPiin de Missas, Mio
Cevadinha, kilo



Quarta-feira 27

Cominando do to Corpo da Trem

VENDA De ANIMAM

De ordem do Sr. tenente coronel coimais-
dado, faço publico rpm serão vesdideg em
ha-ta pub ica, .ici dia 18 do corrente. ás 10
ho •as, neste quartel, dezoito casalios julga-
dos hanrestaveis para o serviço do &ereto.

Q, .artet na Villa Militar, 8 de abril de 193t.
—Pairo Gomos da Silva, to tenente ajudante
*secretario.

, CommissZa Organizadora do Campo da,
Instrução

• Segunda convocação

torraL DE CONCMIIIINCIA

De ordem do Sr. coronel chefe e pre-
sidente do Conselho de Adminisiraç.ão,
convido aos Srs. negociantes que quise-
rem concorrer *ao fornecimento desta
comniissão, durante o corrente anuo, a
apresentarem suas propostas até o dia
30 do corrente mez, ás 10 horas, na se-
cretaria desta emolindo.

As propostas deverão conter quanti-
dade, nome e preços dos artigos, tanto
em algarismos como por extenso, Prazo
de entrega e as referencias de ee sujei-
tarem a todas as condições do presente
edital.

A commissão fornecerá aos proponen-
tes uma triplica -relação dos artigos a
fornecer, devendo os concurrentes men-
cionar por extenso e em algarismos, sela
patentes vidos, os preços respectivos.

Os proponentes para se habilitarem
coneurrencia deverão apresentar. até ás
to horas do dia 29, nesta secretaria, re-
nuerintento dirigido ao presidente do
Conselho de Administração, annexando
os documentos seguintes:

a) provando haver pago, corno nego-
ciante especialista, os impostos federaes
e municipaes de casa coininercias, rela-
tivos ao ultimo trimestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
casa Importadora, bastando para as fir-
mas commereiaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrahido por
certidão dos livros do registro da Junta
Cominerciat, ou estar constituída legal-
mente nos termos do decreto ri. 434, de
junho de 1991, quando for uma socie-
dade anonyma;

c) provando que fielmente cumpriu o
ultimo centrado, ou ajuste, celebrado
com o Governo, no caso de já ter sido
fornecedor;

d) provardo ter depositado no cofre
do Conselho de Administrarão desta
eommissão a importancia de 2002, para
garantir a assignatura do contracto.

OS proponentes. Dor OeetnittO da asql-gnatura do confrade, ficam Su jeitos ao
deposito c.a razão de 10 94. Calculado
sobre o fornecimento . premei durante
um semestre, estipulando o Conselho de
Administração a caução sainima que
deve ser admittida.
. Os artigos de fornecimento da pre-
sente premiste deverão ser entregues no
prazo maximo de 48 horas, após a en-
trega dos pedidos parciaes.

No caso de igualdade \de preço entre
- duas propostas, será preferida a do li-

citante que propuzer, nor escripto e se-
cretamerte maior abatimento: verificado

• Devo empate. terá prefere»ria a (to ao-
tosgaqtj, sue já estiver fornecendo, pro-

moto °MIMAI

cedendo-se á sorte se este não tiver
concc.rrido.

Não serão tomadas em consideração,
quaestpier offertas de vantagere não
previstas neste edital, nem as erepodas
que contiverem apenas offerer:rn min de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

N serão acceitas as propostas cujos
preços excedam os da base abaixo.

A commissão não fica obrigada a ad-
quirir as quantidades de artigos men-
cionadas no presente edital, e sim as de
que necessitar, prevalecendo unicamente
os preços de unidade e o limite das em-
sendas do serviço

O proponente que obtiver preferencia
ao fornecimento de quatcpier dns artigos
desta concurrencia e deixar de compare-
cer, quando chamado para assignar o
(termo de contractoa, será considerado
não idoneo para futuras conctirrenciaS,
pelo prazo de tres annos.

Quando o proponente ou seu proposto
legal não comparecer á apuração da pro-
posta entregue, essa apuração correrá á
sua revelia.

Os proponentes ficam sujeitos ás de-
mais condições contidas nas instroceões
para concurrenciae e contractos, pnbli-
cedas no Boletim do Exercito n. 140. de
a, e no Diario Officiat, de 8, tudo de ja-
neiro de* 1916.

Todos 08 artigos serão de 1' enialidade
e fornecidos na medida das necessidades,
de ~Ardo cem os pedides Derreies que
forem sendo apresentado** e it'V ananti-
tidades totaes e preços abaixo discrimi-
nados:

'Artigo," de forragem
Milho, oito mil kilos,	 $195
Alfafa, Ires mil jilos,	 $352
Farelo, seis mil kilos,	 $135
Sal grosso, duzentos kilos, kilo..	 $140

Artigos de ferragens e tratamento
Ferragens de 32 eavallos, uma.
Ferragens de 40 muares, uma.
Escovas de raiz, nove, uma...,
Rascadeiras, seis, uma 	
Creolina Pearson, seis latas,

uma. 	
Pentes de chifre, seis,

Qualquer outro esclarecimento poderá
ser pedido á secretaria da commSsão,
para onde haverá condueção em Deedo-
ro, ás 7 li2 horas nas segundas, quartas
e sextas-feiras, e ás 9 horas nas terças,
quintas e sabbados.

Secretaria da Commissão Organizado-
ra do Campo de Instrucção. em Gericind,
22 de abril de 1921. — Moio &treino
Oliveira, I* tenente auxiliar. 	 .

Itinisterio da Viação e Obras Pu't
blicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNcuoitiotcfA PADA A VENDA DA ESCoLIZA

DAS ESCORIAS DE CARVÃO, OMOL.INA 1
' PD= DAS USINAS DIS 0.Az DE 8. D1000

BABARA' DURANTB O ANNO DO 192i.
Concurrencia a. 73

De ordem da directoria, faço publico
que ae 13 horas do dia 14ete maio de
1921, na intendencia (testa ekt: • acia, na
Estação Maritilaa, serão recebidas pro-
postas para a compra da escolta das es-
corias de carvão, g^ ..olitta e 0,xe das
usinas de gaz de S. °togo e ,kabará.

A concorrendo, versará sobre o prego
em Mis, por unidade de mata rial, que
para as armorias será • tonelada me-

trica, para a gasolina a lata de 20
trota e para o pixe a quartnia de 200 lhe
troa.

As propostas, que devem estar desde
demente saladas, datadas e assignadae,
com a indicação das : •espectivas resi-t
dencias, serão etaregues. mu duas vias,:
em envolueros fecnados, rum a declara-
ção, por fera, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os docuinnetos que poesarn pro-
var a idoneidade do proponente, eeni-
preheadendo-e. entre elles, os ree.ods
de quitação da ultima, conecta doê
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1008, em dinheiro oe em si,
tulos da divida publica federal, pré"
viainente feita na thesousaria desta es-
trada, para garantir a assienatura dal
contracto, caução que reverterá para Dei
cofres da mesma estrada. si o prop
nente preferido recusar-se a assignar
respectivo contracto, dentro .do praz
de seis dias, contiutoe da data da en:::
trega do convite que lhe far expedido
para esse fim.

A questão da idoneidade doe propo-i
Dentes será julgada e examinada pré.d
viamente, antes de abertas as proposa
tas.

As propostas cujos autores não ttvowi
rem sido considerados idoneos
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas. que, anime de qualquin deci-
são, serão publicadas.
. A estrada reserva-se o direito de an.
imitar a eoncurreneia. caso assim con-
venha aos seu-s interesses.

As propostas não po(1~4n conter si./
não uma formula de completa submia,
são a toda. es anu-'	 e
o preço conforme ficou • abelecido.

Não	 ¡ornarão	 eonsideraçãci
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as* propos-
tas que contiverem apenas o offereoi-
mento de augmento de preço sobre a
proposta mais alta.

No (MO de absoluta igualdade entre
propostas, terá preterenete a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-
empate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accerdo com este
edital não será tomada em considera-
va°.

As condições para o contracto serão
as seguintes:

I — As notas doe pesos da escolha das
escorias e numero de litros de gasolina
e pixe diariamente retirados, serão to-
madas pelo encarregado da usina.

Essas notas serão enviadas ao sub-di-
rector da divisão que, nos primeiros dias
de cada mez, remetterá ao sub-directos
dg 3* divisão a nota da quantidade total
e respectiva importancia relativa ao met
vencido, para que este providencie sobro
o pagamento por parte do contractante,
na tbesouraria da estrada, até o dia
10 desse rOP2.

.--- O peào -médio de cada metro
cubico de escolha de escoria de que ira..
ta o presente contracto é de 562 kilo-
grarnmes.

— Para garantir a execução deste
contracto, será depositada tul thesouraria
da estrada a quantia de ' • "00$ (ou
menor importanria, conterei,- juizo da
directoria, atleudendo ao ponto dr reti-
rada a que o contrasto Se re:erir). eia)

64000
45nel)
311n•0
43500

35000
1$1000

Abril (IP 004
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dinheiro Mi em titulos da divida publica
•ederal, que será revertida em favor dos
Cofres da estrada no caso de rescisão em
;virtude de falta de cumprimento de
'qualquer das clausulas deste contracto.

1V—E' facultado á estrada o direito
ide utilizar-se do material eontractado,
guando necessitar para o seu servia°.

IV — E' facultado 4 estrada o direito
rescindir este contraeto si julgar que
retirada não esteja sendo feita de ma-
Melro conveniente.

VI — Pica vedada ao contractante a
Itrausferencia deste contracto sem auto-
kização prévia da directoria.

VII — A falta de cumprimento de
qualquer clausula deste contracto sujei-
ta o contractante a uma multa de 100$,
til não preferir a directoria a rescisão
'do contracto, por simp l es aviso ou noti-
ficação. indonordente de accão ou In-
terpellacão judic ial. com nerda da caução,
'e sem que ataeiela ao contra:lauta direito

reclamação de espeoie alguma.
' Speretaria da Falrada de Ferro Central
do Brasil. 22 de abril do 1921. — .0 es-
trelar ia Diocieciano Condido de Voseou-
:Valos .

.14

Repartição de Águas e fibras Publicas

PONCtilutENCIA imas o rrnefFI1sgrrr0 DE VIMAS
• DE FFRRO r..neino PAIO AS lesrARACZES A FAZER

MAs UNEM ADouCTOSAS AO sF.svICO DE ABASTE-.
CIMENTO DE AGUA Á CAPITIL rumam,
De ordem do Sr. director mal. faço pu-

'Mien que no dia 29 de anil do corrente annO,
ás 13 horas, na séiif d.t Ropart :cA4 de Atuas
e Obras Pliblicas, á rua do Rim:bodo n. 287,
serio recebi 'as p opostas para o fur..ecimeato
de 40 virota z de ferro f fundo de tr,99
diamotro ia te ma por 0',600",04 an preço
Maxim() do 6000 e de • 0 ditas ,Its am ,89 de dia.
metro interno por 0,40x0'.033, ao preço
inazinto do :14011 cotio lima, de aechrdo com
os typ s s encontra :os oo escrihtorio da X' "di-
Yisão. á rua do Hia Lualo n.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata-1. sem emenda. sem raztt .as, devi-
mente sell da a .1* via o ambas dato as e
assignatlas pelo concorrente ou sou rtro •esen-
tant. : jogai, douto na invo'n .ro fec' • ado e
lacrado, com a oh -1gaçso da e fttre2A dos 'ar-
tigos lo Alitioar rie lo do Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, na Ponta do Cajal.

O inv.docro eonten 4o a proposta deverá ser
it.:outoatthad de um outro, molhou: fardos :o
e laerâ 'o, um que reunirá cada c..nem rente
OS seus documentos de idone'dnde, provou .0
estar ci ai as das iiiiposlos feder • es e muni . I-
paes e nolle incluiu tu o conhecimento dó de-
posito da quantia de hOS, fsito em moe ia
corroate ou em letras, de acolitais com o dis-
posto fio art. 3* da lei vi. 2.980. de 28 do
agosto de 1915, conforme determinação con-
tida no aviso n. Si. datada co 11 de outeiro
de 1910, do Ministe io da Viação e Ouras Pu-
blicas, .ieposito Osso feito no Theautaro Nado-
nal, med ante guia tape lida pela Secção do
Expediente. Esta quantia servirá unieamente
de caução "para garantir 'a anignatora do
contracto, visto que o concurrent.e Ou con-
currentes preferi 'os terão de fazer unta
outra caução oe 10 % da importaucia total
do fornecimento que lhes conher, sendo
aquilo primeiro deposito rostituido logo após
a assignatura do contracto, salvo o oe que ao
recusar a cumprir essa formalidade, que o
perderá em favor dos cofres publicas.
, Os deposites dos concorrentes não prefe-
ridos ser-lhes-hao restituldos.

MARIO OFMCIAL

A (sonego correspondente aos 10 si do valor
total do fornecimento, de que trata a con-
dição 2a, é feita para garantir a fiel obser-
vando do contracto e pagamento das multas
a que der lugar o mesmo contracto.

IV

Todos os involneros deverão ser entregues
no dia m . reado para concorrendo, ás 13 ho-
ras, quando na presença dos . interessados ou
seus representantes lagoas. serão abertos em
primeiro Jogar os que em:incem os do-
camelos de Voneidade e. logo após, os que
encerrarem as propostas das que rirem jul-
gados Moncos pala commiss to de funce.iona-
rios da repartição, designados pelo diru ter
geral, proposas que serao lidas á proporção
que forem sendo abertas.

V
As propottas dos concorrentes, não julga-

dos lioneos lhes serão re31.(I0Vias innnottia.
temente. Os concorrentes rubricarão as pra.
postas um dos outros, Se ;do as seettn•ias vias
env alas ao Diari0 Official e nele publicadas
na integra.

VI
Os artigos de que trata a presente core.

eurrencia deve lio ser fornocidos pelo cem-
trantanie á mo.li ia que lhe th 'em apresen-
tad.ts as guias 'toco-nora dativas, cada ti na
á quarta na 'te do fornectmen .o. dentro do
p .azo de 15 dias, sendo que a primeira aula só
po .erá ser apresenta ia 40 dias após o registro
do contracto no Tribunal do Contas. De sorte
que o fonte intente total deverá estar con-
citado delir. de 70 dias após o registro no
Tribtutal da Contas.

Os artigos que forem recusados deverão ser
substituidos dentro do prazo de 10 dias.

VII
No caso de não ser satisceito peio contra-

chute o fornecimento den . ro do prazo estipu-
la t na con lição 6"; ficará o mesmo sie eito á
multa de 30 *4 sobre o yalo0 dos artigos que
deixou de fornecer ou substituir. multa esta
imposta pelo director geral, sob proposta do
choro da 2° divisão. podendo. a retartiwto em
caso de reincidenria. comprar o artigo inde-
pendente de cantracto a qualquer parte.

VIII
A differença de preços dos artigos compra-

dos fora do contracto, no caso previsto na
condiç to anterior correrá por conta do fo:-
pecador que os mesmos deixou de forneber ou
substituir, dentro do prazo citado na ret rido
condição, sendo essa dia; ren.:.a bem conio as
multas. d-duzidas da primeira conta que do
alludido fornerelor nata de ser processada,
ou da sanção do ~meto, no caso de não
haver contas a processar.

IX•
O contractanto gim inci lir nas penalidades

provistas na condição Ta, por mais de uma
vez, dará motivos a que o contracto seja re-
scindido pel a director geral revottendo a
canção á Fazenda Nacional, rescisão essa que
poderá ser feita independente de interpolação
judicial.

X
40 03 artigos propostos deverão obedecer riga
rosatnente ao estipulado no presente edital.

XI
No Case de absoluta igualdade de preços

entra um ou mais coneur entes, será prete-
rido aquelle • que propuzer fazer maior abati-
mento.

Abril de 1924

XII
A Repartição se reserva o direito de não

*recitar nenhuma das propostas ou de ama&
lar a contai 'retinia A não acceitaçao de qual.
quer ou de todas as propalas na e dará direito
de reclamação posterior a nenhum dos cons.
eurrentes.

XIII
At; prometas não poderão conter senão uma

formula de compila submissão a todas u
condiçaes do presente edital.

XIV
Não serio tomadas em consideração comes:

quer offertas e vantagens não previ stas no
edital, nem as propostas que contiveram ape-
nas offererimento de redueçao sobre a pro-
posta mais barata.

XV
Todas as propostas deverão conter probos

em nt aula nacional e os prazos contidos na
clausula VI podem° sor prorogados pelo d re-
ct ir geral em en e° provado de força maior,
até o tnaximo de 30 dias.

Secção co Expe lionte da flenartklio de
Acuas o Obras Publicas, 13 de abril de 1921.
Pelo chore da secção, Luis dos Santos Barata,
2° escripturatio.

Ministerio da Agricultura, Industrio
8 Cominarei°

• Directoria Geral de Industrio G
Cominarei o

Patentes dei:avança	 o
N. 11 739, Fimeisco glemetz.
N. 11.740, Benjamin Noceni.
N. 11.741, Antonio Mondes Campos Filho 8

Onfro.
N. 11.742, Fraocisco bê de Andrada.
N. 11.743, Ehisaboth v-Kroun delineiem),

to Ri0hter.
N. 11.744, bolo Cal ltia e outro.
N. 11.741, damos [Tamari.

	

N. 11.746,, M.	 !barra.
N. 11.747. LivioMomos Moreira.
N. 11.748, Nlanoel Intmeenrio Barbosa:
N. 11.749. Jan Frederik Janniuk.
N. 11.74, Jestion Mor & Tractor Corpo,-

N. 11.751, liana bar %mon.
N. 11.7n, Constantin Jean Tosaiwa.
N. 11.-53. A. Sehrader's Sou, Incorporated.
N. 11 74. a mesma.
N. 11.733, Ibirden q I.imited.•
N. 11.750, The Singer alanufacturing Com.

pany.
11.757. Alheado "e Bary.

N. 11.701, KoNier C°.
N. 11.759, David base Paris.
N. 0.700, Torcrete Shipbuiliing Corpora-

Um.
N. 11,761, The Mango Lamp Company of

Amarias.
N. 11.731, John Whitaker.
N. 11.713, Igaac Benjamin lenirias.
N. 11.764, Richard Edward Reynold James
outro.
N. 11.765, Nicolas Rock o outro.
N. 11.706, Det Nors i-o Aktieselskab

Flektrokemisk industri Norsk Industri-Hypo-
teisbank.	 -

N. 11.767, a mesma.
PI. 11.785. Bruno Victor Nordberg.
N. 11.769, Michael Idvorsky Pupin,
N. 11.7 70, o mesmo.
N. 11.771. o mesmo.
N. 11.772, o mesmo.
N. 11.775, Isidoro Pulverman.
N. 11.774, Guri° Carretti,
N. 11.775, David Draper.
-N. 11.776, Amaral Dtonysio Comp.

11.777, Ernesto da Costa Seine,
N. 11..778, Birger Baarnhielin.
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Convido concesslanarios acima nainaadxs
II comiam:cereal nora Sacratuaa de E.a.alo
na proxima suta Iara 29, ás /3 lanas. alie
de aetistirem á abertura rios envoluerus que
etuneern et relatorios, descabias oa s...iaztzat. do
suas jurema )cs.

Directoria Geral de Inclinaria e Commercio
da Secretaria de Estado ma. Siogocios da Agri-
cultura, Industria e COmmerciO, 28de ah al de
1921. — O director, it. de Araujo Campo.

Feeme.

Directoria Geral de Estatística

Em cumprimento ao disposto no artigo 98,
da lo n. 4.242, de 5 de janeiro ultimo. faço
publico mie 'ta directoria vae a.1q4drir aos
Srs. soares, Sobrinho & Comp., negociantes
domicilia loa a rua da Passagem n. 47, viam
Ideie tia palvilho superior, ao praço de IS,
cada kilo, na importância de 204 (vinte adi
réis).

Rio do Janeiro, 25 do abril de /9.21.. O
director, DuMaks Carta ko.

!n•••1

Directoria Geral de Estatistiaa

Em cumprimento ao disposto nu arti go 98,
da lei u. 4.242, de 5 do 3auol") uainio. faço
publico que cata direcairia rae adquirir aos
Srs. Barbado, tramo & Comp., negociantes
doialeiliados á rua da CariOca o. 15# quatro
braça; cie ferro com 1"a:ia do comp.imoinO,
Moa) supportes, ao prece de 44$, cada turr,
fia irunoriancia do 47I (catito o setenta e sois
Uni r::is) o1:um Paras cleats com parafusos
ao nrs;r0 de $300, cada Dar, ria imPortancia
de ani (trinta mil réis), sendo a hnoortancia
total ao 2.*$ (duzentos e seis mil réis).

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1921. •-• O
director, Linthães Carvalho.

wemeimeià

Directoria do Serviço de rOvOallleel.0

Do ordem do Sr. director faço publico que
foi amoita a proposta apresentada pela firma
Santos. Martins & Com p . para o toraeclueata
ã Hospedaria do Inuaigrantes da Ilha das
Floras o ao Patroilato •gricola. Wenceslão
liras dos seguinte.s galeras e pelos preços
abaixo:
Assacar reatado da kilo 	  1%200
Assacar moi o de 14,
Arroz naciaral, kilo 	 —	 565o
Daatia nacionat. kilo,. , 	

	
2.;100

Batatas nacionaes espadam, kilo....
Bacalhau regalar, ki/o 	  D.o

55S0

CiCe em pó, Icilo 	
Carne seca enviar, kilo 	  ta; :a
CoNotts. canto 	

	
4Sa00

Farinha fina do 2a. kilo 	
	

5320
Faij w da olores. kilo 	
Fll iláriu nuilhu, kilo 	

	
S 440

Remonta litro 	
	

SIM 00
',outro, kilo 	

	
4r4,03

rane em folha fino, kilo 	  I S70O
Neusa brawat, kilo 	

	
153:10

Sabão nacional de 3a, kilo 	
	

$960
Sal grosso, kila 	

	
a±00

Tamanho salgado, ki/o 	  14900
Vinagre nacional, litro 	

	
5750

Com relação a gallinhas, phosphoros. pi-
menta do reino, que não foram inchado:3
maquiais, proposta, e a arpas, toi.jsie preto,
leite condensado e massa de toiaate, cujos
preços apresentadas são superiores ao maxiino
Azado na relação annexa aquele ed: tal. -sta
diaeuÉoria receberá no dia ai drsta «es. át4 tir
horas. pronowtas para 1) Nssf)t)eqvr)
incuto. ulaioriadas as dispasMos coagidas
mesmo edita,..

DIÁRIO OFFICIAL

Mo tendo sido apresentada rolaria al-
guma para toraecimento de pão aquela Ras-
pada ia. esta directoria recehera no dia e
ao..as desigaasas, propostas pira cl forneci-
mento, prateias as condiAes do referido
e ihel, sem a EedriCÇãO da entrega do pao tia
Hospedaria.

Onatabilidado da Directoria do Serviço do
povoamento, cai 23 de abril de 4921.—Eivema
do &files Limoeiro, chefe da ba mação.

IffilIWINNED

Instituto Balorlino de Defesa Apicais
urna az manca° sua o COaCuRAO DO

casco os assisara oo =IX» us ruí-
TOMMOLOGIS
Devendo ser preenchido, por concurso, o

cargo de assistente do se^viço de Pb
thologia . do instituto Biolotico de Defesa
Agiota, esta aberta na secretaria deso
Instituto, no Ministorai da Agricultura a bus-
caimão para esse concurso.

Dc mordo coai o que displie o art. 44 do
regalaineuto os secretaria do Estado da Agri-
cultara, o praz* para a talo:atavio será de
4')0 dias, contadas da data deste edital, que Ó a
da primeira publicaçao do Diarie Officiat.

Poderio se inscrever todos os brazileiros
maiores de amos e mono ais do 40, exhi-
biad • provas de capacidade phyalcia e bota
comportamento. &mond') os candidstos terem
satisfeitos as migencias da lei do serviço milia
tar.

De aceordo com o que dispõe o regulamento
do Inst teto em son art. 51, em igualdade de
condições, serão preferido, os profissionaes de
agronomia.

O concurso constará de tres provas: pratica
(elitrinatorial. eseripla e oral.

Para maiores esclarecimentos, poleio oa
canliciatos se dirigir ao Instituto Biologie°,
no Ministe io da Agricultura„ todos os dias
nteis. tias II al 16 horas.

'Istituto Biologie° de Datam Agateada, RIO
de Janeiro, ti de abril de kW.— dados ato-
rePa, director,	 f.
Posto Zootaohnioo Federal em Pinheiro

EMIL
De ordem do Sr. director e em cumpri-

mento ao disposto no § I° do art. 98 da lei
n. 4442 de 5 de janeiro da 1921, faço pu-
blico que vão ser encomia melados á firma
Dias Garcia & Comp., estabelecidos á rua
Viscondo de Inhauma os. 23 e 25 no Ria da Jaa
neiro, os objectos abaixo descriminados, por
se veciticar aur a proposta mais vantajosa.

4.100 Oco de carvão para, forja de PU
o kilo.

109 vas3ouras de planava reforçadas, re•
doudas a 2000.

75 caixas de kerozene a 361500 cada ama.
Secretaria do Posto Z0000nuica Federal

em Pinheiro, 18 de abril de 1921.—O seco)
tarai, João Cargueira Reis Missa.

SOCIEDDES AlIONYMÁS
COMPANHIA ELECTRO-80Hauffineak

BRASILEIRA

itera Da PRIMEIRA AeREM13114 GERAL ORDP.i
DARIA DA COMPANHIA ELECTRO-8IDERUIP•
HICA HAMMEN&

Aos trinta e um (fine de Moa de
março de mil novecentos e vinte e um,
as quinze horas, presentes na aéde pro-
visora da companhia á rua Gonçalves
Dias numero eineoenia e seis, tHgundo
Mar. dezoito ,accionistoa represe.ntando

Abril de 4921 8257*
---

duas mil e sessenta acções,. o Sr. Clati-
dino Monta presidente da companhia
declara que achando-se reunido numero
nane que sufliciente para realização da
assembhia geral ordinarta que foi con-
vocada conforme annuncioa publicados
nos dias primeiro, oito e quinze do coras
rente, considerava a mesma eonstituida;
assim, pede aos Srs. ~nazistas a india
cação ~lle que a deve presidir. Pea
de a palavra o Sr. Dr. Mario Rache d
propõe o Sr. Dr. Humberto Saboya de
Albuquerque para presidir os trabalhos
da presente assembIda a que d unanimai
mente ~cito. O Dr. Humberto flab~
de Albuquerque agradecendo a indicação
do seu nome assume a ares/denota d
convida para primeiro e sumido seara.
tuins respectivamente os Sre. José Ca-
sario de Faria Alvitre Filho, e 011 Vi-
cente de Souza cale multam e tomate
legar na mesa. O Sr. presidente da aça
serobléa declara que, tendo verifica*
pelo livro do presença acharem-se pra*
sentes por si e por procuração (=blue.,
tas em numero legal, abre a sessão e vaa
dar inicio aos trabalhos, pedindo dial
pensa da leitura da acta da ultima na-,
aerabléo geral por 14 ter sido a mesma
approvada, o ume é por todos accoitoc
Por conseguinte pede ao primeiro sei
Gretaria para ler o retatodo a batais
aprosenttalos pela directoria. Pede a
palavra o Sr. Dr. Dominical; Racha (t
pede a dispensa desta leitura por já li
PM os Sra. ~tonteias tateada destoa
documentos pela publicação na inte,
prensa, o que ti unanimemente acceitoo
Em seguida a Sr. presidente pede ao Sr,
Gustavo Aguiar, membro do Consellid
Fiscal, para ler o respectivo parecer, a
que é feito e que é do seguinte tent%
Srs. accioalstas: Os abaixo assimuukrei
membros do Conselho Flama da Coima-
tilda Electro Siderursico Draaileira, tent
do examinado o , relataria e balantet
apresentados pela sua digam direetorik
correspondentes ao anuo proximo fludoi
em trinta e um da dezembro de mil ans
veoentos e vinte, verificaram peta estriai
pturacão da companhia a sua exactidão,
Por esse motivo são de parecer que del
vem ser approvados as actos e as contas
da directoria naeuelle pelado. Rio da
Janeiro, 22 de março de 1924. — Pauta
da Costa Azesedo. — &nato Lesse. n-i,
Gustaso Aguiar. Terminada a leitura da
parecer do Conselho Placai o Sr. prestei.
dente da assembléa põe em discussão tÁ
relatorio o balanço apresentados pala
directoria e o referido parecer do 'Copas
solho Fiscal. Pede a ¡salvara o Sr. Clau-k
dino Monja e diz que na qualidade dd
director-presidente da Companhia tona
necessidade do corroborar cem alguns
esclarecimentos mais o que foi dito DO
relatorio da directoria, pote que pela lei-
tura do ~MO verifica-se que a porta-
do de 1920 não podia ter dado atola
°ocasião á directoria para poder de-
monstrar grande avanço nos trabalho
para levar a termo o emprehendimento.
que temos em vida. Já decorridos paei
rém troa mezea do sano °arreato é m/d
ai directoria poder informar aos Srs. mia
touistae que os negaram de angra eGlIbo

anhia já vão bestando> odoentadoe. No
dia nove do corrente foi lavrado o coas
tracto de arrendamento do terreno onda
vae ser inetalkula a nossa usina em Jui*

llde Pdra e os trabalhos de constas/leo '”
dos edificios tiecesearioe já eanneoata
e vão em rapado andamento. Taanbemj
chegou da Relia a primeira parte do
maeldnismos que se aeha eitu despacha
ext Alfaudeía& O reatada, inclusim..11
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%moi lambem deve chegar em breve.
Temos fumadas esperanças que- dentro
da primeira quinzena do maz de Julho
pnoxime futura, serão iniciados os Ira
halhos de fabricação de aço da nossa
usina. Ontrosim cabe á directoria o dever
vetei:ir-se de novo sobre o que foi dito
no relatorio e refeeente á insufficienom
Ne =eme capital; vem Puis declarar que
a este respeito dentro de poucos dias
fará chegar ás mãos dos Sra. ~tenis-
tas uma circular dando conta dos
.estudos fenos neste sentido e In-
dicando o meio mais pratico para se
resolver este importante assuinpto que
deverá aer tratado em uma aesembléa
geral eantraordinaria que será sepecial-
mente convocam' para este fim. São co-
ita OS ~larecimeates que á directoria
julgou neceaeario acorescentar ao que
foi dito no relatado. O Sr. presidente
da assomblea dá a palavra a quem
queira se manifeear sobre o Que acaba
de expor o Sr. Ciaudino Monis pela di-
rectoria da 'companhia. Miguem pedin-
do a palavra o Sr. presidente da assem-
bléa declara então por fim que vae sub-
meti& á votação o relatorio e contas da
directoria reiatives ao anuo findo em
trinta e um de dezembro de mil nove -
centos e vinte e bem assim o reepect:vo
parecer do Conselho Fiscal, Proceden-
do-se á vokaoão, Atiram os mesmos uhani-
menvente approvadas com abstenção dos
membros da directoria e do Conselho
Fiscal. Em vista do resulatado da vo-
tação o Sr. presidente da assemblea de-
clara que estão approvados os actos e
as contas da direaorie e o parecer de
Conselho -Fiscal retaitivos ao uno findo
em trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e vinte. Em seguida o Sr.
presidente da a palavra a qualquer dos
Srs. aecionistas que queira se manifes-
tar sobre algum aessumpto de ia-
lamine da companhia.. Ninguem mais
pedindo a palavra e nade mais havendo
a toldar, o Sr. prseidente, depois de
agradecer a presença dos Srs. accionis-
tas, euspensie a sessão para ser lavrada
a preaarde acta, a qual, depois de lida
8 approvad'a. é assignada pela mias,
para os afeitos legaeS, e pelos demais
aceiontataa presentes, encerrando-se em
seguida a Sessão. Rio de Janeiro trinta
• um de março de mil novecentos e vin-
te o um. -Humberto Sabova de Al-
buquerque, presidente. - José Casa-
rio .de Faria Aloira Pilho, 1° eecre-
tario. - Gil Vicente de Souza, 2' secre-
tario. - Augusto Monis. - Claudino
Monas. - Marcos Carneiro de Men-
•onça. -- Ernesto °moldo Schmitt.
- Antonio Coa linho Pereira. - Apol-
lino.rio G. Ifasearenhas. - Por procura-
do de Paule da Cogia Azevedo, Hum-
berto Sabova de Albuquerque. - Ga-
briel Teireira. - Gustavo Aguiar. -
Antonio de Mello Nogueira. - Renato
Lessa. - José Domingos Rache. - Ni-
Colou BrandL - Mario Rache. -- Al-
fredo Brandi.	 '2.7111N.

411.mene.

AOMPANNIA BE FIAÇJLO E TECELAGEM
iNDUSTIUAL MINEIRA

'4ou Da ASSEMBLÉA OERAZ. OBDURARIA 000
XICIONIISVAS

AOS in dias do mee de abril de 1921,
15 horas, reunidos no predio da rua

Primeiro de Marco n. 118.2° andar, ao-
' Monteias representado 4.240 acofiee com

4.49 vote., numero maie que suffieleatti

r
asemblim funecionar, o directoraE. W. Gepp declarou aberta a 9~40

e eonvidou para presidil-a o Si'. Dr.
Joi... Brasileiro de Toledo Franco, que
acceitando agradeceu e convidou para
aeoretaries Od Srs. A, M. Oliver e Ed
mund L. Lyneh.

Constitr	 a mesa, o 8r. presidente,
dec:arou dispensava a leitura da
acta da ultima assembida geral ordina-
ria realizada em 12 de abril de 1920,
visto a mesma já ter eido publicada, o
que foi unanimemente approvado, dana
do-se o mesmo com a leitora do relato-
rio da directoria, por ter sido publicado,
impresso e distribuido aos Srs. ecolo gis-
tas. o que Lambem foi unanimemente
approvado.

O Sr. E. 1,. Lyneh, membro do con-
selho fiscal, procedeu á leitura do pa-
recer do mesmo conselho o qual posto
em discussão juntamente com o relato-
rio da directoria e contas do anno de
1920; foram approvadns. deixando de
votar a directoria e conselho fiscal.

Em seguida o O. presidente. declarou
que se ia procede á eleição de directo-
res da companhia para o novo triennio,
conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente anno. suspendendo a sessão por al-
guns minutos para que os ara. accionis-
tas se munirem de Definias.

Reaberta a mesma e realizada a elei-
ção, foi apurado o seeeinie resultado:

Votos
Para directores :

Ernest W. Coinp (reeleito 	 R75
F. R. A. Wright (reeleito) 	  410410

Para o conselho fiscal:
Dr. A. Indio do Brasil (reeleito) 	  414

!
E. L. Lynch • • • • 	
H. A. Livings . .. 	  348098
e outros menos votados.

Para supplentes do conselho
fiscal:

i. Merritt Ferdhem . . 	 419
Francisco 8. 8. Braga (reeleito) 	  4(13

- A. M. Olivier .	 . 	  405
c outros menos votados.

Em centimmeão o Sr. presidente, de-
delem alie da secArdo com os estatutos
• assombbia tinha nue votar mi bonora-
rios da directoria para o corrente anno
de leal e as neenentageus pelos resulta-
dos do anno de 1920.
• A °das paldvPAN do Sr. presidente, 08

directores retiraram-se do recinto da
asaemblea.

Polo continuo o Sr. Firmei Edward&
pediu a palavra e lemN •ou mie os bo-
noeselos da diNeder ia tosam os mes-
mos do anuo proxime neeeado e alle fos-
se comedido uma noreentscern da 40 eo
sobre o excedente dos lucros verificadns
no armo de 19e0 em einionheelineeto dos
bone tuiwvieos prestados pelo mesmo á

Si'. 	 ello do Brasil Propos 0118
"insnlsemna cfnIte.O r". br. 

M
cemileg 4 1 GS. soare ea divi-

dendos relativo:, no anuo proximo pas-

sadoM.3 sernids oedin a ilidnvra o Si'.
Fieitneis E. Gene e ornonz ano ris bone-
re virei fossem os mesmns e que a are i l-
fireeSo fosee de .10 el. p não de as yr,.

Ma prometa donota 40 disentale foi
;IffternV8d9. Pende rejeitada a do Dr. !a-
dio do Brasil.
•'Nada mala havendo a feder, o Sr. pra-

elsooda encerrou na tephenine e eu. A.
N. °tiver. servindo de 1° secretario,
mandei lavrar a presente acta que sub-
~evo.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1921.
Iodo Brasileiro de Toledo Franco,

presidente. - Alfred M. °tiver, 1° se-
cretario.	 g,. !Mick, 2' secretariai.

flooliedade Anosaynaa 119a,briota
Santa Margarida

ACTA ia assem& GERAL mamem, amam
Em TRINTA E UM Dl MARÇO DE MIL NOVECENTOS
E vim E UM

Aos trinta e um dias do ma de marçb de
mil novecentos e vinte e um, na sede sockl,
á. 'remessa Cruz Lima numero quinze. pre-
sentes accionistas representando a totaidide
do capital social ou soam cinco mil acções,
como consta da respectiva lista do presença
rubricada pelo director presidente da Sucia-
dada ; este senhor, ás duas horas da tares
declarou que, em virtude da convocação feita
pela imprensa, na ferroa da lei, o fim da
assembléa, que se realizava em segunda con-
vocação. era o de apresentação do relate-io
da directoria, relativo ao anuo miai de mil
novecentos e vinte, encerrado em trinta e uei
de dezembro desse mesmo lume. acompanhado
do respectivo parecer do consellr) fiscal para.
servir no exercido de mil novecentos e vinte
e um. Foi accionado para presi lir á asseio-
bléa o Sr. emaciai) de Souza Lima, que con-
vidou para secretarial-a os Srs. annibal alvos
Ribeiro e J. Ama a); e declarado pelo presi-
dente da assembléa aberta a sessão, incumbiu
o secretario Sr. Annibal Alves Ribeiro do
proceder á, leitura do relatorio da direi .oria
e parecer do conselho fiscal. O accionista
Sr. Genesi° de Alcantara Ramalho pediu
fos-e dispensada a leitura dessas peças, uma
vez que foram dadas á, publiodaee no Diario
Offleial do dia vinte e nove de março do mil
novecentos e vinte e uni, proposta que foi
acedia.

Em repila o Sr. presilente da assembléa
submete á approvaçao da mesma o te eido
relatorio offerecendo a palavra a quem delta
usar Quisesse e como ninguem a tomasse, '
consultada a assemblea, esta a pprovou o rela-
todo por unaniuddadd. Pasmo to-se em se-
guida á eleição do conselho fiscal e respectivos
supplentes, para o exercido de mil novecentos
e vinte e um, foi recolhido o seguinte resul-
tado: Para o conselho fiscal Conetivos)
Si.. Comento de Sonsa Lima, João Damascono
Nogueira e Armando Paes supplenies
Srs. Eduardo Carnal o Leão, Genesi+) de Ai-
cantara Ramalno e Adelino Rodrignes do
Carvalho, tendo sido todos proclamado .: el itos
pelo Sr. presidente da assemblea. e notificados
nu acto da sua eleição, declararam accohar.

Nada mais baseado a tratar, o Sr. presi-
dente agradece aos accionistas presentes ta
honra da sua nvIleaçia pa a di ter os Ca-
balem da assembiéa e mandou lavrar a pre-
sente acta que subscreve com os presentes.

Cornelio de S. Lima.- 1. Amaral.- José
Aires Ribeiro.- Lao» Dimana.- Armando
Paes.- Edaardo Carneiro Lula.- Annibal
Alces Ribeiro.- Carlos de Oliveira Pau-ia.--
João Damaseeno Nogueira - Denodo
cogulara Bantaiho.- Adelino Rodri(mcs de
Carvalho. •••

ACTA DA Ariano& cum, EXTNAONDIáANIA Da.
soclinhum .+NONYKA FABRICA SANTA MANCAM..
DA, REALIZUOI EM TBIXIA E Ula DE MASCO De
MIE NOVECENTOS E VINTE E UM

Aos trinta e um dias do maz de março
de mli novecentos e vinte e um, lia saio
social, á travessa Cruz Lona nnweru quinze,
pr. sentes accionistas representando a ota-
lidado do capital social ou sejam cinco mil
azoes, como consta da resnect:va lima do
presença, rubricada pelo presidente da en-
eledade; este senhor ás ires horas da taole
declarou que, em virtude da convoca:1-n feita
pela imprensa, na farina da lei. e nu, da,
assetablea, que ao realizava em segunda
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Activo

Uns dards. 	
olkines ** 	
Moveis e otensitos	
lientfeitorias .........
Criação de animam...—.
Cai= CM Meninota.. 	
Banco ~marcial do Es-

	

tado de g. Paaio	
Café da safa de 1910. 	
%Unia coutas.........

1142:3752820
9.914; -000300e

33:50i$2%
1.28 , :499302

843:1773800
462r4,14

Tarfstataso
524:000Staii3

ailltaa-.

• n 1 :teia-feira, 27
~~1~111Pe	 _

Convocação, era dar conhecimento aes Se-
nhores accionistas da renuncia, apresentsda
ao dia 1 (quatro) de março do mil novecentos
e vinte o uni pelo senhor Nilo Cook de Miran-
da do cargo de director secretario : e mais,
da operaçao financeira pela sociedade effe-
atuada com a lima E. G. Fontes & Comp.,
da praça do Rio de Janeiro.

Foi &aclamada para presidir ã asseasbléa o
Sr. Coruelio de Souza Uma, que ao:aviltou
para secretarial-a os Se3. Mi:libai Alves Ri-
beiro e J. Amaral.

O presidente da assembléa submetia é
apreciação dob unhares acc,innistas a renuncia
do Sr. Milo Cook de Miranda, voado alia ao-
Celta, attotelendo aos motivos ponderosos por
elle apresentados,

A esse respeito, o Sr. José Alves Ribeiro
suggere á aseembléa o alvitre de se proceder
é eleição para o cargo vago.

E os senhoras accionistas em escrutino*.qnè
foi apurado pela mesa elegeram, por unaai-
alidade, para o carga o Sr. d. •eaaral
o qual presente e notificado, declarou ac-
abar.

Em seguida o presidente da assembla
lhe dá sclencia e submeta, a seu julgatuanto
a operação realizada com a firma E. G. Fontes
& Comp, a saber

Para resgatar a divida hypatbecaria para
com o Sr. Euripedes Coelho de atagalb1es,
que importava em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e vinte em 'Mis
2443 :4733000 (duzentos e quarenta e quatro
contos cento e setenta e cinco mil réis) a
sociedade deu á citada firma E. G. Fontes
& Comp., as mesmas garantias hypotecariaa
que haviam sido da MU ao Sr. Euripodes
Coelho de Magalhaes (pre lioediticio e ma-
chinas) recebeu reis 25Ó00000', com o que,
effectivameate, resgatou aquoila divida. A
vantagem para a sociedade, nesta opera-
ção, que foi effectuada a quatorze de feve-
reiro de mil novecentos e via* e um, por
amigara lavrada em natas do tabellião
do 100 officio teneeisecaronel Eduar-
do Carneiro de Mendouça, consistiu em
ter sido o ultimo empresasses hypothe-
ear;o realizado a prazo de tres anum. jure
de 12 % pago por trimestre vencido, sena
amortizações parciaas no decurso do prazo—
quando as obrigações para com o Sr. Euri-
pedes Coelho de 11agalbaes estariam tolas ven-
cidas até setembro do corneta anuo, com
amortiaachea de roma de 2;,:0043 (vinte e
cinco contos de reis) inensaes. o que, na si-
tuaçao actual, do crise generalizada, era
carga do certo modo parada paca à sociedade.
Aos mesmos Srs. E. G. Fontes dt Comp. foi
dada na mesma escrintera de hyperteca, a
garantia até o limite de 400:0005 (quatro.'
centos contos de réis) para a divida ,fa
dedade em conta corrente Para com elles,
na importancia de libras 13:743-13-4 (doze
mil setecentos o quarenta e troa mil
libras, troas seis. e quatro pen.) e (tonara
535.12 (quinhentos e trinta e cinco dollars e
doze centavos) conforme o balança de 31 de
dezembro de mil novecentos n vinte, com a
obrigação mensal do pagamento de 13.0008
(doze contos de róis) em moeda brasileira
conversivel ema moeda para moeda estran-
geira, ao cambio do dia do pagamento, esti-
pulado o dia quinze de cada min para esse
pagamento e vencendo essa divida o juro de
▪ % analises. A primeira pres talito de
12:0005 (doze contes de réis), vencida em
quinze de fevereiro proxime passado, bem
como a segunda a quinze de março corrente,
foram devidamente satisfeitas, estando a so-
ciedade habilitada a satisfazer as mie ce ihe
seguirem. .

Considerando a actual taxa de cambio que
• depressiva, a operação relatada amalha
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os interesses da sociedade do ponto do
vista de que poderá, no decurso do tempo
em que estiver obrigada ao pagamento de
12:000$ (doze contos de róis) amues, al-
cançar taxas melhoradas, quando se fosse com-
pelUda a solver na actualidade os seus com-
promissos em moeda estrangeira, a taxa
inferior a te dinheiros, grande parte dos re-
sultados da sua innustria seriam absorvidos.
Por outro lado, a fixação dessa divida na'obri-
gação meneai de 111:0008000 (doze contos de
reis) consolida essa Importante parcella da
divida &atuante da Sociedade e se rodeado
beneficamente em sua situação financeira,
n'unia epocts como a que atravessamos. de
aperturas geram, cousequencia do retrahi-
mento do credito e da transição que tão for.
temente se experimenta, do periodo tumul-
tuas% dos negocies durante a guerra européa
e para uma epoca de nivelamento o equWbrio
aio já se faz preseatir. Orientado por essa
fôrma, explica o Sr. presidente da assembléa:
espera que os Srs. accionista"; inanillostein
o seu moio de pensar a respeito dessas opa-
rações. O Sr. João Darnaseeno Nogueira pede
a palavra e propõe sejam. CVIL1 operações
approvadas e hotnolgadas pela assemlbléa, e
louva a Directoria peta zelo e dedicação em
prol dos interesses sociaes.

Posta a votos a ()roeste do Sr. João Da-
3=80000 Nogueira, é eito approvada par ima-

•ninaidade.
Declara o Sr. presidente Pia assenibléa nada

mais haver a tratar, agr.& iew a asa iadica-
Oto para dirigir os tralulaos da aSSeMbléa
a preso-iça aos Srs. s .k . maiStai 8 ntait.ta ta.
eras a presente acta que aS4ttna COM os pre-
sentes:

Cornelio de S. Unia
J. Amaral
José .alves Ribeiro .
Luiz D.enans
Armando Paes
Editar :o Cirnetre Lolto
Annihal Alves Wein)
F.arlos F tria
.10a0 141 tos wtale '*r -ira:ira
Gen140 d'Aktattura aamalho
Adelino Rod nes de earvallas.

(9.291

Compawnie Irl'Assouurancem
(31-4~5t-ttleM Coa tre Ia' In-
csen.cUe

Agencia do Sa., Paio — Gide social, Parte

amaço sai 30 az DIEnnabe bz 1921,

Adia.
%a matriz. 	 8300005000
Thesouro Federal 	 1471153150
Casa matriz ei corrente 	 7:485$529
Sorièté Financiara 	 13:7248100
Secureseffecumnes 	 12.482:270$000
Re-segure, etrectoades 	 81:4801000
Apoucas federana 	 15:7143500
Lucros e perdas	 31:4413250

•••n••••••••••••nnn

4.3.134:3431829

Passivo
Capital 	  LO000003004
Fundo de reserva 	  18 0490710
Casa inatriz 47:5432125
Vaio-es %lura Los 	 12.42,1-7503400
Reseguros ~moa	 149:4000000

13.334:3441929

D. America Lado1f4t	
12.21249i

Companha,* ..-4.4Kricola 330-
amuam"

SELETO= a sea ararnerrabo na assiestnák.
MAL ORIMURIA, a tutsuza-sa ser 18 DO
azan. a 1921

Srs. accionistas:
Em Mediada aos preceitos legas, vima

sabmetter ao vosso esclarecido julgamento as
contas e,orrespondenfes ao anuo ando em 31
de dezembro de 1920. Polo balanço e anexos
appensos ao presente, facilmente podereis ve.
rificar o resultado que amisegnimos alcançar
nas varias fontes de ronda que constituem a
nossa propriedade. Findando o nosso mandato
devereis proceder a &Oiçam da nova direa
ctoria. bom como conselho Ural e supplontea:
Julgamos sufficientes as informo:nes que vos
damos neste relatoria, entro atito ao vosso
inteiro dispor ficamos para pregar-vos outros
esclarecimentos que julgardes aecerearios.

Rio de Janeiro, ia de março do 1921.--;
Linneu de Pateia Machado. — Cartos Gnintek
directores.

r.utettla DO CONSELHO HUM

Srs. accionistas : 	 •
Os abaixo assignadee, alambre/ efectiva de

conselho fiscal da Compaabia Agire. la Rota.;
can'', tendo examinado inkuiriommento o ba-
lance e as cantas apresentadas nela directoria
verificaram que tudo se acha de perfeito
~Ardo com a escripturaçao da companhia,:
e são de parecer que se asa aparando pelos
Srs. accionistas, não stia retbrido'_ fulanos
como as contas e todos, es acto* da directoria.

Rio de Janeiro, 7 de abre de 1922.-
G. Osario da Almeida.—&étaraima C. flanais,
assforpst Street

Wee.

DIESONSTRAÇãO IM CONDI atracar PERDAS

Debito Credit',

Despezas indiciava 2:24090.
1mpostos 	 2.304000
Preluizo durante o

anuo. ******* 211:74141191
Despezas geraes.• • 270 MO
Custeio gerai 	 207:5~71Y
Jona e liescantes. Péeee04410eé. t:011$300

Renda gera) 	 e e • 	 145:7075910
Lucros suspensos.. 0:1P7r3130

247:3495240 lu:3m22Q

Rio de Janeiro, 31 de demolam de 4.920.—.
Amiba hieT4 de Faria, cantado*.

41•1•Mi

•nnn•••••n••n•••nn

e.404:197884
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	S1
Passivo

Tesas ar-vovadas pelo Governo Federal 	 •23.403:4555720
Porcentagem sobre o fornecimento d'agua, a liquidar. 	 2:498$750	 23:400:9865918 .

nn••n•n••n••n

Passivo

	• 8.000:0005000
Caução da directoria 	 300:0005000
Fundo da terça° pastoril... 199:4831406
Lucros suspensos 	 57:0188a78
Diversas Contas,	 47:69588.0

••n••n•••n•n•.•n•n

6.034:1973834

Rio de Janei ro, 31 de dezembro de 1920.—
Linneu de Pauln Machado.—Ca los Guinle,
directores.— Annibal Lima de Paria, conta-
dor.	 (2.100)

~".

8. A. LANIFICIO N. S. DO SAMEIRO

AGPA DA DEOIMA ASSEMBLÉA GERAL oRDI-6
DARIA MS ACCIONISTAS EM 30 DE MARÇO
DE 1921

Às quinze horas do dia trinta de
março de mil novecentos e vinte um,
achando-se reunidos no escriptorio desta
4g,oeledade, á rua Buenos Aires numero
quarenta e quatro. segundo andar, dez
ãwioalstae assignados no respectivo li-
vro de presença e representando mil e
duzentas e quarenta. (1.240) acoties, o
director-presidente Sr. José Rainho da
Silva Carneiro declara aberta a sessão e
Pede á assembléa para, de accordo com
as estatutos. indicar quem deve presidir
'aos trabalhos.

Acoimado o Sr. J. Watteau, assume
este accionista a presidencia e. agrade-
cendo em breves palavras a honrosa ao-
elamação do seu nome. convida os Srs.
Humberto Teborda e Fernando Moraes
hera secretaries.

Constituida assim a mesa a dispen-
seda a leitura da acta da assembléa de
Vinte e nove de março de mil novecentos e
vinte por ter sido approvada e aesignada
no proprio dia da sua realização, por
proposta do Sr. Manoel Al vos é tombem
dispensada a leitura do rclatorio da di-
rectoria e do parecer do conselho fiscal,
visto terem eido °oportunamente publi-
cados. Postoe em discussão. são os mes-
mos approvedos tendo-se abstido de vo-
tar o relatovio e o parecer, resneef iva-
mente, os directores e os membros do
conselho fiscal.

Proseguindo-nos nos trabalhos, a pre-
llidencia pede aos Srs. accionistas que
se munam de cedidas para a eleição dos
directores e dos membros effectivos e
eupplentes do conselho fiscal; e, feito o
:escrutinio. apuroti-se o resultado se-
guinte: Reeleitos directores nara o
clotnetierdo de 1921 a 14C5 os Srs. José
Rainho da-Silva Carneiro por 72 votos e
Francisco Luiz da Silva Carneiro por 72
votos e Mario da Cruz Soco por 119 vo-
tos; para o conselho fiscal os Srs. An-
tonio Gomes de Pinho Neves, Manoel Pe-
reira Alvos da Silva e Humberto Ta-
borda. reeleitos reeoectivamente. Por
122, 121 .e 120 votos; e para supolentes
'os Sre. Fernando Antonio de Oliveira
81oraes e José Bruno Nunes. reeleitos, e
J. Watteau, eleito, todos por 117 votos.

'Passando-se á fixação dos honorarios
Ela directoria peva o corrente aniso, como
ilsxigem os estatutos, o Sr. Fernando
:Moraes propõe e é approvado que sejam
ba meneio do ultimo semestre.
• O Sr. Manoel Alves pede a palavra e

remata proposta para qtie sejam mai-
os os poderes que tem sido conte-

s á directoria: a saber: de liquidar
fravelmente s sociedade aos termos

das leis em vigor) faser venda de todos
os bens, moveis e iminovais, da socie-
dade nas melhores condições possiveis;
remodelar a sociedade e augmentar o seu
capital entre oe seus aotuaes accionistas
ou outros na falta destes; contrahir em-
presthnos por emissão de ~miares;
vencida a actual Itypotheca, fazer outra,
com os mesmos credores ou outros, pelo
mesmo vplor ou mais, dando em garan-
tia os edifirios, machinismos e ma:s va-
lores do seu acervo.

Submettida a votos, foi hnanimemente
approvada.

O Sr. José Rainha da Silva Carneiro,
obtida a palavra, agradeceu em seu no-
me e no tios seus collegas a reeleição e

Companhia D

Activo
Moveis e utensilios:

Saldo desta conta 	
Aceites em co uçio :

Pelas da directoria 	 ..
Thesouro Naciousl:

Nossa caução em apodem..
Caixa :

Saldo em moeda corrente 	
Obras executados e em

execução :
Saldo desta conta 	

Devedores divcr ou
Saldo de varias COMAS 	

Alugueis do editicio 	
Armazem 	
Juros e descontos 	
latire içsdi ca ublo em varias contas. 	
Importancia tratisterida .de lucros suspensos•

14M~ DO cOSsettio PISCAI

.0 conselho fiscal, te ,do procedido a exame
mimem)	 orto o contas da directoria
e t., atelitOS amicaus relativos ao sono so-
cial terminado em 31 de dezembro do 1920,
passa a militar o seu parecer.

Confirma , olo as esperanças enunciadas no
parcar sobre as oonbs do anuo de 1918; a
renda da Companhia. que já &Mugira a sua
normalidade em D19. elevou-se em 19204
comuna de 23.554:2188727, superior ao anuo
antecedente da quamia do 1.020 . 4021800, o
que domas, ra a soa tendem...ia a crescer.

Peio Goven.o Fe erad-ja está- reconhecido
como capitai empregado nas obra* a inioor-;

declara que operar da premia eikta.4.
ção da praça o desvalorização gerai
mercadoria, tudo farão para que a se
ciedade soffra o menos possivel as ooesé.
sequencias da crise.

•Ntinguem mais querendo usar da
lavra. pelo Sr. presidente foi ence
a sessão para ser lavrada esta acta que,/
denote de lida e approvada, é por todoe,
assignada. — Humberto Taborda. •••••Ft
José Rainha da Silva Carneiro. —
Rainha & Comp. — Fernando Antonio de
Oliveira Moraes. — M. C. Secco.
Francisco Luiz do Silva Carneira v odiei
seu filho menor Durval. — J. W'otteandi
— Joaquim da C«uz &eco. — Manoel;
Pereira Alves da Silva, 	 (2.28: )4 o/

Denten DE 190
• Passivo
Capital:

Valor de 600.000 acções do

	

200$ cada uma	
Caução da directoria:

	

Sal-lo desta conta 	
Emissio de debentures:

Valor da emi 'o autori-
zaia, deduzidos os titulas
resga'alos 	
Seguros de nossa conta:

	Saldo desta conta	
'crodores diversos:

Saldo de varias contas....

	

•••	 191.221:0591843,
WIMEMIEM•n••••n•n• ..momem •

3.003:0581200 i
790:8601425
2 .0:8003000

9.303.00 4276'
11.390:5561000

24.716:2763901

150.7635000.
160 94684704
699:681 701
40:7141339

263:1595:13
24.716:27011001

taneia de 140.823:5245210, que deverá ser
de 144.54o344$814, desde que estejam .eon-
metidos os armazens em construcção.

O conselho fiscal verificou a perfeita et-
actidão da eseripturaçso da Companhia e seu
accôr.io com O balanço em 31 de dezembro
de 1920.

A directoria resolveu levar á conta de—
Lucros e Penas o imposto sobre o ansinentO
de capital, cuia restituição pende de clube*
do Supremo Tribunal Federal ; resultou &LM;
a neCessi.sa to de recorrer aos loiros sus-
Penara para t b 4er se distribuir o dividendo da
8 V, ao anuo til I. semestre do 1920, comida-'
rendo o Consi I e>fkcal . medida do prudeoclik:4
a deliberação t mans. peia directoria.

cabeio° et 31 na

19:2511590

200:0 i0$000

20:0001000

4:7935214

144.540:3441834

46.439:6685175

191.224:0391513

oca* de 11¥ amtom

120.000:0005000'

200:0005000

59.887:6001000

1.281:2501099

9.855:2090813a

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920. — Guilherme Guine., presidente.— Mario
Monteiro, chefe da Coutabitidade. •

MMOsSranS0 DA CONTA DE Lemos E PERDAS EM 31 DE MEMBRO os 1920
Debito

Imposto (pelo augmento de capital, dependendo a restituição de decisão
do Suureneo Tribunal) 	

Desperas geraes e outras 	
Honorarin da adminisiraçio 	
Trafego do •á ns 	 •
Juros de debentures e dividendos de acções dos 10 e 20 semestres de 1J20	

•

Rio de Anidro, 31 do dezembro de 1920. — Guilherme Guinle, presidente. — Mario
Monteiro, chefe da Contabilidade.
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Em CeDeluslo o conselho fiscal propõe:
10, que 444 fu app arados o balanço, con-

tas e actos da Directoria relativos ao anua
social que findou em 34 de dezembro de
1920 ;

I". que sejam elogiados o inspector gerai
Dr. Moo Mitr.m e se 14 dIstinmos ancilares
e o cne(e da Contabilidade Sr. Mario Mon-
teiro pela proficionces e zelo com quo exer-
ceram cesses cargos ;

3°, que seja em acta consignado em voto da
louvor a diana itirectoria pela maneira Com
que tem administrado a campanha.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1921.
O conselhoilseal :

Paulo de Prontin.
Saturditto C. Gomes.
Anterico P. de Moraes.

fii.307)
WIUMm.

Companhia Florestal Fitam*.
Menai)

DÁ ~IDE& GESÂL olintnalits BLILIZaDai
ast 18 DE MARÇO DE 1921

A's quatorze horas do dia vinte e oito de
março do mil novecentos e vinte e um. na

-séde da Companhia, á rua da Quitanda nu-
mero oitenta e oito. 10 anda .', da accordo coal
OS avisos publicados ao &mel do COROACI`Cio

Diário Oilleiod, de 18 e 27 de março de.19'21.,
premam numero togai de acdoaatas, o dire-
ctor gerente, Or. Artur Reis, &solara instai-
leia a 3° ao,atablóa ge ordi iaria, convi-
dando os aCránniStaA presentes a indicarem
quem deva presidir os trabalhos.

Acelamado unanima/cote o accionista Dr.
Carlos A. nrandan de Oliveira, &autue ele a
presklencia C coovida para 1° e to morei rieg,
resnectivamen te. oa Drs. Mame/ do Nascimen-
to Brito c.Trajano Furtado Reis.

Dispensada a leitura do Matado da dire-
ctoria, por ter sido o mesmo puntioado no
(Mario Ofileial e Jornal do Gommercio, d .' 27
de março primamo findo. o 10 secretario lé o
seguinte pamcer do Couselho FIR-Sit "Os

abaixo assigna tos, membros de Conselho Fis-
cal 'Ia Companhia Florestal Fluminense. tendo
examinado naiouciosaniente a eactipturaçto
e secativo desta Companhia, encootrara.ra tu-
do com a maxima clareza, ordem e exactidk.
A' vista disso, portanto, sao de parecer que
seinei approvados as cOntitS,0 actos da dire-
ctoric relativos ao armo ando de 1920. lhe
de Janeiro, 2840 março de 1921. — go meio

Arthur Cear Junior e Alvaro Ber-
narteen.

Postos em discussão o rolatorio da directo-
ria e o parecer do Conselho Fiscal e, alopata
pedindo a palavra. são os ACCAC303 submetti-
dos a sotas e unanimemente approvados.

Em seguida o Sr. presidente pode á assem-
Mita para eleger O Conselho Fiscal e supmen..
tes que carito do servir no exercido de 1921.

Recolhidas as cedulas verifica-se terem si-
do reeleitos para o Conselho Fiscal os Srs.
Eugenio Ronald. Arthur Casar Junior e Alvaro
Bernardea e para suplentes os Srs. Chris-
tian° Castro Maya. Octavio Monteiro Reis e
Car:os A. Brandão de Oliveira.'

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão para ser lavrada a
preamte acta.

Reaberta a sessão é lida e approvada esta
acta, que vao assignada pelos accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1921.—Car-
los Bra-ddo X. de Oliveira. — Strrenio no-

Trajatto Furtado lieis. — Heitor kirta
da Silva.—Arthur Ilenoch dos Rsiv. — illearo
Bernard a.—Arthur Coar Junior .—Prooeisco
Antonio Coelho.— Byydlo Guiehord.— Mutual
do Nasrimant) Brito. — Josd do Nate:mento
Brito.	 (2.295)

Companhia do Tranaporto
Carrnageta,a

=A Dá WRAIRLItl GERAL watommetsma
sana EM 25 DE miam et 1921

As treze horas e trinta minutos do dia 2Stin
abril de mil novecentos e vinte •iat, acesa-
do-se presentes sédo da Companhia Trans-
porte e Carroageus a rua Basto de S. Felá
n. 120. accionistas em numerosulliciente con-
feriu consta do livro do peeseAs, o Sr. José
Joaquim de Britto director presidente, abrindo
a sessao convida os Srs. accionistas a indiea..
rem nm dos presentes para dirigir os traba-
lhos da asqembléa como determina os esta-
tutos. Indica io e amoito o Dr. blarillo Fon-
tainha o mesmo convida para secretaries os
Sra. Manoel Ferreira da Cunha e Domingos
Manoel Maquielra. Rei segutia declara o Sr.
Presidente que de conformidade com a pu-
blicaçao feita era fim da assembléa tornar
efectivo o augmento de amis sessenta contos
do réis (60:0)0$100) ao capital sonial, subscri-
pto em dinheiro acnando-se feito na Menta da
W o deposito de 10 % nos termos do docu-
mento que passa a ler: «Banca do Brasd-
N. 21 /978—Rs. 0:004000.— Recebemos do
Sr. José Joaquim de unto, pneu lente da Com-
panhia abaixo a quantia da 6:004, bnplrte
de 10 % sobro 60:0003 valor do a:mu-tento do
seu capital realisado ou dinheiro á Companhia
de Transporte e Carruagens, e 30$ valor da
nossa conbnis,ão dei 1/2 %. Firm tndo o pre-
sente em triplicata para um só 01 dto. Rio de
Janeiro, 25 de abril ele 1921.— Remoi, the-
seareiros.. Declarou mais o Sr. presiceute que
achan. lo-so ellirtaado o augmento re "rido
concelia a palavra aos Srs. accimistaa pre-
sen tes que qUIRCSSOIC discutir o assumpto da
asscienbléa. Peeliti a palavra o accionista Sr.
Manoel Joaquim de Britto e requereu roma
consignada na acta um voto de louvor a mesa
que presidiu os trabalhos o que foi utianime-
mente approvado.. Momo= suais pl lindo a
palavra O Se. presidente mspeuile trit.pultos
por meia hora para que fosse lavrada a pre-
sente acta. Reaberta a assemblea, ta a pr.).
sente que fiz lavrar, lida a por todos aopeo-
vitela e vae sebsoripta por mim, 1 4 ticretario
e na os (binais Srs. teci mistas premates a.-si-
gitada.— Murillo Pontainhu.— Manoel Fer-
reira da Cunha. —LM: Peonantee de Otrodho
— Donkinvo* Canoa! Mitquieira.-- Francisco
Jotosiot 'te precoraças -luso..
phina Fernansics de Carvalmt por procura-
ção ele Julio Rapines Rosa; pr procuração de
D. Maria Luizs de Carvalho: par prOene¡t:::.1.0
de Carlos Carmo de Olivei oa; por procuraçao
do Emilla Alexandrina da Silva; po rucura-
ção de O. Autonieta de Abreu Santos; por
procuraçao de Antonio Gonçalves de Carvalho
por procuração de ' D. lula de Sá Silva
tirada:1, Manoel Joaquim de Brito.— A numa?
de Faria.	 (2.300

AINUNGIOS
Companhia Acaonocireira de

Mae alia6

assunta GEitaa Exmonoriaata

Silo convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em asseinbléa geral extraordlnaria,
ás 2.30 horas p. tu. do dia 34 do corrente.
na *Ide da companhia, á avenida Rio Branco
n. 48. 50 andar, para *liberarem sobe uma
proposta, que sendo approvada, importa em
alteração do disposto no art. 12 dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 4921.-..
A direetoriek	 (2.287)

reunirem em assembléa geral oraloaria,
2 horas p. ai. do aia 30 de wirrente. na sède
da companhia, á avenida Rio Branco n. 46,
5° andar, para tomaram conhecimento do
relataria e contas da diroetoria, e do parecer
do conselho limai relativos ao anho findo em
31 de dnembraproximo /amado, e para elei-
ção da caimento iscai e *apoiastes e preen-
chimento de vaga da directoria.

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1921.~
A directoria.	 (2.267}

Companhia Mirro da Mina

• CONVOCAÇA0 na assintatz'a emas. OMINAM

Não se tendo reunido numero letal de
accionistas la Companhia :Ibero da Niko tiara
funccionamento da ame/tibiez geral ardina--
ria convocada para hoie. silo novamente coa-
vidadod as Sm. accionistas na ai se reunirem
em assembléa geral °Minaria no dia 25 dei
maio proximo para os mesmos fins, local e
hora ~imantes da 1.° convocação publicada
no Diario Oficial de 21 de corrente.

Rio de Janeiro, 25 de abre de 1921.—
A directoria.	 (9..2891,

Companhia 1Fro rem sa Luz de
Pealmayra

•• fixo eoinkladm os Srs. accinnistas a se reei
nirern em assemblea ReoRt Oriinaria no aia
14 da maio (iraxim ás boraa, no eserinto-
rio aa Comnateda, á roa 1° de Março n. 35,
10 anlar, para a prostmeia de coataa da.Di.-
mecharia rdativas ao anuo MEM rolatorio
e netroner do Conselho Fiscal bem como para
elebrist desse mesmo Conelolho.

Cootin e mm a distloakso des R es. accionistas
os doemnontos exiai• los nela lot , Ficam sus-
pensas ag transforenri2 48 monas.

Torminarla a a5eembl4a cer . 1 ordinaria;
have.4. em setni4a. uma assomblatt geral
extransdinaria. nora O Enw ele •kneotir moa
prtmosta da, Direetoria que insone:, algumas
alterarias nos .estatntos da 4:amotinais.. Para
esta assembléa é nanam:trio a presença de
dons terços pelo manos dot grs. acciunistas.

Rio de Janeiro 25 de abril do 1921. — Pela
directoria, dr. :lbaquitta Goitait_tem nonos.

(2.301)

Companhia. da 4'ardoaria
Coila 10~

Sio convidados OS Srs. accionWaa asa 'mi-
rarem em assembléa xeral °Mina ria, no
escrintorlo da companhia, i rua dos Onrives
n. 61. loja, no dia rt 4e nista proeme vin-
douro, ás treze baru. afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o relataria
e contas ela direetoria raforontes ao armo
de 1920. com parecer do conselho. fiscal, e
bem imbu elegerem na vnombroz do conselho
fiscal para n enrolei(' do 1011.

EMA a d'soasialto das Sra. accionistas no
escrintnrio da companhia. os documentos de
que trata o art. 147 do decreto a. 431, de 4
de tulha do 4391.

Ficam desde já até o 41a da assembléi.
Inclusive. suspansa a transformada 'de acetees
nominativas e as ao poetada deverâo ser
depositadas da coza da companhia até ires
dias antes da reunia° da assamblea, para que
possam ser representados ecoa.

Rio do janeiro, 26 de abril de 1921...
A directoria:	 (2.287)-	 -

o Companhia. 41.0anoareibra
Macialatlo

sszasda orem atm"

Silo convidados os Srs. accionista:a á g'
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Sociedade Anonyma, remen-
deis do Carmo

Sio convidados os Bodos para a aaaembi‘a
geral ordinaria, que se realizará na dote da
sociedade. á rua da Alfandega n. 84; sobrado,
no dia 30 de abril proximo findo, ás 15 horas,
para tomarem conhecimento e deliberar nu
sobre o relatorio e contas do anuo e parecer
do conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente exercido.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1921.—A dis
rectoria.	 (2.310)

Empresas de Aguas Gasosas

(Sociedade itapema)

Do dia 5 de maio ',malte° futuro em diante,
estará 4 disposição dos Srs. accionistas o oi-
tavo dividendo que esta compaohla distribue,
na ruim de 20 %. correipomleute aos lucros
verifica-Cs no anuo praxista, passado.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1921.—A di-
rectoria.	 • (2.291)

Conoorelata 1Prievent1va de
Cardoso Monteiro dc Comp.

AVISO AOS el1IMMISS

Os abaixo asdgnados, commissarlos nomea-
dos pelo M. M. juiz da 4' Vara Civel na cm-
cordata preventivapreventiva _requerida por Cardou)
Monteiro & Comp., estabelecidos com fabrica
de tintas e perfumarias a rua Theaaadoottoni
n. 133, avisam aos Sin. credores que se
acham á alia disnasição todos os dias uteis,
das 14 as 15 horas, no estabelecimento dos
coneordatarios para qualquer reclamaçao ou
informação.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921..-.
Caldas Vialloa 4 Comp.—Smilio Sotto.-Pro.
copio Oliveira 4, Comp.	 (2.395)

Companhia Aaroicola Juiz
de ledra

ASSEAMLIk atou °amuam .

São convidsdn; o; Srs. accionistas a se ra-
unirem em Assetubléa Geral Ordln, ria a 97
do correlite, ás 14 horas. uu useripairio ila
companhia, á rua Vi,conde de Ilibai:ma
is. 80, 1" andar, afim do tumarcro
mento do rOlatorio, cantas de 1920 e eleição
do cOnselim Ra.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1921.—
directoria.	 (1.983)

iern...N••nn••••IN	

IMPOSTO DE CONSUMO

•

•
t' Deeroto a. 14.048, de 20 de janeiro
110 1921 (Regulamento .para a ar-
recadação e fiscalização do imposto
kle consumo).

Acha-se exposto á venda, pelo
preço de 3$ cada exemplar, na the-
ouraria da Imprensa Nacional.
alleeemeame~	

Solto do papel

(Remessa por conta da editora).	 .
. Ultima lei e ultimo regulamento sobre O
asilo do papel, segui 'os das disposiçOes orça-
pontarias vigentes sobre o ttokumpt0- br. 2$;
'art. 35000. Livraria Editora Coneelheiro
caodido de 011yeira-0. doed n. 58, -Capital
Morai.	 (2.174) tt

•

l3anoo de Credito Geral

Sociedade • Cooperativa de Responsabilidade
Limitada .

ULTIMA COXVOCAÇA0

Mo se tendo por alta de nomeie realizado
em 15 e23 do corrente a assembléa recai or-
dinarie para conhecimento do relatorio da
directoria balanço e cantas referentes ás
operaçnes , de 1 de laneiro a 31 de doaemh-o
de 1920 e procede-se á olearão do conselho
fiscal e supnlentes, de conformidade com o
art. 45 dos nossos estatutos sao convidados
novamente os Srs, accionistas para o dia 28
do corrente, ás 13 horas, á rua Buenos Aires
n.47.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1921.—A
directoria.	 (2.271)

Soveles% de Annan-ma trona-
znotecio. Induseria e Propa-
ganda

ASSMIligt GERAL EXTRAORDINÁRIA 2 MIMAM

minvi4a-40s OS Sra. ardonistas a se
reunirem no dia 27 do corrente. ás 14 horas,
á rua do Rosario n. 437 solwado, em aragem-
bléa geral extra oslinaria e ominaria, para
o fim de lie elegerem *ombros effectitse nora
os cargos vagos de direetoeia e conselho fiscal
e na (demo da lei. tombem traotr-se da
omissa° de deb-ntures já projectadas e outros
Interesses ~Nes.

As arsçass ao nortainr deverão ser deposi-
tadas troa dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, de abril de 1911. — O.
presidente, P. de &efem.	 (2.282)

Casa Arena

Sociedade Anonyma

Assumia GERAL ORDINÁRIA

(Primeira convocação)

1)e con.ormidade com o fiei. 38 erek estatu-
tos glio por este convidados os Srs. accionista
da q . A. Casa Arena a se renni• e.n em ias to-
bléa geral °afinaria no dia 28 de ah il vigen-
te, ás 14 horas, na sade da sociodaae, á Atre-
vida Elin Branco n. 20, nes i ranital, afim de
tomarem conheeimento o deli' orarem sobre o
inventario. t...k. • ço, Mato/. o, parecer do
conselho fiscal e contas da admi .istraçan. at-
tincnteS o nnoct commercial encerrado em
31 de desimb"o de 19W. hem como para elei-
ção dos membros effectives e sunplentes do
conselho fiscal. segundo determina o art. 33
dos mesmos estatutos.

Conformo o art. 15. paragrapbo mico doe
estatutos. ficam suspensos as transferoocias
de aeçfvei nom:111 ,1one até o dia da pome s" e
as ar40es ao norta dor da...to per depo4ta.,
das na Mie da sociedade até o dia 25 do cor-
rente soez.mez.

Bio de Janeiro, 12 de abril de 1921.
directoria..	 (2.020)

Bem de familia
l• trWaelo — L. 8 — Pa. 37v.

Eseriptulm do hem de temi ia que tanto o
Dr. Licinio Lyrio dos Santos e sua esposa,

• na fôrma abaixo:
Saibam guantes esta virem que, no sono do

Nascimento de Mamo Senhor Jesus Chie..ie de
mil novecentos e vinte e um, aos &ameis .las
do amo ne abril, nesta cidade do Rio "e ia-
neiro, no meu eartorio, ma virtude de diante

.	 •	 -

buiçáo que, boje, me foi feita, conforme Mai
lhnta-que fica arehivado. perante mim, tabele
liao. compareceram, avindos e ajustados,
como antorcantes e reciprocamente antorzae;
dos, o Dr. Lièloi0 Uri° dos Santos e sua es-
posa D. Rine Pinto Santos, proprietarios, OeSa
soas reconhecidas como as proprias por mim,-
tabelliso, e pelas testemunhas adiante no.
meadas e aseiroadai que tombem collber,0 do
que dou fé. E. na presença das &belidas tes-
temunhas pelos outorgantes-outorgados me
foi dito que por escriptura de quinze de junho
de mil novecentos e vinte, lavrada em notas
do decimo Officio desta Cainhai, seu casal
adouirid de Antonio Joaquim da Rocha Barros
e sua esnosa D. Maria Rodrigues deldarros,
um terreno com frente para a rua Pinto de
Figueiredo, desmembrado do predio nu-
M srn trinta e quatro da mesma rua,
á Pognezia de Eneenho Velho, desta Centrai,
com oito metros dá frente por vinte quatro
"ditos de extensa°, confontando pelos lados
com terrenos damtelles vendedores o, nos
fundos com quem de direito, sendo o terreno
roprio, livre dos mina ou quaesque • respon-
sabilidades teimes; que no alludido terreno
dias, outorgantes e recipr comente outor-
g&los, fizeram edificar una predio com deus
pavim Mos, tendo o dito predio demola
metros e sessenta centimeiras, por sois
metros de largura, dividido em commodos
para femi .ia e de recente construcção. tendo
o terreno custai° quatro Pontos e oitocentos
mil reis e o prelo que foi feito por adtninis-
tração cerca de quarenta e cinco contos de
réis tendo enumsro quarenta e dons. Que
por mutuo consenso alies outorgantes mutua-
mote outorgados, resolveram, como de facto
resolvido fica, por esta escrintnra e nos me-
lhores termos de direito destinar o prelio o
terreno acima cameterisado pe sa bem ou
domiritio de familia e, como tal com a clau-
sula do tirar. isento de execoçrkes por divi las,
salvo aquellasillie provierem de impostos rela-
tivos arai ditos bens, na forma dos artigos,
setenta. gemina e um 8 setenta e dons. sendo
esta publicada no »farto Officio! como pre-
ceitua o artigo setenta e trem todos do radia*
Civil Brasileiro. E. por assim estarem de
acrOnlo me pediram que lavrasse em minhas
notas esta ascriptnra que lhes sendo lida e as
testemenhas a todo presentes o achada con-
forme aticei aram e ass'gnarn Com as mesmas
testemunhas a tudo nresantes PAusedo Alves
de Carvalho e Manoel José Pereira, decla-
rando em tompl que. sendo como ficou dito de
recente constrnmin deixam por isso de me
apresentar os honestos a que o mesmo está
solei , o. Eu toiz Castilho Ribeiro do Avellar,
tabeIiio Interino a escrevi, subscrevo e
aesizno.—Lukz Castilho Ribeiro de Anelar.-
Dr. Licidio Leso doe Santos.—Rita Pinto
Santos. -Eduardo Alves de Canalha.—~
José Pereira. Tersladaia bole. E eu, Luis
Ca t lho Ribeiro do Avaliar, tabellião a robe
scrovo e ~feno em publico o raso. (Senado
com soiscentos reis).

Em testemunho (signa) particular) da ver.
dada,— Luiz Castilho Ribeiro de Anilar.

Ciimpanhia Irtrakelichen de
/Predilectos Chim fome

São convidados os Srs. accionistas a se
remitiam em assembléa geral ordinaria, no
dia 30 do corrente, ás 14 horas, no eseripto-
rio desta Conkpinbia. á "rua Visonnie de
Inflama n. 53. i e andar, afina do tomarem

uconhecimento do rolo:tio da directoria e
parecer do conselho fiscal, approvar o balanço
fechado em 31 de dezembro de 1920 e proase
der é, eleiçãe.dos membros do oaselha finai

filo de Janeiro, 14 do abril de 4991.—
directorio.


